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Estações  agronómicas 

No  estrangeiro— Os  serviços  que  prestam 
á  agricultara 

Falla-se  em  nova  reforma  dos  serviços  agri- 
colas officiaes  e  parece  que  o  trabalho  a  que 
se  votou  sobre  o  assumpto  a  Sociedade  de 
Sciencias  Agronómicas  mais  ou  menos  se  liga 
com  os  propósitos  do  governo  a  tal  respeito. 
Parece-nos,  pois,  conveniente  chamaraatten- 
ção  do  publico  agrícola  para  uma  das  formas 
que  os  serviços  officiaes  da  agricultura  podem 
revestir  e  revestem  com  maior  efficacia  e  mais 
geral  acceitaçâo. 

E  uma  vez  que  em  Portugal,  o  exemplo  do 
que  se  faz  no  estrangeiro  é  razão  decisiva 
para  se  adoptar  cá,  damos  a  notadas  estações 
agronómicas  que  funcionam  em  outros  paizes. 

Na  Allemanha ha  70 estações  agronómicas; 
em  Inglaterra,  além  da  antiga  e  celebre  es- 
tação de  Rothamsted,  fundada  por  um  parti- 
cular, existem  mais  60  estações,  mais  parti- 
cularmente destinadas  á  creação  animal.  A 
Hungria  espalhou  por  toda  a  superfície  do 
paiz  uma  verdadeira  rede  d'estas  instituições, 
com  fins  especiaes  ou  geraes,  ensaios  de  se- 
mentes, de  machinas,  cultura  do  tabaco,  ento- 
mologia, physiologia  e  pathologia  vegetal, 
applicações  de  chimica  á  agricultura,  biologia 
e  alimentação  do  gado.  A  Italia,  além  da  co- 
nhecida estação  entomologica  de  Florença, 
tem  mais  de  20  outros  estabelecimento  d'este 
género,  em  Modane,  Turim,  Roma,  Palermo, 
etc.  A  Suécia  é  o  paiz  em  que  mais  se  gene- 
ralisaram  e  melhor  vingaram  as  instituições 
a  que  vimos  referindo-nos.  São,  sobretudo, 


notáveis  as  que  especialmente  se  applicam 
á  selecção  de  sementes,  cuja  exportação  é 
hoje  uma  da3  principaes  d'aquelle  paiz.  A 
França  possue  68  estações  agronómicas  e  a 
Dinamarca  semeon-se,  por  assim  dizer,  d'es- 
tas instituições,  a  cuja  acção  é  principalmente 
devido  o  singular  desenvolvimento  agricola 
d'este  paiz.  Todos  os  ramos  de  technologia 
rural  teem  o  seu  estabelecimento  especial 
repetido  por  toda  a  parte  onde  a  iniciativa 
dos  agricultores  precisa  de  ensinamento  ou 
collaboração. 

Também  em  Portugal,  primeiro  sob  o  nome 
phantasista  de  estações  chimico-agricolas, 
depois  sob  o  de  estações  de  fomento,  agora 
sob  a  designação  de  estações  experimentaes, 
se  fundaram  instituições  análogas  ás  que  citá- 
mos e  funccionam  aindaalgumas  :  a  estação 
agronómica  e  a  estação  zootechnica  de  Lis- 
boa, as  estações  de  fomento  de  Évora,  Ana- 
dia e  Vizeu  e  não  sabemos.  se  mais  alguma. 

E'  singular,  porém,  que,  desenvolvendo-se 
cada  vez  mais,  na  realidade,  no  estrangeiro, 
entre  nós,  apesar  de  figurarem  sempre  nas 
leis,  mal  se  realisam  e  arrastam  as  que  che- 
garam a  fundar-se. 

A  explicação  do  caao  é  simples- Lá  fora  as 
estações  foram  installadas  a  valer  e  com  sin- 
cero propósito  de  as  fazer  servir  á  agricul- 
tura. Basta  vêr  a  largueza  das  dotações  que 
lhes  votaram  tanto  em  dinheiro  como  em  pes- 
soal. Sem  fallarmos  nos  Estados  Unidos  da 
America,  em  que  a  verba  votada  a  uma  só 
estação  chega  a  ser  de  100  contos  de  réis, 
na  Allemanha,  na  França,  na  Italia,  as  do- 
tações, variáveis  com  a  indole  e  a  complexi- 
dade das  funcções  que  se  lhes  attiibuem,  os- 
cillam  entre  3  e  25  contos  de  réis  por  auno. 

Para  que  servem,  porem,  taes  estabeleci- 
mentos? 

São  muito  variáveis  as  suas  funcções  e,  até 
certo  ponto,  esta  diversidade  de  applicações 
explica  a  variação  do  nome  que  tomam. 

As  funcções  das  estações  podem  reduzir- 
se  a  3:  fornecimento — verificação — e  inves- 
tigação. 

Onde  a  iniciativa  particular  não  pôde  por 
qualquer  circumstancia,  produzir  sementes 
seleccionadas,  bons  animaes  reproductores, 
exemplares  escolhidos  e  bem  fixados  de  plan- 
tas floriferas  ou  fructiferas,  as  estações  vão 
até  á  creação  e  fornecimento  de  taes  produ- 
ctos.  ^ 

Onde  o  trabalho  agricola  particular  ape- 
nas exige  uma  collaboração  que  lhe  garanta 
a  genuinidade  e  o  valor  das  mercadorias  que 
utilisa,  as  funcções  são  de  verificação  da  qua- 
lidade e  valor  das  sementes,  dos  adubos,  de 
machinas,  de  processos  culturaes,  etc. 


Sempre  que  a  estação  agronómica  se  des- 
tina a  indagar  novos  processos  de  trabalho, 
a  averiguar  a  efficacia  dos  actuaes,  a  desco- 
brir novas  formas  de  productos,  toma  um  ca- 
racter scientifico  e  experimental  e  especiali- 
sa-se,  ordinariamente,  em  qualquer  ramo  da 
technica,  physiologia  vegetal,  chimica  appli- 
cada,  etc 

Na  maioria  dos  casos  as  estações  accumu- 
lam,  mais  ou  menos,  todas  estaa  funcções,  e 
por  isso  teem  o  nome  de  agronómicas. 

Parece-nos  também  ser  o  typo  mais  ada- 
ptável a  Portugal. 


Adubos  chimicos 

Considerações  sobre  o  seu  emprego  racio- 
nal, por  perguntas  e  respostas 
VII 

(Conclusão) 

Os  benefícios  que  se  colhem  da 
agricultura  dependem  intimamen- 
te da  utilisação  racional  da  apre- 
ciável proprieda.de  que  possuem 
os  vegetaes  augmentativos  de  azo- 
te, de  assimilar- se  facilmente  ao 
azote  do  ar,  a  qual  permitte  cul- 
tivar essas  plantas  por  meio  de  ma- 
térias fertilisadoras  pouco  dispen- 
diosas, comparativamente  ao  azo- 
te, isto  é,  por  meio  do  acido  phos- 
phorico,  da  potassa  e  da  cal,  bem 
como  de  uma  outra  propriedade, 
egualmente  apreciável,  a  de  desen- 
volver-se  ao  mesmo  tempo  que  os 
consumidores  de  azote  e  no  meio 
d'elles,  desde  que  o  solo  possue 
um  excesso  de  acido  phosphorico 
e  de  potassa.  Realmente,  podem 
empregar-se  os  accumuladores  de 
azote,  quer  como  adubo  verde  no 
caso  de  haver  abundância  de  for- 
ragem, e  augmentar  assim  a  per- 
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centagem  do  solo  em  humus,  quer 
primeiramente  como  forragem;  e 
augmentar  d'este  modo,  sem  des- 
pesa nos  adubos  de  curral,  a  dó- 
se  de  azote  destinada  a  melhorar 
o  rendimento  de  outras  colheitas. 

29  O  que  se  entende  por  farinha 
de  ossos,  ou  ossos  em  pó,  destinados 
á  alimentação  do  gadof  Que  impor- 
tância pode  ter  esteproducto  na  crea- 
ção  dos  animaes? 

Ao  pó  de  ossos  tornados  solú- 
veis pela  acção  de  um  acido,  ad- 
diciona-se  leite  de  cal  precipitada; 
n'esse  estado  de  grande  tenuidade 
é  aquelle.  pó  muito  solúvel  nos 
ácidos  do  estômago  e,  quando  bem 
preparado,  os  animaes  absorvem-o 
sem  esforço.  Em  muitos  casos,  a 
sua  percentagem  em  cal  parece 
também  n  til  para  neutralisar  o  ex- 
cesso de  acidez  da  forragem  e  do 
estômago  e  activar  assim  a  diges- 
tão. O  seu  emprego  é  geralmente 
muito  recommendado,  e  d'essa  for- 
ma pôde  tornar- se  extremamente 
proveitosa  em  muitos  casos  a  crea- 
çâo  de  animaes  novos,  visto  obter- 
se  assim  grande  economia  de  tem- 
po e  de  forragem.  Na  creação  de 
animaes  novos,  os  ossos  em  pó 
misturados  em  pequena  dóse  com 
a  forragem  humedecida  é  conside- 
rada como  muito  favorável  á  pro  ra- 
pta formação  da  estructura  óssea 
dos  animaes;  ministrada  diária  e 
regularmente  durante  um  anno 
aos  vitellos  e  durante  dois  annos 
aos  pôtros,  adeanta-se  o  desenvol- 
vimento completo  de  seis  a  oito 
mezes  nas  vaccas  e  de  um  anno 
nos  cav alios.  Principiando  por  12 
a  20  grammas  cada  dia,  e  angmen- 
tando  gradualmente  esta  dóse  até 
50  grammas,  ao  cabo  de  6  mezes 
tem-se  obtido  magníficos  resulta- 
dos; os  ossos  pulverisados  teem 
prestado  egualmente  bons  servi- 
ços nos  casos  de  osteomalacia  nas 
mães;  e,  addicionados  á  forragem 
conseguem  evitar  os  abortos.  Mes- 
mo com  o  gado  bem  alimentado, 
o  uso  dos  ossos  pulverisados  é 
muito  reeommendavel,  visto  como, 
quando  não  seja  necessário  ao  or- 
ganismo, o  seu  acido  phosphorico 
torna  a  encontrar-se  no  estrume. 

À.  Faria.  - 


Forragens 


0  topinambo 

Ha  um  século  aproximadamente 
que  este  tubérculo  figura  nas  me- 
lhores mezas  da  Europa,  satisfa- 
zendo ahi  a  saboreadora  vora- 
cidade dos  seus  mais  refinados 
gulutões. 

Tem,  como  sabem,  um  gosto 
egual  ao  do  olho  de  alcachofra,  e 
por  isso,  talvez,  figura  ordinaria- 
mente nas  mezas  com  o  nome  de 
alcachofra  de  Jerusalem. 

Os  italianos  chamam-lhe  gira- 
sole. 

Por  uma  d'estas  circumstancias 
bastante  singular,  e  de  que  não  é 
fácil  encontrar  a  causa,  nunca  se 
generalisou  muito  o  uso  d'este  tu- 
bérculo, que,  arrastado  segura- 
mente pela  sua  muita  valia,  como 
forragem,  passou,  quasi  sem  a  me- 
nor transição,  das  mezas  mais  ou 
menos  exigentes  mas  todas  finas, 
para  os  curraes  do  gado,  e  as  po- 
cilgas dos  porcos.  E  no  entanto  é 
muito  gostoso  e  nutritivo  o  topi- 
nambo, quer  se  coma  cosido  com 
molho  de  manteiga  e  pimenta, 
quer  seja  simplesmente  assado 
entre  as  cinzas  quentes  de  uma 
fornalha. 

Todos  os  animaes  o  comem  bem, 
cortado  em  rodellas,  mas  a  todos 
se  avantajam  os  carneiros,  e  os 
porcos,  que  são  immensamente 
gulosos  d'esse  alimento  que  elles 
mesmo  desenterram  escarvando  a 
terra  com  a  tromba,  e  poupando 
assim  ao  lavrador  a  despeza  da 
arranca. 

E'  o  topinambour  oriundo  do 
Chili  e  está  ha  mais  de  um  século 
aclimado  na  Europa,  onde  resiste 
também,  como  no  paiz  de  que  pro- 
cede, ás  maiores  securas  e  magre- 
zas do  terreno. 

Ainda  que  muito  modesto  e  so- 
bro em  exigências,  não  é  com  tu  do 
indiíferente  quando  encontra  al- 
gum estrume  e  frescura  no  solo, 
e  paga  largamente  qualquer  d'es- 
ses  extras  na  qualidade  e  quanti- 
dade dos  seus  productos. 

Fornece  esta  cultura  duas  or- 


dens de  productos :  uma  aérea,  re- 
presentada pelos  caules  e  folhas, 
que  constitue  uma  bella  forragem 
verde  ou  secca:  —  e  outra  subter- 
rânea, significada  nos  tubérculos, 
que  ministrados  ao  gado,  depois 
de  divididos  em  rodellas,  lhe  pro- 
porciona uma  optima  e  sã  alimen- 
tação. 

As  qualidade  nutritivas  do  to- 
pinambo consideram-se  eguaes 
ás  da  batata,  e  superiores  á  da 
beterraba. 

Mr.  Perrot,  professor  de  agro- 
nomia, afíirma  que  seja  qual  for  a 
esterilidade  da  terra  onde  se  plan- 
tar o  topinambo  rende  esta  cul- 
tura de  15:000  k.  a  25:000  k.  por 
hectare,  e  mais  se  o  terreno  se 
presta  e  não  contraria  o  seu  des- 
envolvimento. 

Mr.  Boussingault  calcula  que 
240  kilogr.  de  topinambos  equi- 
valem a  100  kilogr.  de  feno  secco, 
e  mr.  Casalis  AUut,  em  vista  d'essa 
apreciação,  aífiança  que  cada  he- 
ctare sujeito  ao  cultivo  do  topi- 
nambo deve  em  boas  condições 
sustentar  approximadamente  duas 
cabeças  de  gado  grosso  com  uma 
ração  de  50  kilogrammas. 

Pôde  executar-se  de  duas  ma- 
neiras a  cultura  do  topinambour: 
descreverei  ambas,  começando 
pelo  cultivo  aperfeiçoado. 

O  melhor  terreno  é  o  que  fôr 
ligeiro  areento  e  calcareo. 

Os  terrenos  frescos  e  consisten- 
tes favorecem  bem  o  crescimento 
da  planta,  mas  offerecem  depois 
grandes  diííiculdades  para  a  ex- 
tracção dos  tubérculos  que  de  resto 
se  não  desenvolve  muito  nelles.  Os 
solos  tenazmente  argilosos,  são  os 
menos  apropriados  para  esta  cul- 
tura. 

A  terra,  deve  estar  bem  rota  para 
que  o  tubérculo  cresça  sem  peias 
nem  obstáculos. 

Planta-se  geralmente  na  prima- 
vera, antecipando  alguns  esse  tra- 
balho em  janeiro,  fevereiro  ou  mar- 
ço. E'  neste  ultimo  mez  que  mais 
abundam  as  plantações. 

O  terreno  destinado  a  esta  cul- 
tura, se  é  bem  amanhado,  costuma 
estrumar-se  de  trez  em  trez  annos, 
com  30:000  kilogr.  por  hectare. 

Empregam-se  na  plantação,  por 
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hectare  20  a  25  hectolitros  de  tu- 
bérculos. 

Os  tubérculos  são  dispostos  em 
linhas  mais  ou  menos  afastadas, 
como  se  usa  com  a  plantação  das 
batatas,  quer  ella  seja  feita  á  char- 
rua quer  á  enxada. 

Costuma  o  terreno  levar  uma 
raspadura  logo  que  se  enche  de 
más  ervas,  e  uma  gradagem  assim 
que  os  novos  rebentos  detopinam- 
bo  rompem  á  superfície  do  solo. 

Repetem-se  as  raspadellas  sem- 
pre que  reapparecem  as  más  ervas, 
e  amontoam-se  os  pés  das  plantas 
quando  estas  estão  já  crescidas, 
como  se  faz  ás  batatas.  Esta  é  a 
cultura  regular. 

O  outro  systema  de  cultivo  é 
applicado  sobre  tudo  a  grandes 
porções  de  terrenos,  magros,  sol- 
tos e  áridos,  que  se  não  apropriam 
ás  exigências  da  maior  parte  das 
plantas  forraginosas.  E'  para  o 
aproveitamento  d'estes  terrenos 
que  o  topinambo  é  precioso.  A 
rusticidade  de  que  é  dotado,  a  te- 
nacidade com  que  se  agarra  á  terra, 
e  a  sua  prodigiosa  fecundidade, 
fazem  d'este  vegetal  um  amigo 
quasi  indispensável  do  lavrador, 
e  que  deve  sempre  associar-se  ás 
explorações  agrícolas  dos  paizes 
quentes  sobretudo. 

Por  meio  do  topinambo  pó- 
dem  tornar-se  vantajosamente  pro- 
ductivos  extensos  tratos  de  terre- 
nos estéreis  e  inúteis. 

Grangeia  esta  cultura  por  meio 
dos  gados  que  alimenta,  uma  abun- 
dante producção  de  estrume  cada 
vez  mais  necessário,  e  favorece  o 
augmento  da  carne,  que  não  me- 
nos requerida  é  por  todos  os  cen- 
tros consumidores.  Esta  dupla 
vantagem  reunida  á  facilidade  e 
economia  da  sua  cultura,  quando 
esta,  de  mais  a  mais  se  eífectua  em 
grande  escala,  são  attractivos  su- 
perabundantes, creio  eu,  para  de- 
terminarem os  agricultores  a,  pelo 
menos,  ensaiarem  a  sua  appli- 
cação  entre  nós. 

Segundo  opiniões  muito  aucto- 
risadas,  não  é  planta  esgotante: 
pôde  occupar  por  muito  tempo  o 
mesmo  terreno,  e  augmenta  de  pro- 
ducção na  terceira  e  quarta  co- 
lheita. 


Parece  que  os  tubérculos,  dei- 
xados na  terra  desde  o  principio 
da  plantação,  augmentam  de  anno 
para  anno  as  suas  faculdades  re- 
productoras,  adquirindo  no  quarto 
anno  toda  a  sua  força  e  prodigiosa 
fecundidade. 

Ainda  ha  pouco  li  um  artigo  de 
mr.  L.  Gossin,  professor  de  agri- 
cultura na  escola  departamental 
de  Beauvais,  nos  Annaes  da  mesma 
escola,  onde  é  representada  a  su- 
perioridade do  topinambo  sobre 
outras  plantas  forraginosas,  e  onde 
se  aconselha  a  sua  cultura  em 
grande  escala  para  cobrir  muitos 
tratos  de  terreno,  completamente 
desaproveitados  ainda  hoje.  Nesse 
systema  de  cultura  não  é  neces- 
sário pensar  na  repetição  de  plan- 
tações depois  que  pela  primeira 
vez  foi  feita  uma. 

Todos  os  trabalhos  se  resumem 
depois  a  uma  lavra  annual  exe- 
cutada na  primavera  com  uma 
charrua,  que  serve  simultanea- 
mente para  pôr  a  descoberto  os 
tubérculos  já  criados,  que  mulhe- 
res e  rapazes  apanham  então  com 
toda  a  facilidade,  e  afofar  o  ter- 
reno, quebrando  a  crosta  que  lhe 
unia  e  enrijava  a  superfície. 

Com  este  simples  lavor  effectua- 
se  a  colheita  e  a  futura  plantação 
que  fica  constituida  pelos  tubér- 
culos que  não  foram  alcançados 
pela  aiveca  do  reviramento  da 
terra,  nem  transportados  com  esta 
para  a  superfície  do  solo. 

Os  tubérculos  que  escapam  e 
ficam  subterrados,  são  sufíicientes 
para  repovoar  muito  regularmente 
o  terreno. 

No  outono  corta-se  com  ceifei- 
ras a  parte  aérea  do  topinambour, 
que  é  um  grande  subsidio  para  as 
forragens  de  exploração,  e  um  su- 
premo recurso  para  annos  faltos 
de  palhas  e  fenos. 

O  gado  come  com  avidez  as  fo- 
lhas, e  os  caules  servem  para  as 
camas. 

Mesmo  seguindo  este  systema, 
é  muito  conveniente,  estrumar  o 
terreno  de  trez  em  trez  annos. 

A  colheita  geral  dos  tubérculos 
faz-se  em  terras  que  não  sejam 
alagadiças  no  fim  do  inverno, 
como  já  disse,  ao  preparar  a  terra 


para  a  nova  plantação ;  no  entanto 
pôde  colher-se  o  tubérculo  a  pouco 
e  pouco  conforme  as  necessidades 
o  exigirem.  Mr.  Casalis  Allut  achou 
nos  tubérculos  colhidos  em  março 
um  excesso  de  peso  sobre  os  co- 
lhidos em  outubro  que  se  elevava 
a  25  p.  c. 

Em  muitas  localidades  soltam 
os  porcos  para  os  campos  de  topi- 
nambo no  outono,  depois  da  ceifa 
da  rama,  e  são  esses  animaes  que 
se  encarregam  de  fazer  a  maior 
parte  da  colheita. 

Lembra-me  a  propósito  d'isto 
que  Parmentier  aconselhou  esta 
cultura  nos  espaços  vasios  entre 
os  arvoredos,  por  se  dar  bem  o  to- 
pinambo nos  sitios  assombrea- 
dos  e  poder  assim  tornar-se  lucra- 
tiva uma  grande  porção  de  terra 
desaproveitada  a  mâior  parte  das 
vezes. 

No  Alemtejo,  sobretudo,  quer- 
me  parecer  que  não  deverá  ser  des- 
presado  este  conselho  de  Parmen- 
tier, e  que  o  topinambo  poderá 
ser  de  grande  alcance  para  o 
aproveitamento  dos  espaços  livres 
d' arvores,  ainda  que  assombreados 
por  ellas,  e  onde,  além  da  sombra, 
se  oppõe  o  clima  ainda  mais  des- 
poticamente a  que  nelles  se  realise 
qualquer  outra  cultura  propria 
para  forragens.  Dando  isto  bom 
resultado  haverá  sempre  no  topi- 
nambo um  poderoso  auxiliar  á 
boleta,  e,  na  falta  d'esta,  um  sub- 
sidio vantajosíssimo  prra  a  alimen- 
tação dos  porcos. 

«Em  peso  egual  diz  M.  L.  Gos- 
sin vale  tanto  o  topinambo  como 
a  batata  de  boa  qualidade.  E,  com 
quanto  não  tenha  fécula,  possue 
em  compensação  até  16,10°[0  de 
assucar  e  é  por  isso  muito  próprio 
para  o  fabrico  do  álcool. 

Segundo  experiências  de  mr. 
Bazin  100  kilogrammas  tem: 

Sueco   77 

Polpa   23 

1ÕÕ 

O  sueco  rende  em  álcool  de  90 
graus  5.20°{o  do  peso  dos  topinam- 
bos. 

Depois  de  desenterrados  não  se 
conservam  bons  por  muito  tempo 
Os  topinambos. 
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A  humidade  é  o  seu  maior  ini- 
migo. 

Mr.  Casalis  Allut,  que  era  tam- 
bém grande  admirador  d'esta  plan- 
ta, aconselha  o  seu  cultivo  em  volta 
das  habitações  não  só  para  assim 
se  facilitar  a  apanha  como  para  se 
gosar  o  risonho  aspecto  dos  cam- 
pos cobertos  pela  sua  verde  rama- 
gem, esmaltada  de  flores  amarel- 
las,  e  melhor  se  aproveitar  o  aroma 
a  baunilha  que  d'ellas  se  expande 
suavemente. 


Arboricultura 


A  caprificação  dos  figos 

A  caprificação  é  conhecida  e  prati- 
cada no  Algarve  talvez  ha  muitos  sé- 
culos, e  des<le  o  nosso  antigo  commer- 
cio  com  os  carthagineses;  pois  que  es- 
te modo  de  fecundação  artificial  é  an- 
tiquíssimo na  Africa,  Grécia,  e  em  to- 
do o  Levante. 

D'ella  faz  menção  Aristóteles  e  seu 
discipulo  Teophrasto,  Plinio  e  muitos 
outros  auctores  antigos,  gregos  e  ro- 
manos; entre  os  modernos  Tournefort, 
Pontedera,  Linneu  e  Bernard  de  Mar- 
selha são  os  que  mais  se  occuparam  de 
a  indagar;  isso  não  obstante,  ainda  res- 
tam algumas  observações  que  fazer, 
para  perfeitamente  a  illuminar  na  sua 
causa  e  effeitos. 

Consistia  antigamente:  l.e,  em  plan- 
tar figueiras  bravas  defronte  dos  figuei- 
raes  cultivados,  da  banda  de  onde  o 
vento  soprava,  mais  ordinariamente 
nos  fins  da  primavera,  para  que  certos 
mosquitos,  que  então  costumam  sair 
dos  figos  bravos,  fossem  mais  facilmen- 
te pela  direcção  do  vento  conduzidos 
aos  figos  das  figueiras  domesticas,  nel- 
las  entrassem,  e  os  impedissem  de  cair, 
accelerando  ao  mesmo  tempo  a  sua  tú- 
mida e  doce  madureza:  os  gregos  cha- 
mavam a  este  casta  de  figueira  brava 
erinos,  os  romanos  caprlficus  e  os  portu- 
guezes  lhe  dão  o  nome  de  bãforeiro  ou 
Queira  de  tocar;  2.°,  consistia  em  pendu- 
rar ramos  ou  enfiadas  de  figos  bravos 
nas  figueiras  domesticas  para  o  men- 
cionado fim. 

Esta  grande  pratica  está  ainda  hoje 
em  uso  nos  mesmos  paizes,  em  que  an- 
tigamente se  usava,  e  lhe  chamam  ca- 
prificação. 

No  Algarve  enfiam  em  tiras  de  fo- 
lhas de  palmeiras  os  figos  da  figueira 
de  tocar,  e  penduram  estas  enfiadas 
nos  ramos  de  algumas  figueiras  domes- 
ticas, ou  de  certas  variedades  serôdias, 
cujos  figos,  ainda  que  de  boa  casta, 
caem  comtudo  sem  amadurecer,  se  não 
são  caprificados. 


i  O  insecto  que  contribue  para  a  ca- 
prificação foi  antigamente  conhecido 
dos  gregos  com  o  nome  de  psen,  e  os 
entomologicos  modernos  lhe  chamam 
cynips  psenes;  é  do  comprimento  de  um 
grão  de  salsa,  com  pouca  differença, 
e  todo  negro;  as  sua  antennas  são  quasi 
do  comprimento  do  seu  corpo,  e  com- 
postas de  doze  nós  ou  articulações;  tem 
quatro  asas  membranosas  sem  malhas 
e  as  de  cima  maiores;  o  individuo  fe- 
minino tem  de  mais  de  isso,  na  extre- 
midade do  ventre,  um  ferrão  escondi- 
do entre  duas  laminas.  Este  insecto, 
ou  mosquito,  dizem  que  gosta  mais  dos 
figos  bravos  do  que  dos  mansos  ou  do 
mestiços:  n'elles  põem  seus  ovos,  e  as 
«uas  larvas  n'elles  se  criam  até  d'elles 
sairem  transformadas  em  mosquitos; 
pois  não  é  d'estes  figos  podres  que  se 
geram,  como  os  antigos  philosophos 
gregos  e  romanos  pensavam,  porque  a 
podridão  destroe,  desorganiza,  e  não 
pode  gerar  ente  algum  orgânico,  os 
quaes  todos  nascem  de  ovos,  ou  ger- 
mes formados  pelos  paes  da  sua  espé- 
cie, segundo  as  luzes  da  philosophia 
moderna. 

Quando  os  mosquitos  não  acham  fi- 
gos bravos,  introduzem-se  nos  mansos 
ou  domésticos,  que  acham  logo  visi- 
nhos,  e  mesmo  na  falta  de  uns  e  de  ou- 
tros dizem  que  se  introduzem  nas  se- 
mentes tenrinhas  dos  flosculos  da  can- 
garinha  (scolymilS  Mspanicus)  e  de  algumas 
outras  plantas. 

No  Archipelago  estes  insectos  dão-se 
nas  baforeiras,  que  produzem  tres  cas- 
tas ou  camadas  de  figos  successivamen- 
I  te  no  mesmo  anno;  em  maio,  agosto, 
e  fins  de  setembro;  não  são  bons  para 
comer,  mas  só  bons  para  caprificar, 

porque  em  todos  se  dão  mosquitos;  os 
da  camada  de  maio  comtudo,  chamados 
ornos,  são  os  que  empregam  os  gregos 
para  a  caprificação,  em  junho  e  julho; 
os  flosculos  em  todos  elles  provavel- 
mente são  monoicos;  nos  da  camada  de 
setembro  os  ovos  dos  insectos  ficam 
depositados  até  á  primavera  do  anno 
seguinte,  em  que  as  suas  larvas  saem 
dos  ovos,  nutrem-se  das  milharás  do 
figo,  e,  transformados,  saem  a  intro- 
duzir-se  em  outros  figos. 

Em  todos  os  figos  das  figueiras  bra- 
vas até  agora  observados  em  Portugal 
se  tem  achado  sempre  flosculos  dos  dois 
sexos,  e  mesmo  entre  elles  alguns  her- 
maphroditas;  as  baforeiras  do  Algar- 
ve são  análogas  ás  que  dão  os  figos 
lampos. 

Os  mosquitos  que  saem  dos  figos 
bravos  pendurados  nas  figueiras  man- 
sas, teem  immediatamente  copula  entre 
si;  depois  d'isto  as  fêmeas  cuidam  logo 
de  pôr  e  aninhar  os  seus  ovos,  de  tal 
maneira  que  a  sua  prole  ache  no  pró- 
prio ninho  o  seu  conveniente  alimento, 
sem  mais  trabalho  algum  materno;  rom- 
pem pouco  a  pouco  o  olho  dos  figos 


verdes  domésticos,  penetram  no  seu  in- 
terior, picam  as  milharás  com  o  seu  fer- 
rão, e  em  cada  um  d'estes  grãozinhos 
põem  um  ovo;  n'este  ovo,  com  o  calor 
competente,  desevolve-se  uma  larva  ou 
lagartinha  minima,  cujo  corpo  é  com- 
posto de  doze  anneis,  branco  e  sem  pés; 
nutre-se  do  miolo  das  milharás,  sem 
comtudo  evacuar  excremento  algum, 
até  se  transformar  em  nympha  e  per- 
feito mosquito;  rompe  então  a  casca 
da  milhará,  e  sae  d'ella  e  do  figo,  voa 
e  cuida  em  propagar  a  sua  prole  espe- 
cifica do  mesmo  modo  que  os  paes  lhe 
deram  a  sua  existência  individual.  Um 
mez  basta  para  que  as  larvas  cheguem 
á  sua  ultima  metamorphose. 

Os  figos  caprificados  engrossam  e 
amadurecem  dentro  de  poucas  sema- 
nas, os  cultivadores  teem  cuidado  de  os 
colher  logo,  de  os  seccar  ao  sol  e  de- 
pois no  forno,  não  só  para  os  fazer  du- 
rar, mas  também  para  lhes  matar  os 
germens  dos  insectos  nos  novos,  que 
sem  isso  não  deixariam  de  dar  bichos 
no  interior  dos  figos:  maduros,  e  comi- 
dos no  seu  estado  fresco  não  deixam 
de  ser  agradáveis,  mas  com  o  calor  do 
forno  perdem  muito  da  sua  delicadeza 
e  bom  gosto;  por  isso,  e  pela  sua  cons- 
trangida maturação,  geralmente  são 
menos  estimados  do  que  os  figos  não 
caprificados  e  somente  passados  ao  sol. 

A  causa  por  que  os  figos  caprifica- 
dos não  caem  e  amadurecem  mais  de- 
pressa tem  sido  variamente  explicada. 

Segundo  a  theoria  dos  antigos  phi- 
losophos, que  Plinio  nos  transmittiu, 
dependia  da  diminuição  dos  sucos  lácteos 
do  figo  verde,  que  o  insecto  chupava, 
auxiliado  pelo  ar  fertilizante,  e  luz  do 
sol,  que  entravam  pelo  olho  do  figo, 
aberto  pelo  insecto;  elles  pensavam  que 
os  ditos  suoos  eram  demasiados,  que 
faziam  o  pé  do  figo  muito  tenro,  que 
pesavam  demasiadamente  sobre  elle,  e 
o  faziam  frágil  e  caidiço,  mas  que,  sen- 
do o  figo,  por  assim  dizer,  desmamma- 
do  na  sua  infância,  muito  cedo,  enrija- 
va no  seu  pé  mais  cedo  e  não  caía,  ac- 
crescentavam,  que  a  força  desecativa 
da  poeira  das  estradas,  e  do  vento  nor- 
te, como  também  a  magreza  dos  terre- 
nos, faziam  o  mesmo  que  os  insectos, 
e  que  por  isso  as  figueiras  plantadas 
em  taes  situações  não  precisavam  de 
ser  caprificadas. 

Esta  theoria  foi  seguida  por  muitos 
botânicos  até  a  estes  últimos  séculos, 
e  ainda  por  J.  Bauhino  na  sua  erudi- 
tíssima Historia  dos  vegetaes;  mas  elle  pa- 
rece incompatível  com  a  ordem  phisica 
da  vegetação;  porque  a  diminuição  dos 
sucos  alimentares  deve  fazer  emmagre- 
cer  e  não  engrossar,  e  a  força  deseca- 
tiva deve  fazer  cair  os  fructos  em  vez 
de  os  suster;  pelo  contrario,  o  que  faz 
acudir  mais  sucos  aos  figos,  e  n'elles 
estabelecer  umâ  fermentação  saccha- 
rina,  como  fazem  as  picadas  dos  inse- 
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otos,  parece  antes  ser  a  principal  cau- 
sa dos  figos  não  caírem,  de  engrossa- 
rem, e  de  amadurecerem  mais  depres- 
sa. Quando  os  figos,  tanto  bravos  como 
domésticos,  são  muito  numerosos,  de 
modo  que  a  arvore  materna  lhes  não 
pode  subministrar  a  porção  sníficiente 
de  sucos  que  elles  exigem  para  se  nu- 
trirem, ficam  pequenos,  enfezados,  e 
muitos  d'elles  caem  sêccos;  isto  mesmo 
succede  ás  vezes,  ainda  não  sendo  mui- 
to numerosos,  se  sobrevem  tempos  mui- 
to sêccos;  ou  quando  a  arvore  se  acha 
doente  e  as  suas  folhas  enferrujadas  ou 
atacadas  do  morilhão;  emfim  quando  as 
folhas  são  duras,  velhas  e  caducas,  que 
já  não  podem  absorver  da  atmosphera 
fluidos,  nem  bem  elaborál-os  para  nu- 
trir os  figos,  os  quaes  então  caem  ou 
apodrecem,  como  geralmente  succede 
aos  do  outono. 

O  grande  e  celebre  Linneu,  reflectin- 
do que  os  tenrinhos  germens  dos  fru- 
ctos,  que  por  causa  das  chuvas,  gea- 
das e  outros  contrários  incidentes,  ou 
por  falta  de  pollen  das  antheras  de  flos- 
culos  masculinos,  não  são  fecundados, 
ordinariamente  caíam,  pensava  que  o 
mesmo  succedia  a  alguns  figos  domés- 
ticos, persuadido  de  que  estes  consta- 
vam somente  de  flosculos  femininos, 
cujos  germens  dos  pistillos  não  eram 
fecundados  por  lhes  não  poder  de  fóra 
entrar  pollen  algum,  o  seu  olho  ou  ori- 
fício, achando-se  na  florescência  nimia- 
mente fechado;  pelo  contrario,  pensa- 
va que  elles  não  caíam  quando  eram 
caprificados,  isto  é,  quando  nos  ditos 
pistillos  os  mosquitos  espargiam  o  pol- 
len das  antheras  dos  flosculos  dos  figos 
bravos  que  apegado  a  si  traziam,  flos- 
culos que  elle  julgava  todos  masculinos. 

Capacitado  de  que  isto  assim  era  na 
realidade,  chamava  ao  mosquito,  con- 
ductor do  pollen,  o  cupido  da  caprifi- 
cação,  e  allegava  este  facto  como  uma 
prova  mais  de  haver  sexos  e  geração 
nos  vegetaes,  no  que  foi  seguido  por 
toda  a  sua  escola.  Mas  hoje  alguns  bo 
tanicos  pensam  que  este  facto,  bem 
longe  de  ser  convincente,  é  muito  du- 
vidoso, e  mesmo  falso,  como  se  pode 
reconhecer  pelas  razoes  seguintes: 

O  figo  bravo  (em  qualquer  estado 
que  se  considere,  quando  d'elle  sae  o 
insecto)  deve  sempre  suppor-se  ser  com- 
posto de  sementes  férteis,  quer  o  inse- 
cto n'elle  se  tivesse  criado  até  á  sua 
transformação  e  saida,  quer  n'elle  de 
fresco  tivesse  entrado  para  picar  as  ten- 
rinhas  sementes,  e  depois  d'isso  logo 
saisse  carregado  de  pollen  para  ir  pi- 
car outras  em  outros  figos;  por  conse- 
guinte, em  ambos  estes  casos,  o  figo 
bravo  não  é  puramente  masculino;  no 
primeiro  caso  o  insecto  criou-se  nas  se- 
mentes, no  segundo  picou-as,  e  saiu 
com  pollen  capaz  de  fecundar;  isto  in- 
dica um  figo  perfeitamente  monoico,  e 
faz  crer  que  egualmente  o  fosse  dó  pri- 
meiro caso. 


Quanto  ás  variedades  de  figos  domés- 
ticos, que  se  caprificam,  não  ha  prova 
alguma  certa  que  n'ellas  haja  indiví- 
duos puramente  femininos;  antes  é  pro- 
vável que  todos  são  monoicos,  isto  é, 
que  os  seus  figos  conteem  flosculos 
masculinos  e  femininos;  todos  os  que 
até  agora  se  teem  observado  em  Por- 
tugal assim  são;  ora  sendo  n'este  paiz, 
e  outros  de  temperatura  semelhante,  o 
pollen  dos  outros  figos  monoicos  suffi- 
ciente,  e  de  perfeitas  qualidades  para 
poder  fecundar  os  flosculos  feminine  s, 
porque  não  será  assim  o  pollen  dos  flos- 
culos dos  figos  caprificados,  ficando 
supérfluo  o  que  n'elles  introduzem  os 
insectos? 

Ha  toda  a  probabilidade  que  assim 
succeda;  e  se,  isso  não  obstante,  caem 
quando  não  são  caprificados,  a  causa 
deve  attribuir-se  á  falta  sufficíente  de 
suecos,  como  por  ella  succede  a  mui- 
tos outros  fructos,  pos^o  que  fecunda- 
dos; falta  que  é  prevenida  com  as  pi- 
cadas dos  insectos,  que  fazem  acudir 
uma  afíiuencia  de  seiva  suíficiente  pa- 
ra bem  nutril-os  e  sustel-os.  Com  effei- 
to,  as  picadas  com  que  os  mosquitos 
estragam  os  vasos  do  orifício  do  figo 
e  do  gérmen  do  pistillo  devem  na  ver- 
dade occasionar  uma  grande  extrava- 
sação  dos  suecos,  que  então  em  gran- 
de parte  devem  refluir  para  a  polpa 
do  figo,  e  fazel-o  engrossar;  o  ovo  e  a 
larva  do  insecto  dentro  das  sementes 
são  um  estimulo  continuado,  que  faz 
entreter  a  afíiuencia  seivosa,  como  ob- 
servamos succeder  na  formação  de  to- 
da a  sorte  de  galhas,  ou  bugalhos;  o 
ar,  luz,  e  caior  introduzido  pelo  olho 
do  figo  contribuem  ao  principio  para 
que  se  não  cicatrizem  as  feridas,  para 
occasionar  inflammação,  e  por  fim  pa- 
ra se  estabelecer  uma  certa  fermenta- 
ção saccharina,  com  que  os  fructos  se 
adoçam,  e  se  accelera  a  madureza  do 
figo,  da  mesma  sorte  que  succede  ás 
peras,  maçãs  e  outros  fructos  picados 
pelos  insectos,  e  succede  aos  mesmos 
figos  ainda  verdes,  quando  ferimos  e 
alargamos  o  seu  olho  com  um  alfinete, 
palito  ou  palha. 

Do  que  fica  exposto  se  deduz  que 
não  é  a  fecundação  dos  flosculos  dos 
figos,  quaesquer  que  sejam,  feita  por 
meio.  do  pollen  das  antheras,  nem  é  o 
conterem  elles  sementes  com  miolo,  a 
verdadeira  causa  por  que  deixam  de 
cair  e  vingam  bem,  mas  sim  a  afíiuen- 
cia dos  suecos  necessários  para  a  sua 
devida  vegetação,  quer  estes  sejam  com 
abundância  naturalmente  subministra- 
do,  quer  artificialmente  ajudando-se  ou 
constrangendo-se  a  natureza  a  submi- 
nistrál-os,  quando  ella  quer  ser  mes- 
quinha. 

Em  Inglaterra,  Hollanda,  Allema- 
nha,  e  em  todos  os  paizes  frios  do  nor- 
te da  Europa,  aonde  o  pollen  das  an- 
theras dos  figos  monoicos  se  não  pode 
bem  aperfeiçoar,  as  sementes  são  esté- 


reis e  chochas,  mas  os  figos  medram  e 
vingam  muito  bera,  porque  a  natureza 
ahi  lhes  dá  os  suecos  necessários  para 
o  seu  pleno  crescimento  e  madureza; 
vemos  succeder  isso  mesmo  a  muitos 
fructos  bastardos,  isto  é,  a  muitos  re- 
ceptáculos, pericarpos,  cálices,  e  outras 
partes  accessivas  dos  órgãos  sexuaes, 
e  das  sementes,  os  quaes  pelos  suecos 
competentes,  e  forças  vitaes,  podem 
crescer  e  vingar  bem,  sem  conterem 
em  si  sementes  férteis,  e  ás  vezes  mes- 
mo nem  vestigios  d'eilas,  como  as  ba- 
nanas, alguns  morangos,  algumas  laran- 
jas, peras,  uvas,  e  muitos  outros  fru- 
ctos denominados  sem  pevides. 

(Do  Panorama) 


Vinicultura 


Contra  a  exagerada  doçura 
do  vinho  branco 

Os  vinhos  dôces  e  sobretudo  os 
brancos,  tem  toda  a  vantagem  em 
serem  misturados  com  o  próprio 
pé  muitas  vezes,  durante  o  pri- 
meiro tempo  que  se  lhes  segue  ao 
seu  envasilhamento. 

Quando  um  vinho  branco  se 
acha  nas  condições  apresentadas, 
está  elle  effectivamente  em  grande 
perigo  de  engordar,  mas  seguindo 
a  receita  que  abaixo  vae  descripta, 
pôde  não  só  evitar-se  essa  doença 
como  até  melhorar-se  o  producto. 

O  álcool  tanico  está  perfeita- 
mente indicado  para  este  caso. 

Este  álcool  é  o  resultado  da  ma- 
ceração da  graínha  da  uva  em 
aguardente  de  30  graus. 

Deitam-se  em  cada  litro  d'alcool 
150  grammas  de  graínha  reduzida 
a  farinha,  e  conserva-se  esta  em 
maceração  na  aguardente  por  18 
a  20  horas.  No  fim  d'este  tempo, 
aparta-se  o  álcool  da  graínha,  e 
guarda-se  aquelle  para  ser  appli- 
cado  sempre  que  fôr  necessário. 

Este  álcool  ganha  muito  com  o 
tempo,  e  é  tanto  melhor  quanto 
mais  velho  se  apresenta. 

Em  todas  as  adegas  bem  orga- 
nisadas  deve  haver  sempre  este 
producto  que  tem  immensas  appli- 
cações. 

Com  a  edade  dá  ao  vinho  muito 
bom  aroma  o  emprego  d'este  tem- 
pero. 

A  dóse  que  se  deve  deitar,  varia 
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muito  segundo  as  circumstancias, 
e  só  deve  ser  marcada  depois  de 
alguns  ensaios  no  vinho  que  dese- 
jamos beneficiar.  No  entanto,  como 
media,  apresento  a  quantidade  de 
um  litro  para  pipa  de  459  litros. 

Mas  para  mais  segurança  é  pru- 
dente começar  as  tentativas  por 
meio  litro,  podendo  em  final  aug 
mentar-se  a  dóse  até  dois  litros 
ou  mais  por  pipa. 

Pelo  tempo  adeante  não  deve 
esquecer  o  repetir  as  necessárias 
sulfurações  nesse  vinho. 


Medicina  Ystsrinarxa 


Da  inoculação  das  doenças  conta- 
giosas 

Considerada  sob  o  ponto  de  vista  da  eco- 
nomia agrícola 

Pelo  professor  A.  Degive.  (1) 

Olhada  no  seu  sentido  mais  la- 
to, por  inoculação  entende-se  a  in- 
troducção  artificial  na  economia 
animal  de  um  principio  orgânico 
capaz  de  determinar  uma  doença 
infecciosa  ou  parasitaria. 

O  fim  da  inoculação  não  é  sem- 
pre o  mesmo.  Póde-se  inocular 
com  um  fim  essencialmente  scien- 
tifico,  para  determinar  a  natureza 
e  as  propriedades  de  diversos  pro- 
ductos  mórbidos.  E  por  esta  ino- 
culação de  alguma  sorte  experi- 
mental, scientifica,  que  se  tem  che- 
gado a  construir  o  edifício  de  nos- 
sos conhecimentos  actuaes  respei- 
tantes ás  doenças  contagiosas;  é 
por  ella  também  que  se  chega  a 
precisar  o  diagnostico  de  tal  ou 
tal  affecção,  cuja  natureza  virulen- 
ta é  mais  ou  menos  duvidosa. 

Dos  dados  adquiridos  pela  ino- 
culação experimental  deduzem-se 
certas  applicações  cujo  objecto  es- 
sencial é  a  realisação  de  um  be- 
neficio, de  uma  economia.  Da  ino- 
culação scientifica  deriva  pois  a 
inoculação  económica. 

A  inoculação  económica  pôde 
obrar  de  duas  maneiras  principaes: 


(1)  Relatório  apresentado  ao  congresso 
nacional  agrícola  e  florestal  —  Sessão  de  Na- 
uiur. 


l.°  determinando  uma  doença  be-  . 
nigna,  que  preserve  de  uma  affec- 
ção grave;  2.°  communicando  uma 
doença  a  differentes  individuos 
d'uma  mesma  exploração  ou  d'um 
mesmo  rebanho,  afim  de  facilitar 
o  tratamento  e  abreviar  a  dura- 
ção d'aquella. 

Sendo  o  objecto  principal  d'es- 
ta  inoculação  prevenir  os  animaes 
contra  a  invasão  de  uma  doença 
grave,  tem  ainda  sido  chamada 
inoculação  preventiva,  prophyla- 
ctica.  A  inoculação  preventiva  é 
baseada  sobre  o  facto,  bem  conhe- 
cido para  a  maior  parte  das  doen- 
ças contagiosas,  de  que,  após  uma 
primeira  invasão,  o  organismo  ad- 
quire uma  certa  immunidade  con- 
tra uma  nova  invasão  da  mesma 
doença. 

Este  facto  primeiramente  cons- 
tatado pela  simples  observação, 
foi  depois  verificado  e  confirmado 
pela  experiência. 

E'  hoje  perfeitamente  estabele- 
cido que  certas  doenças  contagio- 
sas, como  as  affecções  carbuncu- 
losas,  a  peripneumonia  dos  ani- 
maes cornigeros  e  a  variola  dos 
carneiros  ou  gafeira,  se  preservam 
por  si  mesmas,  e  que  algumas  ou- 
tras teem  a  propriedade  de  preser- 
var de  uma  outra  doença,  análo- 
ga, mas  não  idêntica,  tal  é  o  que 
succede  com  a  variola  do  cavallo 
ou  horsepox,  a  variola  da  vacca  ou 
cowpox  e  a  variola  do  homem  ou 
o  smolpox. 

Não  é  aqui  logar,  parece-nos, 
de  discutir  o  valor  geral  das  ino- 
culações preventivas  e  de  fazer 
sentir  como  teem  andado  mal 
aquelles  que  pretendem,  em  sum- 
ma,  que  ellas  são  mais  nocivas 
que  úteis. 

Reconhecendo  que  as  inocula- 
ções preventivas  offerecem  gran- 
des vantagens,  vamos  vêr  quaes 
são  as  affecções  onde  pódem  ser 
empregadas  com  proveito. 

Ao  presente,  contam-se  sete 
doenças  que  podem  ser  inoculadas 
com  interesse:  são  o  cholera  das 
gallinhas,  o  carbúnculo  bacteri- 
diano,  o  carbúnculo  bacteriano, 
a  pleuropneumonia  contagiosa,  a 
febre  aphtosa,  a  gafeira  do  carnei- 
ro e  o  mal  rubro  do  porco. 


I 

Inoculação  do  cholera  das  gallinhas 

O  cholera  das  gallinhas  é  uma 
doença  inficciosa,  virulenta,  ge- 
ralmente mortal,  essencialmente 
caracterisada  pela  presença  na 
economia  de  um  parasita  micros- 
cópico—  um  microbo  especial. 

Esta  affecção  não  ataca  sómen- 
te  as  gallinhas;  invade  também  os 
patos  e  perús. 

Quando  esta  doença  se  declara 
em  uma  capoeira,  pôde  dizimal-a 
e  por  vezes  mesmo  despovoal-a 
dentro  de  algumas  semanas.  Ain- 
da que  a  capoeira  seja  pequena, 
concebe-se  muito  bem  o  prejuízo 
que  pôde  causar  esta  doença. 

Recordemos  que  é  operando  a 
cultura  do  microbo  d'esta  affecção 
que  M.  Pasteur  chegou  á  consta- 
tação d'estes  dois  factos  memorá- 
veis d'onde  procede  a  grande  des- 
coberta da  atenuação  do  virus  e 
sua  transformação  em  vaòcina: 

1.  °  Que  este  microbo,  exposto 
ao  contacto  do  oxigénio  do  ar,  per- 
de pouco  e  pouco  de  sua  energia 
e  de  suas  faculdades  de  reproduc- 
ção: 

2.  °  Que  este  mesmo  microbo 
attenuado,  collocado  em  um  liqui- 
do de  cultura  conveniente,  gera 
micróbios  attenuados  como  elle. 

Graças  a  esta  attenuação,  M. 
Pasteur  poude  transformar  uma 
doença  mortal  em  uma  affec- 
ção benigna.  Poude  constatar 
que  esta  doença  não  reincidia  e 
que  a  inoculação  do  virus  attenu- 
ado preservava  as  aves  da  acção 
de  um  virus  mortal. 

Mas,  se  a  questão  scientifica  da 
inoculação  do  cholera  das  aves 
está  perfeitamente  resolvida,  não 
succede  o  mesmo  com  a  questão 
pratica. 

Resta  ainda  precisar  os  casos 
em  que  convém  pratical-a  e  quaes 
os  processos  a  seguir.  Tudo  leva 
a  esperar  que  esta  solução  não  tar- 
dará a  verificar- se  no  sentido  mais 
favorável  aos  interesses  dos  avi- 
cultores. 

II 

Inoculação  das  affecções  carbunculosas 

Assim  como.  a  cholera  das  aves 
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as  affecções  carbunculosas  cons- 
tituem doenças  contagiosas  de  um 
caracter  geralmente  grave,  mui- 
tas vezes  enzootico,  reconhecendo 
por  causa  próxima  a  presença  na 
economia  de  um  micro-organismo 
ou  micróbio  especial. 

Considerando  os  caracteres  e  as 
propriedades  d'este  micróbio,  ha  a 
distinguir  duas  doenças  carbun- 
culosas: o  carbúnculo  bacteridiano 
ou  febre  carbunculosa  (baceira  do 
carneiro)  e  o  carbúnculo  bacteriano 
ainda  dito  symptomatico. 

1. — Inoculação  do  carbúnculo 
bacteridiano. — E'  a  M.  Davaine 
que  se  deve  a  descoberta  do  para- 
sita que  constitue  o  agente  essen- 
cial d'esta  doença.  Este  micróbio 
apresenta-se  sob  a  forma  de  peque- 
nos filamentos  ou  bilhardas  immo- 
veis.  Demora  e  pullula  particular- 
mente no  sangue.  Deu-se-lhe  o 
nome  de  bacteridie.  Como  o  micró- 
bio do  cholera  das  aves,  a  bacte- 
ridie poude  ser  cultivada,  atte- 
nuada,  e  assim  transformada  em 
vaccina. 

Presentemente,  conhecem-se 
quatro  modos  principaes  de  atte- 
nuar  a  bacteridie  carbunculosa:  a 
acçào  do  calor  (Toussaint),  a  cul- 
tura ao  contacto  do  oxigénio  do 
ar  (Pasteur),  a  acção  do  calor  com- 
binada com  a  cultura,  fóra  do  con- 
tacto de  oxigénio  (Chauveau),  e  a 
acção  dos  antisepticos  (Chamber- 
land  e  Roux.) 

Até  hoje,  não  tendo  ainda  re- 
cebido os  methodos  de  MM.  Chau- 
veau, Chamberland  e  Roux  uma 
sancção  suíficiente,  cremos  poder- 
nos  limitar  a  uma  simples  men- 
ção. Os  dois  outros,  melhor  estu- 
dados, parecem-nos  ter  bastante 
importância  para  serem  expostos 
aqui  nos  seus  caracteres  principaes 

O  methodo  deM.  Toussaint  con- 
siste em  manter  o  sangue  desfibri- 
nado,  durante  dez  minutos,  á  tem- 
peratura de  55°  C.  Mas  a  attenua- 
ção  assim  obtida  não  é  inteiramen- 
te segura.  M.  Chauveau  tratou  de 
aperfeiçoal-.a.  Diversas  experiên- 
cias lhe  permittiram  estabelecer 
que  o  sangue  desfibrinado,  aque- 
cido a  50°  C,  durante  quinze  a 
dezoito  minutos,  constitue  uma 
vaccina  cuja  acção  é  tão  segura 


e  tão  attenuada  como  a  do  liqui- 
do vaccinal  preparado  por  M.  Pas- 
teur. 

Depois  de  um  certo  numero  de 
ensaios,  M.  Pasteur  chegou  a  des- 
cobrir um  processo  de  cultura  que 
lhe  permitte  produzir,  em  quan- 
tidade illimitada,  um  liquido  vac- 
cinal bacteridiano  quasi  inalterá- 
vel e  de  uma  acção  absolutamen- 
te segura. 

Para  obter  este  resultado,  M. 
Pasteur  mantém  o  liquido  ao  con- 
tacto do  oxigénio  do  ar  durante 
dez  a  doze  minutos,  a  uma  tem- 
peratura de  42°  a  43°  C.  As  bacte- 
ridies  assim  attenuadas,  muito  al- 
teráveis para  ser  conservadas  sob 
este  estado,  são  em  seguida  collo- 
cadas  em  um  liquido  de  cultura 
tendo  uma  temperatura  de  30°  a 
35°  C.  N'estas  condições,  cada 
uma  d'ellas  se  destroe  depois  de 
ter  dado  nascimento  a  uns  corpús- 
culos microscópicos,  de  forma  ar- 
redondada, chamados  spoils.  Es- 
tas cryptogamicas  são  dotadas  da 
mesma  virulência  que  os  filamen- 
tos bacteridianos  d'onde  derivam; 
possuem  uma  somma  de  resistên- 
cia tal,  que  podem  ser  conserva- 
das mezes  e  annos  sem  perder  a 
menor  parte  de  sua  vitalidade,  de 
sua  actividade  virulenta. 

Para  preservar  do  carbúnculo 
um  animal,  M.  Pasteur  operou  uma 
primeira  inoculação  com  um  virus 
attenuado;  dez  a  doze  dias  depois 
faz  a  segunda  inoculação  com  um 
liquido  fortemente  virulento. 

Mercê  d'estas  duas  operações,  o 
animal  ficou  dotado  de  uma  immu- 
nidade  que  o  poz  quasi  comple- 
tamente ao  abrigo  de  uma  nova 
invasão  do  carbúnculo. 

As  experiências  feitas  recente- 
mente em  Herve,  as  inoculações 
muito  numerosas  operadas  em  dif- 
ferentes  paizes,  ha  dez  annos  a 
esta  parte,  teem  dado  taes  resul- 
tados, que  já  não  é  permittido  duvi- 
dar da  efficacia  da  inoculação  car- 
bunculosa. 

Pode-se  mesmo  dizer  que  todas 
as  inoculações  praticadas  nos  ani- 
maes,  é  certamente  aquella  cuja 
applicação  é  melhor  regulada  e  a 
mais  segura  nos  seus  resultados. 

Os  factos  supramencionados  são 


de  natureza  a  convencer  os  nossos 
cultivadores  e  a  decidir  aquelles 
que  se  encontram  nas  condições 
próprias  a  aproveitar  sem  hesita- 
ção os  benefícios  de  sua  pratica 
que  deve  poupar-lhes  perdas  por 
vezes  consideráveis  que  lhes  faz 
soífrer  o  carbúnculo. 

(Continua) 


Noticias  dos  campos 


PORTALEGRE.  —  A  carne  de  porco  re- 
gula a  3$750  réis  os  15  kilos. 

AZAMBUJA. —  As  colheitas  de  trigo,  ce- 
vada e  fava  'levem  ser  diminutas,  devido  ao 
mau  tempo,  que  não  deixou  fazer  as  semen- 
teiras no  tempo  devido. 

Os  vinhos  contiuuani  tendo  pouca  procura, 
havendo  ainda  muitas  adegas  por  vender. 

COLLARES. — Apesar  de  continuar  a  sair 
bastante  vinho  para  os  mercados,  a  venda 
dos  da  nova  colheita  está  bastante  prejudi- 
cada. 

AGUIM  (BAIRRADA). — Teem  sido  muito 
procurados  os  vinhos  d'esta  região,  o  que  não 
admira,  visto  a  sua  qualidade  ser  muito  boa. 
Os  preços  osciilam  entre  590  e  600  réis  o  du- 
plo decalitre 

Os  serviços  de  agricultura  estão  a  fazer- 
se  com  toda  a  actividade,  sobretudo  na  poda 
das  vinhas,  que  estava  muito  atrazada. 

AZAMBUJA.  —  Os  lavradores  começam  a 
ter  euorines  prejuízos  por  causa  do  mau 
tempo,  pois  que  a  maior  parte  das  sementei- 
ras já  não  pode  ser  feita. 


Revista  commQrcial 


Mercado  de  Lisboa 

Preços  correntes  dos  géneros  agrícolas 
Líquidos 

Vinhos.  —  Preços  por  17  litros,  captivos 
de  direitos. 

Tiutos — Santarém,  Cartaxo,  Torres,  de  11 
a  13  graus  600  a  700,  de  13  a  14  graus  850 
a  950;  Alemtejo  de  11  a  13  graus,  650  a  750, 
de  13  a  14  graus  850  a  950 ;  do  Algarve  de 
11  a  13  graus  650  a  750  e  13  a  14  graus  850 
a  900  réis. 

Brancos — communs  cotam  600  réis,  por  17 
litros.  Abafados  e  bastardiuhos  2$200  a  25509, 
por  17  litros. 

Azeite. — •  Os  preços  cotados,  por  cada  10 
kilos,  captivos  de  direitos,  são  os  seguintes: 

1.  "  qualidade,  de  1  a  3  graus  de  acidez,  2$600, 

2.  a  qualidade,  3  a  5  graus,  2#500  e  3.«  quali- 
dade, 5  a  7  graus,  2^300  réis. 

Vinagre. — Os  preços  captivos  de  direitos 
po)  17  litros,  regulam  600  a  700  para  o  de 
10  a  15  graus;  de  700  a  900  para  os  de  16  a  20 
graus. 

Aloool  e  seus  derivados.  —  Preços  por 
17  lit  rosi  Álcool  de  40  gjaus,  4J»250:  aguar- 
dente de  vinho,  30  graus  2&400:  dita  de  20 
graus,  1$800;  aguardente  de  figo,  1#250, 
1$300 :  aguardente  de  canna  (Cabo  Verde), 
12#000  réis,  por  garrafão  de  16  litros;  dita 
de  Loanda,  10|>500  :  Granito  nacional,  caixa 
de  12  garrafas  6&000  :  Genebra  «Fockink»,, 
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caixas  de  12  botijas  de  litro  réis  10*500:  Me- 
dalhas», idem  idem  9*K00  «Kuyper  15*000 
réis  por  15  frascos  de  litro:  Licores  7S200, 
por  aimude  de  1 7  litros.  Laranjinha  da  Bahia, 
garrafa  900  réis. 

Cereaes 

Cereaes. — Trigo  nacional :  Os  preços  re- 
guladores da  tabeliã  official  do  Mercado  Cen- 
tral de  Productos  Agrícolas  são  os  seguintes: 


.-tOOOOr-twcO-* 


oo  [-  t-  t-  t-  r-  (O  cc  <o 


■-I.-IOOOOOOO 


Os  trigos  nacionaes  continuam  sendo  col- 
locados  com  2  a  3  réis,  abaixo  d'esta  tabeliã. 

Farinhas.  —  Preços  por  sacca  de  75  kilos : 
N.°  1.  7$650;  n.°  2  a  6*900;  n.°  3  a  6*300. 

Milho. — Da  terra  580  réis  por  14  litros,  em 
armazém;  da  ilhaamarello  fino  420  e  o  branco 
400  por  13,8  litros  a  bordo. 

Cevada.— Cota  350  e  450  por  13,8.1itros. 

Aveia. — E'  cotada  a  450  réis,  por  20  litros. 

Centeio. — Cota  a  460  réis,  por  13,8  litros. 

Arroz. — Descascado,  1*750,  por  cada  15  kil. 
sm  saccas  de  75  kilos. 

Do  estrangeiro  descascado,  temos  os  se- 
guintes preços; — Bremen — 1.»  a  1*650  e  2." 
1$600  réis  por  15  kilos. 

Sêmeas. —  Preços  correntes  —  Superfina 
2*090,  por  55  kilos,  fina  1*480,  por  40  kilos, 
grossa  1*295  por  35  kilos. 

Alimpadura. — Cota  25  réis  o  litro. 

Massas. — Em  caixas  de  15  kilos,  2*100 
réis,  em  caixas  de  7,5  kilos,  1*150,  sem  caixa, 
1*900  por  cada  15  kilos. 

Legumes 

Favas.  —  Preços  correntes:  da  terra,  ve- 
lha, 540;  nova,  540  a  560  réis  em  armazém, 
por  13,8  litros;  da  ilha,  roxa  a  430  e  branca 
a  450,  a  bordo;  de  Italia,  grada  480  e  miúda 
500  por  13,8  litros,  em  armazém. 

Feijão.  — Em  armazém,  por  14 litros,  tem 
os  preços  seguintes :  carraço,  800  a  850;  bran- 
co, 1*050  a  1*100;  vermelho,  15000  a  1*050; 
amarello,  1*000  a  1*050  ;  preto,  950  a  1  $000; 
manteiga,  900  a  950;  frade,  700  a  800;  ca- 
nário, 800  a  850. 

Grão  de  bico.  —  Cota  900  a  1*400,  por  14 
litros  em  armazém. 

Tremoço. — Cota  400,  réis,  por  20  litros. 

Productos  hortícolas 

Hortaliças.  —  Os  preços  reguladores  fo- 
ram os  seguintes :  Couves  portuguezas,  dú- 
zia 200  a  440  e  em  molhos  60  a  180  cada  um; 
couves  lombardas,  dúzia  400  a  700;  repo- 
lhos, dúzia  500  a  1*200;  repolho  allemão, 
cada  um  140 ;  nabos,  dúzia  de  mãos  240  a 
480;  grelos  de  nabos,  molho  40  a  240;  grelos 
de  couves,  molho  80  a  100;  couve  de  Bruxel- 
las,  kilo  650;  nabiças,  molho  60  a  100;  couve- 
flôr,  dúzia  140  a  2*300;  broculos,  de  mão, 


molho  80  e  de  cabeça  60;  espinafres,  molho 
100;  beldroegas,  molho  60 ;  acelgas,  molho 
100;  ervilhas,  kilo,  80  a  100;  favas,  kilo  50 
a  60;  feijão  carrapato,  kilo  200;  chicorea, 
dúzia  de  molhos  80  a  200;  azedas,  molho  20; 
alfaces,  dúzia,  120  a  300 ;  rabanetes  molho 
20  a  50 ;  agriões,  molho  grande  20;  salsifis, 
molho  70;  cardon  (alcachofra),  molho  60;  to- 
pinambos  (alcachofra  do  Canadá)  kilo  60; 
beterrabas,  molho  60;  tomate,  kilo  240;  alhos 
seccos,  kilo  60;  alhos  verdes,  molho  40;  alho 
porro,  cabeça  50;  aipo,  pé  40  a  60;  cenouras 
portuguezas,  molho  80  ;  cenouras  francezas, 
molho  40  a  60 ;  pimentos  hespanhoes,  cada 
um  3U;  abóbora -menina,  cada  uma  400;  abó- 
bora chila,  cada  uma  100  réis. 

Batata. —  Este  género  cota  675  réis  por 
arroba. 

Cebola. — O  preço  está  a  540  réis,  por  15 
kilos.  A  carrada  de  50  arrobas,  27*()00  réis. 

Fructas 

Regularam  na  semana  os  seguintes  pre- 
ços :  Laranjas,  dúzia  60  a  120;  tangerinas, 
dúzia  100  a  160;  maçã  raineta,  dúzia  200  a 
600;  peras,  dúzia  50  a  160;  marmellos,  cento 
2á50Õ;  melão,  kilo  90;  pera  para  coser,  cento 
800;  uvas,  kilo  200;  limões,  dúzia  60  a  120;  pe- 
ros, dúzia  40  a  240;  azeitona,  kilo  grada  160 
e  meuda  100;  ananazes,  cada  um  600  a  1*500; 
bananas,  dúzia,  de  1.*  qualidade  240  a  280, 
de  2  a  160  a  200;  escolhas  a  140  e  refugo  60 
a  100 ;  nozes,  arroba  2*400 ;  avelãs,  arroba 
3*300;  ameixas  seccas,  arroba  2*800;  pera 
secca,  arroba  3*900;  miolo  de  amêndoa  doce, 
arroba  5*200;  amêndoa  còca,  arroba  2*900; 
passas  d' Alicante  novas,  cada  10  kilos  3*000; 
figo  flor,  em  caixas,  arroba  2*200;  figos  de 
«comadre»  em  caixas  de  16  arráteis,  arroba 
1*400;  figo  em  ceiras,  arroba  700;  figo  de 
Torres  Novas,  arroba  800;  castanha  pilada, 
arroba  1$200;  castanha  do  Maranhão,  kilo 
360;  rainhas  Claudias,  seccas,  arroba  2*700 
réis. 

Carnes  e  banhas 


Os  preços  são  os  seguintes:  bois.  S 
4$000  réis  por  cada  15  kilos  de  carne  lim- 
pa; vitellas,  340  e  320  réis  por  kilo.  Carnei- 
ro, de  l.a  qualidade  a  220  réis,  de  2.a  a  200 
réis  id. 

As  carnes  preparadas  por  15  kilos  fecha- 
ram com  os  seguintes  preços. 

Paios  de  Portalegre,  réis  9&600,  chouriços 
de  Portalegre,  9&600 ;  ditos  do  Alemtejo, 
8&700;  ditos  de  Arrayollos,  9*600;  presuntos 
de  Albergaria,  7*800;  ditos  de  Chaves,  9$600 
e  dp  Alemtejo  9*600 ;  toucinho,  5*400  réis. 

A  banha  nacional  é  cotada  entre  5*200 
a  5*800  réis  por  15  kilos. 


Toucinho,  a  5*400  réis. 

Os  preços  de  «pellame»  das  rezes  abati- 
das no  matadouro  foram  os  seguintes : 

Coiro  de  bois  520,  por  cada  15  kilos  de 
carne  limpa,  «pelles  de  vitella»  50  a  52  réis 
por  cada  kilo  de  carne  limpa. 

Pelles  de  carneiro  400  a  700  réis  cada. 

Aves  e  ovos 

Os  preços  que  regularam  foram  os  seguin- 
tes.—  Perus,  casal  1*200  a  42000;  gallinhas, 
400  a  1*000  ;  frangos,  200  a  400 ;  patos  mar- 
recos, casal  1*000  a  1*400 ;  patos  gansos, 
casal  2*400;  borrachos,  casal  200  a  300; 
pombos  bravos,  cada  um  220;  perdizes,  360; 
codornizes,  160;  gallinholas,  360;  tarambolas, 
120;  pardaes,  dúzia  200;  coelhos,  mansos  240 
a  500  e  bravos  240  a  280;  cabritos,  500  a  800; 
lebres,  600;  leitões,  3*500  réis. 

Ovos.  —  Os  preços  por  conto  de  20  dúzias, 
são  os  seguintes  :  saloios  5:800:  das  Caldas, 
5:600  e  de  agua  acima  5:600  réis. 

Cortiças 

Preços  correntes  no  nosso  mercado  Em 
«prancha»  :  l.a  qualidade,  100  a  300  por  kilo- 
granima,  grossa  40  a  200;  id.  de  pesca,  15  a 
30.  «Rolhas»:  para  vinho,  21  linhas,  2&000 
a  3*500  por  milheiro  ;  para  gazosa,  18  linhas, 
1*400  a  4*000;  para  cerveja,  15  linhas,  700 
a  2*000  réis. 

Géneros  coloniaes 

As  principaes  cotações  foram  as  seguintes: 

Cacau. — Finos,  6|000;  paioes,  5*800  e  es- 
colhas, 4*500  réis. 

Cera.  —  Benguella,  275;  Loanda,  275  réis. 

Borracha. — Benguella,  1*080;  Loanda, 
1*100;  Ambriz,  l.a  qualidade  1*200  e  2.a  700 
réis. 

Café.  —  Angola,  Ambriz,  1*900;  Encoges, 
1*850  e  Cazengos,  1*800  réis ;  S.  Thomé,  fi- 
nos, 4S800  a  5£200 ;  paioes,  3*800  a  4*200 
e  escolhas,  1*800  a  2&500 ;  Cabo  Verde,  4*500 
a  4*700  réis. 

Coconote.  1*000  réis. 

Azeite  de  palma.  1*700  réis. 

Cocos.  1$300  réis. 

Gomma  copal.—  Amarella,  6*000;  branca 
fina,  4*800  a  5*000  ;  mistura,  3*000  a  3*200 ; 
meuda,  2*000 ;  ordinária  e  preta,  800  a  1*000 
réis 

Couros.  —  Da  Guiné,  bons  490,  defeito  430 
e  refugo  215 ;  de  Cabo  Verde,  440 ;  de  An- 
gola, 460  réis. 

Assucar.  —  De  l.a  qualidade  1$700 ;  de  2.' 
1*600  e  de  3.a  900  a  1*100  réis. 
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Revista  commercial. 


Para  facilitar  o  nosso  expediente  e 
evitar  extravio  de  recibos,  o  pagamento 
de  assignaturas  da  Gazeta  dos  Lavra- 
dores é  sempre  accusado  n'esta  secção. 

POR  UM  ANNO 

Conde  das  Galveias,  Manuel  Lopes  de  Amo- 
rim, Aurelio  A.  Spencer,  Paulo  da  Gama,  Tel- 
mo Bandeira,  Antonio  Fortunato  Pinto  Mei- 
rito,  Thornaz  Ferreira  Lima. 

POR  UM  SEMESTRE 

Condessa  de  Almeirim,  Condessa  de  Penha 
Longa,  José  J.  de  Albuquerque,  Lourenço  Ri- 
votti,  Miguel  José  da  Silva  Santos,  IgnacioRe- 
bello  de  Andrade,  Antonio  Joaquim  Júdice 
&  Irmão,  José  Maria  Ferreira  e  Silva,  Dr. 
Jacintho  Freitas  Morna,  João  Terra,  J.  M. 
Poças  Leitão,  José  Rodrigues  Sampaio  Ta- 
rujo,  José  Maria  Affonso,  Antonio  Jorge  de 
Mattos  Rainha,  Joaquim  José  de  Freitas, 
Conselheiro  Mendonça  Cortez,  Joaquim  Mar- 
tins Grillo,  J.  B.  Blandy,  Dr.  José  Leite 
Monteiro,  Dr.  Manuel  José  Vieira,  Salvador 
Alves  Dias,  José  Lourenço  Coelho,  José  Cos- 
ta, Joaquim  Francisco  Finto,  Francisco  Ri- 
beiro Pinto  Guimarães,  Barreto,  Filho  &  Gen- 
ro, Manuel  Soares  Ventura  &  Filhos,  Fran- 
cisco de  Carvalho  Brito  Gorjão,  Henrique  de 
Sá  Nogueira,  Joaquim  de  Oliveira  Fernandes, 
Antonio  de  Figueiredo  Junior,  Autonio  Augus 
to  de  Figueiredo,  José  Dias  Camacho  P.  Cap 
pas,  Antonio  Manuel  Gonçalves,  Luiz  Couto, 
Lniz  Vieira  da  Silva  Ruy  Lopes  de  S.  Al- 


vim e  Lemos,  Francisco  Pedro  Barata,  Joa- 
quim Gavião  Pinheiro,  José  Paes  Leal,  Ja- 
cintho de  Mattos,  Augusto  Cesar  de  Gouveia, 
José  Martins  Dordio,  Dr.  José  Leite  Mon- 
teiro, Conde  de  Mauguaide,  Dr.  José  Gomes 
de  Almeida,  Amaro  Soares  de  Albergaria, 
Antonio  Eugénio  Pain  dos  Reis. 


Agricultura  gsral 


A  agricultura  experimental 

Nada  ha,  apparentemente,  de  mais 
simples  e  fácil  do  que  as  experiências 
em  agricultura.  O  mais  humilde  dos  la- 
vradores, se  é  um  pouco  curioso,  como 
elles  dizem,  vangloria-se  de  ter  feito 
experiências  e  até  costuma  tirar  con- 
clusões, sem  admittir  sobre  ellas  dis- 
cussão alguma.  \ 

Realmente,  fazer  experiências  em 
agricultura  não  é  metter  uma  lança 
em  Africa;  mas,  quando  se  trata  de 
realisal-as  de  uma  forma  proveitosa  e 
de  tirar  d'ellas  consequências  exactas 
e  de  interesse  geral,  o  caso  é  mais  dif- 
ficil  do  parece. 

Sem  recorrer  a  raciocínios  abstractos 
para  demonstrar  o  que  acabamos  de 
dizer,  limitar-nos  hemos  a  apresentar 
alguns  exemplos  que  tornam  a  demons- 
tração não  menos  convincente. 

Uma  das  experiências  a  que  mais 
frequentemente  se  procede  tem  por  ob- 
jecto a  influencia  dos  adubos  de  com- 
mercio  sobre  o  rendimento  dos  cereaes, 
e  principalmente  do  tngo.  N'uma  par- 
te mais  ou  menos  extensa  de  terreno 
lança-se  uma  determinada  porção  de 
adubo  e,  pouco  tempo  depois,  o  cereal 
que  o  recebeu  apresenta  de  ordinário 
mais  vigor  do  que  aquelle  que  não  foi 
assim  adubado. 

Esta  superioridade  mantem-se  quasi 
sempre  até  ao  momento  da  colheita,  e 


nota- se  que  as  espigas  são  mais  nume- 
rosas e  mais  altas  do  que  no  resto  do 
campo. 

A  experiência,  assim  feit  a,  prova  que 
o  adubo  empregado  produiiu  um  au- 
gmento  de  colheita,  mas  não  prova  que 
esse  augmento  seja  sufficiente  para  com- 
pensar as  despesas  do  adubo,  nem  que 
deixe  um  beneficio  rasoavel,  e  este  é, 
sem  duvida,  o  ponto  essencial  da  ques- 
tão. 

Para  estudal-o  com  proveito,  torna- 
se  indispensável  não  só  pesar  com  exa- 
ctidão o  adubo  empregado,  mas  tam- 
bém medir  a  extensão  do  terreno  a 
que  elle  foi  applicado.  Depois,  por  oc- 
casião  da  colheita,  deve  proceder-se  a 
esta  separadamente,  na  parte  do  terre- 
no adubado  e  na  parte  que  o  não  foi, 
e  da  mesma  fórma  á  debulha,  pesan- 
do-se  logo  a  palha  e  grão  obtidos. 

Sem  duvida  que  isto  não  é  diíHcil; 
mas  essas  operações,  apesar  de  muito 
simples,  occasionam  despesas  de  dinhei- 
ro e  perda  dc  tempo  e  de  paciência. 
È  indispensável  uma  vigilância  cons- 
tante para  que  os  ceifeiros  não  ultra- 
passem os  limites  ao  segar  e  enfeixar 
o  trigo,  como  também  se  torna  neces- 
sário dispor  desde  logo  de  um  local  bas- 
tante espaçoso  para  guardar  e  conser- 
var até  á  debulha  o  producto  de  cada 
parcella  de  terreno,  e  vigiar  attenta- 
mente  que  os  trabalhadores,  quer  na 
conducção  do  campo  para  os  celleiros 
ou  para  a  eira,  não  misturem  o  trigo 
produzido  n'uma  parcella  com  o  proce- 
dente de  outras.  Não  menos  attenção 
deve  merecer  a  debulha. 

Todos  que  teem  dirigido  o  trabalho 
de  jornaleiros  no  campo,  conhecem  de 
sobra  quanto  lhes  são  antipathicas  es- 
tas minuciosas  precauções,  e  quanta 
vigilância  é  necessária  para  obter  d'el- 
les  uma  execução  esmerada  e  exacta. 
Alem  d'isto,  para  realisar  estas  expe- 
riências, não  pode  escolher-se  a  época 
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que  mais  agrade:  é  preciso  fazel-as  nos 
mezes  do  anno  em  que  mais  pesadas 
sâo  as  fainas  agricolas,  e,  por  conse- 
quência, em  que  a  mão  d'obra  è  os  jor- 
naes  mais  caros  se  acham.  Essas  expe- 
riências occasionam,  portanto,  novas 
despesas  tanto  mais  elevadas  quanto 
mais  extensa  for  a  area  de  terreno  em 
que  ellas  se  realisem.  Para  poupar  gas- 
tos e  poder  multiplicar  esses  ensaios, 
escolhe  se  ordinariamente  uma  superfí- 
cie pequena,  bastando  em  muitos  casos 
alguns  metros  quadrados,  mas  quando 
se  procura  comparar  os  rendimentos  é 
indispensável,  para  obter  resultados  con- 
cludentes, applicar  pelo  menos  uns  me- 
tros quadrados  de  terreno  a  cada  expe- 
riência. 

Estes  cuidados,  que  parecerão  minu- 
ciosos, são  todavia  indispensáveis  quan- 
do se  quer  comparar  o  rendimento  de 
diversas  qualidades  de  cereaes. 

Uma  única  experiência,  apesar  de 
feita  com  todo  o  cuidado,  não  é  suffi- 
ciente  para  que  d'ellas  se  deduzam  con 
sequencias  dignas  de  credito,  porque  o 
resultado  engana  muitas  vezes,  atten- 
tas  causas  especiaes  que  não  foi  possí- 
vel evitar.  Assim,  uma  estiagem  perti- 
naz em  certos  períodos  da  vegetação 
pôde  diminuir  muito  o  effeito  dos  adu- 
bos. Demais,  a  terra  de  um  campo  não 
é  exactamente  homogénea  á  de  outro, 
e  a  producção  nem  sempre  é  egual  em 
toda  a  extensão  de  uma  propriedade, 
ainda  que  os  adubos  e  os  amanhos  te- 
nham sido  idênticos  e  a  sementeira  se 
haja  feita  no  mesmo  dia.  Se  uma  cer- 
ta extensão  de  terreno  se  dividir  em 
dez  parcellas  eguaes,  sendo  estas  cul- 
tivadas em  separado,  obtem-se  dez  re- 
sultados distinctos,  ás  vezes  com  diffe- 
renças  importantes.  Pode  isto  provir 
da  qualidade  do  terrano,  da  desegual 
applicação  de  um  adubo  anterior,  ou 
das  desegualdades  inevitáveis  da  se- 
mente. 

De  qualquer  dos  modos,  convém  de- 
terminar estas  desegualdades  de  rendi- 
mento e  attender  a  ellas,  por  isso  que 
alteram  muitas  vezes  os  resultados  das 
experiências.  O  único  meio  de  neutra- 
lisar  essas  causas  de  erro  é  a  multipli- 
cação dos  ensaios. 

Devemos  também  attender  a  que  cer- 
tos adubos  não  produzem  todo  o  effei- 
to no  primeiro  anno,  e  a  que  a  sua  effi- 
cacia  se  prolonga  por  dois  ou  tres  an- 
nos  e  ás  vezes  mais. 

Escolhemos,  para  exemplo,  as  expe- 
riências com  adubos  que  são  as  mais 
simples  e  menos  dispendiosas.  Os  en- 
saios feitos  com  gado  tornam-se  sem- 
pre mais  difficeis  e  mais  caros. 

Parece-nos  inútil  entrar  em  novas 
particularidades;  o  que  dissemos  basta 
para  provar  que  as  experiências  agri- 
colas, judiciosas  e  capazes  de  produzir 
resultados  dignos  de  confiança,  não  es- 
tão ao  alcance  de  simples  cultivadores, 


mas  devem  ser  feitas  por  homens  que 
possuam  conhecimentos  scientificos. 

Para  sair  da  senda  trilhada  ou  da  ro- 
tina tradicional,  tropeça-se  com  nume- 
rosos problemas  cuja  resolução  temgran- 
de  importância  nos  resultados.  A  fim 
de  resolvel-os,  seria  indispensável  fa- 
zer muitos  ensaios,  e  um  homem  só, 
reduzido  ás  suas  próprias  forças,  raras 
vezes  dispõe  do  tempo  e  recursos  ne- 
cessários para  isso. 

A  sciencia  agrícola  tem  feito  pro- 
gressos consideráveis  de  ha  quarenta 
annos  a  esta  parte,  mas  as  conquistas 
da  sciencia  não  parecem  haverem  sido 
utilisadas  na  pratica.  Para  realisar  es- 
sas conquistas,  é  necessário  fazer  mui- 
tas experiências,  dispender  bastante  e, 
ainda  assim,  na  agricultura  os  ensaios 
feitos  n'um  ponto  não  são  applicaveis 
a  outro,  o  que  obriga  a  multiplical-os 
indefinidamente. 

Tem-se  gasto  e  gastam -se  milhões  e 
milhões  em  caminhos  de  ferro  mal  tra- 
çados, que  se  estão  rectificando  com  no- 
vas linhas,  em  subsídios  mais  ou  me- 
nos scientificos  de  cujos  resultados  nin- 
guém tem  conhecimento,  em  circos, 
theatros,  monumentos  públicos  e  outras 
obras  de  luxo.  Pois  bem,  se  uma  par- 
te d'esse  dinheiro  fosse  dedicado  a  ex- 
periências formaes  em  diversos  pontos, 
acreditamos  que  se  teriam  obtido  resul- 
tados importantes  para  o  progresso  da 
nossa  decahida  agricultura. 

E  como  deveria  proceder-se  a  essas 
experiências?  Para  se  vulgarisarem  os 
progressos  agricolas  seria  necessário 
encontrar  lavradores  intelligentes  que 
se  prestassem  a  seguir  os  conselhos  dos 
agricultores  instruídos.  A  intelligencia 
e  a  docilidade,  postas  ao  serviço  da 
auctoridade  scientifica  produziriam  van- 
tagens pecuniárias  com  que  a  experiên- 
cia chegaria  a  propagar-se,  como  se 
propaga  tudo  o  que  se  julga  util  em 
vista  dos  resultados. 

Em  Portugal,  como  em  França,  ha 
q  costume  de  esperar  tudo  do  governo. 
E  elle  o  encarregado  de  ensinar  a  agri- 
cultura, de  proceder  a  todas  e  quaes- 
quer  experiências,  e  espera-se  que  elle 
forneça  aos  agricultores  os  meios  neces- 
sários para  sairem  das  difficuldades  com 
que  luctam  penosamente.  Esta  insen- 
sata confiança  paralysa  muitas  vezes 
a  iniciativa  individual.  A  missão  do  es- 
tado não  consiste  em  ensinar  a  arte  de 
bem  cultivar  a  terra,  nem,  portanto, 
em  fazer  investigações  para  promover 
o  adeantamento  da  arte  agricola.  O  que 
d'elle  pode  exigir-se  é  que  estimule  e 
auxilie,  em  caso  necessário,  o  progres- 
so da  agricultura  e,  sobretudo,  que  não 
lhe  ponha  peias, 

O  encargo  de  dar  impulso  aos  pro- 
gressos agricolas  e,  particularmente,  o 
de  applical-os  e  propagal-os  em  cada 
província,  apropriando-os  ás  circums- 
tancias  locaes,  pertence  aos  proprietá- 


rios, e  os  syndicatos  agricolas  podem 
ser  de  summa  vantagem  n'este  caso. 


Alimentação  da  terra 

A  materia  guiada  e  regida  pe- 
las leis  naturaes  da  creação,  ca- 
minha de  transformação  em  trans- 
formação, reproduzindo-se  ao  in- 
finito, espalhando  e  cedendo  por 
toda  a  parte  a  vida  e  o  movimen- 
to que  recebeu  até  voltar  de  novo 
ao  seu  ponto  de  partida. 

E  assim  que  a  humanidade  ele- 
vando-se  da  superfície  dos  mares 
em  vapores  que  são  condensados 
na  atmosphera  em  nuvens,  se  re- 
parte pelo  globo  em  benéficas  chu- 
vas que  mais  tarde  são  reenvia- 
das pelos  rios  aos  mares  na  fórma 
d' agua,  depois  d'esta  na  sua  pas- 
sagem pela  terra,  servir  de  vehi- 
culo,  e  principal  dissolvente,  da 
alimentação  dos  animaes  e  das 
plantas. 

Na  terra  são  os  seus  princípios, 
depois  de  dissolvidos  pela  agua, 
absorvidos  pelas  plantas,  organi- 
sados  e  disfarçados  por  ellas  sob 
mil  combinações  e  fórmas  differen- 
tes,  e  restituidos  por  ultimo  á  mes- 
ma terra  pela  acção  da  atmosphe- 
ra e  pelos  despojos  das  plantas  e 
dos  animaes. 

E  este  o  cyclo  natural  da  vege- 
tação. 

Por  tanto,  da  mesma  maneira 
que  os  rios  restituem  aos  mares 
a  agua  depois  d'ella  fertilisar  os 
campos  e  dar  a  vida  a  todos  os*se- 
res  creados,  assim  também  os  ele- 
mentos primitivos,  desentranha- 
dos da  terra  pelas  plantas  e  ela 
borados  por  ellas,  voltam  á  terra 
sob  a  fórma  de  estrumes,  depois 
de  ter  atravessado  e  alimentado 
os  organismos  animaes. 

A  estru mação  das  terras  cons- 
titue  por  isso  uma  lei  d'equilibrio 
a  que  se  não  pode  faltar,  sem  que- 
brar a  cadeia  harmonica  da  vida 
vegetal  e  crear  um  situação  mór- 
bida e  anormal. 

A  estrumação  é  um  acto  natu- 
ral, uma  simples  restituição  do 
animal  para  com  a  terra  pela  par- 
te d'essa  terra  que  elle  assimillou. 

Ora  tudo  caminharia  de  perfei- 
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to  accordo,  se  todos  os  productos  i 
da  terra  fossem  consumidos  na  lo- 
calidade que  os  produziu. 

j  /essa  maneira  os  mesmos  prin- 
cípios effectu  ariam  uma  rotação 
periodica, lno  fi.ni  da  qual  volta- 
riam fata  mente  a  occupar  o  seu 
primitivo  logar  junto  da  terra. 

N'esta  condição  a  area  cultiva- 
da seria  restringida  ás  necessida- 
des locaes,  e  o  estrume  que  ella  re- 
ceberia seria  composto  das  dejec- 
ções dos  animaes  com  as  camas 
d'estes,  dos  detritos  vegetaes,  e  de 
todos  os  mais  restos  e  varreduras. 

E  este  estrume,  como  restituía 
naturalmente  á  terra  o  que  d'ella 
sahia,  mantinha  sempre  as  explo- 
rações n'um  estado  prospero  e  re- 
gular. 

Alem  d'isso  os  lavores  do  ter- 
reno estavam  sujeitos  ás  forças  na- 
turaes  do  homem  e  dos  gados,  e 
portanto  toda  a  cultura  estava  su- 
bordinada a  ser  acompanhada  por 
um  certo  numero  de  consumidores,  j 
que  em  troca  lhe  abandonava  os 
escretos,  e  conservavam  o  neces- 
sário equilíbrio  entre  a  despeza 
feita  pela  terra  em  fructos  e  for- 
ragens e  á  receita  garantida  pela 
estrumação. 

Mas  chegou  um  momento  em 
que  a  população  cresceu,  a  vida 
teve  outras  exigências  alem  da  ali- 
mentação do  corpo,  e  as  industrias 
e  as  artes,  chamando  os  braços  pa- 
ra emprezas  mais  ganhosas,  ope- 
ravam a  emigração  dos  campos 
para  as  cidades  e  para  distantes 
regiões,  onde  a  industria  encon- 
trou elementos  de  acção. 

Então  houve  necessariamente 
um  movimento  de  angustiosa  per- 
plexidade, em  que  a  agricultura  foi 
victima  d'um  absurdo  económico. 

Exigia-se-lhe  tudo  quanto  me- 
nos se  lhe  podia  dar! 

Ao  passo  que  a  emigração  lhe 
minguava  os  braços,  roubava  os 
estrumes  e  lançava  um  deficit  enor- 
me no  trabalho,  — um  outro  defi- 
cit, não  menos  importante,  se  fa- 
zia sentir  na  falta  dos  mil  produ- 
ctos que  eram  exportados,  consu- 
midos e  perdidos  longe  dos  paizes 
productores. 

Diminuíam  os  recursos,  e  havia 
maiores  necessidades. 


Em  principio  sustentava  a  ter- 
ra quem  n'ella  procurava  a  sua 
alimentação,  depois  teve  ellade 
sustentar  os  que  a  desprezavam, 
—  e  era  esse  o  maior  numero. 

D'aqui  resulta  a  machina,  e  o 
adubo  mineral,  consequência  ló- 
gica d'aquella. 

Assim  devia  ser. 

Desde  que  a  machina  substituiu 
o  animal,  devia  a  chimica  encar- 
regar-se  de  completar  a  lacuna 
deixada  pela  falta  do  estrume  ani- 
mal. 

O  adubo  é  a  única  moeda  por- 
que o  homem  paga  á  terra  a  par- 
te dos  productos  da  mesma  terra 
que  élle  é  obrigado  a  reter, ,ainda 
que  temporariamente,  fóra  da  na- 
tural evolução  do  mundo  vegetal. 

Começou  pois  a  machina  a  aper- 
feiçoar-se,  os  motores  a  simplifi- 
car-se,  os  adubos  a  inventarem-se, 
e  todas  estas  conquistas  principia- 
ram a  quebrar  as  peias  que  alge- 
mavam o  homem,  dentro  d'um  a 
certa  area,  e  a  proporcionar-lhe 
meios  de  alargar  desassombrada- 
mente a  sua  cultura,  sem  o  anti- 
go acompanhamente  do  pessoal  e 
gado  com  que  sempre  foi  mantido 
o  equilíbrio  entre  a  producção  e 
os  amanhos  e  estrumes. 

Na  questão,  porem,  dos  adubos 
mineraes,  foi  o  homem,  ainda  d'es- 
ta  vez  o  constante  imitador  de 
Pygmalião,  apaixonando-se  pela 
sua  obra,  sem  se  lembrar  de  que 
no  adubo  mineral,  do  mesmo  mo- 
do que  na  estatua  de  Pygmalião, 
lhe  faltava  o  quer  que  fosse  de  or- 
ganisado,  de  animal,  de  vidaemfim! 

Foram  explorados  os  jazigos 
dos  phosphatos  e  dos  saes  de  po- 
tassa,  mas  faltava  a  parte  azota- 
da, e  os  resultados  não  eram  sem- 
pre seguros  e  falhavam  muitas  ve- 
zes. 

O  guano  foi  pois  uma  conse- 
quência d'aquella  falta,  lançou-se 
mão  do  guano,  mas  esse  producto 
é  caro  como  todos  os  productos 
azotados,  e  a  questão  continuou 
sem  uma  solução  acceitavel. 

Depois  lançou-se  mão  dos  ni- 
tratos e  do  sulphato  d'ammoniaco, 
que,  se  ainda  tinham  o  defeito  do 
custo  elevado,  operavam  emfim, 
em  theoria,  pela  sua  juncção  aos 


phosphatos,  á  potassae  ácal,  uma 
verdadeira  emancipação  do  estru- 
me animal. 

Mas  os  resultados  na  pratica  do 
emprego  d'estes  adubos  continua- 
ram a  apresentar  as  mesmas  irre- 
gularidades, e  por  ultimo  reconhe- 
ceu-se  que,  comquanto  tivéssemos 
realisado  a  mistura  de  todos  os 
elementos  mais  essenciaes  á  vege- 
tação, faltava  a  esse  composto  a 
fusão  resultante  d'uma  fermenta- 
ção, que  só  o  húmus,  como  repre- 
sentante da  parte  orgânica,  po- 
dia operar  devidamente. 

Os  adubos  para  serem  comple- 
tos precisam,  conter,  alem  «los  ele- 
mentos mineraes,  indispensáveis 
para  a  formação  do  organismo  das 
plantas,  os  princípios  orgânicos 
que  são  como  a  vida  do  adubo,  e 
onde  se  prendem  todas  as  funcções 
physiologicas  do  mundo  vegetal. 

Demais,  como  já  disse, os  adu- 
bos mineraes  isolados  nem  sempre 
asseguram  um  bom  resultado; 
despertada,  e  vitalisada,  por  as- 
sim dizer,  por  algum  principio  or- 
gânico como  o  húmus. 

Então  effectuou-se  no  mundo 
agrícola,  uma  fusão,  entre  a  theo- 
ria exclusivamente  mineral,  e  a 
que  só  olhava  como  adubo  os  pro- 
ductos dos  excrementos  dos  ani- 
maes reunidos  ás  camas  onde  o 
gado  descançava,  e  o  adubo  mi- 
neral passou  a  contribuir  como  um 
reforço  e  um  complemento  do  es- 
trume ordinário  das  explorações 
agrícolas. 

Por  este  modo  ficou  tudo  com- 
pensado, visto  que,  independen- 
temente das  difficuldades  que  ha 
em  obter  todo  o  estrume  de  gados 
que  se  precisa,  ha  opiniões  muito 
respeitáveis  (Ferreira  Lapa  chi- 
mica agricola,  E.  Wolff — fumiers 
e  engrais),  e  com  ellas  o  bom  senso 
de  todos,  que  facilmente  concor- 
dam em  que  o  exclusivo  tempero 
das  terras  com  o  estrume  do  gado, 
deveria  acarretar  um  grave  des- 
falque na  maioria  das  mesmas  ter- 
ras, se  com  elle  lhes  não  intro- 
duzíssemos e  augmentassemos  o 
phosphoro  —  a  potassa  —  a  cal  — 
conforme  a  predominante  que  hou- 
vesse nas  culturas  que  empregás- 
semos nas  ditas  terras. 
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Eis  o  que  sobre  esta  fusão  diz 
Ferreira  Lapa  num  dos  seus  im- 
portantes trabalhos  sobre  estru- 
mes : 

«O  que  todos  os  factos  são  con- 
cordes em  affirmar  é  que,  se  os 
quatro  mineraes  puros  falham 
neste,  ou  n'aquelle  terreno,  nesta 
ou  naquella  cultura,  associados 
aos  estrumes  orgânicos  por  meta- 
de, por  um  terço,  ou  em  qualquer 
outra  proporção,  dão  sempre  bons 
resultados  de  producção,  muitas 
vezes  até  admiráveis. 

Não  tem  duvida  que  o  que  per- 
dem no  absoluto  da  sua  acção  iso- 
lada, resgatam-o  vantajosamente 
na  sua  acção  conjunta  com  o  es- 
trume natural». 

Portanto  acceitando  a  fusão 
d'estas  duas  theorias,  e  os  pro- 
gressos da  chimica  moderna,  po- 
demos com  a  maior  facilidade 
obter  boas  colheitas  acima  de  re- 
gulares, e  com  toda  a  economia 
de  braços,  que  poderemos  com 
inteira  segurança,  fazer  face  á 
concorrência  estrangeira. 

Esta  maneira  de  proceder  é  a 
única  garantia  que  tem  a  agricul- 
tura e  a  mais  verdadeira  e  segura 
protecção  que  ella  precisa. 

(Continúa) 


Notas  agrícolas 

Esta  secção  destima-se  ao  registo 
summario  de  quanto  os  mestres  tenham 
aconselhado  de  preferencia  para  a  re- 
gião do  Minho  e  á  discussão  dos  dados 
que  a  pratica  nos  tenha  fornecido  no 
convívio  com  os  usos  agrícolas. 

Todas  as  questões  agrícolas  e  as  que 
com  ellas  se  relacionem,  serão  expos- 
tas sera  pretençÕes  cathedraticas,  en'es- 
ta  convicção  não  esqueceremos  que  nos 
dirigimos  áquelles  que  privados  de  co- 
nhecimentos geraes  sobre  os  variados 
quanto  complexos  assumptos  que  cons- 
tituem a  vida  agrícola,  desejam  toda- 
via, por  uma  maneira  simples,  conhe- 
cer a  razão  de  determinadas  praticas  e 
a  forma  de  as  desenvolver  e  aperfei- 
çoar. 

O  auctor  d'esta  secção  não  possue 
bagagem  scièntifica;  não  pôde,  portan- 
to aspirar  a  embrenhar-se  em  assum- 
pto cuja  competência  é  dada  a  outros. 

Como  obscuro  auxiliar  do  progresso 
agrícola,  procuraremos,  com  a  boa  von- 
tade de  que  nos  achamos  animado,  con- 
tribuir para  que  a  Gazeta  dos  Lavradores 


seja  quanto  possível  util  aos  seus  lei- 
tores do  Minho,  proporcionando-lhes 
conhecimentos  que  a  todos  approveite 
ou  pelo  menos  do  maior  numero. 

Esta  missão,  alem  de  árdua  e  pesa- 
da, é  para  nós  de  difficil  desempenho 
sobretudo  n'uma  época  em  que  toda 
a  gente  discute  e  escreve  sobre  os  mais 
complexos  assumptos. 

Conhecendo,  pois,  os  espinhos  que 
se  antepõem  na  vareda  em  que  vamos 
encetar  caminho,  não  deixaremos  de 
affirmar  que  nas  exposições  a  fazer  n'es- 
ta  secção,  se  não  veja  o  espirito  inven- 
tivo ou  a  opinião  exclusiva  do  seu  si- 
gnatário, que  quando  muito,  lhes  dará 
a  forma,  procurando  orientar  os  assum- 
ptos de  maneira  a  tornar  a  sua  leitura 
clara,  precisa,  e  quanto  possível  apro- 
veitável. 

Estas  discussões  serão,  como  o  seu 
titulo  indica,  de  simples  notas,  que  como 
foi  dito,  traduzirão  o  resultado  de  ob- 
servações pessoaes,  o  resumo  de  opi- 
niões de  abalisados  mestres  e  escripto- 
res  reputados,  que  faremos  por  esco- 
lher de  entre  os  que  tenham  especial- 
mente feito  estudos  sobre  o  Minho. 

Se  o  desideratum  almejado  for  con- 
quistado, teremos  alcançado  a  gloria 
ambicionada  por  quem  trabalha  sem 
outro  intento  do  que  seja  o  ser  util. 


«Em  Janeiro,  põe  te 
no  outeiro;  se  vires 
verdejar,  põe-te  a  cho- 
rar; se  vires  terrear, 
põe-te  a  cantar.» 

Não  é  este  o  mez  que  mais  se  pres- 
ta ao  desenvolvimento  das  praticas 
agrícolas  no  campo,  em  face  do  tempo 
chuvoso  e  frio  que  nos  obriga  a  per- 
manecer a  maior  parte  do  tempo  den- 
tro de  casa, 

Os  vinhos,  que  constituem  uma  das 
maiores  riquezas  da  industria  agricola, 
são,  nesta  quadra,  motivo  de  cuidados 
e  attençÕes  especiaes. 

Iniciam-se  as  trasfegas  para  os  vi- 
uhos  que,  por  qualquer  circumstancia, 
não  tenham  soífrido  esta  operação  no 
mez  anterior. 

A  não  execução  d'esta  operação, 
que  para  muitos  se  affigura  desneces- 
sária, pode  dar  logar  a  varias  pertur- 
bações no  vinho,  compromettendo  a  sua 
vida  futura,  e  muito  mais  quando  o  mal 
venha  aggravado  com  defeitos  de  ori- 
gem. 

Para  este  assumpto  desejo  chamara 
attenção  dos  interessados  que  na  sua 
maioria  vivem  agarrados  a  praticas  e 
preconceitos  que  presentemente  se  não 
explicam. 

A  vinha,  comquanto  seja  uma  das 
principaes  fontes  de  receita,  não  mere- 


ce do  agricultor,  proprietário  ou  casei- 
ro, os  cuidados  a  que  tem  incontestá- 
vel direito  para  a  sua  valorisação.  As- 
sim, quando  muito  as  operações  cul- 
turaes  reduzem-se  á  poda  enxofre,  sul- 
fatagem  e  vindima,  aproveitando  as 
videiras  da  lavoura  que  se  faz  para  as 
sementeiras  dos  cereaes  e  das  forragens 
com  que  occupam  constantemente  os 
campos.  Por  est?  facto,  a  maior  des- 
peza  que  a  cultura  da  vinha  proporcio- 
na ao  agricultor,  é  a  que  resulta  da  sua 
plantação,  visto  a  poda  ser  compensa- 
da pela  producção  da  lenha  que  produz. 

Pondo  de  parte,  até  a  occasião  op- 
portuna,  as  referencias  que  desejáva- 
mos fazer  sobre  a  fabricação  do  vinho, 
apenas  frisaria  a  circumstancia  d'este 
ser  produzido  pelas  uvas  colhidas  ge- 
ralmente verdes,  sem  escolha  de  qual- 
quer espécie  o  que  dá  origem  a  vários 
accidentes  desastrosos  de  que  temos 
conhecimento,  aos  quaes  infelizmente 
muito  raras  vezes  nos  tem  sido  possí- 
vel remediar. 

O  trabalho  da  pisa'dura  só  o  tempo 
sufficiente  para  esmagar  as  uvas,  de- 
pois deixa-se  estabelecer  a  fermenta- 
çãc  e  emquanto  ella  dura,  mergulha-se 
de  vez  em  quando  a  balsa  ou  cango 
para  melhor  se  desenvolverem  as  maté- 
rias corantes  e  adstringentes.  Termi- 
nada a  fermentação,  passa-se  o  vinho 
feito  para  as  vasilhas;  espreme-se  a  bal- 
sa na  prensa  para  extrair  todo  o  liqui- 
do, o  qual  se  janta  ao  primitivo  nas 
mesmas  vasilhas.  N'estas  fica  aberto  o 
batoque  até  Novembro,  época  em  que 
se  ficava  completamente  por  se  julgar 
terminada  toda  a  fermentação.  Ha  quem 
trasfegue  então  o  vinho,  logo  em  No- 
vembro, outros  mais  tarde,  e  até  em 
Março,  Muitos,  porem,  não  fazem  tras- 
fega, nem  se  occupam  da  limpeza  das 
vasilhas  ou  quando  a  fazem  é  incom- 
pletamente, para  que  não  tirem  o  travo  ao 
vinho,  dizem.  Estas  praticas  contribuem 
vantajosamente  para  a  depreciação  das 
altas  qualidades  dos  excellentes  vinhos 
verdes  do  Minho,  quando  os  não  sacri- 
ficam na  totalidade. 

Como  a  seu  tempo  trataremos  desen- 
volvidamente do  fabrico  do  vinho,  re- 
servaremos até  lá  o  que  temos  a  expor 
para  a  producção,  conservação  e  unifi- 
cação do  afamado  typo  de  vinho  d'es 
ta  previlegiada  região. 

Conhecida  a  forma  como  geralmen- 
te são  adubados  os  campos,  fácil  é  o 
descobrir-se  a  causa  da  inferioridade 
de  muitos  vinhos  verdes  produzidos  no 
Minho,  que  é  geralmente  attribuida  ao 
excess®  de  fermento  ou  matérias  azo- 
tadas que  o  alimentam,  e  cuja  presen- 
ça os  predispõe  para  as  alterações  de 
que  resulta  a  sua  pouca  duração. 

Em  geral  as  uvas  que  não  amadu- 
recem sufficientemente  e  as  de  más  cas- 
tas, abundam  em  fermento,  e  com  mui- 
to mais  razão  aquellas  que  são  creadas 
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com  grande  abundância  d3  estru  mes 
azotados  como  acontece  ás  do  Minho, 
que  participam  da  estrumação  que  se 
dá  aos  campos.  Para  corrigir  este  de- 
feito nada  mais  necessário  se  torna  do 
que  as  trasfegas  e  a  escrupulosa  limpe- 
za das  vasilhas,  como  seguros  remédios 
preventivos  indispensáveis  para  a  con- 
servação de  vinhos  frouxos  e  ricos  de 
fermento. 

Se  muitos  lavradores,  como  dissemos, 
deixam  de  trasfegar  por  estarem  conven- 
cidos de  que  esta  operação  faz  perder, 
não  a  força  alcoólica  que  pouco  os  preoc- 
cupa,  mas  a  força  do  verdor  e  aspere- 
za, que  para  o  paladar  dos  amadores, 
é  a  parte  mais  deliciosa  do  sabor  dos 
vinhos  verdes  do  Minho,  depois  do  que 
exposemos  não  lhes  deve  restar  duvi- 
da á  cerca  da  utilidade  d'esta  tão  sim- 
ples, quanto  necessária  operação,  evi- 
tando assim  a  que  o  vinho  s^  levante 
e  tolde  á  menor  perturbação  meteoro 
lógica.  Outros  empregam  unicamente 
a  trasfega  com  o  fim  de  fazer  desappa- 
recer  o  mau  gosto  a  sulphydrico,  pro- 
veniente de  ser  a  vinificação  feita  com 
uvas  que  levaram  o  enxofre  para  o  la- 

Não  podemos,  pois,  deixar  de  insis- 
tir para  que  as  trasfegas  se  executem, 
convictos  como  estamos  da  sua  effica- 
cia  para  a  conservação  da  característi- 
ca e  longevidade  dos  bons  vinhos,  ado- 
ptando cada  um  os  meios  que  mais  se 
coadunem  com  as  circumstancias  de 
momento,  contanto  que  ella  se  effectue 
em  dias  claros  nos  mezes  de  Dezem- 
bro ou  Janeiro,  para  os  vinhos  bran- 
cos, Março  e  Setembro  para  os  tintos. 

A.  A.  Fausto  de  Figueiredo. 


Destruição  do  piolho  dos  fayaes 

O  piolho,  esse  prejudicialissi- 
nio  parasita  de  tantas  plantas  é 
uma  praga  terrível  de  que  antiga- 
mente, dificilmente  podíamos  li- 
vrar as  plantas  de  serem  atacadas. 

Nos  favaes  principalmente,  a  in- 
vasão do  piolho,  ás  vezes  faz-se 
muito  rapidamente,  a  ponto  de  se 
perderem  totalmente  as  colheitas. 

Com  o  duplo  fim  de  destruir  o 
piolho  e  outros  insectos  que  se  ali- 
mentam da  seiva  das  plantas  e  de 
evitar  a  propagação  da  invasão, 
teem  sido  aconselhados  innumeros 
tratamentos,  variadissimas  drogas 
teem  sido  inventadas,  mas  to- 
das, na  verdade,  sem  produzirem 
efficazmente  o  effeito  desejado — a 
morte  do  bicho — a  salvação  da 
cultura. 


Mas  como  tudo  está  em  progres- 
so, ultimamente  na  America,  on- 
de a  agricultura  está  no  mais  al- 
to grau  de  aperfeiçoamento,  pre- 
pararam um  insecticida  especial  o 
«Arseniato  de  Chumbo  de  Swift », 
e  sendo  os  óptimos  resultados  da 
sua  applicação  verdadeiramente 
surprehendentes. 

Na  America  e  em  todos  os  pai- 
zes  onde  tem  sido  empregado  e 
mesmo  já  em  Portugal,  o  seu  con- 
sumo tem  augmentado  considera- 
velmente, o  que  claramente  mos- 
tra os  bons  effeitos  do  seu  empre- 
go. 

O  Arseniato  de  Chumbo  de  Swift 
tem  dado  no  nosso  paiz  os  me- 
lhores resultados  contra  todos  os 
insectos  parasitas  de  varias  plan- 
tas, sendo  nos  favaes  o  seu  empre- 
go de  resultados  maravilhosos. 

Favaes  já  bastante  atacados  pe- 
lo pernicioso  bicho,  só  com  uma 
ou  duas  applicações  do  Arseniato, 
feitas  como  deve  ser,  tem  sido  sal- 
vos o  que  não  aconteceria,  se  lhe 
tivessem  applicado  um  dos  anti- 
gos insecticidas. 

Comtudo,  não  é  conveniente 
deixar  que  a  invasão  alastre,  de- 
ve-se  fazer  a  applicação  o  mais  ce- 
do possivel  para  a  completa  garan- 
tia de  êxito. 

Com  a  descoberta  d'este  inse- 
cticida, não  só  se  consegue  destruir 
os  piolhos  dos  favaes  mas  também 
se  pode  conseguir  evitar  a  inva- 
são, quando  a  applicação  for  fei- 
ta devidamente,  ao  apparecimen- 
to  dos  primeiros  symptomas  da  in- 
vasão. 

Este  novo  preparado  insectici- 
da «  Arseniato  de  Chumbo  de  Swift 
apresenta-se  com  a  fórma  pas- 
tosa, misturando-se  facilmente 
com  a  agua,  tendo  alem  d'isso  a 
superior  vantagem  depois  de  ap- 
plicado e  já  estar  secco,  de  adhe- 
rir  fortemente  ás  plantas  atacadas 
não  sendo  arrastado  pelas  chuvas. 

Encontra-se  á  venda  na  casa 
O.  Herold  &  C.a-14,  Rua  da  Pra- 
ta—  Lisboa  em  barris  de  5,  10, 
25  e  50  kilos. 

O  modo  de  applicação  é  por 
meio  de  pulverisadores,  (vendem- 
se  na  casa  O.  Herold  &  C.a)  como 
se  fosse  para  a  vinha  ou  para  os 


batataes,  ou  então,  na  falta  de 
pulverisador,  com  uma  vassoura 
que  se  mergulha  na  mistura  e  sal- 
picando depois  as  plantas  nos  pon- 
tos atacados,  (este  processo  não  é 
aconselhável). 

As  doses  que  se  empregam  são 
no  minimo  de  1  kilo  de  Arseniato 
de  Chumbo  de  Swift  para  125 
litros  de  agua. 

Passados  uns  8  ou  15  dias  se  a 
primeira  applicação  não  matou 
completamente  os  piolhos  pode-se 
fazer  nova  applicação  com  a  mes- 
ma dose  ou  reforçando-a  —  1  ki- 
lo de  Arseniato  para  100  litros  de 
agua,  então  a  bicharia  morre  to- 
da. 


Vinicultura 


Aproveitamento  das  borras 

Até  asrora  tem  sido  costume  dis- 
tilar  as  borras  que  se  depositam  no 
fundo  das  vasilhas,  lançando  de- 
pois o  rescaldo  na  estrumeira. 

Ultimamente,  porém,  apparece- 
ram  compradores  ás  borras  seccas, 
e  os  proprietários  adoptaram  o  ha- 
bito de  as  metter  em  pequenos 
saccos  que  collocam  debaixo  da 
prensa  para  lhes  extrair  todo  o  vi- 
nho, vendendo  depois  o  residuo 
que  fica  nos  saccos. 

Não  quero  discutir  minuciosa- 
mente se  é  melhor  distillar  as  bor- 
ras, se  aproveitar-lhe  o  vinho, 
porque  isso  é  uma  questão  sujeita 
ás  diversas  condições  locaes,  que 
só  pôde  ser  apreciada  em  vista  do 
respectivo  valor  do  vinho  e  da 
aguardente  nas  diíferentes  regiões 
vinicolas. 

Mas  afigura-se-me  que  em  geral 
se  pôde  obter  melhor  resultado  dis- 
tillando  as  borras,  como  d' antes  se 
fazia,  com  a  diíferença,  porém,  de 
se  praticar  com  o  rescaldo  a  mesma 
operação  que  se  pratica  hoje  com 
as  borras  sem  as  distillar. 

Quer  dizer,  as  borras  seccas  tem 
um  valor  que  lhe  é  dado  por  prin- 
cipios  alheios  ao  álcool,  e  portanto 
valem  tanto  antes  como  depois  da 
distillação,  e  como  o  álcool  tem 
sempre  um  bom  preço  e  variadis- 
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simas  applicações,  ha  lucro,  en- 
tendo eu,  em  sacrificar  o  vinho, 
que  fica  reunido  ás  borras,  e  dis- 
tillar  estas  com  elle  podendo  de- 
pois ensacar-se  o  rescaldo,  em- 
pressal-o,  e  adquirir  por  ultimo  a 
mesma  quantidade  de  borra  secca 
que  o  commercio,  dizem  dos  tin- 
tureiros, nos  procura  e  pagará  da 
mesma  maneira. 

Mas  como  é  nossivel  que  a  pra- 
tica da  distillaçao  das  borras  fosse 
abandonada,  pelo  detestável  gosto 
que  quasi  sempre  contraía  a  aguar- 
dente de  tal  proveniência,  vou  dar 
um  remédio  que  anulla  esse  defeito. 

Mettem-se  dentro  d'uma  celha 
dois  kilos  de  cal  virgem  que  se 
apaga  com  dois  a  trez  litros  de 
agua  misturada  com  um  kilo  de 
acido  sulfúrico. 

D'este  preparado  depois  de  secco 
misturam-se  300  a  400  grammas 
em  cada  100  litros  de  borras,  tendo 
comtudo  o  cuidado  de  usar  com 
essa  distillaçao  dos  cuidados  habi- 
tuaes  a  este  género  de  operações. 

Por  este  modo  podemos  apro- 
veitar em  primeiro  logar  todo  o 
álcool  que  as  borras  contiverem, 
e  utilisar  depois  os  residuos,  pela 
mesma  fórma  porque  hoje  se  pra- 
tica com  as  borras,  isto  é  filtrando 
o  rescaldo,  ensacando-o,  e  aper  - 
tando pela  prensagem  a  parte  so- 
lida do  liquido  que  lhe  está  junto. 


Medicina  veterinária 


Da  inoculação 
das  doenças  contagiosas 
considerada  sob  o  ponto  de  vista 
da  economia  agrícola 
ii 

2.  Inoculação  do  carbúnculo  ba- 
cteriano—  Os  carbúnculos  bacte- 
riano e  bacteridiano  eram  n'outro 
tempo  confundidos  entre  si.  As 
experiências  de  MM.  Cornevin,  Ar- 
loing  e  Thomaz  vieram  difíeren- 
çal-os.  Estes  auctores  provaram 
que  o  micróbio  bacteriano  é  mais 
espesso  e  mais  curto  que  o  bacte- 
ridiano, e  que  contrariamente  a 
este  absolutamente  immovel,  é  do- 


tado aquelle  de  uma  grande  mo- 
bilidade. As  propriedades  fisioló- 
gicas de  um  differem  também  es- 
sencialmente das  do  outro. 

A  inoculação  de  um  liquido 
cheio  de  bactérias  confere  ao  or- 
ganismo que  o  recebe  uma  immu- 
nidade  mais  ou  menos  completa 
contra  o  carbúnculo  symptoma- 
tico. 

A  iram  unidade  foi  primeiramen- 
te obtida  com  o  virus  natural  in- 
jectado nas  veias  e  nas  vias  tra- 
cheo-bronchicas.  Em  seguida  foi 
produzida  com  o  virus  attenuado 
introduzido  sob  a  pelle. 

Os  primeiros  resultados  obtidos 
por  MM.  Arloing,  Cornevin  e  Tho- 
maz são  os  mais  satisfatórios.  Fa- 
zem prever  que  d'aqui  a  pouco 
tempo  a  inoculação  do  carbúncu- 
lo bacteriano  poderá  fazer-se  com 
tanto  successo  como  a  do  carbún- 
culo bacteridiano,  e  que  elle  po- 
derá ser  aconselhado  como  medi- 
da de  precaução  em  todos  os  pai- 
zes  onde  a  affecção  se  declara  com 
uma  certa  frequência  e  occasiona 
perdas  por  vezes  muito  sérias. 

Ill 

Inoculação  pleuro -pneumónica 
contagiosa 

Entre  as  doenças  que  afle- 
ctam  o  gado  do  nosso  paiz  (2),  é 
certamente,  a  pleuro-pneumonia 
contagiosa  a  que  maiores  prejuí- 
zos causa  á  agricultura  e  á  rique- 
za publica. 

Para  conjurar  os  prejuizos  cau- 
sados por  esta  affecção  teem  al- 
guns preconisado,  alem  das  medi- 
das sanitárias  ordinárias  (a  decla- 
ração, o  isolamento,  a  sequestra- 
ção)  o  abater  todos  os  animaes 
atacados  ou  simplesmente  suspei- 
tos de  estar  contaminados  da  doen- 
ça. 

Parece  que  esta  ultima  medida, 
applicada  na  Suissa,  na  Alsacia- 
Lorena,  no  grande  ducado  de  Ba- 
de e  em  uma  grande  parte  de  Hol- 
landa  deveria  produzir  os  melhores 
resultados. 

V 

E  incontestável  que,  supprímin- 


(2)  Esta  doença  do  gado  bovino  felizmen- 
te não  é  ainda  conhecida  em  Portugal. 
(Nota  do  traductor). 


do  os  animaes  doentes  e  suspeitos, 
se  faz  desapparecer  a  causa  prin- 
cipal que  serve  para  entreter  e 
propagar  toda  a  doença  contagio- 
sa. 

Mas,  antes  generalisar  a  appli- 
. cação  de  uma  medida  tão  radical 
e  tão  onerosa,  importaria  saber, 
em  primeiro  logar,  se  ella  é  intei- 
ramente suíficiente  para  conseguir 
a  extineção  da  doença,  e,  em  se- 
gundo logar,  se  não  seria  possivel 
chegar  ao  mesmo  resultado  pelo 
emprego  de  meios  mais  económi- 
cos. 

Suppondo  que  se  possa  fazer 
desapparecer  até  ao  ultimo  indi- 
viduo actualmente  atacado  ou  sim- 
plesmente suspeito  de  peri-pneu- 
monia  no  paiz,  póde-se  admittir 
que  se  esteja  completamente  ao 
abrigo  d'esta  doença?  Evidente- 
mente não. 

Não  podendo  fechar  nossas  fron- 
teiras ao  gado  estrangeiro,  ficaria- 
mos,  por  esse  facto  mesmo,  expos- 
tos a  uma  nova  invasão  peri-pneu- 
monica.  Por  outro  lado,  não  está 
provado  que  seja  o  contagio  a 
única  causa  do  mal  desenvolvido 
no  nosso  solo.  Um  grande  nume- 
ro de  factos  de  observação  ten- 
dem mesmo  a  demonstrar  que  a 
doença  pode  produzir-se  por  si 
mesma,  como  que  espontaneamen- 
te, isto  é,  sem  o  concurso  de  um 
principio  proveniente  de  um  ani- 
mal peri-pneumonico. 

Em  tae&-  circumstancias,  pois, 
e  constituindo  a  matança  uma  me- 
dida sanitaria,  não  só  muito  one- 
rosa, mas  ainda  insufiiciente,  con- 
vém indagar  se  não  existe  um 
meio  capaz  de  supprir  tal  falta. 

Emquanto  a  mim  este  meio  es- 
tá achado:  consiste  na  inoculação 
preventiva  preconisada  desde  1850 
pelo  dr.  Willems,  de  Hasselt. 

Considerando  pue  a  peripneu- 
monia não  ataca  em  geral  mais 
de  uma  vez  o  mesmo  individuo,  M. 
Willems  concebeu  a  idéia  de  ten- 
tar para  esta  doença  o  que  havia 
sido  feito,  desde  muito  tempo  já, 
para  a  gafeira  do  carneiro  e  varío- 
la do  homem.  Colheu  o  liquido  no 
órgão  doente,  inoculou-o  em  um 
certo  numero  de  bovideos,  e  não 
tardou  a  constatar  que  estes  ani- 
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maes  haviam  adquirido,  pelo  fa- 
cto de  esta  inserção,  uma  immu- 
nidade  contra  a  aífecção  inocula- 
da. 

Tanto  que  M.  Willems  fez  pu- 
blico seu  processo,  tratou-se  de 
verificar-lhe  o  valor:  foi  objecto 
de  experiências  muito  numerosas, 
que  em  breve  se  estenderam  ás 
diversas  regiões,  aos  diversos  pai- 
zes  invadidos  pela  peripneumonia. 

Entre  estas  experiências,  a  gran- 
de maioria  mostrou-se  favorável 
á inoculação  Wiilemsianae creou- 
lhe  um  grande  numero  de  adeptos. 
Mas,  como  necessariamente  devia 
acontecer,  o  successo  não  foi  ab- 
soluto. Aqui  e  alem  um  certo  nu- 
mero de  cabeças  inoculadas  con- 
trahiram  a  doença,  outras  succum- 
biram  apóz  a  inoculação;  em  ou- 
tras ainda  constatou-se  a  mani- 
festação de  reacções  infla mmato- 
rias  muito  intensas  para  intreter, 
quer  o  emagrecimento,  a  diminui- 
ção da  secreção  de  leite,  quer  a 
perda  de  uma  parte  ou  da  totali- 
dade da  cauda;  assignalou-se  até, 
mas  sem  fornecer  uma  prova  pe- 
remptória, que  a  doença  inocula- 
da se  havia  transmittido  muitas 
vezes  por  simples  cohabitação.  Es- 
tes differentes  insuccessos  susci- 
taram duvidas,  desconfianças  nos 
espiritos.  Valeram  ao  methodo  do 
dr.  Willems  uma  opposição  com- 
posta de  adversários  que,  convém 
reconhecel-o,  são  em  grande  me- 
noridade em  frente  dos  que  estão 
no  campo  opposto. 

Uma  cousa  que  merece  ser  no- 
tada é  que  o  maior  numero  de  ino- 
culistas  conta-se  entre  os  medicos 
veterinários  e  os  proprietários  que 
mais  teem  praticado  e  visto  pra- 
ticar a  operação. 

Pelo  professor  A.  Degive. 


Revista  bibliographica 


«A  praia».  —  Com  este  titulo  encetou  a 
sua  publicação,  em  Algés,  um  semanário  in- 
dependente, sob  a  direcção  do  sr.  Victor  Pom- 
peu Rodrigues,  tratando  especialmente  de 
assumptos  de  sport,  litteratura,  artes,  histo- 
ria e  todos  os  que  se  relacionam  com  a  edu- 
cação e  desenvolvimento  social  e  moral  do 
povo. 

Desejamos-lhe  as  maiores  prosperidades. 
aDamião  de  Goes».  —  Com  o  n.°  1.149, 


entrou  no  23.°  anno  da  sua  publicação  este 
nosso  estimado  eollega  de  Alemquer,  sem  du- 
vida um  dos  mais  illustrados  e  bem  redigi- 
dos jornaes  de  província. 

Felicitando-o  mui  sinceramente,  deseja- 
inos-lhe  muitos  annos  de  vida. 


Revista  commercial 


Mercados  e  feiras 

EXTREMOZ.  — O  gado  suino  vendeu-se 
no  mercado  d'esta  villa  a  3#600  e  3$700  rs. 
cada  arroba  de  15  kilos. 

MELGAÇO.  — Devido  ao  preço  de  160  rs. 
cada  kilo  de  carne  verde  porque  actualmen- 
te se  está  vendendo  n'este  concelho,  tem  au- 
gmentado  consideravelmente  o  consumo,  ven- 
do-se  o  respectivo  fornecedor  em  difficulda- 
des  pai-a,  de  prompto,  attender  a  todos. 

CASTELLO  BRANCO.  —  A  feira  de  gado 
suino  que  se  realisou  n'esta  cidade  esteve 
bastante  concorrida.  Os  compradores  hespa- 
nhoes  em  avultado  numero  poucas  transac- 
ções effectuaram,  regulando  o  gado  a  3&400 
e  3#300  réis  a  arroba. 

Os  lavradores  estão  desanimados  porquan- 
to o  anno  foi  muito  prejudicial. 

PORTALEGRE.  —  0  gado  suino  regulou 
ao  preço  médio  de  3&500  a  arroba;  o  azeite  a 
211400  réis  cada  decalitro  e  a  batata  520  rs. 
cada  15  kilos. 

SERNACHE  DO  BOMJARDIM.  —  No 
mercado  regularam  os  seguintes  preços:  azei- 
te, decalitro,  2$300  rs.;  vinho,  litro,  60  réis; 
milho,  alqueire  de  13  1t2  litros,  550  rs.;  car- 
neiro kilo  180  rs.;  vacca,  kilo  240  rs.;  porco, 
kilo  300  rs.;  e  batata,  arroba,  320  réis. 

POVOA  DE  LANHOSO.  —  O  mercado  es- 
teve bastante  concorrido,  regulando  o  milho 
por  cada  20  litros  a  700  rs.;  centeio,  640;  fei- 
jão, 800;  batatas,  500  réis. 

BECO  DE  SANTO  ALEIXO  (FERREI- 
RA DO  ZÊZERE).  — Devido  ao  mau  tempo 
o  mercado  em  Cabaços  esteve  pouco  concor- 
rido. 

NIZA.. — Como  noticiámos,  effectuou-se  a 
primeira  das  feiras  que  aqui  ha  e  cuja  im- 
portância é  caracterisada  pelas  grandes  tran- 
sacções que  se  fazem  em  gado  suino.  Em  vir- 
tude de  cair  agua  continuamente,  foi  o  seu 
valor  muito  insignificante,  sendo  natural  que 
o  proximo  tvercado,  que  se  realisa  no  dia  13, 
seja  mais  importante.  A  carne  de  porco  re- 
gula pelos  preços  de  3£200,  3£300  e  31400 
réis  os  15  kilos. 

CHAMUSCA.  —  Nos  próximos  dias  17  e 
18  realisa-se  aqui  a  importante  feira  annual 
de  gado  suino,  para  a  qual  se  espera  gran- 
de concorrência. 

PENELLA. — Realisou-se  a  feira  mensal 
de  gados,  que,  embora  o  dia  estivesse  muito 
invernoso,  esteve  bastante  concorrida.  Met- 
teu  bastante  gado  suino  gordo,  havendo  mui- 
tas transacções.  O  preço  da  carne  regulou 
entre  3$500  e  4$000  réis  os  15  kilos.  O  ga- 
do de  creação  teve  pouca  procura,  o  meudo 
correu  por  preço  regular. 

FAFE.  —  Milho  branco  da  terra,  600  a  640 
réis;  dito  amarello  580  a  600;  feijão  branco 
1,3300;  dito  amarello  U000;  dito  rajado  900; 
batatas  300  a  600;  milho  alvo  650;  painço 
530;  trigo  920;  centeio  540;  castanhas  800. 

CANTANHEDE.  — Trigo  mouro  740;  dito 
tremez  720;  milho  branco  660;  dito  amarello 
640;  ceuteio  600;  cevada  500;  aveia  400;  ar- 
roz 1&200;  feijão  branco  920;  dito  amarello 
900;  dito  vermelho  920;  dito  rajado  840;  dito 
frade  620;  chicharo  480;  grão  de  bico  840; 


favas  500;  sal  80;  batata  f  15  kilos)  440;  vi- 
nho branco  (20  litros)  700;  dito  tinto  600; 
aguardente  2$000;  vinagre  800;  azeite  (10 
litros)  2H800. 

BAR  CELLOS.  — Milho  branco  540;  dito 
amarello  500;  centeio  4«0;  trigo  900;  feijão 
branco  1$180;  dito  amarello  900;  vermelho 
940;  rajado  800;  fradinho  600;  preto  960; 
manteiga  1$200;  mistura  900;  milho  alvo  700! 
painço  700;  tremoços  480;  batatas  (15  kilos) 
400. 

POMBAL.  —  Trigo  990;  milho  branco  810; 
dito  amarello  800;  centeio  900;  cevada  750; 
aveia  460;  feijão  branco  1^050;  dito  encar- 
nado 1#050;  dito  frade  1#050;  pardo  1^030; 
grão  de  bico  900;  chicharo  540;  fava  900; 
tremoço  510;  batata  (kilo)  30. 

MONTEMOR-O-VELHO.  —  Milho  branco 
540;  amarello  500;  trigo  mouro  690,  feijão 
branco  graúdo  900;  miado  880;  pateta  880; 
frade  550;  vermelho  920;  favas  500. 

FEIRA.— Milho  branco,  20  litros  750;  dito 
amarello  730;  trigo,  idem  1£100;  centeio,  idem 
680;  cevada,  idem  630;  aveia  660;  batata,  idem 
450;  feijão  brauco,  idem  1$300;  feijão  de  cal- 
deia, idem  1#100;  ovos,  dúzia  200. 


Sementes  de  hortaliças 


VENDE 

ALEXANDRE  FERNANDES 

Rua  da  Praça  da  Figueira,  40  2.° 
LiSBOA 


Mercado  de  Lisboa 


Preços  correntes  dos  géneros  agrícolas 
Líquidos 

Vinhos. — Preços  por  17  litros,  captivos 
de  direitos. 

Tintos — Santarém,  Cartaxo,  Torres,  de  11 
a  13  graus  600  a  700,  de  13  a  14  graus  850 
a  950;  Alemtejo  de  11  a  13  graus,  650  a  750, 
de  13  a  14  graus  850  a  950;  do  Algarve  de 
11  a  13  graus  650  a  750  e  13  a  14  graus  850 
a  900  réis. 

Brancos — communs  cotam  600  réis,  por  17 
litros.  Abafados  e  bastardinhos2|1200a2#509, 
por  17  litros. 

Azeite. —  Os  preços  cotados,  por  cada  10 
kilos,  captivos  de  direitos,  são  os  seguintes: 
1."  qualidade,  de  1  a  3  graus  de  acidez,  >!$600, 
2. 3  qualidade,  3  a  5  graus,  23500  e  3.»  quali- 
dade, 5  a  7  graus,  2^300  réis. 

Vinagre. — Os  preços  captivos  de  direitos 
poi  17  litros,  regulam  600  a  700  para  ó  de 
10  a  15  graus;  de  700  a  900  para  os  de  16  a  20 
graus. 

Álcool  e  seus  derivados. — Preços  por 
17  litros:  Álcool  de  40  g-aus,  4$250:  aguar- 
dente de  vinho,  30  graus  2$400:  dita  de  20 
graus,  ljjS800;  aguardente  de  figo,  1&250, 
111300 :  aguardente  de  canna  (Cabo  Verde), 
12#000  réis,  por  garrafão  de  16  litros;  dita 
de  Loanda,  1Ò|>500  :  Granito  nacional,  caixa 
de  12  garrafas  6#000 :  Genebra  «Fockink», 
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caixas  de  12  botijas  de  litro  réis  100500:  Me- 
dalhas», idem  idem  90600  «Kuyper  150000 
réis  por  15  frascos  de  litro  :  Licores  70200, 
por  lmnde  de  17  litros.  Laranjinha  da  Bahia, 
garrafa  900  réis. 

Cereaes 

Ceren.es. — Trigo  nacional:  Os  preços  re- 
guladores da  tabeliã  official  do  Mercado  Cen- 
tral de  Productos  Agrícolas  são  os  seguintes: 


Preços  em  réis 

o 

13,8 

.-«OOOOi-HiMcO-* 
t-iflCOHCht-iftcOH 

Kilo 

CD  CO  CO  CO  cD  c©  CD  CO  CO 

Molle 

13,8  litros 

OaOCO«4f<MOODCO«* 
COt-    C-  t-  t—  C-  CD  CO  CO 

Kilo 

r-t-t-cocococococo 

Pezo  em  kilo 
por 

13,8  litros 

HOO>t-<O^CONO 
^t-HOOOOOOO 
r—i  i-H  rH  «-H  t-H  i-H  ?-H  tH 

Hect 

Hoaoor-  toio-*eo 
!      cooor—  r— t— t-t— t— c- 

Os  trigos  nacionaes  continuam  sendo  col- 
locados  com  2  a  3  réis,  abaixo  d'esta  tabeliã. 

Farinhas.- — Preços  por  saccade  75  kilos: 
N.°  1.  7*650;  n.°  2  a  60900;  n.°  3  a  60300. 

Milho. — Da  terra  580  réis  por  14  litros,  em 
armazém;  da  ilha  amarello  fino  420  e  o  branco 
400  por  13,8  litros  a  bordo. 

Cevada.— Cota  350  e  450  por  13,8  litros. 

Aveia. — E'  cotada  a  450  réis,  por  20  litros. 

Centeio. — Cota  a  460  réis,  por  13,8  litros. 

Arroz. — Descascado,  1075O,por  cada  15kil. 
em  saccas  de  75  kilos. 

Do  estrangeiro  descascado,  temos  os  se- 
guintes preços; — Bremen — 1."  a  10650  e  2." 
1*600  réis  por  15  kilos. 

Sêmeas. —  Preços  correntes  —  Superfina 
20090,  por  55  kilos,  fina  10480,  por  40  kilos, 
grossa  10295  por  35  kilos. 

Alimpadura. — Cota  25  réis  o  litro. 

Massas. — Em  caixas  de  15  kilos,  20100 
réis,  em  caixas  de  7,5  kilos,  10150,  sem  caixa, 
10900  por  cada  15  kilos. 

Legumes 

Favas.  —  Preços  correntes:  da  terra,  ve- 
lha, 540;  nova,  540  a  560  réis  em  armazém, 
por  13,8  litros;  da  ilha,  roxa  a  430  e  branca 
a  450,  a  bordo;  de  Italia,  grada  480  e  miúda 
500  por  13,8  litros,  em  armazém. 

Feijão.  —  Em  armazém,  por  141itros,  tem 
os  preços  seguintes :  carraço,  800  a  850;  bran- 
co, 11050  a  10100;  vermelho,  10000  a  10050; 
amarello,  10000  a  10050  ;  preto,  950  a  1*000; 
manteiga,  900  a  950;  frade,  700  a  800;  ca- 
nário, 800  a  850. 

Grão  de  bico.  —  Cota  900  a  10400,  por  14 
litros  em  armazém. 

Tremoço. — Cota  400,  réis,  por  20  litros. 

Productos  hortícolas 

Hortaliças.  —  Os  preços  reguladores  fo- 
ram os  seguintes  :  Couves  portuguezas,  dú- 
zia 200  a  440  e  em  molhos  60  a  180  cada  um; 
couves  lombardas,  dúzia  400  a  700;  repo- 
lhos, dúzia  500  a  10200;  repolho  allemão, 
cada  um  140 ;  nabos,  dúzia  de  mãos  240  a 
480;  grelos  de  nabos,  molho  40  a  240;  grelos 
de  couves,  molho  80  a  100;  couve  de  Bruxel- 
las,  kilo  65  ^;nabiças,  molho  60  a  100; couve- 
flór,  dúzia  140  a  20300;  broculos,  de  mão, 


molho  80  e  de  cabeça  60;  espinafres,  molho 
100;  beldroegas,  molho  60;  acelgas,  molho 
100;  ervilhas,  kilo,  80  a  100;  favas,  kilo  50 
a  60;  feijão  carrapato,  kilo  200;  chicorea, 
dúzia  de  molhos  80  a  200;  azedas,  molho  20; 
alfaces,  dúzia,  120  a  300;  rabanetes  molho 
20  a  50;  agriões,  molho  grande  20;  salsifis, 
molho  70;  cardon  (alcachofra),  molho  60;  to- 
pinambos  (alcachofra  do  Canadá)  kilo  60; 
beterrabas,  molho  60;  tomate,  kilo  240;  alhos 
seccos,  kilo  60;  alhos  verdes,  molho  40;  alho 
porro,  cabeça  50;  aipo,  pé  40  a  60;  cenouras 
portuguezas,  molho  80;  cenouras  francezas, 
molho  40  a  60 ;  pimentos  hsspanhoes,  cada 
um  30;  abóbora  menina,  cada  uma  400;  abó- 
bora chila»  cada  uma  100  réis. 

Batata. —  Este  género  cota  675  réis  por 
arroba. 

Cebola. — O  preço  está  a  540  réis,  por  15 
kilos.  A  carrada  de  50  arrobas,  270000  réis. 

Fructas 

Regularam  na  semana  os  seguintes  pre- 
ços :  Laranjas,  dúzia  60  a  120;  tangerinas, 
dúzia  100  a  160;  maçã  raineta,  dúzia  200  a 
600;  peras,  dúzia  50  a  160;  marmellos,  cento 
2IÍ500;  melão,  kilo  90;  pera  para  coser,  cento 
800;  uvas,  kilo  200;  limões,  dúzia  60  a  120;  pe- 
ros, dúzia  40  a  240;  azeitona,  kilo  grada  160 
e  meuda  100;  ananazes,  cada  um  600  a  10500; 
bananas,  duzií,  de  l.a  qualidade  240  a  280, 
de  2."  160  a  200;  escolhas  a  140  e  refugo  60 
a  100 ;  nozes,  arroba  20400 ;  avelãs,  arroba 
30300;  ameixas  seccas,  arroba  20800;  pera 
secca,  arroba  30900;  miolo  de  amêndoa  doce, 
arroba  50200;  amêndoa  côca,  arroba  20900; 
passas  d' Alicante  novas,  cada  10 kilos  30000; 
figo  flôr,  em  caixas,  arroba  20200;  figos  de 
«comadre»  em  caixas  de  16  arráteis,  arroba 
10400;  figo  em  ceiras,  arroba  700;  figo  de 
Torres  Novas,  arroba  800;  castanha  pilada, 
arroba  1*200;  castanha  do  Maranhão,  kilo 
360;  rainhas  Claudias,  seccas,  arroba  20700 
réis. 

Carnes  e  banhas 

Os  preços  são  os  seguintes:  bois.  3*800, 
4*000  réis  por  cada  15  kilos  de  carne  lim- 
pa; vitellas,  340  e  320  réis  por  kilo.  Carnei- 
ro, de  l.a  qualidade  a  220  réis,  de  2.a  a  200 
réis  id. 

As  carnes  preparadas  por  15  kilos  fecha- 
ram com  os  seguintes  preços. 

Paios  de  Portalegre,  réis  9*600,  chouriços 
de  Portalegre,  9*600 ;  ditos  do  Alemtejo, 
8*700;  ditos  de  Arrayollos,  90600;  presuntos 
de  Albergaria,  70800;  ditos  de  Chaves,  9*600 
e  do  Alemtejo  90600  ;  toucinho,  50400  réis. 

A  banha  nacional  é  cotada  entro  50200 
a  50800  réis  por  15  kilos. 


Toucinho,  a  50400  réis. 

Os  preços  de  «pellame»  das  rezes  abati- 
das no  matadouro  foram  os  seguintes  : 

Coiro  de  bois  520,  por  cada  15  kilos  de 
carne  limpa,  «pelles  de  vitella»  50  a  52  réis 
por  cada  kilo  de  carne  limpa. 

Pelle3  de  carneiro  400  a  700  réis  cada. 

Aves  e  ovos 

Os  preços  que  regularam  foram  os  seguin- 
tes.—Perus,  casal  10200  a  40000;  gallinhas, 
400  a  10000  ;  frangos,  200  a  400 ;  patos  mar- 
recos, casal  10000  a  10400;  patos  gansos, 
casal  20400;  borrachos,  casal  200  a  300; 
pombos  bravos,  cada  um  220;  perdizes,  360; 
codornizes,  160;  gallinholas,  360;  tarambolas, 
120;  pardaes,  dúzia  200;  coelhos,  mansos  240 
a  500  e  bravos  240  a  280;  cabritos,  500  a  800; 
lebres,  600;  leitões,  30500  réis. 

Ovos.  — Os  preços  por  conto  de  20  dúzias, 
são  os  seguintes:  saloios  5:800 :  das  Caldas, 
5:600  e  de  agua  acima  5:600  réis. 

Cortiças 

Preços  correntes  no  nosso  mercado  Etn 
«prancha»  :  l.a  qualidade,  100  a  300  por  kilo- 
gramma,  grossa  40  a  200;  id.  de  pesca,  15  a 
30.  «Bolhas»:  para  vinho,  21  linhas,  21000 
a  30500  por  milheiro  ;  para  gazosa,  18  linhas, 
10400  a  40000;  para  cerveja,  15  linhas,  700 
a  2 #000  réis. 

Géneros  coloniaes 

As  principaes  cotações  foram  as  seguintes: 

Cacau. — Finos,  6*000;  paioes,  50800  e  es- 
colhas, 40500  réis. 

Cera.  — Benguella,  275;  Loanda,  275  réis. 

Borracha. — Benguella,  10080;  Loanda, 
10100 ;  Ambriz,  1.»  qualidade  10200  e  2.a  700 
réis. 

Café.  —  Angola,  Ambriz,  10900;  Encoges, 
10850  e  Cazengos,  10800  réis;  S.  Thomé,  fi- 
nos, 4H800  a  5£200;  paioes,  30800  a  4*200 
e  escolhas,  10800  a  2*500 ;  Cabo  Verde,  40500 
a  40700  réis. 

Coconote.  10000  réis. 

Azeite  de  palma.  10700  réis. 

Cocos.  1*300  réis. 

Gomma  copal.— Amarella,  60000;  branca 
fina,  40800  a  50000  ;  mistura,  30000  a  30200 ; 
meuda,  20000 ;  ordinária  e  preta,  800  a  1*000 
réis 

Couros.  —  Da  Guiné,  bons  490,  defeito  430 
e  refugo  215;  de  Cabo  Verde,  440;  de  An- 
gola, 460  réis. 

Assucar. —  De  l.a  qualidade  1*700;  de  2.» 
10600  e  de  3.a  900  a  1*100  réis. 
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Charruas  de  todos  os  systemas  para  quaesquer  lavouras  desde  as  mais  superficiaes, 
até  ás  mais  fundas. 

Relhas  de  ferro  fundido  macio,  temperadas  com  toda  a  rigeza  necessária  nos  pontoa 
mais  expostos  ao  attricto.  Especialidade  d'esta  casa.  Exigir  sempre  o  nome  e  marca  es- 
pecial da  Fabrica. 
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LAVRA 

ÓRGÃO  DE  PROPAGANDA  E  DEFEZA  DOS  INTERESSES  DA  AGRICULTURA  NACIONAL 
Com  a  collaboração  de  muitos  agricultores,  agrónomos,  medicos  veterinários,  horticultores,  viticultores  e  regentes  agrícolas 

Director  e  Proprietário:  JOSÉ  ERNESTO  DIAS  DA  SILVA 

Medico  veterinário --  Antigo  professor  da  Escola  de  Agricultura  da  Real  Casa  Pia  de  Lisboa 
Assignaturas  r^ae&y  Annuncios 

Uni   ailttO^lf.  ■■        1600  réis  ^^^^^^^^^^^Z^^^^         Por  umasó  mserçSo  :   4o  réis  cada  linha 

Um  semestre                                             800      »  JlfejMl^W^^^-^^^r^^.  Annuncios    permanentes,  tolhas  soltas,    reclames  e  annuncios 

Nuniei'0   avulso                                           50     »  ^aff^^^^^^^^i^S^gB^fe^^P^-^T^  intercalados  no  texto  -contracto  especial. 

,       ,  «wBS^^^^^^^^^IfòlWffl^wl^S^ Os  srs.  assignantes  gosam  do  abatimento  de  20  °r„. 

As  assinaturas  «■oineçam  sempre  no  pnnc.p.o  ae  cada  mez.  A  administração  acceita  corres]  lentes  em  todas  as  terras  do  paiz 

Ioda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  ao  director  no  jornal.  BKay. ^^^^^^^^^WÍT^^MjLJI '  - 

Osoriginaes  recebidos  quero,,  não  publicados  não  se  restituem.  ^K^^^^B^aSMK^^»  RedaCCãO  e  A  d  Hl  í  II Í  S  t  TaC  ã  0 ,  C.  (lê  SailtO  Awlré.  100,  2.° 

COMPOSIÇÃO  na  séde  da  Gazeta.  —  IMPKESSAO  — typogra-  jR^F^^^gpjg^^gK^ggHpHft^^  '  ' 

phia  Luso  Atrioana  —  Rua  da  Magdalena,  n.°  77.  ■Sac-—-*35*  LDIIOli — Dias   da  Silva 


SUMMARIO 

Real  A  ssoeiação  de  Agricultura  — Reu- 
nião da  assembléa  geral. 

Agricultura  geral — Alimentação  da  ter- 
ra.— Modo  pratico  e  simplificado  para  a  co- 
lheita d'amostras  de  terras,  para  a  indicação 
das  adubações  mais  apropriadas  para  as  dif- 
ferentes  culturas. 

Adubos  chimicos. — Adubação  da  olivei- 
ra. 

Vinicultura.  —  Vinhos  espumosos. 
Medicina  veterinária.  —  Da  inoculação 
das  doenças  contagiosas. 
Revista  commercial. 

Real  Associação  Central  da  Agricul- 
tura Portugueza 

Reunião  da  assembléa  geral  para  discus- 
são do  relatório  e  contas,  eleição  dos  cor- 
pos gerentes  e  commissões  permanentes 

Em  sessão  da  assembléa  geral  da 
Real  Associação  da  Agricultura,  presi- 
dida pelo  sr.  D.  Miguel  Vaz  d'Almada, 
a  convite  do  sr.  dr.  Oliveira  Feijão,  e 
sendo  secretários  os  srs.  conde  de  Oei- 
ras e  Joaquim  José  d' Azevedo,  foram 
approvados  o  relatório  do  anno  passa- 
do e  contas  da  direcção  e  procedeu-se 
á  eleição  dos  corpos  gerentes  e  das  com- 
missões permanentes. 

O  presidente  da  assembléa,  agrade- 
cendo a  honra  do  convite  para  assumir 
esse  cargo,  referiu-se,  com  magoa,  ao 
afastamento  do  sr.  conde  de  Bertian- 
dos  da  presidência  da  Real  Associação, 
tanto  mais  que  motivo  de  doença  a  is- 
so o  forçava. 

Em  seguida  o  sr.  Gorjão  Henriques 
declarou  que,  sendo  portador  da  repre- 
sentação de  um  consócio,  desejava  sa- 
ber se  poderia  votar  por  elle. 

Como  este  caso  não  esteja  previsto 
nos  estatutos  da  associação,  levantou- 


se  acalorada  discussão  entre  o  orador 
e  os  srs.  visconde  de  Coruche,  D.  Ma- 
nuel de  Noronha  e  dr.  Brito  Camacho, 
sendo  resolvido  que  ©  sr.  Gorjão  Hen- 
riques não  usasse  d'esse  voto,  não  obs- 
tante toda  a  consideração  que  lhe  era 
devida. 

Discutindo  o  relatório,  vários  oradores  re- 
ferem-se  ás  principaes  questões  que  inte- 
ressam a  agricultura 

Entra-se,  em  seguida,  na  ordem  dos 
trabalhos,  que  foi  alterada  por  propos- 
ta do  sr.  D.  Manuel  de  Noronha,  tra- 
tando-se,  primeiramente,  da  discussão 
do  relatório  e  contas,  reservando-se  pa- 
ra o  fim  a  eleição  dos  corpos  gerentes. 

Tomando  a  palavra,  o  sr.  D.  Miguel 
Vaz  de  Almada  trata  desenvolvidamen- 
te da  questão  vinicola,  exposta  no  re- 
latório, insurgindo-se  contra  a  restric- 
ção  do  plantio  da  vinha,  que  considera 
um  ataque  violento  á  propriedade.  Re- 
fere-se,  depois,  ás  questões  do  credito 
agricola,  dos  impostos  e  dos  tratados 
de  commercio,  commentando  o  facto  da 
direcção  não  atacar  no  seu  relatório  o 
problema  da  protecção  á  viticultura. 

Por  parte  da  direcção,  responde  ao 
orador  o  sr.  dr.  Oliveira  Feijão,  dizen- 
do que  no  relatório  não  podiam  ser  ver- 
sados os  assumptos  referidos,  porquan- 
to não  devia  ir  além  d'uma  exposição 
dos  factos  decorridos  durante  o  anno 
associativo.  Unia  única  falta  accusa  no 
relatório,  qual  é  a  de  se  não  se  regis- 
tar a  maneira  brilhante  como  o  sr.  D. 
Luiz  de  Castro  representou  á  associa- 
ção no  congresso  de  Vienna,  propondo, 
como  único  remédio  a  essa  falta,  que 
se  exarasse  na  acta  um  voto  de  louvor 
a  esse  distincto  agrónomo,  o  que  foi 
approvado. 

Fala  depois  o  sr.  D.  Manuel  dc  No- 
ronha, que  diz  reconhecer  o  valor  dos 
trabalhos  da  direcção,  mas  não  confiar 


a  eíficacia  de  muitos  dos  seus  esforços. 

Seguidamente,  o  sr.  Grorjão  Henri- 
ques pronuncia-se  porque  a  direcção  da 
Real  Associação,  quer  continue  a  actuai, 
quer  seja  eleita  outra,  empregue  todos 
os  seus  esforços,  para,  antes  de  tudo, 
prever  de  remédio  á  gravíssima  crise 
agricola  que  se  está  manifestando. 

O  sr.  Costa  Lobo  refere-se  depois, 
de  um  modo  geral,  á  agricultura  por- 
tugueza, demonstrando  que  ella  enfer- 
ma principalmente  da  falta  de  instruc- 
ção  e  de  credito. 

A  este  respeito  descreve  o  orador  o 
que  se  passa  na  Dinamarca,  onde  exis- 
tem 100  escolas  agricolas 

Occupa-se  ainda  da  questão  dos  tra- 
tados de  commercio,  chamando  a  utten- 
ção  da  Real  Associação  para  esse  im 
portante  assumpto. 

Falam  depois,  discutindo  o  relatório, 
os  srs.  Luiz  da  Gama,  D.  Manuel  de 
Noronha,  e  João  Soares  Branco,  aos 
quaes  responde  o  sr.  dr.  Oliveira  Fei- 
jão. 

Por  ultimo,  usa  da  palavra  o  sr.  Jo- 
sé de  Mattos  Braamcamp  Freire,  dizen- 
do que  a  carestia  do  gado  devia  mere- 
cer o  principal  cuidado  a  todas  as  di- 
recções, chamando,  portanto,  para  es- 
se assumpto,  toda  a  attenção  da  as- 
sembléa. 

Procedeu-se  em  seguida  a  segunda 
parte  da  ordem  dos  trabalhos. 

Eleição  dos  corpos  gerentes  e  das  com- 
missões permanentes 

Meza  da  assembléa  geral. — Presidente, 
dr.  Domingos  Pinto  Coelho;  vice-pre- 
sidentes,  Carlos  A.  Borges  de  Sousa  e 
D.  Miguel  Vaz  d'Almada:  secretários, 
Joaquim  José  de  Azevedo  e  conde  de 
Oeiras;  vice-secretarios,  José  V.  Gon- 
çalves de  Sousa  e  Eloy  Castanha. 

Direcção. —  Conselheiro  dr.  Francisco 
A.  de  Oliveira  Feijão,  Joaquim  Rastei- 
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ro,  Julio  Cezar  Torres,  Virgilio  Roque- 
te  e  Antonio  Torres. 

Commissão  revisora  de  contas  —  Carlos 
Campos,  Eduardo  Santa  Martha  e  An- 
tonio Soares  Franco  Junior. 

Commissões  permanentes.  —  Cereaes  — Pre- 
sidente, conde  da  Ribeira;  vogaes,  An- 
tonio Pereira  Palha,  Filippe  de  Vilhe- 
na, marquez  de  Castello  Melhore  An- 
tonio Roberto  Rodrigues  Casaleiro. 

2. 3  Viticultura  e  (Enologia.  — Presidente, 
Antonio  Maximo  Ventura;  vogaes,  Al- 
fredo d'Almeida  Toscano,  José  Relvas, 
visconde  de  Coruche,  João  Soares  Bran- 
co, Francisco  Avelino  Nunes  Carvalho 
e  José  Pereira  da  Silva  Rino. 

3.  a  Culturas  arvenses  e  hortícolas.  —  Pre- 
sidente, Abel  Fontoura  da  Costa;  vo- 
gaes, Eduardo  Plácido  e  Diogo  de  Cas- 
tro Constâncio. 

4.  a  Arboricultura,  silvicultura  e  artes  agrí- 
colas respectivas. — Presidente,  Antonio 
Pires  Casqueiro;  vogaes,  D.  Francisco 
d'Avilez  L.  Almeida  Mello  e  Castro  e 
Antonio  Mendes  de  Almeida. 

5.  a  Instrucção  agrícola,  economia  e  associa- 
ções.—  Presidente,  dr.  João  Henrique 
Ulrich;  vogaes,  dr.  Antonio  Vianna  e 
Christovam  Moniz. 

6.  a  Zootechnica,  commercio  de  gados  e  in- 
dustrias accessorias-  —  Presidente,  José  Pe- 
reira Palha  Blanco;  vogaes,  José  Miran- 
da do  Valle  e  Eduardo  Ernesto  dos  San 
tos. 

  mm  m  ♦<*  «Bn—  ■  

Alimentação  da  terra 

ii 

Basta  para  isso  analysarmos  os 
terrenos,  confrontar  a  sua  analyse 
com  a  das  plantas  que  tenciona- 
mos cultivar  nelles,  e  immediata- 
mente,  teremos  expresso  em  alga- 
rismos, o  deficit  que  o  terreno  apre- 
senta em  relação  ás  exigências  da 
cultura  que  premeditamos.  Posto 
isto,  e  a  competente  analyse  do 
estrume  normal  que  empregamos 
facilmente  se  deduz  os  elementos 
que  precisamos  juntar  e  a  sua 
quantidade  para  obtermos  o  re- 
sultado que  desejamos. 

Mas  resta  ainda  um  ponto  im- 
portante e  o  principal  d'este  ar- 
tigo:—  é  o  saber  o  modo  de  eco- 
nomisar  o  azote  que  temos  no 
estrume  das  nossas  explorações  e 
que  perdemos  por  desleixo  e  por 
ignorância. 

Um  dos  principaes  defeitos  é, 
sem  contradição,  a  permanência 
dos  animaes  sobre  as  estrumeiras, 
remexendo,  espalhando,  revolven- 
do e  multiplicando  a  cada  passo 


as  superficies  do  estrume;  e  pondo 
de  continuo  novas  camadas  d'este 
em  contacto  directo  com  o  ar,  o 
que  facilita  naturalmente  a  evapo- 
ração, e  occasiona  uma  deplorável 
perda  de  princípios  fertilisantes. 

Depois  segue-se  a  quasi  geral 
perda  dos  liq  iidos  que  escorre  das 
estrumeiras,  e  que  são  dotados  de 
grande  riqueza  azotada;  e  por  ul- 
timo, ainda,  o  mau  costume  de  es- 
palhar pelos  campos  do  estrume 
em  montes,  e  sujeital-o,  nesse  es- 
tado, senão  aos  últimos  reflexos 
do  verão  abrazador,  pelo  menos 
aos  calores  ainda  fortes  dos  nossos 
outonos. 

Esta  perda  foi  provada  por  Da- 
vy, fazendo  receber  ás  raizes  de 
uma  pouca  de  hervaas  emanações 
gazosas  de  algum  do  estrume  que 
elle  conservou  fechado  n'um  reci- 
piente. 

Gasparin  e  Boussingault  chega- 
ram até  a  precisarem  esta  perda 
em  metade  do  azote  e  ás  vezes  em 
duas  terças  partes. 

Por  isso  ha  toda  a  vantagem  de 
não  só  evitar  o  contacto  dos  ani- 
maes com  o  estrume,  mas  ainda 
de  não  deixar  nunca  esse  estrume 
exposto  ás  perdas  da  evaporação. 

Ha  um  meio  simples  de  reme- 
diar essas  perdas,  e  que  se  reduz 
a  cobrir  com  terra  o  estrume  de- 
pois d'este  ser  transportado  para 
os  campos. 

A  terra  que  cobre  o  estrume 
encarregar-se-ha  então  de  fixar  a 
parte  azotada  que  é  a  mais  volátil, 
e  impedir  a  sua  prompta  evapora- 
ção; e  como  a  herva,  que  appare- 
ce  depois  das  primeiras  humida- 
des,  é  o  resultado  combinado  da 
acção  fertilizante  do  estrume,  de 
que  a  camada  da  terra  se  impre- 
gnou, com  os  princípios  que  a  her- 
va absorve  da  atmosphera,  é  cla- 
ro que  enterrando  depois  her- 
va, antes  da  formação  das  semen- 
tes, teremos  não  só  garantido  a 
riqueza  do  estrume,  mas  ainda  au- 
gmentado  o  seu  valor,  pelo  addi- 
cionamento  com  que  a  atmosphe- 
ra contribuiu  para  o  desenvolvi- 
mento da  planta. 

Antes  de  entrarmos  no  estudo 
dos  elementos  com  que  convém 
reforçar  a  acção  dos  nossos  estru- 


mes normaes,  .vou  descrever  al- 
guns dados  práticos  que  muito 
concorrem  para  o  bom  fabrico  do 
estrume  normal  e  para  a  conser- 
vação dos  princípios  mais  ricos 
que  o  constituem. 

Está,  naturalmente,  fóra  d'esta 
discussão  o  estrume  preparado  por 
homens  inteiligentes,  e  que,  expe- 
rimenta uma  fermentação  regular, 
sobre  um  solo  lageado  ou  comple- 
tamente impermeável,  sem  soífrer 
nunca  as  duplas  perdas  da  eva- 
poração e  as  occasionadas  pela  la- 
vagem das  chuvas. 

Tudo  que  vou  apresentar  é  pa- 
ra os  casos  mais  triviaes  em  que 
o  estrume  é  reunido  e  demorado, 
ás  vezes  um  anno  e  mais,  em  mon- 
tes ao  ar  livre  no  pateo  da  explo- 
ração, sem  condição  alguma  pres- 
cripta  pelas  boas  praticas  e  pelos 
meti  iodos  mais  racionaes. 

Tanto  pela  necessidade  que  te- 
mos do  azote,  como  pelo  seu  pre- 
ço elevado,  é  da  maior  importân- 
cia o  procurarmos  por  todos  os 
meios  a  sua  conservação  nos  estru- 
mes para  assim  lhes  augmentar- 
mos  o  seu  poder  fecundante. 

Vou  pois  estabelecer  os  meios 
práticos  que  maior  e  mais  facil- 
mente possam  concorrer  para 
guardar  todo  o  azote  originário 
dos  estrumes  ou  desenvolvido  e  fi- 
xado por  elles. 

Mr.  Girardin  diz  que  a  maior 
quantidade  dos  vapores  fertilizan- 
tes, produzidos  pela  decomposição 
dos  estrumes  e  excredtos  em  con- 
tacto prolongado  com  o  ar,  se  dis- 
sipa com  prejuízo  para  o  lavrador, 
que  apenas  utilisa palhas  empobre- 
cidas da  maior  parte  dos  saes  e 
suecos, mais  necessários  á  vegeta- 
ção. 

Em  vista  das  considerações  que 
tenho  apresentado,  temos  a  consi- 
derar o  tratamento  do  estrume  so- 
breo  ponto  de  vista  da  sua  applica- 
ção: 

1.°  se  o  emprego  do  estrume  é 
tardio  e  as  exigências  particulares 
da  exploração  obrigam  a  uma  de- 
mora de  muitos  mezes,  convirá  pôr 
em  pratica  um  systema  de  conser- 
vação que  lhe  garante  as  perdas 
importantes  que  tenho  enumera- 
do. 
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2.°  se  pelo  contrario  a  applica-  j 
ção  do  estrume  tem  logar  com 
promptidão,  deveremos,  por  meio 
de  auxílios  próprios,  activar  as 
reacções  que  a  fermentação  esta- 
belecer no  estrume,  para  effectual* 
a  sua  curtimenta,  e  procurar  a 
prompta  fixação  dos  seus  princí- 
pios fertilisantes  mais  voláteis. 

No  primeiro  caso — emprego  tar- 
dio— devemos  addicionar  ao  estru- 
me princípios  capazes  de  lhe  de- 
morarem os  phenomenos  da  fer- 
mentação ou  que  possuam  a  pro- 
priedade de  fixar  principalmente 
o  ammoniaco  e  annular  a  perda 
promovida  pela  evaporação. 

Com  o  fim  de  conservar  em  moe- 
da uma  mistura  de  estrumes  su- 
jeitos a  uma  rápida  decomposição, 
como  acontece  com  os  excretos 
de  cavallo  e  carneiro,  sem  que  ha- 
ja a  temer  graves  perdas,  convém 
manter  sempre  no  estrume  uma 
certa  humidade  fornecida  por  meio 
de  regas  amiudadas  com  agua  com- 
mum.  E'  também  muito  recom- 
mendado  o  emprego  na  estrumei- 
ra,  de  estreitas  camadas  de  terra 
argilo-siliciosa,  de  gesso  ou  de  mar- 
ga argilosa,  que  se  alternem  com 
o  estrume. 

Segundo  Mr.  Wolff,  deve  o  ges- 
so applicar-se  na  proporção  de  1 
a  2  por  cento  da  massa  do  estru- 
me. 

O  gesso,  diz  o  mesmo  auctor, 
diminue  a  força  de  fermentação, 
demora  a  decomposição  das  maté- 
rias orgânicas,  e  conserva  o  estru- 
me com  toda  a  sua  riqueza  primi- 
tiva. 

Portanto  é  conveniente  espalhar 
o  gesso  em  pó  nos  estábulos  e  ca- 
vallariças,  porque  este  producto 
fia  o  ammoniaco  com  grande  ener- 
gia, e  conserva-nos  portanto  o  prin- 
cipio azotado  do  estrume. 

As  experiências  de  Mr.  Paul 
Thenard  provam  também  que  a 
presença  e  contacto  das  matérias 
vegetaes  com  as  dejecções  dos  ani- 
maes  é  que  retém  o  carbonato  de 
ammoniaco  transformando  este 
principio  em  productos  não  volá- 
teis. 

E'  por  isso  que  os  excrementos, 
tão  ricos  em  azote,  não  o  retém 


sem  que  sejam  misturados  com 
matérias  orgânicas  vegetaes. 

Quando  os  excrementos  são 
abandonados  isoladamente  no  so- 
lo, perdem  em  pouco  tempo  qua- 
si todo  o  ammoniaco — isto  é,  to- 
do o  seu  azote. 

Mr.  Deherain,  lamenta  os  que 
fazem  a  colheita  dos  excrementos 
animaes  dispersos  pelas  estradas, 
porque  em  vista  das  razões  expos- 
tas e  pelas  condições  em  que  es- 
ses excrementos  se  conservam,  pos- 
suem muito  pouco  azote  e  muito 
pouca  materia  fertilisante. 

Mr.  Deherain  diz  que  o  verda- 
deiro principio  humico  não  existe 
nos  excrementos  e  que  é  somente 
o  resultado  das  combinaçõss  da 
materia  ammoniacal  dos  excretos 
com  alguns  elementos  vegetaes 
que  existem  nas  camas  de  palha 
dos  animaes. 

Do  estudo  ácerca  da  acção  dos 
vegetaes  sobre  o  ammoniaco,  feito 
por  mr.  Paul  Thenard  deprehen- 
de-se  que  a  maior  ou  menor  per- 
da do  ammoniaco  está  dependen- 
te da  brevidade  com  que  despon- 
ta na  estrumeira  o  nascimento  do 
acido  humico. 

Mas  como  as  diversas  reacções 
que  são  necessárias  effectuar-se 
entre  os  princípios  do  estrume  pa- 
ra dar  logar  áquella  formação  le- 
vam naturalmente  um  certo  tem- 
po que  é  representado  por  sema- 
nas, é  claro  que  durante  esse  tem- 
po se  perde  muito  ammoniaco  que 
nenhum  outro  principio  do  estru- 
me retém  devidamente. 

Portanto  todo  o  artificio  deve 
tender  a  auxiliar  com  a  maior  bre- 
vidade possível  a  producção  do 
acido  humico  ou  a  fornecer  uma 
reacção  análoga  que  dê  os  mesmos 
resultados  prendendo  o  ammonia- 
co. 

r 

E  isso  que  se  resolveu  juntan- 
do ás  camas  dos  animaes  e  nas  es- 
trumeiras  um  acido  mineral  (sul- 
fúrico ou  chlorhydrico). 

D'esta  fórma  o  que  se  alcança- 
ria lentamente  pela  formação  do 
humato  de  ammoniaco  realisa-se 
immediatamente  por  meio  do  sul- 
fato ou  do  chlorhydrico  de  ammo- 
niaco (Paul  Margaritte). 

E  com  este  processo  consegui- 


mos o  segundo  caso  que  anterior- 
mente expuz,  isto  é,  o  fabrico  do 
estrume  para  promptamente  ser 
utilisado  sem  os  perigos  da  longa 
fermentação  que  tão  caro  nos  cus- 
taria em  azote  que  seria  inevita- 
velmente perdido. 

Convém,  porem  advertir  que 
tanto  o  acido  sulfúrico  como  o 
chlorhydrico  devem  ser  applicados 
em  pequena  dóse  para  que  o  es- 
trume não  tenha  uma  reacção  for- 
temente acida  que  muito  poderia 
prejudicar  a  terra. 

Mr.  Baral  e  Gerardin  aconse- 
lham o  emprego  do  acido  sulfúri- 
co nos  guanos  não  só  para  lhes  fi- 
xar o  azote  como  para  tornar  so- 
lúveis os  phosphatos. 

Com  o  fim  de  conseguir  os  mes- 
mos resultados  sem  correr  os  ris- 
cos que  se  podem  dar  com  a  ap- 
plicação  do  acido  sulfúrico  ou  de 
chlorhydrico,  tem-se  usado  o  em- 
prego do  sulfato  de  ferro  ou  capar- 
rosa. 

A  caparrosa,  como  muito  bem 
sabem,  é  um  sal  esverdeado,  mui- 
to barato  e  que  se  pôde  transpor- 
tar com  toda  a  facilidade  e  deitar 
na  estrumeira  sem  perigo  algum. 

Conforme  o  tamanho  da  estru- 
meira assim  se  costuma  espalhar 
á  mão  ou  ajudado  por  uma  pá. 

A  agua  de  chuva  dissolve  ra- 
pidamente o  sulfato  de  ferro,  que 
em  presença  do  carbonato  de  am- 
moniaco (resultante  de  decompo- 
sição da  urina  putrefacta)  se  con- 
verte instantaneamente  em  sulfato 
de  ammoniaco  fixando  e  retendo 
por  essa  fórma  o  azote  que  sem 
esse  artificio  seria  irremediavel- 
mente perdido. 

(Continúa) 


Modo  pratico  e  simplificado  para  a  colhei- 
ta d'amostras  de  terras,  para  a  indicação 
das  adubações  mais  apropriadas  para  as 
diferentes  culturas 

1.  °  —  As  amostras  devem  ser  tiradas 
de  terras  que  offereçam  a  maior  homo- 
geneidade possível  em  toda  a  sua  su- 
perfície, devendo  haver  sempre  o  mai- 
or cuidado  em  nunca  misturar  terras 
desemelhantes  umas  com  outras. 

2.  ° — Proceder-se-ha  de  uma  ou  ou- 
tra maneira  segundo  a  terra  que  se  pre- 
tender adubar,  for  ou  não  uniforme. 
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3.  °  —  Se  a  terra  for  sensivelmente 
uniforme  em  toda  a  sua  superfície  e  se 
encontre  alqueivada  ou  lavrada,  basta  re- 
colher em  3  ou  4  differentes  pontos, 
algumas  leivas  ou  terrões,  que  correspon- 
dam á  camada  arável  em  toda  a  sua 
altura,  para  depois  de  convenientemen- 
te desterroados,  misturar  a  terra  mui- 
to bem  e  tirar  a  amostra  do  conjunto. 

4.  ° — Se  pelo  contrario  a  terra  não 
estiver  alqueivada  ou  lavrada,  é  preci- 
so nos  differentes  pontos  de  onde  se  de- 
vem tirar  as  amostras,  raspar  muito 
bem  a  sua  superfície  com  enxada, 
desembaraçando-a  de  hervas  e  de  raí- 
zes e  abrir  uma  cova  em  toda  a  altura 
da  camada  arável. 

5.  ° — Aberta  a  cova  limpa-se  muito 
bem  o  fundo  e  com  enxada  ou  pá  tira- 
se  uma  fatia  de  terra  de  alto  abaixo,  de 
cada  um  dos  quatro  lados,  juntando  to- 
da a  terra  deslocada  no  fundo  da  cóva, 
onde  se  desterroa  e  mistura  muito  bem, 
para  do  conjunto  tirar  a  amostra. 

6.  °  =  Quando  a  terra  não  fôr  unifor- 
me e  apresente  pequenos  retalhos  desi- 
guaes,  devem  estes  ser  despresados  e 
só  considerar  a  superfície  principal. 

7.  °  —  Se  a  falta  de  uniformidade  se 
der,  em  superfícies  ralativamente  im- 
portantes, as  amostras  a  tirar  deverão 
ser  tantas,  quantas  as  principaes  des- 
semelhanças que  se  notarem,  proceden- 
do-se  com  respeito  a  cada  uma  d'ellas, 
em  particular,  tal  como  ficou  prefixa- 
do nos  n.°*  3,  4  e  5  para  os  casos  da 
uniformidade  geral. 

8.  °  —  As  indicações  das  adubações 
mais  apropriadas  para  as  differentes 
culturas,  poderão  ser  fornecidas  em  vis- 
ta do  resultado  da  analyse  das  terras 
ou  de  um  simples  exame  ou  ensaio. 

9.  °  —Se  as  amostras  das  terras  se 
destinarem  para  analyse  devem  ser  sem- 
pre de  peso  não  inferior  a  um  kilo  e 
quinhentas  grammas  cada  uma  e  se  fo- 
rem para  simples  exame  ou  ensaio  bas- 
ta de  cada  uma  com  cento  e  cincoen- 
ta  grammas. 

10.  °  —  Estes  pesos  devem  ser  feitos 
depois  das  terras  terem  sido  bem  des- 
terroadas e  enxutas  ao  sol,  para  per- 
derem o  excesso  de  humidade  que  pos- 
sam conter,  sobretudo  no  inverno  ou 
quando  colhidas  com  tempo  chuvoso. 

11.  °  —  O  enxame  ou  ensaio  das  ter- 
ras para  indicar  as  adubações  apropria- 
das são  gratuitas  e  as  analyses  pagas, 
pelos  preços  mínimos  officiaes,  de  que 
gosam  os  syndicatos  agrícolas. 

12.  °  —  Conforme  os  pesos  e  as  faci- 
lidades de  communicaçÕes  as  amostras 
de  terras  podem  ser  remettidas,  pelo 
correio,  como  amostras  sem  valor  ou 
como  encommendas  postaes  ou  pelos 
caminhos  de  ferro,  em  grande  veloci- 
dade tarifas  especiaes. 

13.  °  —  Quando  haja  mais  de  uma 
amostra,  n'uma  mesma  remessa,  de- 
vem ser  marcadas  com  designações 


precisas  e  exactas,  que  não  deem  lo- 
gar  a  confusões  e  que  precisem  a  sua 
verdadeira  authenticidade. 

14.  °  —  As  amostras  devem  ser  acom- 
panhadas dos  esclarecimentos  pedidos 
nos  questionários  que  se  fornecem  gra- 
tuitamente a  quem  os  requesite,  e  o 
texto  dos  quaes  se  reproduz  no  final 
das  presentes  instracções. 

15.  °  —  Quando  se  trata  de  culturas 
arvenses  basta  que  a  altura  da  camada 
de  onde  se  tire  a  amostra  abranja  a 
camada  arável,  quando  porem  as  adu- 
bações sejam  destinadas  a  culturas  ar- 
bóreas ou  arbustivas  é  conveniente  for- 
necer duas  amostras  uma  do  solo  e  ou- 
tra do  sub-solo,  tiradas  como  indicado 
nos  n.os  4  e  5. 

^ 

16.  °  —  E  conveniente  informar  sem- 
pre de  qual  a  altura  da  camada  arável, 
da  natureza  do  sub  solo  e  das  rochas 
que  afloram  ou  se  encontram  sub-adja- 
centes. 

Questeonario 

\.°  —  Qual  é  a  cultura  ou  culturas 
para  que  deseja  os  adubos? 

2.  ° —  Qual  é  a  superfície  de  terra  que 
deseja  adubar  para  cada  cultura? 

3.  ° — Os  adubos  que  deseja  é  para 
serem  empregados  exclusivamente  ou 
para  serem  misturados  com  outros? 

4.  °  —  A  terra  ou  terras  de  que  se  só 
foram  agora  arroteadas  e  são  cultiva 
das  pela  l.a  vez,  tem  estado  de  pousio 
e  em  estado  affirmativo,  durante  quan- 
tempo,  se  tem  mattos  ou  não,  muito  ou 
pouco  desenvolvidos? 

5.  °  —  No  caso  de  terem  sido  cultiva- 
das, tem  sido  ou  não  estrumadas  ou 
adubadas,  com  quê  e  quando? 

6.  ° — •  As  terras  são  de  encosta  ou 
baixas,  seccas  e  enxutas  ou  húmidas  e 
enxarcadas? 

7.  °  —  Se  as  terras  são  ou  não  arbo- 
risadas  e  sendo  arborisadas,  se  pouco 
ou  muito  povoadas  e  que  arvoredo  é? 

8.  °  —  Se  é  vinha  qual  o  numero  de 
milheiros,  distancia  a  que  se  encontram 
as  cepas  plantadas,  desenvolvimento 
que  têm,  poda  usada  e  numero  de  olhos 
que  em  media  costumam  deixar  por 
cepa? 

9.  °- — Qual  é  a  situação  topographi- 
ca  das  terras,  designando  concelho, 
freguezia,  logar  e  nome  particular  da 
propriedade  quando  o  tenha? 

Para  maior  segurança,  quando  a  ter- 
ra seja  toda  uniforme,  pede-se  a  remes- 
sa pelo  correio  de  uma  pequena  amos- 
tra de  100  grammas;  quando  sejam 
differentes  tantas  amostras  nas  condi- 
ções indicadas  quantas  forem  as  diffe- 
renças  mais  características,  vindo  ca- 
da amostra  em  separado  com  uma  in- 
dicação bem  legível  do  nome  particu- 
lar porque  é  conhecida,  por  modo  a  não 
poder  dar-se  confusão  de  umas  com  ou- 
tras, nem  nas  remessas  nem  nas  appli- 
caçÕes  que  para  cada  uma  forem  indi- 
cadas. 


t 

E  de  toda  a  conveniência  que  as  amos- 
tras não  tragam  números  mas  sim  no- 
mes bem  legiveis  das  terras  a  que  per- 
tencem; isto  como  distinctive 

Nota  —  Para  abreviar  podera-se  remet- 
ter  as  amostras,  com  os  esclarecimen- 
tos em  carta,  referentes  aos  n.os  do 
questionário. 

Para  satisfação  do  pedido  das  con- 
sultas e  remessa  das  amostras  de  ter- 
ras e  questionários,  queiram  os  srs.  as- 
signantes  dirigirem-se  a  O.  Herold  & 
C.a  —  Rua  da  Prata  14  —  Lisboa. 


Adubos  chimicos 


Adubação  da  oliveira 

E  facto  incontestável  que  as 
simples  lavouras  dos  olivaes,  be- 
neficiam consideravelmente  o  de- 
senvolvimento do  arvoredo  e  a 
sua  producção. 

Ha  quem  veja  vantagem  do 
simples  emprego  do  superphos- 
phato  de  cal  na  cultura  de  cereaes 
em  olivaes. 

Os  factos  porem  que  se  estão  re- 
colhendo de  adubações  em  devida 
forma  são  deveras  eloquentes. 

Na  Bairrada  em  1906,  das  oli- 
veiras adubadas  com  sulphato 
d'ammoniaco  e  superphosphato 
de  cal,  colhíamos,  de  azeitona  o 
dobro  do  peso  da  que  era  produ- 
zida pelas  oliveiras  não  adubadas. 

Com  o  emprego  da  mesma  do- 
se de  sulphato  d'ammoniaco  e  subs- 
tituindo o  superphosphato  de  cal 
por  sulfato  de  potássio  o  resulta- 
do ainda  era  superior  ao  anterior. 

A  prod'tcção  das  arvores  em 
que  se  empregou  a  adubação  com- 
pleta, quer  dizer  reunidos  o  sul- 
fato d'ammoniaco,  superphospha- 
to de  cal  e  sulfato  de  potássio  o 
augmento  foi  extraordinariamente 
grande,  porque  se  nos  outros  as 
differenças  para  mais  foram  de  6 
e  7  kilos,  com  a  adubação  com- 
pleta essa  differença  elevou-se 
quasi  a  10. 

Mas  tudo  isto  é  nada  com  o  que 
se  colheu  ultimamente,  em  1907, 
no  concelho  de  Serpa,  em  terra 
argilo-calcarea. 

Na  variedade  Verdeal  as  arvo- 
res não  adubadas  produziram  em 
media  44  kilos  d'azeitonas,  e  n'a- 
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quellas  em  que  se  empregou  o 
adubo  completo  harmónico  com  a 
natureza  da  terra,  102  kilos  ou  se- 
ja a  mais  58  kilos  de  azeitona  por 
arvore. 

Calculando  o  valor  do  kilo  da 
azeitona  a  25  réis,  preço  inferior 
ao  que  regulava  na  localidade, 
um  tal  accrescimo  corresponde  a 
1$450  réis  por  arvore  e,  como  o 
custo  d'adubação  por  arvore  não 
chegou  a  450  réis,  pode  ter- se 
como  certo  e  pelo  seg-uro  um  va- 
lor liquido  effectivo  de  mais  1.000 
réis  por  arvore. 

Estes  factos  são  positivos  e  ga- 
rantidos. 

O  indispensável  é  apropriar  a 
adubação  á  natureza  do  terreno  e 
fazer  essa  adubação  na  quantida- 
de precisa  para  assegurar  resul- 
tados d'esta  ordem. 

Os  adubos  com  que  se  conse- 
guiram estes  esplendidos  resulta- 
dos foram  fornecidos  pela  casa  O. 
Heroid  &  C.a,  14.  Rua  da  Prata 
— Lisboa,  sob  a  indicação  do  agro- 
consultor  da  mesma  casa. 


Vinicultura 


Vinhos  espumosos 

Dá-se  este  nome  aos  vinhos  que  te- 
em a  propriedade  de  formar  espuma 
quando  se  abrem  as  garrafas  que  lhes 
servem  de  vasilha.  Estes  vinhos  engar- 
rafam-se  antes  de  finda  a  sua  fermen- 
tação, e  as  garrafas  tapam-se  hermeti- 
camente para  continuarem  a  fermentar 
dentro  d'ellas,  de  modo  que  o  acido 
carbónico,  que  se  vae  formando,  accu- 
mula-se  no  liquido  em  que  se  encontra, 
começando  por  encher  o  espaço  que 
medeia  no  gargallo,  entre  o  vinho  e  a 
rolha,  por  não  poder  escapar-se;  dissol- 
ve-so  depois  em  mais  ou  menos  quan- 
tidade exercendo  grande  pressão  con- 
tra as  paredes  do  recipiente,  é  por 
isso  que,  ao  destapar  as  garrafas,  se 
produz  a  explosão  e  sae  o  vinho  sob  a 
forma  de  espuma,  com  muitas  bolhas 
de  acido  carbónico. 

Os  vinhos  espumosos  podem  dividir- 
se  em  tres  classes:  brancos,  palhetes  e 
rosados.  Em  alguns  departamentos  fran- 
cezes  faz-se  um  vinho  sem  receber  ne- 
nhum dos  tratamentos  que  é  o  costu- 
me dar  ao  verdadeiro  Champagne;  cha- 

ma-se  a  esse  vinho  blanpette  de  Limoux 
e  é.  quasi  sempre  consumido  no  próprio 
local  da  producção,  porque,  transpor- 


i  tando-o,  turva-se  "de  modo  que  não  é 
bem  acceite  no  commercio. 

Na  provincia  de  Champagne  classi- 
ficam-se  os  vinhos  da  seguinte  fórma: 
1.°  grande  ou  muito  espumoso,  vinho  ligei- 
ro que  produz  detonação  e  lança  espu- 
ma com  força;  2.°  espumoso  ordinário,  de 
mais  corpo  que  aquelle,  e  produzindo 
menos  espuma;  3.°  meio  espumoso  ou  cre- 
mat,  que  é  o  de  mais  corpo  e  também 
o  mais  caro;  4.°  Champagnes  ordinários,  que 
são  vinhos  de  segunda  e,  mais  frequen- 
temente, de  terceira  classe. 

A  França  é  o  primeiro  paiz  produ 
ctor  de  vinhos  espumosos,  seguindo-se- 
Ihe  a  Allemanha  e  os  Estados  Unidos, 
A  producção  annual  de  França  calcu- 
la-se  em  20  milhões  de  garrafas;  a  Al- 
lemanha dá  uns  4  milhões.  Na  Italia  e 
em  Hespanha  fabrica-se  vinho  imitan- 
do Champagne,  mas  em  pequena  quan- 
tidade. Em  França,  os  fabricantes,  de 
vinhos  espumosos  costumam  comprar 
aos  viticultores  as  uvas,  que  prensam 
nos  seus  estabelecimentos,  e  também 
adquirem  o  mosto  depois  de  concluida 
a  vindima 

A  colheita  das  uvas  destinadas  ao 
fabrico  dos  vinhos  espumosos  deve  fa- 
zer-se  com  especial  cuidado,  levando  á 
prensa  unicamente  os  bagos  maduros 
e  sãos;  supprime-se  a  pisa. 

Alguns  fabricantes,  depois  do  desen- 
gaço  das  uvas,  submettem  o  fructo  a 
quatro  pressões,  obtendo  quatro  mostos 
differentes:  os  que  resultam  da  primei- 
ra pressão  reservam-se  para  vinhos  de 
superior  qualidade;  os  de  segunda  des- 
tinam-se  a  vinhos  de  inferior  qualidade, 
mas  ainda  acceitaveis,  e  os  provenien- 
tes da  terceira  e  quarta  pressão  jun- 
tam-se  formando  um  vinho  ordinário 
que  serve  apenas  para  lotações. 

O  tratamento  mais  geral  do  mosto  e 
porem  o  seguinte:  primeiramente  se" 
grega-se-lhe  a  maior  quantidade  possi" 
vel  de  fermento,  matérias  lenhosas,  ter- 
ra, etc.,  conseguindo-se  depois  uma  fer- 
mentação tumultuosa  mais  tranquiila 
e  regular.  Para  obtel-a,  faz-se  correr  é 
mosto  das  prensas  para  ura  balseiro  em 
que  repousa  de  24  a  36  horas,  ou  o 
tempo  que  permitte  a  fermentação  an- 
tes de  iniciar-se,  apoderando-se  dos  cor- 
pos indicados. 

Depois  d'esta  primeira  depuração, 
lança-se  em  pipas  collocadas  em  sitio 
fresco,  para,  em  consequência  da  bai- 
xa temperatura  e  da  eliminação  das  bor- 
ras, se  verificar  uma  fermentação  em 
repouso  e  sem  violência.  Durante  ella, 
é  costume  conservar  as  pipas  cheias, 
addicionando-lhes  para  isso,  diariamen- 
te, uma  garrafa  de  cognac  por  cem  gar- 
rafas de  mosto.  Esta  addição,  destina- 
da a  augmentar  a  riqueza  alcoólica  e 
a  solubilidade  do  gaz  acido  carbónico, 
tem  por  fim  principal  moderar  a  fer- 
mentação; em  algumas  localidades  sub- 
stitue-se  o  cognac  por  vinho. 


Finda  a  fermentação  principal,  ates- 
tam-se  as  pipas  pela  ultima  vez  e  ta- 
pam se  bem. 

Em  fins  de  dezembro  trasfega-se  o 
vinho  para  barris  sulfurados;  clarifica- 
se  com  colla  de  peixe  e  deixa-se  em 
repouso  durante  um  mez,  terminado  o 
qual  í=e  trasfega  novamente,  aguardan- 
do os  últimos  dias  de  fevereiro  para  o 
clarificar  outra  vez;  conserva-se  assim 
nas  pipas  até  principios  de  abril,  épo- 
ca em  que  deve  engarrafar-se. 

Na  occasião  do  engarrafamento  tor- 
na-se  necessário  determinar  no  vinho 
o  mais  exactamente  possível:  l.°a  quan- 
tidade de  álcool;  2.°  a  do  assucar;  3.° 
a  de  ácidos  livres. 

M.  Maumené,  muito  competente  n'es- 
ta  classe  de  vinhos,  tem  observado  que 
aquelles  que  apresentam  melhores  con- 
dições de  bouquet  e  espuma  conteem, 
em  média  e  por  garrafa,  ao  serem  en- 
garrafados: 1.°  de  16  a  18  grammas, 
de  assucar;  2.°  de  11  a  12  centésimos 
em  volume  de  álcool;  3.°  um  equiva- 
lente de  3  a  5  grammas  de  acido  sul- 
fúrico em  acido  livre.  Ao  vinho  que  se 
pretende  tornar  espumoso  pode  dar-se 
a  precedente  composição,  por  meio  de 
lotações  com  vinhos  de  diíFerente  ori- 
gem. Nos  vinhos  demasiado  maduros 
corrigir-se  ha  o  acido,  juntando-lhes 
uma  parte  de  vinho  verde  ou  uma  dis- 
solução de  acido  tartrico, 

O  processo,  mais  geralmente  segui- 
do, para  preparar  os  vinhos  na  occa- 
sião do  engarrafamento,  é  o  seguinte: 
n'uma  proveta  graduada  lança-se  certa 
quantidade  do  vinho  que  tem  de  engar- 
rafar-se, 75  centilitres  ou  um  litro.  Vae- 
se  lançando  cautelosamente,  e  agitan- 
do sempre,  um  liquido  especial  de  que 
fallaremos  mais  abaixo,  e  nota-se  o  nu- 
mero de  centilitros  e  de  fracções  de  cen- 
tilitro  de  liquido  que  foram  necessários 
para  o  pesa-vinhos  marcar  zero.  Se, 
por  exemplo,  para  75  centilitros  da  vi- 
nho foram  precisos  2  1[2  centilitros  do 
liquido,  serão  necessários  21[2  litros 
para  75  litros  ou  7  litros  e  50  centili- 
tros por  cada  pipa  de  225  litros. 

Vejamos  agora  c  mo  se  prepara  o  li- 
quido a  que  nos  referimos.  Lançam-se 
118  kilogrammas  de  assucar  candi  por 
cada  100  kilogrammas  de  vinho  bran- 
co n'uma  pipa  forte  e  de  bocca  larga; 
tapa-se,  rola-se  de  modo  que  se  agite 
muitas  vezes  até  que  o  assucar  se  te- 
nha dissolvido;  junta-se-lhe  então  85  li- 
tros de  bom  cognac,  velho,  de  65°  e 
que  não  tem  sido  tinto  por  meio  de  ca- 
ramello,  71  centilitros  de  tanino  em  ál- 
cool e  357  grammas  de  acido  tartrico, 
dissolvido  em  1,5  litros  de  vinho  bran- 
co ligeiramente  aquecido. 

Só  deve  empregar-se  o  acido  quan- 
do se  trata  de  vinhos  muito  maduros; 
os  vinhos  verdes  contem-o  ás  vezes  em 
excesso,  e,  n'este  caso,  supprime-se  o 
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acido  tartrico  na  formula  anteriormen- 
te indicada. 

Alguns  fabricantes  juntam  a  essa  for- 
mula 35,5  litros  de  dissolução  satura- 
da de  alúmen,  mas  entendo  qne  esta 
addição  só  deverá  usar-se  quando  é  dif- 
ficil  extrair  o  sedimento  que  se  forma 
dentro  da  garrafa. 

Preparado  assim  o  liquido,  agita-se 
de  novo  e  clarifica-se  por  meio  de  uma 
filtração  commum,  com  um  sacco  ou 
manga  de  la  e  papel  de  filtro  bem  des- 
feito; não  ficando  completamente  lím- 
pido com  a  primeira  filtração,  repete- 
se  o  processo  quantas  vezes  for  neces- 
sário para  obter-se  perfeita  limpidez. 

As  garrafas  para  o  vinho  espumoso 
devem  ser  muito  resistentes  e  sem  de- 
feitos de  composição  e  fabrico.  Em  ge- 
ral, exige  se  que  uma  garrafa  pese  de 
850  a  900  grammas,  que  as  suas  pa- 
redes tenham  aniformidade  de  espes- 
sura em  todos  os  pontos  que  se  encon- 
tram á  mesma  altura,  isto  é,  n'uma  cir- 
cumferencia  parallela  á  base  ou  fundo 
da  garrafa,  que  não  sejam  azues  nem 
manchadas,  e  que  a  sua  massa,  prepa- 
rada com  materiaes  puros,  não  conte- 
nha grãos  de  areia;  o  gargallo  deve  ser 
cónico  e  alargar  pouco  e  pouco  de  ci- 
ma para  baixo,  a  fim  de  que  as  garra- 
fas fiquem  perfeitamente  tapadas,  e  a 
explosão  seja  mais  forte. 

O  engarrafamento  requer  toda  a  ra- 
pidez, e  geralmente  emprega-se  um  tor- 
neira dupla,  de  modo  que  o  operário 
possa  metter  n'ella  duas  garrafas  sem 
perder  um  instante,  enchendo  uma  e 
rolhando  outra,  e  substituil-as  assim 
successivamente.  A  época  mais  favorá- 
vel para  engarrafar  é  quando  se  inicia 
a  fermentação;  uma  balsa  pode  soffrer 
notáveis  mudanças  no  mesmo  dia,  e  por 
isto  se  recommenda  repetir  todas  as 
manhãs  a  determinação  do  assucar  quan- 
do o  vinho  fermenta  com  alguma  ener- 
gia nas  pipas. 

Antigamente  era  o  engarrafamento 
feito  á  mão,  mas  hoje  tem-se  aperfei- 
çoado muito  a  maneira  de  rolhar  por 
meio  de  machinas;  com  a  de  Maurice 
pÕe-se  de  uma  vez  a  rolha  e  o  arame, 
com  grande  economia  de  tempo  e  de 
trabalho.  Um  homem  pode  rolhar  de 
1.000  a  1.100  garrafas  em  dez  horas. 
A  rolha  penetra  apenas  dois  centíme- 
tros no  gargallo;  o  diâmetro  médio  da 
rolha  é  de  tres  centímetros,  e  o  seu 
comprimento  de  cinco  a  cinco  e  meio 
centímetros.  M.  Maurice  prende  a  ro- 
lha ás  garrafas  só  com  arame,  reser- 
vando o  reforço  do  barbante  para  quan- 
do faz  a  expedição  do  vinho. 

As  garrafas,  depois  de  rolhadas,  em- 
pilham-se  nas  adegas  em  terreno  firme 
e  bem  nivelado.  Dispostas  assim  as  gar- 
rafas, principia  a  fermentação  que  exi- 
ge toda  a  vigilância  pelo  perigo  de  se 
perderem  muitas  que  rebentam  em  con- 
sequência de  uma  excessiva  e  rápida 


producção  de  gaz  acido  carbónico,  que 
pôde  exercer  pressão  maior  que  a  re- 
sistência das  paredes  d'aquelles  reci- 
pientes. 

As  adegas  costumam  construir-se  com 
dois  pavimentos:  1.°  adega  propriamen- 
te dita  ou  cava;  2.°  adega  ao  nivel  do 
pavimento.  Na  primeira,  onde  se  for- 
mam as  pilhas  com  as  garrafas  em  fer- 
mentação, deve  a  temperatura  ser  sem- 
pre uniforme  e  moderada,  porque,  de 
contrario,  pódem  quebrar-se  de  15  a 
25  por  100  durante  esse  período.  Al- 
guns fabricantes  da  provincia  de  Cham- 
pagne conservam  os  vinhos  nas  adegas 
ao  nivel  do  solo,  cuja  temperaturraé 
mais  alta,  conseguindo  assim  augmen- 
tar  a  força  da  espuma.  Só  guardam  as 
garrafas  no  subterrâneo  depois  de  se 
haver  manifestado  a  propriedade  de  es- 
pumar. 

O  vinho  engarrafado  pode  ser  entre- 
gue ao  consumo  conforme  a  sua  quali- 
dade e  as  condições  de  fabrico,  mas  é 
prudente  conserval-o  nas  pilhas  duran- 
te dois  ou  tres  anncs.  Em  regra,  deve 
conservar-se  em  quanto  espumar  bem 
para  poder  aguentar  longos  transportes 
sem  resentir-se. 

A  contece  frequentemente  rebentar 
uma  garrafa  e  baterem  os  cacos  nas 
mais  próximas,  quebrando-as,  ás  vezes 
cinco  a  seis.  O  meio  mais  simpies  de 
evitar  estes  funestos  accidentes  consis- 
te em  regar  as  pilhas,  desarmal-as,  e 
empilhar  de  novo. 

As  propriedades  dos  vinhos  espumo- 
sos operam  sob  dois  aspectos  differen- 
tes:  no  momento  em  que  se  tira  a  ro- 
lha da  garrafa  o  vinho  produz  uma  ex- 
plosão e  manifesta-se  em  seguida  a  ef- 
fervescencia  característica  nos  copos  em 
que  se  lança.  Estes  dois  effeitos  não  são 
proporcionaes,  pois  a  explosão  pôde  ser 
muito  violenta  e  a  effervescencia  muito 
pequena,  e  reciprocamente.  Expiica-se 
isto  por  ser  contrario  á  fervura  o  po- 
der dissolvente  do  vinho  pelo  acido 
carbónico. 

D.  Navarro  Soler. 


Medicina  veterinária 


Da  inoculação 
das  doenças  contagiosas 
considerada  sol)  o  ponto  de  vista 
da  economia  agrícola 

ih 

Mas  está  provado,  cathegorica- 
mente  demonstrado,  que  a  inocu- 
lação Willemsiana  possue  um  po- 
der preservador  contra  a  peri-pneu 
monia?  A  nosso  ver,  a  resposta 


deve  ser  absolutamente  affirmati- 
va. 

Em  apoio  d'esta  affirmação,  li- 
mitar-me-hei  a  citar  os  resultados 
obtidos  sempre  que  animaes  ino- 
culados teem  sido  expostos,  con- 
junctamente  com  outros  não  ino- 
culados, quer  ao  contagio  natural 
nos  estábulos  infectados,  quer  á 
inoculação  do  virus  pulmonar  em 
uma  região  do  corpo  onde  os  ef- 
feitos consecutivos  são  taes,  nos 
indivíduos  não  inoculados,  que 
trazem  geralmente  a  morte. 

Encarregado  de  elaborar  para 
o  proximo  congresso  veterinário 
internacional  um  relatório  especial 
concernente  ás  medidas  prophyla- 
cticas  a  oppôr  á  peripneumonia 
contagiosa,  tive  a  paciência  de  re- 
lacionar o  mais  completamente  os 
resultados  obtidos  nos  differentes 
paizes,  depois  das  experiências 
comparativas  supracitadas,  desde 
o  anno  de  1850  até  hoje. 

Esta  longa  analyse  permittiu- 
me  constatar. 

1.  °  —  Que,  em  um  total  de  6.706 
indivíduos  inoculados,  collocados 
nas  mesmas  condições  pathogeni- 
cas  de  2.453  animaes  nào  inocu- 
lados, 182  (ou  seja  2,71  por  cen- 
to) sómente  dos  primeiros,  e  600 
(ou  seja  26,90  por  cento)  dos  se- 
gundos, contrahiram  a  pripneumo- 
nia. 

2.  °  —  Que,  sobre  67  animaes 
previamente  inoculados  por  inser- 
ção intra-venosa,  em  que  se  pra- 
ticou em  seguida  a  inoculação  do 
virus  pulmonar  em  uma  região 
prohibida  sob  pena  de  morte,  60  se 
mostraram  completamente  refra- 
ctários, 5  apresentaram  engorgi- 
tamentos  inflammatories  pouco 
pronunciados,  ao  passo  que,  sobre 
5  indivíduos  não  previamente  ino- 
culados, empregados  com  testemu- 
nhas nas  mesmas  experiências,  a 
inoculação  do  virus  pulmonar  de- 
terminou em  todos  um  engorgita- 
mento  inflammatorio  considerável 
seguido  de  morte; 

3.  °  —  Que  não  existe  alguma 
experiência  comparativa  que  te- 
nha dado  um  resultado  desfavo- 
rável á  inoculação  preventiva. 

Taes  factos  não  necessitam  de 
commentarios,  creio  bem; mostram 
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á  evidencia  que  a  inoculação  de 
Willems.  é  realmente  preservativa 
da  peripneumonia. 

Mas  não  basta  que  uma  opera- 
ção seja  reconhecida  efficaz,  é  pre- 
ciso ainda,  para  que  ella  seja  jul- 
gada realmente  u til ,  económica, 
que  possa  applicar-se  em  condi- 
ções taes,  que  a  somma  dos  bene- 
fícios que  ella  procura  exceda  no- 
tavelmente o  total  dos  prejuizos 
a  que  expõe. 

Ora,  tal  como  actualmente  se 
pratica,  a  inoculação  não  é  bas- 
tante inoffensiva  para  ser  recom- 
mendada  e  utilmente  applicada 
como  medida  preservativa  geral. 

Mas,  se  se  compara  os  benefícios 
que  ella  produz  com  os  prejuizos 
que  pode  causar,  ehega-se  á  con- 
clusão de  haver  indicação  econó- 
mica em  inocular  todas  as  rezes 
bovinas  que  estão  expostas  a  um 
contagio  mais  ou  menos  immedia- 
-  to.  N'este  numero  entram: 

1.°  os  animaes  alojados  em  es- 
tábulos muitas. vezes  visitados  pe- 
la doença,  como  os  dos  cevadores, 
etc.;  2.°  as  rezes  que  constituem 
o  gado  de  um  estabulo  ou  de  uma 
axploração  infectada. 

Para  que  a  inoculação  produza 
todas  as  vantagens  que  pôde  dar, 
importa  essencialmente  que  seja 
feita  por  mãos  competentes.  A  pes- 
soa que  inocula  deve  possuir  to- 
dos os  conhecimentos  requeridos 
para  escolher,  preparar  e  inserir 
convenientemente  a  materia  viru- 
lenta. Emquanto  a  mim,  somente 
o  medico  veterinário  está  nos  ca- 
sos de  inocular  como  convém. 
Quem,  como  elle,  pôde  julgar  com 
sciencia  das  condições  em  que  o 
tecido  pulmonar  deve  encontrar- 
se  para  fornecer  um  liquido  viru- 
lento com  toda  a  pureza  e  activi- 
dade indispensáveis  para  commu- 
nicar  uma  imm unidade  suífici en- 
te, sem  occasionar  grandes  acci- 
dentes?  Quantos  accidentes  e  in- 
successos  teem  sido  lançados  á  con- 
ta da  inoculação  e  que  não  são  se- 
não a  consequência  de  uma  má  es- 
colha do  virus  ou  de  um  processo 
operatório  defeituoso! 

Graças  ás  experiências  que  pro- 
seguem  actualmente,  ha  motivo 
para  esperar  que  a  inoculação  da 


peripneumonia  poderá  em  breve 
ser  feita  segundo  um  methodo  tão 
seguro  e  tão  inoffensivo  como  o  do 
carbúnculo  bacteridiano.  Bastará 
para  isso  achar  um  modo  de  atte- 
nuação  do  virus  que  permitta  in- 
troduzil-o  sem  algum  perigo,  quer 
nos  vasos,  quer  no  tecido  cellular 
sub-cutaneo. 

Quando  se  chegar  a  este  resul- 
tado e  a  inoculação  possa  ser  util- 
mente aconselhada  eprescripta  pa- 
ra todas  as  cabeças  bovinas  indis- 
ctintamente,  pode-se  prever  que 
as  perdas  causadas  pela  pleuro- 
pneumonia serão  então  reduzidas 
a  proporções  taes,  que  a  industria 
agricola  não  será  mais  sensivel- 
mente alterada. 

IV  —  Inoculação  da  febre  aphtosa 

Designa-se  pelo  nome  de  febre 
aphtosa  uma  doença  contagiosa 
enzootica  ou  epizootica  que  se  ma- 
nifesta por  uma  appariçao  de  aph- 
tas,  cuja  sé  de  é  quasi  sempre  a 
mucosa  boccal  (stomatite  aphtosa) 
e  a  região  mamaria.  A  febre  aph- 
tosa mostra-se  especialmente  nos 
grandes  ruminantes.  Observa-se 
também  no  porco,  no  carneiro  e 
na  cabra.  Se  a  doença  aphtosa 
constitue  geralmente  uma  aífecção 
de  uma  grande  benignidade,  ella 
pôde,  em  certos  casos,  complicar- 
se  de  alterações  mais  ou  menos 
graves  e  mesmo  trazer  a  morte. 

Quando  a  doença  se  declara  em 
uma  manada  ou  rebanho  e  que  se 
abandona  a  si  mesma,  é-lhe  pre- 
ciso um  tempo  muito  longo  para 
transmittir-se  de  um  a  outro  ani- 
mal e  atacar  os  differentes  animaes 
que  o  constituem. 

D'este  modo,  a  enzootia  apre- 
senta uma  longa  duração  e  cons- 
titue um  perigo  prolongado  de 
transmissão;  se  algumas  compli- 
cações se  apresentam,  exigem  cui- 
dados tanto  mais  incommodos  e 
onerosos  que  devem  ser  continua- 
dos por  muito  tempo. 

Sendo  a  febre  aphtosa  inocula- 
vel,  pôde  ser  communicada  a  um 
grande  numero  de  individuos  á 
vez,  abreviar  assim  a  duração  de 
uma  epizootia  e  tornar  o  tratamen- 
to da  manada  mais  fácil  e  menos 
dispendioso. 


Por  fcaes  motivos,  communican- 
do  a  inoculação  da  febre  aphtosa 
aos  animaes  uma  doença  muito 
benigna,  convém  conselhar  sua  ap- 
plicação  todas  as  vezes  que  não 
se  possa  isolar  completamente  os 
animaes  sãos  dos  animaes  doentes. 

Nada  mais  simples,  de  resto, 
que  a  inoculação  da  febre  aphtosa. 
Basta  tomar,  com  a  mão  ou  com 
um  panno,  uma  pouca  de  saliva 
sobre  um  animal  affectado  da  doen- 
ça, e  depôl-a  no  focinho  ou  na  ca- 
vidade boccal  do  animal  a  inocu- 
lar. 

V— Inoculação  da  ronha  do  carneiro 

A  ronha,  também  chamada  ga- 
feira  ou  variola  do  carneiro,  cons- 
titue uma  doença  contagiosa,  es- 
sencialmente caracterisada  por 
uma  erupção  pustulosa  sobre  a 
pelle.  O  liquido  virulento  d'esta 
doença  é  chamado  gafeira,  e  sua 
inoculação  recebeu  o  nome  de  ga- 
feiração. 

A  gafeira  pode  ser  considerada 
como  uma  doença  de  certa  gravi- 
dade. Ella  occasiona  despezas  mui- 
to consideráveis,  e  pôde,  em  cer- 
tos casos,  arrastar  grandes  perdas. 
No  intuito  de  diminuir  os  prejui- 
zos que  ella  pode  causar,  tem-se 
recorrido,  desde  longo  tempo,  á 
gafeiração. 

Esta  operação  é  ordinariamen- 
te seguida,  pelo  menos  nas  nossas 
regiões  e  durante  as  estações  tem- 
peradas, de  uma  erupção  benigna, 
localisada  ao  ponto  de  inoculação* 
Esta  doença  benigna  confere  a 
immunidade  contra  a  reinvasão 
da  gafeira.  Por  vezes,  e  particu- 
larmente nos  paizes  meridionaes, 
nas  estações  quentes,  a  gafeiração 
pode  ser  seguida  de  uma  doença 
muito  grave  e  trazer  perdas  sérias. 

Não  obstante  este  facto,  muito 
excepcional  no  nosso  paiz,  a  ga- 
feiração apresenta  vantagens  in- 
contestáveis;  alem  de  abreviar 
a  duração  da  epizootia  e  da  se- 
questração,  confere  uma  doença 
benigna  aos  animaes  votados  qua- 
si fatalmente  a  uma  aífecção  mais 
grave. 

Ella  pôde,  pois,  ser  utilmente 
praticada  toda  a  vez  que  a  doen- 
ça se  declare  em  um  rebanho  ou 
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uma  região  onde  os  animaes  sãos 
não  podem  ser  convenientemente 
separados  dos  doentes. 

Recordando  que,  em  suas  ad- 
miráveis experiências  sobre  a  vac- 
cina, M.  Chauveau  transmittira  a 
imm  unidade  vaccinal  ao  gado  bo- 
vino pelas  inspecções  sub-cutaneas 
de  vaccina,  sem  que  alguma  eru- 
pção especifica  se  manifestasse  em 
consequência  d'este  modo  de  im- 
pregnação; considerando,  por  ou- 
tro lado,  a  riqueza  do  liquido  ga- 
feirento  n'esses  elementos  corpus- 
culares queM.  Chauveau  demons- 
trou serem  os  elementos  essenciaes 
do  contagio;  M.  Peuch  perguntou 
a  si  mesmo  se  não  poderia,  diluin- 
do convenientemente  este  virus  e 
injectando-o  em  quantidade  deter- 
minada no  tecido  cellular,  dimi- 
nuir os  accidentes  da  gafeiração, 
e  reduzir  a  mortalidade  á  mais  pe- 
quena proporção  possivel? 

Guiado  por  esta  idéa,  empre- 
hendeu  elle  uma  série  de  experi- 
ências, cujos  resultados  o  levam 
a  pensar  que  se  poderia  conseguir, 
por  diluição  e  doses  apropriadas, 
transmittir  a  immunidade  gafei- 
renta  da  maneira  a  mais  simples 
e  a  mais  inoffensiva. 

Afim  de  prevenir  tanto  quanto 
possivel  a  eventualidade  da  trans- 
missão da  doença  pelas  cabeças 
inoculadas,  M.  Galtier,  de  Lyon, 
aconselha  o  gafeirar  na  extremida- 
de de  uma  ou  das  duas  orelhas, 
esperar  o  completo  desenvolvimen- 
to das  pústulas,  e  em  seguida  am- 
putar a  parte  da  orelha  pustulosa. 

Em  todos  os  casos,  a  gafeira  de- 
ve ser  recolhida  no  momento  de- 
sejado, tanto  quanto  possivel  so- 
bre um  individuo  novo,  sadio,  ata- 
cado da  doença  em  pequena  esca- 
la. 

VI — Inoculação  do  mal  rubro  do  porco 

O  mal  rubro  do  porco  ê  uma 
doença  infecciosa,  enzootica  ou 
epizootica,  ordinariamente  mortal, 
que  se  revela  por  uma  coloração 
avermelhada  ou  ruiva,  mais  ou 
menos  carregada,  muitas  vezes  li- 
vida,  violácea  ou  azulada,  quer  em 
pontos  circumscriptos  (placas  ou 
nódoas),  quer  em  regiões  extensas 
(vermelhidões  diffusas). 


Em  virtude  da  sua  fórma  fre- 
quentemente enzootica  ou  epizo- 
otica e  do  seu  caracter  grave,  o 
mal  rubro  occasiona  frequente- 
mente perdas  muito  importantes. 

Recentes  pesquizas,  feitas  por 
MM.  Pasteur  e  Thuillier,  estabe- 
leceram: 

1.  °  Que  o  mal  rubro  do  porco 
é  produzido  por  um  micróbio  es- 
pecial análogo  ao  do  cholera  das 
aves,  mas  muito  mais  fino  e  menos 
visível; 

2.  °  Que  a  doença  não  reincide; 

3.  °  Que  o  micróbio  cultivado  e 
attenuado  transmitte  uma  fórma 
benigna  que  torna  o  individuo  re- 
fractário á  doença  grave. 

Se  taes  factos  são  reaes,  e  nada 
auctorisa  a  pôl-os  em  duvida,  pre- 
vê-se  qual  a  importância  que  pô- 
de assumir  a  inoculação  preven- 
tiva do  mal  rubro  nas  pocilgas 
onde  este  reina  frequentemente  no 
estado  enzootico  ou  epizootico. 

Apenas  nas  doenças  preceden- 
tes tém  a  inoculação  preventiva  si- 
do praticada.  Alguns  ensaios  n'es- 
te  sentido  tentados  a  respeito  d'ou- 
tras  doenças  não  teem  pr<  duzido 
algum  resultado  concludente. 

Os  progressos  realisados  n'es- 
tes  últimos  tempos  no  que  respei- 
ta á  natureza  e  pathogenia  das 
doenças  contagiosas  auctorisam  a 
pensar  que  se  chegará  talvez  um 
dia  a  descobrir  uma  vaccina  e  um 
methodo  vaccinal  applicaveis  se- 
não a  todas  essas  doenças,  pelo 
menos  á  maior  parte  d'ellas. 

Resumindo  o  que  precede,  cre- 
mos poder  formular  as  proposições 
seguintes: 

1 .  °  A  inoculação  preventiva  po- 
de ser  utilmente  aconselhada  e  pra- 
ticada para  a  pleuropneumonia, 
as  affecções  carbunculosas,  a  fe- 
bre aphtosa,  a  gafeira,  o  cholera 
das  gallinhas  e  o  mal  rubro  do 
porco. 

2.  °  Os  processos  de  inoculação 
applicaveis  á  pratica  usual  são 
suficientemente  determinados  pa- 
ra a  pleuropneumonia,  a  febre 
aphtosa,  a  gafeira  e  o  carbúnculo 
bacteridiano. 

A.  Degive 


Mercado  de  Lisboa 

Preços  correntes  dos  géneros  agrícolas 
Líquidos 

Vinhos.  —  Preços  por  17  litros,  captivos 
de  direitos. 

Tintos — Santarém,  Cartaxo,  Torres,  de  11 
a  13  graus  600  a  700,  de  13  a  14  graus  850 
a  950;  Alemtejo  de  11  a  13  graus,  650  a  750, 
de  13  a  14  graus  850  a  950;  do  Algarve  de 
11  a  13  graus  650  a  750  e  13  a  14  graus  850 
a  900  réis. 

Brancos — communs  cotam  600  réis,  por  17 
litros.  Abafados  e  bastardinhos  25200  a  25500, 
por  17  litros. 

Azeite. —  Os  preços  cotados,  por  cada  10 
kilo3,  captivos  de  direitos,  são  os  seguintes: 

1  a  qualidade,  de  1  a  3  graus  de  acidez,  ^$600, 

2  a  qualidade,  3  a  5  graus,  25500  e  3.a  quali- 
dade, 5  a  7  graus,  2^300  réis. 

Vinagre. — Os  preços  captivos  de  direitos 
poi  17  litros,  regulam  600  a  700  para  o  de 
10  a  15  graus;  de  700  a  900  para  os  de  16  a  20 
graus. 

Álcool  e  seus  derivados.  —  Preços  por 
17  litros:  Álcool  de  40  gjaus,  45250:  aguar- 
dente de  vinho,  30  graus  2&400:  dita  de  20 
graus,  1$800;  aguardente  de  figo,  1$250, 
15300:  aguardente  de  canna  (Cabo  Verde), 
125000  réis,  por  garrafão  de  16  litros;  dita 
de  Loanda,  105500  :  Granito  nacional,  caixa 
caixasde  12  botijas  de  litro  réis  105500:  Me- 
dalhas», idem  idem  95600  «Kuyper  155000 
réis  por  15  frascos  de  litro:  Licores "75200, 
por  iiltnude  de  17  litros.  Laranjinha  da  Bahia, 
garrafa  900  réis. 

Cereaes 

Cereaes. — Trigo  nacional:  Os  preços  re- 
gula.lores  da  tabeliã  official  do  Mercado  Cen- 
tral de  Productos  Agricolas  são  os  seguintes: 
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Os  trigos  nacionaes  continuam  sendo  col- 
locados  com  2  a  3  réis,  abaixo  d'esta  tabeliã. 

Farinhas.  —  Preços  por  sacca  de  75  kilos : 
N.°  1.  7&650;  n.°  2  á  65900;  n.°  3  a  65300. 

Milho. — Da  terra  580  réis  por  14  litros,  em 
armazém;  da  ilha  amarello  fino  420  e  o  branco 
400  por  13,8  litros  a  bordo. 

Cevada. — Cota  350  e  450  por  13,8  litros. 

Aveia. — E'  cotada  a  450  réis,  por  20  litros. 

Centeio. — Cota  a  460  réis,  por  13,8  litros. 

Arroz. — Descascado,  l$750,por  cada  lõkil. 
am  saccas  de  75  kilos. 

Do  estrangeiro  descascado,  temos  os  se- 
guintes preços; — Bremen — 1."  a  15650  e  2.» 
1$600  réis  por  15  kilos. 

Sêmeas. —  Preços  correntes  —  Superfina 
25090,  por  55  kilos,  fina  15480,  por  40  kilos, 
grossa  15295  por  35  kilos. 

Alimpadura. — Cota  25  réis  o  litro. 

Massas. — Em  caixas  de  15  kilos,  25100 
réis,  em  caixas  de  7,5  kilos,  15150,  sem  caixa, 
15900  por  cada  15  kilos. 
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Necrologia 
El-Rei  D  Carlos 

Quando  o  nosso  jornal  ia  entrar 
no  prelo,  um  triste  acontecimento 
veio  enlutar  o  paiz,  o  fallecimento 
de  Sua  magestadeEl-rei  o  Senhor 
D.  Carlos.  E'  com  profunda  ma- 
gna e  com  o  espectro  da  tragedia 
no  nosso  espirito,  porque  a  pre- 
senciamos pessoalmente,  que  nos 
referimos  ao  attentado  de  que  foi 
victima  o  Chefe  do  Estado.  Não 
pretendemos  fornecer  aos  nossos 
leitores,  a  sua  narrativa,  conheci- 
da pela  larga  e  minuciosa  descri- 
pção,  que  d'elle  tem  feito  a  im- 
prensa diária,  mas  cumpre-nos  re- 
gistar aqui  o  singular  aconteci- 
mento, que  fez  desapparecer  da 
vida,  um  Rei  que  muito  se  orgu- 
lhava em  ser  lavrador. 

E  a  nossa  folha,  que  não  segue 
nenhuma  facção  politica,  a  não 
ser  a  que  se  inspira  no  desenvol- 
vimento material  do  paiz,  especial- 
mente da  sua  agricultura,  lamen- 
ta com  a  maior  sinceridade  o  acon- 
tecimento, que  veio  pôr  uma  nó- 
doa indelével  na  historia  do  povo 
portuguez,  até  hoje  considerado 
tão  ordeiro  como  pacifico. 

Oxalá  que  o  triste  exemplo  fa- 
ça crear  em  volta  do  novo  Rei  uma 
atmospbera  de  socego  e  tranquil- 
idade, que  possa  dar  ao  paiz  as 
prosperidades  de  que  elle  tanto 
carece.  E  que  os  seus  conselheiros 
se  compenetrem  de  que  as  aspira- 
ções modernas  e  o  progressivo  ca- 
minhar dos  povos  exigem  que  os 
governos  se  identifiquem  com  o 
seu  querer  e  com  o  seu  sentir. 

O  actual  momento  não  é  toda- 
via próprio  para  se  liquidarem  res- 
ponsabilidades. E'  simplesmente 
de  luto. 


Oxalá  que  o  novo  Rei  possa 
dar  o  socego  e  a  paz  em  que  só  a 
vida  nacional  prospera  e  assenta 
o  seu  grande  mechanismo  social. 

Eis  os  nossos  desejos,  que  inter- 
pretam n'esta  hora  de  crise,  o  sen- 
tir da  redacção  d'este  jornal. 
* 

*  * 

A  biographia  agrícola  de  El-rei 
D.  Carlos,  que  muito  se  ufanava 
em  ser  lavrador  e  creador,  dos 
mais  dedicados  e  primorosos  na 
adopção  das  praticas  modernas, 
não  pode  fazer-se  n'este  momento 
com  justiça,  á  luz  da  verdade  e  da 
imparcialidade. 

Não  é  fácil  o  desempenho  da 
tarefa,  apesar  de  tudo  quanto  apon- 
temos em  seu  favor,  tudo  quanto  se 
consigne  para  dar  idéa  dos  seus 
actos  bons  e  úteis,  das  suas  qua- 
lidades de  caracter  e  de  coração, 
possa  parecer  lisonja  n'esta  hora 
trágica. 

Mas  ha  uma  consideração,  que 
deve  impor-se  a  todos  quantos  se 
encontram  n'este  logar. 

Se  a  critica  injusta  e  a  maledi- 
cência não  hesitam  por  vezes  em 
deturpar  as  intenções  d'esses  per- 
sonagens, também  não  deve,  quem 
tiver  o  intuito  de  narrar  factos, 
com  lealdade,  vacillar  em  expôl-os 
com  todo  o  desassombro,  impor- 
tando-se  pouco  cont  a  intenção, 
que  injustamente  seja  attribuida 
ao  seu  modo  de  proceder. 

Senhor  de  vastas  herdades,  na 
qualidade  de  duque  de  Bragança, 
e,  como  sabem,  usufructuario  de 
algumas  propriedades  nacionaes, 
fez  sentir  n'ellas  o  seu  gosto  pe- 
las cousas  agricolas,  no  aperfeiçoa-- 
mento  da  exploração  d'esses  do- 
mínios. Nas  herdades  de  Vendas 
Novas,  onde  se  fizeram  grandes 
limpezas  de  mattos,  fez  desenvol- 
ver em  larga  escala  a  cultura  ce- 
realífera e  a  creação  de  gados,  pas- 
sando alli  algumas  temporadas 
do  anno  em  contacto  com  a  vida 
campesina  em  toda  a  sua  plenitu- 
de. Visitava  frequentemente  todos 
os  seus  domínios,  percorrendo-os 
em  todas  as  direcções  e  examinan- 
do os  terrenos  de  mais  difíieil  ac- 
cesso.  Uma  vez,  achando-se  em 


Villa  Viçosa,  dispoz-se  a  visitar 
uma  propriedade,  onde,  durante 
dois  séculos,  não  tinha  sido  visto 
nenhum  duque  de  Bragança.  Cha- 
mava-se  o  Roncão  e  para  lá  chegar 
fez-se  transportar,  durante  léguas, 
n'um  carro  alemtejano,  gosando 
as  delicias  dos  trambolhões,  pró- 
prios de  quem  viaja  n'aquellas  via- 
turas, atravez  de  sertões,  onde  as 
eleições  nunca  fizeram  sentir  os 
benefícios  civilisadores  das  bandei- 
rolas e  do  theodolito. 

A  real  tapada  d' Ajuda  e  o  jar- 
dim botânico  do  mesmo  nome,  a 
exploração  agrícola  de  Queluz, 
mereceram-lhe  também  cuidados 
especiaes.  Os  ovinos  creados  n'es- 
ta ultima  propriedade  tem  fama, 
pela  sua  corpulência,  sendo  muito 
procurados  pelos  creadores. 

Em  toda  a  sua  casa  de  lavoura 
superintendeu  com  toda  a  predi- 
lecção e  sollicitude. 

Uma  das  manifestações  de  tra- 
balho agrícola  que  mais  o  enthu- 
siasmava  eram  as  exposições,  os 
congressos  e  os  concursos  de  ga- 
dos. 

Quando  príncipe  presidiu  ao 
congresso  agrícola  de  Extremoz  e 
na  exposição  industrial  de  Lisboa, 
que  teve  logar  em  1888,  na  Ave- 
nida da  Liberdade,  foi  o  dedicado 
presidente  da  secção  agrícola,  as- 
sim como  da  exposição  de  gados, 
que  se  levou  aeffeitonamesmaepo- 
cha.  Na  secção  agrícola  mandou 
construir  um  pavilhão  onde  expoz 
os  productos  das  propriedades  da 
casa  de  Bragança.  Durante  o  pe- 
ríodo d'installação  da  exposição, 
acompanhado  de  sua  magestade  a 
Rainha,  então  princeza,  ia  todas 
as  manhãs  para  o  seu  pavilhão, 
em  cuja  decoração  superintendia. 
Substituindo  o  seu  chapéu  por  um 
barrete  caseiro  não  se  limitava  a 
dirigir;  trabalhava  com  as  suas 
próprias  mãos  na  arrumação  dos 
productos  agricolas,  que  o  enleva- 
vam e  que  mostrava  com  satisfa- 
ção aos  seus  companheiros  d'ar- 
mas,  honrando  com  as  suas  visi- 
tas continuadas  as  installações  vi- 
sinhas. 

Presidente  geral  dosjurys  dos 
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gados  passava  dias  inteiros  na  ex- 
posição pecuária,  animando  com  a 
sua  palavra  e  com  a  sua  presença 
os  julgadores,  jantando,  até  no 
gabinete  do  seu  pavilhão. 

E  nunca  em  Portugal  se  tinha 
dado  o  facto  de  haverem  funccio- 
nadoosjurys  de  uma  exposição 
com  tanta  actividade  que,  no  dia 
em  que  se  encerrava  com  uma  re- 
vista geral  de  gados,  eram  pelo 
fallecido  rei  D.  Luiz,  distribuidos, 
aos  expositores,  os  diplomas  das 
recompensas  obtidas. 

Em  20  de  maio  de  1894  em 
Santarém  presidiu  ao  cortejo  agri- 
cola,  que  n'esta  cidade  se  realisou, 
assistindo  ao  desfilar  das  manadas 
e  dos  rebanhos  de  gados  e  dos  car- 
ros triumphaes  da  agricultura  ri- 
batejana. A  outras  festas  agríco- 
las, effectuadas  em  Évora,  Villa 
Franca  de  Xira  e  outros  pontos 
do  paiz,  assistiu  sempre  com  o 
mesmo  enthusiasmo. 

Presidiu  também   ás  sessões 
inauguraes  dos  congressos  vitíco- 
la e  vinicola,  realisados  o  primei- 
ro em  1895  no  Salão  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  e  o  segun- 
do na  Sociedade  de  Geographia 
em  1900;  ao  de  lacticinios  e  de 
oleicultura  em  1905,  também  effe- 
ctuado  nas  salas  da  mesma  aggre- 
miação  scientiíica;  á  exposição  de 
gado  leiteiro,  azeites,  lacticinios  e 
respectivo  material  technologico, 
facultando  para  o  certamen  ter  lo- 
gar  a  Tapada  d' Ajuda  e  o  susten- 
to de  todos  os  animaes;  ás  diver- 
sas exposições  de  gado  cavallar 
que  p*or  conta  do  ministério  da 
guerra  se  effectuaram  n'estes  últi- 
mos annos  no  mesmo  local.  Mui- 
tas vezes,  a  horas  em  que  ainda 
era  limitado  o  numero  de  visitan- 
tes, comparecia  nas  exposições  de 
horticultura  e  pomologia,  promo- 
vidas pela  antiga  Sociedade  de 
horticultura,  conversando  larga- 
mente com  os  directores  que  aca- 
so se  encontravam  no  recinto,  ani- 
mando-os  a  continuarem  com  se- 
melhantes certamens. 

Ainda  ultimamente,  quando  o 
antigo  secretario  d'aquella  associa- 
ção lhe  fora  agradecer  uma  mer- 
cê honorifica  com  que  o  agracia- 
ra, manifestou-lhe  o  desejo  de  que 


se  organisasse  entre  nós  uma  so- 
ciedade nos  moldes  da  Real  Socie- 
dade de  Horticultura  de  Inglater- 
ra. Infelizmente  não  logrou  verem 
execução  o  seu  desejo,  apesar  dos 
estatutos  da  nova  aggremiação  es- 
tarem já  elaborados  e  submettidos 
á  approvação  do  competente  mi- 
nistério. 

Por  diversas  vezes  a  instancias 
da  classe  agricola,  que  se  mani- 
festava quando  os  seus  interesses 
se  viam  ameaçados  entra  deter- 
minadas medidas  que  se  projecta- 
vam pôr  em  execução,  elle  impe- 
dir, taes  propósitos.  Ainda  nos  re- 
corda, um  caso  que  ha  poucos  an- 
nos succedeu,  com  uma  premedi- 
tada importação  de  trigo  exótico. 
O  governo,  evidentemente  para  sa- 
tisfazer a  determinadas  exigên- 
cias dos  moageiros,  n'um  período 
eleitoral,  resolvera  permittir  a  im- 
portação de  trigo  exótico.  Os  la- 
vradores protestaram,  allegando 
possuírem  ainda  muito  trigo  para 
o  consumo.  Fez-se  um  inquérito, 
que  nunca  se  soube  o  resultado. 
Appelaram  para  El-Rei  e  como 
resposta  a  tal  procedimento,  al- 
guns jornaes  noticiaram  ter  ido  á 
assignatura  o  decreto,  permittin- 
do  a  importação.  Mas  o  que  foi 
facto,  é  que  tal  decreto  nunca  ap- 
pareceu.  E  muitos  exemplos  d'es- 
ta  natureza  podíamos  apontar. 

Quando  em  Roma,  seu  primo  o 
rei  Victor  Manuel  III  formou  o 
Instituto  internacional  de  agricul- 
tura, o  senhor  D.  Carlos  immedia- 
tamente  se  associou  a  tão  impor- 
tante iniciativa,  escrevendo  que 
também  se  honrava  em  ser  lavra- 
dor e  mostrando  pelos  termos  da 
sua  carta  que  bem  de  perto  conhe- 
cia o  movimento  agricola  mundial. 

Na  tapada  de  Mafra  também  ef- 
fectuou  vários  melhoramentos, 
sendo  um  d'elles  o  lagar  modelo, 
superiormente  dirigido  por  um 
pratico  competentíssimo  Antonio 
Casal,  que  por  varias  vezes,  em  as- 
sumptos de  sua  especialidade,  tem 
honrado  as  columnas  d'este  jornal 
com  os  seus  substanciosos  artigos. 

O  senhor  D.  Carlos  mereceu  a 
admiração  enthusiasmada  de  to- 


dos aquelles  que  se  dedicam  ê  crea- 
ção  de  touros  porque  animou  o  gos- 
to pelo  espectáculo  tauromachico, 
em  um  período  da  sua  grande  de- 
cadência em  Portugal,  cultivando 
elle  próprio,  com  os  seus  cuidados, 
como  seu  desvelo, com  um  esmero 
exemplarissimo,  a  ganaderia  brava, 
creando  uma  casta  que  é  das  pri- 
meiras que  pastam  em  campos  por- 
tuguezes,  senão  é  mesmo  a  primei- 
ra. 

Por  meio  de  intelligentes  selec- 
ções e  cruzamentos  com  as  raças 
mais  puras  e  afinadas  da  Penin- 
sula, como  as  de  Veragua,  Ibarra, 
Miura,  de  que  adquiriu,  graças  ao 
seu  prestigio,  magníficos  semen- 
taes,  obteve  uma  casta  superior, 
em  que  ha  typo,  finura,  nobreza, 
o  empuge)=ou  sejam  as  qualida- 
des mais  prestimosas  e  essenciaes 
do  touro  de  lide. 

Era  muito  para  notar  o  gosto 
com  que  se  dedicava  ao  cultivo 
da  sua  ganaderia  brava,  do  Vidi- 
gal, presidindo,  em  pessoa,  ás  ope- 
rações principaes  da  creação,  e 
tendo  mandado  construir  um  ten- 
tadero,  que  é  verdadeiro  modelo 
no  género. 

E  o  Rei,  que  triumphava  como 
pintor,  como  musico,  comoichtio- 
grapho,  como  ornithologista,  como 
cavalleiro,  como  atirador,  como  ho- 
mem de  sociedade,  tinha  um  par- 
ticular desvanecimento  pelos  êxi- 
tos de  ganadero. 

E  teve  tantos  êxitos  d'esta  na- 
tureza quantas  foram  as  occasiões 
em  que  se  lidaram  nas  nossas  are- 
nas as  rezes  da  Casa  de  Bragan- 
ça,—  sempre  voluntárias,  bravas, 
e  sencillas. 


Agricultura  geral 


Calendário  do  lavrador 

NOS  campos  preparam-se  as  terras  pa- 
ra as  sementeiras  da  primavera.  No 
norte  do  paiz  semeia-se  aveia  e  lá  pa- 
ra o  fim  do  mez  poderá  semear-se  mi- 
lho; mas  só  nas  terras  seccas  e  de  en- 
costa. No  centro  e  no  sul  começam  as 
mondas  e  a  limpeza  dos  prados,  para 
os  livrar  das  hervas  ruins,  que  tanto  os 
estragam.  Os  trigos  agradecem  bem  os 
adubos  agora  espalhados  em  cobertura. 
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Espalhando  100  a  150  kilos  de  ni- 
trato de  soda  por  hectare,  tirará  o  la- 
vrador um  grande  resultado.  Applicam- 
se  também  eill  cobertura  o  gesso,  o  phos- 
phato  de  cal,  a  cinza  e  mesmo  os  es- 
trumes bem  curtidos  e  bem  desfeitos. 
Nunca  se  esqueça  que  os  adubos  azo- 
tados fazem  com  que  a  palha  se  desen- 
volva màis  e  os  phosphatos  fazem  com 
que  se  produza  mais  grão.  Uma  adu- 
bação em  cobertura  remedeia  uma  fraca 
estrumação  na  sementeira  e  faz  dar  ao 
trigo  mais  grão.  Note-se  que  o  trigo  não 
gosta  de  estrume  fresco  nem  de  adu- 
bação feita  de  propósito  para  elle;  gos- 
ta de  encontrar  a  terra  já  adubada  pe- 
las culturas  anteriores. 

Continuam  as  sementeiras  de  verdes 
para  alimentação  dos  gados. 

Nas  vinhas  é  preciso  ir  concluindo  a 
póda.  Activa-se  a  plantação  de  barba- 
dos e  bacellos,  no  que  é  preciso  appli- 
car  todo  o  cuidado  para  que  tal  opera- 
ção seja  executada  antes  da  rebenta- 
ção. 

Ainda  se  podem  effectuar  muitas  sur- 
ribas,  que  pela  natureza  do  terreno  não 
poderam  ser  concluídas  no  outono,  épo- 
cha  mais  propria  para  se  realisar  a  ex- 
tracção completa  da  grama  e  escalra- 
cho,  o  que  é  muito  conveniente  para  o 
desenvolvimento  das  novas  plantações. 

Preparam-se  as  estacas  que  teem  de 
servir  de  tutores;  para  a  sua  maior 
conservação  convém  sulfatai- as,  para  o 
que  se  introduzem  durante  15  dias  em 
um  tanque  contendo  uma  solução  de 
2°[0  de  sulfato  de  cobre.  Se  as  estacas 
forem  recentemente  cortadas  é  bastan- 
te introduzir-lhes  a  parte  a  enterrar 
n'essa  solução;  o  movimento  da  seiva 
arrastará  o  sulfato  atravéz  das  fibras 
da  madeira.  Quando  não  seja  empre- 
gado este  processo,  é  conveniente,  ao 
menos  carbonisar  a  parte  que  tem  de 
ser  enterrada  e  em  quanto  quente  mer- 
gulhal-a  em  alcatrão. 

É  agora  que  se  faz  o  tratamento  da 
anthracnose  nas  cepas,  passando-as  com 
um  pincel  feito  de  trapos  velhos,  mo- 
lhado n'uma  solução  de  50  kilos  de  sul- 
fato de  ferro  em  100  litros  de  agua;  á 
qual  se  junta,  a  pouco  e  pouco,  um  li- 
tro de  acido  sulfúrico,  ou  na  mesma 
porção  de  agua  lança-se,  também  de 
vagar,  10  litros  do  mesmo  acido  sulfú- 
rico. Com  o  acido  sulfúrico  é  preciso 
haver  todo  o  cuidado,  porque  queima 

Nas  adegas  não  haja  descuido  nas  tras 
fegas  dos  vinhos  brancos,  que  não  lu- 
cram nada  em  continuarem  na  «mãe». 

Feita  a  trasfega,  procede-se  á  colla- 
gem  dos  vinhos  que  nãa  tenham  clari- 
ficado bem.  Emprega-se  para  isso  a  cla- 
ra de  ovos  ou  a  colla  de  peixe.  Da  cla- 
ra de  ovo  empregam-se  doze  ou  qua- 
torze  claras  por  cada  pipa  de  534  li- 
tros; da  colia  de  peixe  empregam-se  43 
a  53  grammas  por  pipa,  isto  é,  8  a  10 
grammas  por  100  litros. 

Quanto  á  colla,  se  o  vinho  for  um  i 


pouco  taninos©,  não  é  preciso  fazer  mais 
nada  senão  dissolvel-a  primeiro  em  um 
pouco  do  mesmo  vinho  e  lançar  depois 
na  vasilha;  quando  o  vinho  não  tiver  o 
tanino  preciso,  ganha  muito  a  collagem 
juntando-o  á  colla.  Deitar  50  a  60 
grammas  de  tanino  por  cada  pipa  de 
554  litros  não  fará  senão  bem.  Ha  vi- 
nhos brancos  que  não  limpam  sem  isto. 

Nas  hortas,  como  nos  campos,  prepa- 
ram-se agora  os  alfobres  com  boas  es- 
trumações  para  as  futuras  sementeiras. 

Semeiam-se  alfaces  diversas,  cebolas, 
alhos,  cenouras  curtas  e  semi-longas, 
aipo,  repolho,  chicória,  espinafres,,  es- 
tragão, salsa,  rábanos,  rabanetes,  car- 
do de  ouro,  pastinaga,  couve  saboya, 
favas,  lentilhas,  ervilhas,  batatas  e  to- 
pinambos.  Plantam  se  morangueiros, 
cebollinho,  espargo  e  hortaliças  que 
não  temem  as  geadas. 

Nos  pomares  limpam-se  as  macieiras 
e  as  pereiras,  desembaraçando-as  dos 
musgos  que  cobrem  os  troncos.  Depois 
da  póda  de  todas  as  arvores,  convém 
cavar  e  estrumar  as  fructeiras,.  que  ca- 
recem de  sustento,  como  qualquer  ou- 
tra planta,  para  darem  boa  e  abundan- 
te fructa.  E  occasião  de  metter  na  ter- 
ra estacas  de  marmelleiro  e  ameixieira 
para  serem  enxertadas  no  anno  seguin- 
te. 

Faz-se  ainâa  a  transplantação  das 
larangeiras. 

Lançam-se  agora  á  terra  os  caroços 
de  cereja,  guardados  em  areia  húmida, 
desde  outubro. 

DispÕem-se  na  terra  estacas  de  oli- 
veira e  fazem-se  viveiros  com  ellas  e 
com  uma  planta  chamada  AlfenheifO  ou 
Ligustrum,  muito  boa  para  a  enxertia  da 
oliveira  puxar  mais  depressa. 

No  Algarve  plantam-se  agora  esta- 
cas de  figueira. 

Semeiam-se  pinhões  nos  logares  mais 
montuosos,  muito  frios,  em  que  não  ha- 
ja a  temer  muito  calor  e  secca,  espe- 
cialmente se  a  sementeira  fôr  de  pinhei- 
ros mansos,  que  são  mais  sujeitos  ao 
frio  do  que  os  bravos.  Nunca  se  deixe 
de  desbravar  a  terra  para  pinhal. 

Alimentação  da  terra 

ih 

Da  mesma  maneira  pôde  ser 
também  utilisado  o  chlorureto  de 
ferro,  diversificando  apenas  a  fór- 
ma  porque  se  executa  a  sua  junc- 
çâo  ao  estrume. 

O  chlorureto  de  ferro  é,  como 
sabem,  liquido,  e  portanto  teremos 
de  regar  o  estrume  com  elle  em 
logar  de  o  misturar  a  lanço  como 
se  faz  com  a  caparrosa. 

Mas,  ainda  assim,  está  mais  es- 
palhada e  acceite  na  pratica  a  ca- 


parrosa do  que  o  chlorureto  de  fer- 
ro. Contribue  muito  para  isso  a 
maior  facilidade  de  transporte  que 
concorre  na  caparrosa,  ou  talvez 
algumas  prevenções  exageradas, 
por  certo,  contra  o  uso  dos  chlo- 
ruretos. 

Sobre  a  vantagem  do  sulfato  de 
ammoniaco  na  agricultura  tem  ha- 
vido algumas  contestações  de  chi- 
micos  muito  respeitáveis. 

Mr.  Deherain  fallando  d'este 
corpo,  «diz  que  o  sulfato  de  am- 
moniaco é  um  sal  neutro  onde  se 
acha  apagada  toda  a  actividade 
chimica,  e  que  portanto  nao  pôde 
exercer  nos  vegetaes  senão  uma 
acção  das  mais  fracas.» 

Ora  esta  fúnebre  classificação 
do  sulfato  de  ammoniaco,  feita  por 
uma  auctoridade  tal  como  Mr.  De- 
herain, era  de  molde  para  obrigar 
a  mudar  todos  de  caminho  e  con- 
demnartm  a  juncção  da  caparro- 
sa aos  estrumes,  se  os  resultados 
obtidos  pela  pratica  não  provas- 
sem que  o  sulfato  de  ammoniaco 
tem,  sobre  a  vegetação,  não  só 
uma  grande  acção,  mas  ainda  que 
essa  acção  é  rápida  e  quasi  instan- 
tânea. 

Em  muitos  casos  tenho  eu  em- 
pregado o  sulfato  de  ammoniaco 
misturado  com  agua,  para  curar 
certos  estados  mórbidos  nas  plan- 
tas, e  sempre  tenho  tirado  d'essa 
applicaçâo  os  melhores  resultados, 
patenteando-se  em  todos  a  exclu- 
siva e  benéfica  acção  do  sulfato  de 
ammoniaco. 

Em  vista  d'isto,  e  para  tirar  du- 
vidas a  quem  ainda  as  possa  ter, 
entendo  que  o  melhor  é  cada  um 
fazer  uma  experiência  directa  com 
o  sulfato  de  ammoniaco,  antes  de 
procurar  transformar  n'este  sal  e 
fixar  n'elle  uma  parte  do  azote  con- 
tido no  estrume. 

Antes  de  passar  ao  estudo  dos 
elementos  com  que  muito  convém 
reforçar  os  nossos  estrumes  nor- 
maes,  julgo  conveniente  fazer  uma 
ligeira  recapitulaçao  do  que  tra- 
támos antecedentemente. 

Vimos  como  a  simples  restitui- 
ção á  terra  dos  estrumes  normaes, 
que  naturalmente  se  reúnem  nas 
explorações,  não  podia  satisfazer 
as  exigências  crescentes  do  actual 
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systema  de  cultura;  estudámos  de- 
pois o  modo  de  melhor  aproveitar 
as  forças  existentes  no  estrume, 
procurando  artificiosamente  a  rá- 
pida fixação  dos  principios  mais 
voláteis. 

Assim,  ficou  consignada  a  ma- 
neira pratica  de  reter  o  azote,  e 
só  preciso  agora  fallar  do  acido 
carbónico,  que  também  se  escapa 
para  a  atmosphera  e  que  é  essen- 
cialissimo  para  a  nutrição  da  plan- 
ta. 

Os  vegetaes,  como  sabem,  são 
formados  por  duas  partes  muito 
distinctas,  uma  orgânica  e  outra 
mineral. 

A  materia  orgânica  é  formada 
pelo  oxigénio,  hydrogenio,  azote, 
carbonio  e  enxofre. 

E  d'isto  que  nos  estamos  occu- 
pando. 

Tratámos  no  artigo  antece- 
dente, como  já  disse,  dos  tres  pri- 
meiros elementos,  representados  o 
oxigénio  e  o  hydrogenio  pela  agua, 
quer  esta  provenha  das  regas  quer 
se  ache  espalhada  e  dissolvida  no 
ar  em  fórma  de  vapor,  e  represen- 
tado o  azote  pela  ammonia;  resta 
pois  fallar  do  enxofre  e  seguida- 
mente do  carbonio. 

As  plantas  absorvem  simulta- 
neamente pelas  folhas  e  pelas  rai- 
zes os  quatro  primeiros  elementos, 
que  constituem  a  sua  parte  orgâ- 
nica; o  quinto  alimento,  o  enxofre, 
é  assimilado  pelas  raizes  dos  mui- 
tos sulfatos  que  a  terra  possue  em 
abundância. 

O  acido  carbónico  tem  como 
principal  consumidora  a  vegeta- 
ção, e  entra  em  media  na  compo- 
sição da  planta  por  40  a  45  °[0. 

Este  elemento  exerce  para  com 
a  planta  uma  dupla  missão,  que 
é  necessário  extremar  e  ter  muito 
em  vista. 

A  absorpção  do  acido  carbóni- 
co é  feita,  na  sua  maior  parte,  pe- 
la porção  verde  das  plantas,  e  pô- 
de dizer-se,  em  geral,  que  a  vege- 
tação é  tanto  mais  luxuriante  e  vi- 
gorosa, quanto  mais  acido  carbó- 
nico se  acha  derramado  pela  at- 
mosphera. 

Todos  sabem  a  grande  influen- 
cia que  teve  no  extraordinário  de- 


senvolvimento das  primeiras  e 
phantasticas  florestas,  que  prece- 
deram o  apparecimento  do  animal 
no  mundo,  as  fortes  e  condensa- 
das exhalações  carbónicas,  que 
enchiam  o  ar  e  o  espaço,  resultan- 
tes das  collossaes  convulsões  Íg- 
neas porque  o  nosso  globo  tinha 
passado  nos  primeiros  periodos 
da  sua  formação. 

Muitas  vezes,  porém,  não  encon- 
tra a  planta  no  ar  todo  o  carbóni- 
co de  que  precisa,  e  por  isso  é  for- 
çada a  assimillal-o  também  pelas 
raizes. 

D'aqui,  procede,  naturalmente, 
a  importância  que  ha  em  envol- 
ver as  raizes  n'uma  atmosphera 
d'acido  carbónico. 

E  esta  a  primeira  das  missões 
do  acido  carbónico  para  com  a 
planta. 

A  outra  missão,  ainda  que  se- 
cundaria, não  é  menos  importan- 
te: tem  por  fim  exercer  no  terreno 
uma  acção  fertilisante,  com  o  que 
a  planta  ganha  extraordinaria- 
mente por  lhe  despertar  as  forças 
inertes  da  terra  e  preparar-lhe  as- 
sim uma  variada  alimentação,  que, 
sem  essa  influencia,  ficaria  para- 
da, inútil  e  perdida.  Refiro-me  á 
acção  dissolvente  que  o  acido  car- 
bónico imprime  nos  estéreis  car- 
bonatos e  phosphatos  de  cal,  nos 
carbonatos  de  magnesia  e  nos  si- 
licatos, fazendo  d'elles  elementos 
úteis,  assimiláveis  e  productivos. 

Vemos  pois  que  o  acido  carbó- 
nico actua  nas  plantas,  não  só 
como  alimento  indispensável  á  for- 
mação d'ellas,  mas  também  como 
introductor  de  outros  productos, 
egualmente  necessários,  que  sem 
a  sua  enérgica  acção  permanece- 
riam alheios  a  toda  a  vegetação 
e  completamente  improductivos. 

Saibamos  portanto  o  modo  de 
aproveitar  o  nascimento  do  acido 
carbónico  como  elemento  fertili- 
sante. 

O  acido  carbónico  tem,  como 
productores,  todos  os  phenomenos 
da  respiração  dos  animaes,  das 
fermentações,  da  combustão  e  da 
decomposição. 

(Continúa) 


0  abastecimento  de 
carnes  a  Lisboa 

Por  nos  parecer  interessante  e 
por  ser,  realmente,  grave  e  impor- 
í  tante  o  assumpto  de  que  trata,  pu- 
blicamos a  seguir  o  officio  que  a 
Associação  de  Agricultura  enviou 
ao  governo  a  propósito  da  questão 
das  carnes. 

Ill.mo  e  Ex.rao  Sr.— Volta  novamen- 
te a  prender  a  nossa  attenção  e  estu- 
do o  abastecimento  de  carne  ao  mata- 
douro da  cidade  de  Lisboa. 

Rescindindo  o  ultimo  contracto,  cu- 
jas condições  a  empreza  arrematante 
declarou  não  poder  cumprir,  a  Cama- 
ra Municipal  de  Lisboa  viu-se  na  ne- 
cessidade de,  por  conta  propria,  adqui- 
rir as  rezes  bovinas  necessárias  para  o 
consumo  da  capital. 

Não  eram,  porem,  passados  muitos 
dias  e  já  a  camará  conhecia  que  não 
podia  sustentar  tal  encargo,  pois  que 
lhe  trazia  a  perda  semanal  de  alguns 
contos  de  réis. 

Em  taes  circumstancias  tratou  acom- 
missão  administrativa  de  estudar  os 
meios  de  evitar  um  tal  desfalque  nos 
fundos  do  municipio.  Naturalmente  sur- 
gem vários  alvitres,  tres  dos  quaes  se 
propõem  mais  insistentemente  á  discus- 
são: são  elles  o  commercio  livre  de  com- 
pra e  venda  de  gado  e  de  carne,  sem 
restricçÕes  nenhumas;  a  livre  compra 
do  gado 'com  venda  de  carne  sujeita  a 
uma  tabela,  e  emfim  o  fornecimento 
dado  por  meio  de  arrematação. 

Permita-nos  v.  ex.a  que,  como  inter- 
pretes e  defensores  dos  interesses  agrí- 
colas, não  lhe  propondo  mesmo  os  in- 
teresses dos  consumidores,  que  todos 
somos,  apresentemos  a  v.  ex.a  as  con- 
siderações, que  sobre  o  assumpto  se 
nos  offerecem. 

O  commercio  livre  deu  já  as  suas 
provas  e  mostrou  quaes  as  vantagens 
que  d'elle  podem  auferir  lavradores  e 
consumidores.  Caindo  o  negocio  por 
completo  nas  mãos  da  marchanteria,  cu- 
ja união  é  certa  e  conhecida,  a  compra 
do  gado  vem  a  ser  feita  por  monopo- 
lisadores  que  a  farão,  como  já  fizeram, 
nas  condições  que  lhes  convier.  Tal  não 
succederia,  é  certo,  se  a  concorrência 
dos  compradores  fosse  real,  e  se  reali- 
sasse  a  decantada  lei  da  offerta  e  pro- 
cura, mas,  alem  de  hoje  provado  está 
que  essa  lei  soffre  um  sem  numero  de 
excepções,  não  vigoraria  desde  que, 
como  no  caso  sujeito,  não  houvesse  a 
concorrência  dos  compradores. 

A  experiência  mostra,  nos  tempos  do 
commercio  livre,  que  os  marchantes 
compravam  o  gado  pelos  preços  que 
desejavam,  pois  que  os  lavradores  ti- 
nham de  sujeitar-se  ás  offertas  dos  com- 
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pradores,  e  estes  de  ante  mão  as  ti- 
nham combinado. 

E  se  n'um  dado  momento  em  conse- 
quência da  falta  de  gado  ou  por  outro 
motivo  o  marchante  não  o  podia  adqui- 
rir nas  condições,  que  tinham  presta- 
belecido,  não  o  comprava,  deixava  a 
capital  por  abastecer,  e  assim  se  viu 
muitas  vezes  não  haver  nos  talhos  de 
Lisboa  carne  sufficiente  para  o  consumo. 
Abuso  inqualificável  e  prejudicialissimo 
e  tanto  mais  que  elle  servia  ao  mesmo 
tempo  para  obrigar  o  lavrador  a  ven- 
der barato,  pois  que  elle  tinha  visto 
que  se  elevasse  o  preço  das  rezes,  es- 
tas ficavam  sem  comprador. 

Ao  mesmo  tempo,  porém,  o  mar- 
chante é  apoiado  no  aparente  motivo, 
só  por  elle  determinado,  da  falta  de  ga- 
do ou  do  seu  preço  elevado,  e  apesar 
de  o  não  ter  adquirido  em  taes  condi- 
ções, encontrava  motivo  para  fazer  ele- 
var nos  talhos  o  preço  da  carne.  Foi  o 
que  se  viu  e  até  o  que  motivara  o  estabe- 
lecimento dos  talhos  municipaes. 

Assim  pois  coisa  alguma  com  o  livre 
commercio  lucrou  a  lavoura  nem  o  con- 
sumidor. Perderam  ambos;  aquella  ven- 
do o  gado  desvalorisado,  este  tendo  de 
pagar  a  carne  pelo  preço  que  lhe  exi- 
giam os  talhos. 

Só  taes  inconvenientes  teve  o  com- 
mercio completamente  livre,  que  dire- 
mos da  compra  livre  das  rezes  e  sujei- 
ção da  venda  a  determinada  tabela? 

Este  systema  nunca  foi  posto  em  vi- 
gor, mas  não  é  difíicil  prever  quaes  as 
suas  consequências.  Todos  os  males 
apontados  para  a  lavoura  no  commer- 
cio livre  subsistiriam,  mas  outros  se  lhe 
viriam  accrescentar.  Com  effeito,  o  mar- 
chante, desejoso  de  lucros  e  privado  de 
os  ir  procurar  na  venda  da  carne  aos 
talhos,  teria  de  os  ir  buscar  exclusiva- 
mente á  lavoura,  e  assim  arrastaria 
tanto  quanto  quizesse  os  preços  de  com- 
pra e,  em  taes  circumstancias,  não  é 
ousadia  prcgnosticar  que  o  lavrador, 
não  vendendo  o  seu  gado  por  preço, 
que  requer,  levemente  a  remunerasse, 
abandonaria  a  industria  da  criação  e 
engorda  das  rezes  bovinas.  São  óbvios 
os  prejuízos  que  um  tal  estado  de  coi- 
sas traria  á  lavoura  e  ao  paiz,  que  se 
veria  obrigado  a  comprar  gado  no  es- 
trangeiro e  a  entregar-lhe  o  ouro,  con- 
tribuindo para  o  nosso  desiquilibrio  com- 
mercial. 

Registados,  pois,  estes  dois  alvitres, 
resta-nos  apenas  o  terceiro:  a  adjudi- 
cação do  fornecimento  por  meio  de  ar- 
rematação. 

De  um  tal  systema  já  conhecemos  o 
que  é  e  o  que  pode  ser:  como  se  um 
contracto  sabiamente  feito  e  honrada- 
mente cumprido  garantia  ao  productor 
de  gado  um  preço  remunerador,  péssi- 
mo, se  nenhuma  d'aquellas  condições 
fôr  observada.  Exemplos  temos  nos  dois 
últimos  contractos  feitos  pela  camará 
municipal  de  Lisboa,  para  fornecimen- 


to de  carne  de  vacca  á  capital.  Quere- 
mos, porém,  crêr  que  a  camará  saberá 
estabelecer  as  bases  de  um  contracto  e 
fazel-o  cumprir. 

Sr.  ministro!  a  agricultura  portugue- 
za  está  atrazada  e  cumpre  impulsional- 
a  de  modo  a  dar -lhe  expansão  e  ade- 
antamento.  De  quanto  n'este  sentido  é 
capaz  um  regimen  que  assegure  ao  la- 
vrador a  compra  certa  e  remuneradora 
dos  seus  productos  prova-o  o  actual  re- 
gimen dos  cereaes,  e  ainda  o  impulso 
que  tem  a  industria  de  criação  e  engor- 
da de  gado  depois  do  primeiro  contra- 
cto feito  pela  camará  municipal  de  Lis- 
boa. 

Com  effeito  se  a  lei  dos  cereaes  di- 
minuiu consideravelmente  a  importa- 
ção de  trigo,  fazendo  que  fique  em  Por- 
tugal o  ouro  que  ia  para  o  estrangeiro, 
valorisado  terrenos  e  promovendo  a 
prosperidade  agrícola,  o  contracto  de 
abastecimento  de  carne  feito  em  1903 
— promoveu  desde  logo,  principalmen- 
te nas  Beiras  e  norte  do  paiz,  um  alar- 
gamento notarei  no  do  gado  bovino. 
O  preço  estabelecido  n'esse  contracto 
para  o  gado  que  se  apresentasse,  não 
tendo  absolutamente  nada  de  excessi- 
vo, e  tendo  sido  a  consequência  de  um 
rigoroso  estudo,  foi  comtudo  remune- 
rado apenas  o  bastante  para  incitar  á 
industria  da  criação  e  engorda.  Con- 
celhos ha  no  paiz  onde  o  desenvolvimen- 
to d'esta  industria  foi  notável  logo  após 
a  assignatura  do  primeiro  contracto. 
Assim  pois,  como  meio  de  desenvolver 
a  criação  do  gado  bovino,  já  a  arrema- 
tação com  sujeição  de  compra  a  deter- 
minada tabela  deu  sufficientes  provas 
de  quanto  vale;  e  se  mais  tarde  se  re- 
traiu e  diminuiu  o  numero  de  rezes  cria- 
das no  paiz  foi  isso  consequência  da 
inobservância  do  contracto  por  parte 
do  arrematante  e  mais  tarde  do  abai- 
xamento no  preço  estabelecido  na  ulti- 
ma tabela. 

E  certo  dizer-se  que  em  taes  cir- 
cumstancias a  lavoura  tem  só  a  lucrar 
e  nada  a  perder,  pois  se  qualquer  ar- 
rematante lhe  compra  o  gado  pelo  pre- 
ço fixado  na  tabela  de  compra,  e  esta 
tabela  o  remunera,  o  lavrador  vende, 
mas  se  lhe  não  convier  não  offerece  ga- 
do e  até  obrigará  a  que  lh'o  paguem 
por  preço  superior  ao  da  tabela. 

Tal  acerto  não  tem  nem  fundamen- 
to nem  razão.  Mostram  em  primeiro  lo- 
gar  os  factos  passados  que  o  perigo 
apontado  nunca  se  deu  durante  a  vi- 
gência do  fornecimento  por  contracto 
e  portanto  elle  é  mais  imaginário  que 
real;  mas  admittindo  ainda  que  podes- 
se  dar-se,um  meio  havia  e  simples  de 
o  evitar.  Com  effeito  não  é  só  o  paiz 
que  pode  fornecer  gado  á  capital,  se  o 
lavrador  exigisse  preços  immoderados, 
poder-se-ia  procurar  o  gado  no  estran- 
geiro, e  assim  desde  que  entre  o  pre- 
ço pelo  qual  se  pudesse  obter  gado  es- 
trangeiro posto  no  Tejo,  e  o  preço  es- 


tabelecido na  tabela  para  o  offerecido 
pelos  lavradores  houvesse  sufficientes 
margens,  estes  seriam  fatalmente  for- 
çados a  offerecer  as  suas  rezes  ao  ma- 
tadouro de  Lisboa,  pois  que  se  assim 
não  fizessem  a  capital  seria  abastecida 
com  gado  de  outros  paizes,  que  não  o 
nosso. 

Foram  na  ultima  adjudicação  estes 
preços  diminuidos  de  300  réis  em  ar- 
roba de  carne,  e  para  isso  contribuiu 
a  lavoura  desejosa  de  ver  se  podia  cor- 
responder ao  desejo  expresso  pelo  go- 
verno de  diminuir  o  preço  da  carne 
nos  talhos  de  Lisboa.  A  experiência 
porem  já  mudou  que  essa  diminuição 
parece  insustentável,  e  aíigura-se  á  di- 
recção d'esta  Real  Associação,  embora 
não  tenha  sobre  o  assumpto  ouvido  os 
seus  sócios,  o  que  brevemente  espera 
fazer,  que  ella  não  pôde  proseguir.  Com 
effeito  não  se  levantou  a  criação  do  ga- 
do, sobretudo  no  norte  do  paiz  do  aba- 
timento em  que  tinha  caído  nos  últimos 
annos  do  contracto  de  1903,  declaram 
os  criadores  do  norte  que  o  preço  es- 
tabelecido na  ultima  tabela  os  não  re- 
munera. Deixaram  de  apparecer  offer- 
tas  de  gado  no  matadouro,  o  que  já  le- 
vou a  commissão  administrativa  do  mu- 
nicípio a  ter  de  importar  gado  estran- 
geiro, declararam  os  creadores  das  ilhas 
açoreanas  não  poderem  fornecer  rezes 
bovinas  pelos  preços  estabelecidos,  di- 
minuiu muito  a  creação  de  gado  no 
Alemtejo,  onde  ha  districtos,  cmo  o 
de  Portalegre,  em   que  ella  está  im- 
mensamente  reduzida,  não  eguala  aquel- 
le  preço  o  do  gado  em  Hespanha,  e  fi- 
nalmente entre  elle  e  o  que  resulta  pa- 
ra o  gado  da  Argentina,  posto  em  Lis- 
boa, a  differença  é  quasi  nula.  Motivos 
estes  todos  a  que  importa  attender,  não 
só  no  sentido  de  desenvolver  a  creação 
de  gado  no  paiz,  como  para  defeza  dos 
interesses  dos  consumidores. 

Terminamos  pois,  sr.  ministro,  cha- 
mando muito  detidamente  a  attenção  e 
solicito  desvelo  de  v.  ex.a  para  as  con- 
siderações que  ficam  expostas.  Como 
parecer  da  Direcção  da  Real  Associa- 
ção Central  de  Agricultura  Portugue- 
za  o  fornecimento  de  carne  á  cidade  de 
Lisboa,  feito  por  arrematação,  com  ta- 
bela estabelecida  para  a  compra  das  re- 
zes, que  se  apresentem  no  matadouro 
e  preços  de  venda  regulares  da  carne 
nos  talhos,  conjuntamente  com  um  pre- 
ço sufficientemente  remunerador  do  ga- 
do offerecido,  é  ainda  o  meio  de  abas- 
tecer a  capital,  incitando  a  lavoura  á 
creação  do  gado,  e  evitando  ao  consu- 
midor os  preços  exagerados  convenien- 
tes de  torpe  especulação.  Importa  que 
qualquer  contracto  seja  bem  pensado 
e  rigorosamente  cumprido;  mas  da  sa- 
bia administração  do  município  e  do  ze- 
lo de  v.  ex.a  esperamos  que  tudo  será 
pensado,  resolvido  e  cumprido  no  in- 
teresse do  paiz. 

Deus  guarde  a  v.   ex.a — Lisboa  e 
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Secretaria  da  Real  Associação  Central 
da  Agricultura  Portugueza,  10  de  ja- 
neiro de  1908.—  111. m0  ex.mo  sr.  João 
Ferreira  Franco  Pinto  Castello  Branco, 
presidente  do  conselho  de  ministros, 
ministro  e  secretario  de  Estado  dos  ne- 
gócios do  reino. 

O  presidente  da  direcção, 
(a)  F.  Augusto  d'  Oliveira  Feijão 


Syndicate  Agrícola  de  Abrantes 

Temos  sob  a  nossa  banca  de  traba- 
lho o  relativo  da  direcção  d'aquelle 
syn  dicato  agrícola,  relatório  á  gerência 
do  anno  findo  e  approvado  em  assem- 
bled geral,  realisada  em  25  de  janeiro. 

Consta  do  relatório  que  a  prosperi- 
dade do  syndicate  continua  em  progres- 
sivo desenvolvimento,  contando  122  as- 
sociados, que  se  teem  aproveitado  das 
vantagens  que  tão  util  aggremiação 
lhes  offereee,  fornecendo-lhes:  adubos 
chimicos,  sulfato  de  cobre,  enxofre,  ana- 
lyses de  terras  e  de  adubos,  seguro  de 
cearas,  charruas,  bombas,  pulverisa- 
dores,  tourteau  alimentar,  prensas  pa- 
ra azeite,  arame  de  enfardar,  forqui- 
lhas, raphia,  céiras,  etc,  por  preços 
mais  commodos  e  com  garantia  da  ge- 
nuinidade dos  productos,  do  que  se  os 
adquirissem  isoladamente. 

A  importância  dos  fornecimentos  at- 
tingiu  no  anno  findo  a  quantia  de 
27.2390928  réis,  superior  em  2.988$046 
á  de  1906. 

Por  intermédio  do  syndicato  effectua- 
ram-se  seguros  de  cearas,  na  importân- 
cia de  19.179^500  réis, —  equivalente 
aos  prémios  respectivos  na  conta  dos 
agentes  da  Companhia  Universal  e  Con- 
fiança Portuense. 

Por  decreto  de  28  de  dezembro  ul- 
timo foram  publicados  no  Diário  do  Go- 
verno os  estatutos  de  uma  caixa  eco- 
nómica e  de  credito,  nova  instituição 
organisada  pelo  mesmo  syndicato,  prin- 
cipalmente destinada  aos  agricultores 
se  servirem  de  dinheiro  a  preço  módi- 
co para  as  suas  culturas. 

Trata  ainda  o  relatório  do  movimen- 
to que  se  está  produzindo  no  paiz,  da 
federação  de  todos  os  syndicatos  agrí- 
colas, que  em  numero  avultado  existem 
entre  nós,  afim  de  em  commum  se  abas- 
tecerem em  boas  condições  de  preço  e 
qualidade,  de  todos  os  productos  de  que 
os  associados  careça  nas  suas  explo- 
rações. A  idéa  da  federação  dos  syn- 
dicatos pertence  ao  de  Abrantes ,  diga- 
mos, antes  ao  seu  dedicado  presidente 
da  direcção,  o  sr.  Dr.  Solano  de  Abreu, 
que  em  sessão  magna  dos  representan- 
tes de  todas  estas  instituições  recebeu 
o  honroso  encargo  de  redigir  o  projecto 
dos  seus  estatutos,  e  a  quem  se  deve 
principalmente  o -desenvolvimento  e  as 
prosperidades  do  syndicato  abrantino. 


Arborisação  da  serra 

de  Montejunto 

A  camará  municipal  de  Alemquer  pe- 
diu ao  governo  a  submissão  ao  regimen 
florestal  parcial  da  parte  da  serra  que 
pertence  á  mesma  camará.  Assim,  se- 
rá levantada  a  planta  topographica,  fi- 
xadas as  confrontações  do  terreno  que 
constitue  propriedade  da  camará,  pro- 
cedendo-se  á  conveniente  arborisação. 

E  de  esperar  que  as  camarás  muni- 
cipaes  dos  concelhos  limiírophes,  co- 
proprietarias  nos  baldios  da  serra,  si- 
gam o  exemplo  do  município  de  Alem- 
quer, cuja  iniciativa  é  de  todo  o  ponto 
louvável. 

Reconhecendo  a  grande  vantagem 
económica,  meteorológica  e  hygienica 
da  arborisação, também  é  de  crêr  que  a 
curto  trecho,  seja  requerida  pelos  respe- 
ctivos corpos  administrativos  alguma 
das  formas  do  regimen  florestal  para  os 
importantes  baldios  que  os  confinantes 
municipaes  de  Cadaval  e  Torres  Vedras, 
Lourinhã,  Cartaxo  e  Azambuja  possu- 
em n'aquella  vasta  e  rica  região  agrí- 
cola. 


Vinicultura 


Conservação  dos  vinhos 

O  maior  numero  talvez  dos  vi- 
nhateiros portuguezes  não  pensa 
nos  meios  tendentes  á  conservação 
dos  seus  vinhos  pela  razão  mais 
simples  e  natural  do  mundo  —  por- 
que não  precisa. 

E  não  precisa  porque  está  cos- 
tumado a  vender  os  seus  produ- 
ctos no  cedo,  logo  que  o  vinho  se 
apresenta  caído  e  feito,  e  por  isso 
coincidindo  essa  liquidação  com  o 
inverno,  de  pouco  ou  nada  lhe  ser- 
viriam as  precauções  ou  resguar- 
dos que  tomasse  para  garantia  do 
vinho.  Quem  o  comprar  que  o  ar- 
ranje como  entender,  diz  o  vinha- 
teiro, e  faz  toda  a  diligencia  para 
o  vender  sobre  a  borra,  tal  como 
foi  envasilhado  na  vindima. 

E  pensa  muito  bem  fazendo  es- 
te raciocinio,  pois  não  só  evita  des- 
pezas  e  cuidados,  mas  separa  por 
esta  fórma,  e  limita  nos  seus  res- 
pectivos campos,  dois  misteres  per- 
feitamente separados,  que  se  divi- 
dem entre  o  proprietário  que  faz 
o  vinho,  e  o  negociante  que  o  pre- 
para, educa  e  o  transforma,  con- 
forme os  pedidos  do  consumidor. 


Mas  nem  sempre  o  comprador 
apparece  no  momento  critico,  ou, 
se  apparece,  não  pode  muitas  ve- 
zes offerecer  um  preço  que  satis- 
faça as  justas  exigências  do  ven- 
dedor, que  è  por  isso  forçado  a 
adiar  a  venda  projectada,  e  a  guar- 
dar o  vinho,  para  mais  tarde,  es- 
perando d'esse  modo  não  sacrificar 
o  género,  e  aguardar  epocha  mais 
azada  e  prospera  para  a  final  li- 
quidação do  que  tanto  trabalho  e 
despezas  lhe  custou. 

Este  caso  não  é  raro,  e  cada  vez 
se  torna  mais  frequente,  porque, 
crescendo  todos  os  annos  as  des- 
pezas do  cultivo  das  vinhas  e  min- 
guando a  producção,  não  pôde  dei- 
xar o  proprietário  de  empregar  to- 
dos os  esforços  para  salvar  ao  me- 
nos um  modesto  juro,  que  lhe  com- 
pense os  mil  sacrifícios  que  tem  de 
fazer  para  conseguir  uma  limita- 
da colheita. 

Portanto,  embora  a  missão  mais 
ordinária  e  geral  do  proprietário 
seja  o  exclusivo  fabrico  do  vinho, 
algumas  vezes,  pelas  razões  ex- 
postas acima,  essa  missão  tem 
como  additamento,  ou  consequên- 
cia forçada,  o  cuidado  da  sua  con- 
servação. 

Vamos  pois  encontrar  o  vinho 
com  tres  ou  quatro  mezes  de  feito 
e  estudar  o  modo  por  que  o  pode 
remos  garantir  contra  todas  as  al 
terações  e  alcançar  a  sua  perfeita 
Conservação.  Não  podendo  ante- 
cipadamente prever  os  milhares 
de  exemplares,  mais  ou  menos  dif- 
ferentes,  que  necessariamente  en- 
contraríamos se  fossemos  exami- 
nar todos  os  vinhos  de  Portugal, 
devemos  preceder  esse  estudo  por 
uma  ligeira  classificação,  que,  fa- 
cilitando a  reunião  e  apartamento 
dos  differentes  typos  em  volta  do 
respectivo  grupo,  permitia  o  esta- 
belecimento de  certas  regras  ge- 
raes  que  se  poderão  applicar  ás  di- 
versas especialidades. 

Como  a  classificação  deve  abra- 
çar grande  numero  de  variedades, 
e  reduzir-se  ao  menor  numero  de 
casos,  temos,  resumindo: 

Vinhos  brancos; 

Vinhos  tintos; 

E  n'estes: 

Vinhos  generosos  ou  licorosos; 
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Vinhos  bastões  fortes,  encorpo- 
rados; 

Vinhos  communs,  medianos; 

Vinhos  delgados,  ligeiros; 

Os  brancos  tem,  alem  dos  com- 
muns a  todo  o  vinho,  cuidados  es- 
peciaes  que  devem  encetar-se  des- 
de a  vindima,  e  dos  quaes  muitos 
são  contrários  aos  tintos. 

Comecemos  por  elles. 

O  vinho  branco  é  obrigado  a 
mostrar  uma  cor  em  harmonia  exa- 
cta com  a  sua  indole,  natureza  e 
destino. 

Se  a  alteração  caprichosa  da 
sua  côr  fica  em  desaccordo  com  as 
outras  qualidades,  é  seguro  que  o 
vinho  soffre  um  grande  descrédito. 

E  a  côr  do  vinho  branco  natu- 
ral depende,  absolutamente,  do 
modo  por  que  é  conduzido  o  seu 
fabrico. 

Das  cousas  que  mais  nos  emba- 
raçou, em  tempo,  no  trasfego  do 
vinho  foi  a  explicação  da  côr  ex- 
cessivamente desmaiada  que  con- 
servam os  vinhos  brancos  france- 
zes  por  mais  velhos  que  elles  se- 
jam. 

Em  principio  julguei  que  era 
um  attributo  de  certos  ^inhos  finos, 
mas  uma  occasião  concorri  a  um 
leilão  que  teve  logar  na  alfandega 
de  Lisboa,  de  vinhos  que  ali  es- 
tavam depositados  havia  seis  an- 
nos,  vi  n'esses  vinhos  que  não  ex- 
cediam no  valor  a  uma  limonada 
ordinária ,  uma  côr  citrina  desmaia- 
da, característica  para  mim  n'a- 
quella  epocha  de  um  vinho  ligei- 
ro, aromático  e  elegante. 

Esta  desillusão  ainda  mais  agu- 
çou a  minha  curiosidade,  tornan- 
do patente  a  minha  ignorância. 

Mas  rasgou-se-me  o  véu  em 
1870,  quando  em  França  visitei 
algumas  explorações celebrescomo 
productoras  de  vinhos  brancos,  e 
pude  inventariar  o  seu  material; 
foi  então  que  descobri,  envergo- 
nhado, o  que  era  mysterioso  para 
mim. 

A  resolução  do  problema  foi  en- 
contrada na  completa  ausência  dos 
lagares,  e  no  processo  que  ali  se- 
guem de  espremer  as  uvas  bran- 
cas immediatamente  á  sua  apanha. 

Por  este  meio  o  mosto  não  fer- 
menta tempo  nenhum  com  a  cas- 


ca nem  com  a  grainha,  e  não  é  in- 
fluenciado por  nenhuma  das  ac- 
ções que  nos  nossos  contribue  a 
dar-lhes  um  colorido  que  carrega 
e  fecha  na  proporção  da  edade  do 
vinho. 

Portanto  resumindo: 

Se  precisarmos  um  vinho  ligei- 
ro muito  desmaiado  na  côr,  deve- 
mos desengaçar  uma  parte  da  uva, 
ou,  o  que  é  mais  importante,  es- 
premer estaimmediatamente  á  apa- 
nha sem  a  menor  demora.  Poden- 
do o  vinho  ter  alguma  côr,  é  pisa- 
da a  uva  no  lagar,  e  apartado  o 
mosto  em  seguida  para  os  tonneis, 
processo  a  que  se  chama  bica  aber- 
ta, por  não  se  tapar  a  communi- 
caçâo  que  liga  o  lagar  com  o  ca- 
bouco para  onde  escorre  o  mosto. 

E  devendo  o  vinho  ter  côr  dou- 
rada ou  alambreada,  como  vemos 
no  Porto  e  Madeira,  precisa  n'es- 
se  caso  o  mosto  fermentar  por  mais 
ou  menos  tempo  com  o  engaço. 

No  envasilhar  do  mosto,  ao  con- 
trario do  que  se  deve  praticar  com 
os  tintos,  não  é  bom  attestar  as 
vasilhas  em  que  primeiro  são  guar- 
dados os  vinhos  brancos. 

Todo  o  vinho  branco  deve  ficar 
40  centimetros  pelo  menos  em  va- 
sio,  e  de  modo  que  por  mais  vio- 
lenta que  lhe  corra  a  primeira  fer- 
mentação, nenhuma  espuma  al- 
cance nunca  a  sahida  pela  bato- 
queira. 

Esta  condição  é  essencialissima. 

Alguns  imaginam  que  deixando 
sair  a  espuma,  mais  limpo  e  ex- 
purgado fica  o  vinho;  mas  não  é 
assim. 

A  espuma,  não  podendo  trasva- 
sar-se  para  fóra  da  vasilha,  pre- 
cipita-se  depois  da  fermentação 
acabada  no  fundo,  acarretando 
comsigo  muitos  corpos  que  fluctu- 
am  na  massa  vinaria,  e  effectua 
assim  muito  naturalmente  uma  col- 
lagem  regular  em  toda  a  massa  do 
vinho. 

Se  precisarmos  reter  no  vinho 
uma  doçura,  que  o  prolongamen- 
to da  fermentação  possa  destruir, 
ministraremos  desde  o  começo  al- 
gum enxofre  ao  mosto  sob  a  for- 
ma de  acido  sulfuroso,  e  d'essa 
maneira  enfraqueceremos  a  fer- 
mentação, obrigando  uma  parte 


do  fermento  a  depositar-se  inerte 
no  fundo  da  vasilha. 

Não  trato  aqui  do  fabrico  dos 
vinhos  licorosos,  que  constituirão 
um  capitulo  separado. 

Continuando  com  a  resenha  dos 
cuidados  necessários  aos  vinhos 
brancos,  lembrarei  que  nos  media- 
nos, e  sobretudo  nos  delgados  e 
ligeiros,  se  deve  executar  uma  tras- 
fega quinze  ou  vinte  dias  depois 
da  primeira  envasilhação,  logo  que 
a  côr  pardacenta  com  que  o  mos- 
to foi  guardado  se  transforma 
n'um  esbranquiçado  leitoso. 

Com  este  trasfego  conseguimos 
livrar  o  vinho  da  sua  borra  gros- 
seira, e  proporcionamos-lhe  uma 
frescura  e  um  aroma  que  perderia 
incontestavelmente,  se  permane- 
cesse por  muito  tempo  em  compa- 
nhia da  borra  crassa,  e  abundan- 
te de  nartes  terrosas  e  demasia- 

ir 

damente  alcalinas. 

E  com  a  sulfuração  que  damos 
ao  vinho,  auxiliámos  a  conserva- 
ção da  sua  doçura  natural,  e,  além 
d'isso,  apressamos  a  deposição  dos 
corpos  que  se  acham  em  suspen- 
são na  massa  vinaria  e  a  enturve- 
cem. 

Aos  vinhos  bastões  e  licorosos, 
convém  da  mesma  maneira  as  tras- 
fegas repetidas,  e  executadas  por 
modo  que  o  vinho  seja  muito  ba- 
tido e  arejado. 

(  Continúa). 


Noticias  Agrícolas 


TAMENGOS.  —  A  neve  tem  queimado  as 
hortaliças  e  as  pastagens,  de  que  tanto  ca- 
reciam os  lavradores  para  sustento  dos  ga- 
dos. Os  agricultores  procedem  com  grande 
actividade  á  empa  das  vinhas,  havendo,  po- 
rém, devido  ao  tempo,  sitios  em  que  já  se  não 
podem  apertar  os  proctetores  da  cepa,  sen- 
do, por  isso,  maior  o  dispêndio  para  o  viti- 
cultor. Algumas  pessoas  d'esta  localidade  e 
subúrbios  teem  procedido  á  replantação  de 
bacello  em  terrenos  baixos,  devido  propagar  - 
se  que  a  lei  prohibitiva  do  plantio  ficava 
sem  effeito.  Essa  lei,  porém,  fica  em  vigor, 
e,  por  isso,  prevenimos  os  viticultores  para 
que  a  respeitem  a  fim  de  evitarem  a  nova 
despeza  do  arranque. 

Muitos  viticultores  d'este  importante  cen- 
tro da  Bairrada  já  ao  tempo  da  lei  tinham 
gasto  com  terrenos  arroteados  dezenas  de 
mil  réis,  que  agora  vêem  perdidos. 

AZA.MBUJA.  —  Está-se  procedendo  com 
grande  actividade  ás  sementeiras,  para  as 
quaes  o  tempo  tem  corrido  o  melhor  possí- 
vel. 

Os  vinhos  continuam  sendo  procuradosr 

devido  á  sua  boa  qualidade. 
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Agricultura  geral 
Associações  Agricolas 

As  associações  agricolas  são  o 
único  meio  a  oppôr  aos  inconve- 
nientes da  divisão  da  propriedade, 
sem  se  lhe  prejudicar  nenhuma 
das  vantagens. 

As  vantagens  da  divisão  da 


propriedade  estão,  principalmente, 
na  distribuição  equitativa  da  ter- 
ra. Depois,  como  complemento  do 
sentimento  da  posse,  ha  o  augmen- 
to  do  amor  da  pátria,  o  respeito 
pela  paz  e  a  ordem,  o  desejo,  ca- 
da vez  maior,  de  que  a  terra  pá- 
tria se  torne  poderosa,  verdadei- 
ramente grande,  forte  e  protecto- 
ra. 

De  outro  lado,  a  divisão  da  pro- 
priedade é,  economicamente,  um 
perigo  sério.  Os  cultivadores  per- 
dem muito  tempo  com  negócios 
fúteis,  não  lhes  é  fácil  tratar  a  ter- 
ra pelos  processos  modernos,  os 
géneros  encarecem  por  não  serem 
produzidos  por  meios  promptos, 
mais  fecundos  e  menos  dispendio- 
sos, aggrava-se  a  exportação,  e  a 
propria  industria  soffre  considera  - 
velmente, pela  raridade  dos  gran- 
des proprietários  e  por  não  pode- 
rem os  pequenos  comprar  bombas, 
montar  machinas,  estabelecer  pas- 
tagens regulares,  etc. 

E,  n'estas  circumstancias,  que 
as  associações  agricolas  nos  appa- 
recem  como  um  meio  salvador. 

O  principio  das  associações 
agricolas  é  o  principio  da  solida- 
riedade, embora  restricto:  o  auxi- 
lio mutuo.  Não  é  difficil  compre- 
hender  que  o  que  um  pequeno 
proprietário  não  pode  conseguir, 
por  falta  de  recursos,  o  podem  ob- 
ter dez,  vinte,  trinta,  quantos  fo- 
rem necessários  para  que  a  terra 
seja  cultivada  segundo  os  melho- 
res processos  e  produza  com  a 


menor  despeza  e  a  maior  abundân- 
cia. Assim  como  um  homem  não 
arrasta  uma  pedra  enorme  e  mui- 
tos o  podem  fazer;  também,  se  um 
só  proprietário  não  tem  recursos 
necessários  para  o  desenvolvimen- 
to máximo  da  exploração  das  suas 
terras,  dez,  vinte  ou  trinta  pódem 
possuil-os,  pela  reunião  dos  que 
têem,  próprios — e,  com  as  mes- 
mas bombas,  as  mesmas  machinas, 
os  mesmos  utensílios,  servir- se 
commumente,  e  conseguir  o  que, 
isolados,  jámais  conseguiriam. 

A  vista  d'isto,  a  conveniência 
das  associações  agricolas  não  pre- 
cisa de  ser  exaltada  nem  se  torna 
mister  render-lhe  empolados  elo- 
gios. 

Mas  porque  é  que  não  temos 
ainda,  em  Portugal,  associações 
agricolas  de  pequenos  proprietá- 
rios? 

As  maiores  razões  estão  no  atra- 
so intellectual  do  nosso  povo,  qu  á 
como  se  sabe,  o  principal  possui- 
dor das  propriedades  retalhadas. 
E  depois,  tabmem,  na  falta  de  ini- 
ciativa, tão  peculiar  aos  portugue- 
zes  de  hoje. 

É  de  tornar-se  que  o  homem  é 
desconfiado,  por  natureza,  e  que 
a  ignorância  lhe  aggrava  e  avolu- 
ma a  desconfiança.  Ora  o  nosso 
povo,  ignorante,  sente,  não  só  des- 
confiança como  também  repugnân- 
cia, pelas  grandes  revelações  do 
progresso,  pelas  invenções  que 
transformam  os  meios  ordinários 
e  dão  faces  novas  a  obras  e  as- 
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sumptos  antigos.  De  forma  que, 
não  conhecendo  as  forças  de  que 
o  homem  actualmente  dispõe,  pre- 
cavê-se  e  escuda-se  contra  toda  a 
ideia  innovadora,  negando-se  a 
tudo  quanto  não  seja  a  velha  ro- 
tina e  oppondo-se  a  qualquer  em- 
preza  que  lhe  pareça  aventureira. 

Além  d'isso,  todo  o  cultivador 
tem  um  grande  amor,  egoísta,  pe- 
las suas  terras  e,  em  logar  de  es- 
timar o  principio  da  solidarieda- 
de, o  seu  maior  gosto  é  vêl-as 
"mais  prosperas  do  que  as  dos  vi- 
sinhos,  poder  orgulhar-se  de  ter 
um  chão  superior  onde  outros  os 
teem  mediocres.  E,  ainda  que  não 
houvesse  esta  rasão,  substituil-a- 
ia,  vantajosamente,  a  de  que  o  ho- 
mem do  povo  é, — por  causa,  ain- 
da, da  sua  ignorância,  —  d'uma 
independência  feroz  e,  não  com- 
prehendendo  bem  as  vantagens 
das  associações,  recusaria  ligar-se 
a  uma  sociedade  em  que  estaria 
sujeito  a  condições,  não  teria,  ver- 
dadeiramente, vontade  propria  e 
lhe  pareceria,  estultamente,  que 
estaria  preso  de  pés  e  mãos. 

João  Gonçalves 

(Agricultor) 


Enxugo  e  correcção 

das  terras 

Para  que  uma  terra  seja  fértil 
não  basta  que  seja  bem  composta 
ou  que  n'ella  entrem,  em  boas 
proporções,  os  quatro  elementos 
nobres  potássio,  pbosphoro,  cálcio 
e  azote,  precisos  á  vida  ou  vege- 
tação desafogada  de  todas  as  plan- 
tas; é  preciso  ainda  que  n'essa 
terra  haja  humidade  bastante  pa- 
ra dissolver  esses  princípios  ali- 
mentares mas  que  não  seja  em  ex- 
cesso. 

Quando  na  terra  faltam  os  prin- 
cípios alimentares,  são-lhe  estes 
fornecidos  por  meio  dos  adubos; 
se  porém  o  que  falta  na  terra  é  o 
elemento  calcareo,  se  a  terra  é  de- 
masiado plástica  ou  permeável 
podem  estes  defeitos  oppostos  ser 
corrigidos  pelo  mesmo  meio  que  é 
a  caulagem  ou  calagem  ou  pela  mar- 
nagem. 


A  caulagem  da  terra  pode  ser 
feita  por  meio  da  cal,  das  mamas 
ou  das  caliças. 

Em  qualquer  d'estas  substan- 
cias a  cal  entra  como  elemento 
mais  importante  e  pode  obrar 
tanto  alimentando  a  planta  ou 
phisiologicamente,  como  physica- 
mente  ou  corrigindo  as  qualida- 
des da  terra,  tornando-a  mais  pro- 
pria para  ser  trabalhada  e  culti- 
vada. 

Todos  sabem  o  que  é  a  cal; 
acha-se  muito  espalhada  na  na- 
tureza, fazendo  parte  dos  elemen- 
tos da  terra  e  apparece,  formando 
uma  parte  das  camadas  constitu- 
intes d'esta,  no  estado  especial- 
mente de  carbonato  de  cálcio. 

Sujeito  este  carbonato  á  acção 
de  forte  calor,  envolve-se  o  acido 
carbónico  e  fica  a  cal  ou  oxido  de 
cálcio. 

A  mama  é  uma  combinação  de 
cal  com  a  argila. 

A  cal  e  a  marna  tanto  podem 
ser  dadas  ás  terras  muito  soltas 
para  lhes  communicarem  adheren- 
cia  e  as  tornarem  capazes  de  re- 
ter a  agua,  como  ás  muito  plásti- 
cas para  que  estas,  especialmente 
com  a  cal,  se  tornem  mais  poro- 
sas e  quentes. 

As  caliças  são  os  boccados  de 
argamassa,  rebocos  e  estuques  das 
demolições  cios  edifícios.  Estes  re- 
síduos quasi  sempre  se  perdem  e. 
são  por  vezes  desprezados  como 
nocivos,  apesar  de  poderem  ser 
aproveitados  com  tanta  vantagem 
como  a  cal  ou  a  marna. 

As  caliças  devem  ser  emprega- 
das especialmente  na  correcção 
das  terras  muito  plásticas  ou  for- 
tes, para  as  dividir  e  tornar  per- 
meáveis. 

A  marna  apparece  ás  vezes  no 
subsolo  ou  logo  por  baixo  da  ca- 
mada arável  trabalhada  pelos  ins- 
trumentos de  lavoura. 

<N'este  caso  é  uma  riqueza  e  de- 
vemos utilisal-a,  chamando-a  á 
superfície;  mas  isto  só  pode  ser 
feito  pouco  a  pouco,  elevando-a 
annualmente  em  pequenas  cama- 
das, e  nunca  em  grande  quantida- 
de de  uma  só  vez;  se  assim  o  fi- 
zéssemos corria-se  o  risco  de  este- 
rilisar  a  camada  superficial  com 


esta  massa  nova  que  ainda  não 
soffreu  a  acção  do  ar  e  dos  adu- 
bos. 

Este  preceito,  genérico  para 
qualquer  qualidade  da  terra,  é  es- 
pecialmente verdadeiro  para  as 
terras  marnosas  ou  argilosas. 

A  cal  ou  a  marna  calcarea  ap- 
plica-se  ás  terras  na  dóse  de  400 
grammas  por  metro  quadrado;  mas 
para  que  se  não  realise  o  adagio 
que  diz  —  a  cal  enriquece  os  paes 
e  empobrece  os  filhos,  —  querendo 
significar  que  fertilisa  a  terra  de 
principio  e  a  esterilisa  a  seguir,  é 
preciso  applical-a  em  dados  pe- 
ríodos e  acompanhal-a  de  adubos 
orgânicos. 

Para  se  applicar  a  cal  ou  a 
marna  collocam-se  estas  substan- 
cias no  campo,  em  montes  propor- 
cionaes  á  terra  que  se  tem  em  vis- 
ta e  cobrem-se  esses  montes  com 
uma  camada  de  terra;  ao  fim  de 
alguns  dias  a  cal  ou  marna  tem- 
se  dividido  mais  ou  menos,  espa- 
lham-se  regularmente  na  superfí- 
cie do  campo  e  enterrani-se  com 
a  lavoura  ou  cava. 

As  terras  do  norte  de  Portugal, 
quasi  todas  provenientes  das  for- 
mações graníticas  primitivas  ou 
das  de  transição,  são  por  conse- 
guinte pobres  de  cal  e  muito  lhes 
utilisa  este  elemento,  quando  mi- 
nistrado em  boas  condições. 

—  Sea  humidade  na  terra  sec- 
ca  por  excesso  é  então  preciso  be- 
neficial a  com  o  enxugo. 

Consiste  esta  operação  em  liber- 
tar a  terra  da  agua  que  tem  a  mais 
e  a  enxarca.'  Quando  este  excesso 
se  dá,  as  plantas  cultivadas  mor- 
rem, apodreceu do-lhes  as  raizes, 
e  só  podem  vegetar  bem  em  taes 
circumstancias  os  juncos,  caniços 
e  espadanas. 

O  enxarca  mento  provém  ordi- 
nariamente de  duas  causas:  ou  a 
terra  é  baixa  e  cercada  de  outras 
mais  altas,  ou  o  seu  subsolo  é  im- 
permeável. 

No  primeiro  caso  pode  a  terra 
livrar-se  da  humidade,  cercando 
aquella  com  uma  valla  que  rece- 
ba as  aguas  e  as  conduza  a  um 
ponto  mais  baixo;  se  isto  não  é 
possível  abrem-se  poços  que  atra- 
vessando a  terra  levem  as  aguas 
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a  uma  camada  permeável  que  as 
absorva.  Estes  poços  teem,  pelo 
seu  fim,  o  nome  de  absorventes, 
devem  ser  abertos  nos  pontos  mais 
baixos  e  para  elles  dirigidas  as 
valias  que,  sulcando  a  superfície 
do  campo,  para  alli  conduzem  as 
aguas. 

No  segundo  caso,  ou  quando  a 
terra  se  enxarca  por  ser  impermeá- 
vel o  subsolo,  o  meio  de  a  livrar 
do  excesso  de  humidade  que  con- 
tém é  sulcal-a  de  valias  ou  met- 
ter-lhe  drenos  isto  é  fazer-lhe  val- 
lagern  ou  drenagem. 

A  vallagem  consiste  em  um  sys~ 
tema  de  valias  ou  fossos  sulcando 
o  terreno  e,  com  dada  inclinação 
conduzindo  as  aguas  para  um  pon- 
to mais  baixo  que  as  afiaste  do 
campo. 

A  drenagem  consiste  na  collo- 
cação  de  drenos,  que  são  tubos  ou 
manilhas  de  barro,  no  fundo  de 
valias  muito  estreitas  que  se  ta- 
pam depois  de  collocados  os  dre- 
nos. 

As  valias  podem  ficar  sempre 
abertas,  mas  é  preferível  aterral- 
as  ou  fechal-as,  depois  de  as  ter 
occupado  até  certa  altura,  ou  des- 
de o  fundo  até  cerca  de  0,30,  com 
pedras  de  burgáo  ou  com  paus, 
cortados  em  toros  curtos,  ou,  me- 
lhor, tendo  posto  no  fundo  duas 
pedras  formando  angulo  uma  con- 
tra outra  e  lançando  sobre  estas  o 
burgáo. 

Por  entre  e  debaixo  d'estras 
pedras  ficam  intervallos  em  canaes, 
por  onde  a  agua  se  escapa,  depois 
de  ter  atravessado  a  terra  que  as 
cobre  e  lhes  fica  do  lado;  estas 
valias  assim  cheias  dizem-se  ce- 
gas ou  fechadas. 

As  valias  abertas  funccionam 
bem,  são  de  somenos  dispêndio 
na  construcção  e  fáceis  de  desobs- 
truir; mas  também  são  mais  fáceis 
em  obstruir  e,  por  isso  que  sulcam 
os  campos,  embaraçam  e  tornam 
mais  dispendiosos  os  trabalhos  de 
lavoura  o  que  não  acontece  com 
as  valias  cegas. 

A  drenagem  é  também  uma  val- 
lagem fechada  em  que  as  pedras 
são  substituídas  por  tubos  de  bar- 
ro ditos  drenos. 

Estes  tubos  variam  em  diâme- 


tro de  0,50  a  0,m15,  os  mais  pe 
quenos  collocam-se  nos  pontos 
mais  altos  do  campo  á  profundi- 
dade de  0,m80  a  qual  vae  crescen- 
do conjunctamente  com  o  diâme- 
tro dos  drenos;  os  mais  largos  col- 
locam-se á  maior  profundidade  de 
l,m20  na  valla  que  dá  saida  á 
agua  do  campo. 

As  fiadas  de  drenos  e  antes  as 
valias  que  os  contém  collocam-se 
a  distancia  de  6m  a  10m  umas  das 
outras,  dando-lhes  uma  leve  incli- 
nação. 

Cada  série  de  fiadas  liga-se  com 
outra  fiada  mais  grossa  e,  nos  pon- 
tos de  encontro,  abrem-se  poços, 
ditos  vigias,  por  meio  dos  quaes 
se  pode  verificar  se  a  canalisação 
funcciona  ou  será  preciso  desobs- 
truil-a. 

A  disposição  das  valias  deve  fi- 
gurar um  rio  com  seus  confluen- 
tes. 

Na  parte  mais  baixa  abre-se  o 
canal  principal  no  sentido  da  maior 
inclinação;  d'este  canal,  como  cor- 
po do  rio,  saem  as  valias  ou  con- 
fluentes para  um  e  outro  lado  e 
d'estas  podem  sair  outras  de  di- 
mensões successivamente  menores 
seguindo  sempre  os  pontos  mais 
baixos  das  ondulações  do  terreno. 

O  enxugo  das  terras  é  sempre 
de  grande  importância;  por  meio 
d'esta  operação  se  constitue  ás  ve- 
zes, em  campo  fértil,  a  terra  bre- 
josa  ou  pantanosa  improductiva, 
quando  não  insalubre. 

Alimentação  da  terra 

IV 

Em  vista  d'isso  devemos  prover 
ao  abastecimento  do  acido  carbó- 
nico repetindo  as  lavras  e  os  re- 
volvimentos  da  terra,  para  que  o 
ar  esteja  mais  facilmente  em  con- 
tacto com  os  restos  vegetaes  e  acti- 
ve a  sua  decomposição,  e  produza 
em  menos  tempo  o  acido  carbóni- 
co. 

O  estrume  que  empregarmos 
deverá  estar  bem  curtido,  fermen- 
tando e  apto  á  producção  do  aci- 
do carbónico  e  ammoniaco,  para 
que  o  ar  contenha  estes  elementos 
e  as  plantas  estejam  envolvidas 


n'uma  atmosphera  conveniente  á 
realisação  de  todas  as  boas  con- 
dições que  ellas  necessitam. 

O  estrume  deve  estar  bem  mis- 
turado com  a  terra,  e  d'esta  ma- 
neira o  acido  carbónico  ficará  re- 
tido no  solo,  não  só  prompto  pa- 
ra ser  absorvido  pelas  raizes,  mas 
também  para  obrar  como  dissol- 
vente sobre  os  principios,  que  não 
estiverem  em  estado  de  ser  assi- 
milados. 

Os  restos  vegetaes  que  forem 
difficeis  de  se  decompor,  e  que  por 
essa  demora  e  resistência,  de  en- 
trarem novamente  no  cyclo  activo 
da  vegetação,  são  geralmente  des- 
prezados pelo  lavrador,  podem 
ser  vantajosamente  aproveitados 
depois  de  serem  reduzidos  a  pó 
pelo  triturador  Fombuena. 

Ha  também  grande  conveniên- 
cia na  mistura  e  reunião  ao  estru- 
me das  substancias  animaes,  pe- 
la fácil  decomposição  d'estas  ma- 
térias, que  rapidamente  se  conver- 
tem em  acido  carbónico  e  ammo- 
niaco e  muito  auxiliam  a  fertilisa- 
çao. 

Entremos  agora  no  estudo  dos 
adubos  compostos,  e  vejâmos  qual 
deverá  ser  o  resultado  da  fusão 
estabelecida  entre  a  theoria  exclu- 
sivamente mineral  e  o  estrume 
normal. 

Os  vegetaes  são  constituidos 
nas  suas  diversas  partes  pelos 
mesmos  elementos,  variando  ape- 
nas duns  para  outros  a  proporção 
que  esses  elementos  guardam  en- 
tre si. 

No  começo  d'este  capitulo  enu- 
merei, os  principios  rudimentares 
que  compõem  as  plantas,  e  dividi 
esses  principios  em  duas  partes  — 
uma  orgânica  e  outra  mineral. 

A  primeira  parte  —  a  orgânica 
—  subsidia-se  de  tres  meios  muito 
distinctos  para  se  constituir  na 
planta.  —  Esssés  meios  são:  o  ar, 
a  agua  e  a  terra. 

A  segunda  —  a  mineral  — é  ape- 
nas restituida  á  vegetação  pela  ter- 
ra. 

Tratámos  já  da  parte  orgânica, 
que  sae  do  ar,  da  agua,  e  da  ter- 
ra, misturada  com  o  estrume  nor- 
mal; vamos  conhecer  agora  os  ele- 
mentos e  os  productos  que  preci- 
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samos  addicionar  ao  estrume  nor- 
mal, para  que  restituamos  ao  so- 
lo o  que  lhe  tiramos  annualmente. 

A  parte  mineral  dos  vegetaes, 
compõe-se  de  potássio,  magnésio, 
cálcio,  sódio,  ferro,  phosphoro,  en- 
xofre, chloro  e  silica. 

A  variável  proporção,  porque 
estes  elementos  se  agrupam,  cons- 
titue  as  verdadeiras  differenças  e 
variedades  entre  as  plantas,  e  es- 
tabelece a  predominante  ou  pre- 
dominantes que  deve  garantir  a 
produeção. 

A  analyse  fornece  com  todo  o 
rigor  o  conhecimento  d'essas  pre- 
dominantes. 

D'esta  maneira,  conhecendo  os 
productos  que  contem  em  maior 
escala  os  elementos  que  precisa- 
mos, temos  achado  o  meio  fácil, 
commodo  e  seguro,  de  reforçar  os 
nossos  adubos  e  de  conservarmos 
sempre,  em  boas  condições  de 
equilibrio,  a  conta  corrente  entre 
o  que  entregamos  e  pedimos  á  ter- 
ra. 

Muitos  consideram  a  terra  uma 
mina  inexgotavel  de  riquezas  oc- 
cultas.  Esses  perdem-se,  perdendo 
a  mina. 

Eu  considero  a  terra  simples- 
mente como  uma  machina  que  pre- 
cisa ser  alimentada  para  produzir. 

Os  alimentos  fornecem-se  á  ter- 
ra como  já  vimos,  por  dois  modos: 
com  lavras  e  cavas,  que  chamem 
ao  solo  os  nutritivos  gazes  disper- 
sos na  atmosphera,  ou  com  adu- 
bos sólidos,  que  lhes  restabeleçam 
as  forças  perdidas  e  a  indispen- 
sável agua  que  sirva  de  natural 
dissolvente  dos  corpos  solúveis. 

Por  este  modo  depende  princi- 
palmente a  regularidade  das  co- 
lheitas, e  a  hygiene  dos  vegetaes, 
da  acertada  restituição  que  se  fi- 
zer ao  solo,  do  que  annualmente 
se  lhe  tire,  e  da  existência  de  um 
equilibrio  relativo  entre  o  estado 
e  composição  das  terras,  e  as  exi- 
gências da  cultura  que  emprehen- 
demos. 

Sair  pois  d'estas  condições,  é 
crear  uma  situação  anormal,  que 
se  tornará  mais  tarde  a  origem 
certa  de  uma  grave  diminuição 
nas  colheitas,  ou  de  um  estado 


mórbido  pouco  explicado,  mas  per- 
feitamente assente  e  definido. 

Ora,  no  que  levo  dito,  não  que- 
ro por  fórma  alguma  circumscre- 
ver  a  direcção  de  uma  exploração 
ao  exclusivo  do  deve  e  hade  haver. 

E  conveniente  pagar  á  terra  o 
que  se  lhe  toma;  mas  também  não 
é  menos  obrigatório,  n'uma  cultu- 
ra intelligente,  o  procurar  desco- 
brir pela  analyse  os  elementos 
que  minguam  no  solo,  para  lhos 
aggregar,  a  fim  de  levar  esse  ter- 
reno a  produzir  promptamente  co- 
lheitas máximas,  que  possam  com- 
pensar os  sacrifícios  feitos. 

A  economia  não  está  por  certo 
em  não  dispender  ou  em  dispen- 
der  pouco;  —  está  em  saber  gastar 
e  em  tornar  fecundo  esse  gasto. 

A  nossa  agricultura  lucta  so- 
bretudo com  a  falta  de  capitães. 
Em  toda  a  parte  ha,  para  cada 
hectare  de  exploração,  uma  verba 
consagrada  ao  seu  custeio,  em  re- 
lação á  cultura  empregada  e  ás 
condições  especiaes  em  que  a  pro- 
priedade se  acha;  —  entre  nós  se- 
ria difficil  encontrar  essas  tarifas, 
se  é  que  as  ha,  porque  o  credo 
mais  geral  ê  gastar  o  menos  que  se 
possa. 

Este  desideratum  por  si  só,  defi- 
ne a  agricultura  de  um  paiz. 

Depois,  aqui,  todos  almejam 
por  se  tornarem  proprietários,  sem 
se  preoccuparem  absolutamente 
nada  dos  meios  com  que  poderão 
agricultar  a  fazenda  de  que  se  fi- 
zerem donos. 

(  Continua). 


Adubos  chimicos 


Trigo  cultivado 
em  olival  adubado  chimicamente 

Na  quinta  do  Tojal  proprieda- 
de do  sr.  André  Ribeiro,  situada 
na  freguezia  das  Areias,  concelho 
de  Ferreira  do  Zêzere,  effectuou- 
se  um  ensaio  de  que  vamos  dar 
conta  resumida. 

O  terreno  é  argiloso  sem  calca- 
reo,  na  parte  correspondente  ao 
ensaio. 

As  oliveiras  alinhadas  e  equi- 


distantes a  10  metros  uma  das  ou- 
tras em  todos  os  sentidos. 

As  oliveiras  foram  adubadas  em 
caldeiras  circulares,  de  diâmetro 
um  pouco  maior  do  que  o  diâme- 
tro das  arvores. 

Em  cada  alinhamento  foram 
adubadas  10  oliveiras,  ficando 
uma  carreira  sem  adubo  para  tes- 
temunha. 

A  adubação  foi  uma  incomple- 
ta com  sulfato  d'ammoniaco  e  su- 
perphosphato  de  cal  e  outra  com- 
pleta, com  estes  mesmos  elemen- 
tos e  mais  o  sulfato  de  potassio_ 

A  adubação,  como  já  dissemos, 
foi  concentrada  junto  dos  pés  das 
arvores. 

Adubado  o  olival  foi  depois  se- 
meado de  trigo,  por  egual,  em  to- 
da a  superfície  do  terreno,  tanto 
adubado  como  não. 

O  aspecto  vulgar  de  uma  ceara 
não  adubada  debaixo  de  arvoredo 
é,  regra  geral,  produzir  mais  ou 
menos  nas  clareiras  e  na  parte  as- 
sombrada nada  ou  muito  pouco. 

Quando  o  adubo  se  espalha  por 
egual,  as  condições  geraes  melho- 
ram um  pouco,  mas  debaixo  das 
arvores  a  ceara  é  sempre  inferior. 

Aqui  no  caso  "le  que  tratamos, 
como  á  vista  das  estampas  facil- 
mente se  ajuiza,  succede  exacta- 
mente o  contrario,  a  ceara  tomou 
considerável  desenvolvimento  de- 
baixo das  oliveiras  e  ficou  enfésa- 
da  e  rachitica  nas  clareiras. 

O  olival  sendo  situado  ao  lon- 
go de  uma  estrada  publica  muito 
frequentada,  era  o  assombro  de  to- 
da a  gente;  os  tufos  de  vegetação 
luxuriante  devidos  á  adubação 
que  regularmente  brotavam  de- 
baixo das  oliveiras  offereciam  um 
manifesto  contraste  com  o  fraco 
desenvolvimento  da  ceara  não  adu- 
bada que  as  circundava  e  que  fi- 
cava livre  das  arvores  e  portanto 
em  muito  melhores  condições  de 
vegetação. 

A  curiosidade  de  uns  e  o  inte- 
resse de  outros,  levava  todos  a  in- 
dagar do  sr.  André  Ribeiro  o  que 
tinha  deitado  ás  suas  oliveiras. 

Por  agora  não  tratamos  do  ef- 
feito  d'esta  adubação  nas  olivei- 
ras e  exclusivamente  da  sua  influ- 
encia no  trigo  cultivado  no  olival. 
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A  producção  na  parte  do  terre- 
no não  adubado,  correspondente 
ás  clareiras  foi  de  200  kilos  de 
grão  e  de  700  kilos  de  palha,  por 


cal  e  mais  o  sulfato  de  potássio,  a 
producção  por  hectare  elevou-se 
no  grão  a  1.800  kilos,  conservan- 
do-se  a  da  palha  a  mesma  4.700 


Considerando  apenas  a  produc- 
ção do  grão  temos  successivamen- 
te  os  seguintes  valores  por  hecta- 
re: —  terra  sem  adubo  200  kilos, 


Trigocu Uivado  em  olival  —  aspecto  da  ceara 


hectare,  aquelle  na  razão  de  2  se- 
mentes. 

Com  a  simples  adubação  com 
o  sulfato  d'ammoniaco  e  super- 
phosphato  de  cal  a  producção  por 
hectare  elevou-se  a  1.300  kilos  de 


kilos  sendo  o  numero  de  sementes 
elevado  a  18. 

A  applicação  do  adubo  comple- 
to com  potassa  teve  por  effeito 
immediato  na  producção  do  trigo, 
um  accrescimo  de  16  sementes, 


14$000  réis;  adubação  incomple- 
ta 1$300  kilos,  91$000  réis  e  adu- 
bo completo  com  potassa  1.800 
kilos,  226$000  réis. 

Importando  por  hectare  a  des- 
peza  da  adubação  incompleta  em 


Trigo  cultivado  em  olival  —  aspecto  da  ceara 


grão  e  a  4.700  kilos  de  palha,  sen- 
do o  numero  de  sementes  de  13. 

Com  a  adubação  completa,  isto 
é  com  o  emprego  do  sulfato  d'am- 
moniaco e  do  superphosphato  de 


sobre  a  terra  não  adubada. 

Isto  é  o  que  salta  á  vista  e  os  re- 
sultados que  se  apuram  pelo  con- 
fronto dos  números  não  é  menos 
brilhante,  como  passamos  a  vêr. 


16$500  réis  e  ado  adubo  comple- 
to com  potassa  em  28$30Q  réis 
temos: 

1.° — Que  a  adubação  incom- 
1  pleta  deu  sobre  a  terra  não  adu- 
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Horticultura 


A  geada  nas  batatas 


bada  um  accrescimo  de  receita  de 
60$000  réis 

2.  °  —  Que  o  accrescimo  devido 
ao  sulfato  de  potássio  é  de  23<$>200 
réis. 

3.  °  —  Que  a  adubação  comple- 
ta com  potassa  deu  sobre  a  terra 
não  adubada  um  accrescimo  de 
receita,  liquido  de  83$700  réis. 


bo' produziu  5  kilos,  e  em  egual 
superfície  adubada  com  sulfato 
d'ammoniaco,  superphosphate  de 
cal  e  sulfato  de  potássio  a  produc- 
çâo  foi  de  45  kilos  ou,  o  que  é  o 
mesmo,  nove  vezes  mais  do  que  a 
outra. 

A  estes  números  correspondem 
por  hectare  exactamente  as  quan- 


Producçào  do  grão 

Foram  adubadas  as  oliveiras  e 
o  excesso  da  producção  do  trigo 
na  zona  restricta  do  seu  emprego, 
é  de  ordem  a  pagar  as  despezas 
da  adubação  e  a  deixar  saldos  po-  ! 
sitivos  sobremodo  importantes. 

Tudo  isto,  independentemente  j 
da  melhoria  da  vegetação  do  ar-  1 
voredo  e  de  qualquer  accrescimo 
que  venha  a  ser  notado  na  produc-  i 
ção  do  fructo. 

As  primeiras  duas  estampas 
que  acompanham  este  artigo  são 
a  reproducção  de  photographias 
do  terreno,  que  mostram  o  aspe- 
cto da  ceara  não  adubada  e  da  j 
que  o  foi  conforme  as  condições  : 
que  se  especialisaram. 

A  estampa  terceira  d'este  mes-  j 
mo  artigo  põe  em  evidencia  a  pro-  i 
ducção  relativa  do  grão  de  trigo  \ 
não  adubado,  e  do  que  recebeu  a 
acção  do  adubo  completo  com  po- 
tassa que  foi  empregado  junto  das 
oliveiras. 

A  superfície  de  '/5.m2  sem  adu- 


de  trigo  de  250m2 

tidades  de  grão  de  trigo,  que  atraz 
descrevemos: 

Terra  sem  adubo,  200  kilos; 
terra  com  adubo  completo  1.800 
kilos  ou  mais  1.600  kilos  por  he- 
ctare. 

E  tudo  isto  sem  levar  em  con- 
ta 4.000  kilos  de  palha  a  mais 
por  hectare. 

Quantidade  de  palha  esta  que 
não  deve  valer  menos  de  8$>000 
réis  por  hectare. 

Ficam  assim  postas  bem  em  evi- 
dencia as  enormes  vantagens  d'es- 
ta  adubação,  para  aquelles,  queé 
o  maior  numero,  que  não  puderam 
apreciar  por  exame  directo  os  fa- 
ctos tal  e  qual  se  deram  e  que  as- 
sim pelas  repr  ducções  photogra- 
phicas  do  aspecto  cultural  e  pelos 
dados  numéricos  que  os  acompa- 
nham poderão  fazer  verdadeira 
idéa  do  ensaio  realisado  pelo  sr. 
André  Ribeiro,  na  sua  quinta  do 
Tojal  e  que  constituiu  um  verda- 
deiro acontecimento  local. 


Ninguém  ignora  o  effeito  altamente 
prejudicial  da  geada  nos  batataes,  dam- 
nificando-os  a  tal  ponto,  que,  muitas 
vezes,  ficam  destruídos,  mas  o  que  mui- 
tos certamente  ignoram,  é  um  proces- 
so facílimo  de  neutralisar  o  effeito  da 
geada,  pondo  assim  os  batataes  a  sal- 
vo, como  a  experiência  nos  tem  repe- 
tidas vezes  comprovado. 

Não  é  a  geada  nociva  emquanto  se 
acha  crystallisada;  só  se  torna  pernicio- 
sa a  planta,  quando  se  liquifaz  ou  der- 
rete com  o  calor  do  sol.  O  gelo  liqui- 
feito  produz  então  o  seu  effeito  destrui- 
dor sobre  as  folhas  e  caule  da  planta, 
de  maneira  que,  ao  extinguir-se  a  hu- 
midade com  o  calor,  vão  apparecendo 
queimadas  as  crescenças  e  rama  da 
planta. 

Vamos,  pois  indicar  aos  nossos  agri- 
cultores, jardineiros  e  hortelãos,  a  ma- 
neira de  preservar  os  batataes,  ou  ou- 
tra qualquer  planta,  da  perniciosa  ac- 
ção da  geada. 

Examine-se  todas  as  manhãs  se  o 
batatal  tem  geada  e,  tendo-a,  em  gran- 
de ou  pequena  quantidade,  borrife-se- 
com  um  regador,  toda  a  rama  da  plan- 
ta, com  agua  de  nascente  ou  fonte,  que 
é  mais  quente,  e  não  com  agua  repre- 
zada  ou  estagnada,  que  é  mais  fria.  A 
agua  deita  rapidamente  a  geada  á  ter- 
ra ficando  a  rama  livre  e  isenta  do  dam- 
no. 

A  operação  que  deixamos  indicada, 
deve  faser-se  precisamente  quando  o 
sol  despontar  no  horisonte,  para  evitar 
que  a  agua,  que  empregamos  como  re- 
médio, congele  e  se  torne  contrapro- 
ducente. E  indispensável  proceder  á 
operação  antes  de  nascer  o  sol,  e  de 
ter  principiado  o  desgelo.  sem  o  que  a 
planta  apparecerá  mais  ou  menos  quei- 
mada. 

Quando  apparece  nublado,  antes  do 
nascer  do  sol,  borrife-se  o  batatal,  pois 
do  contrario  a  queima  é  certa,  produ- 
zida pelo  desgelo. 

Com  seis  ou  oito  regadores  d'agua, 
pôde  tirar-se  o  gelo  a  um  batatal  em 
que  se  tenham  empregado  vinte  litros 
de  batatas  em  semente.  Isto  mostra 
que  a  pessoa  que  andar  com  o  regador, 
deve  seguir  a  rega  sem  demora  nos 
passos,  porque  a  geada  cae  de  prom- 
pto. 

Experimentem  os  nossos  agriculto- 
res, com.  a  prudência  e  cuidados  que 
aconselhamos,  e  certificar  se-hão  da 
magnifico  resultado  d'este  simples  pre- 
servativo. 
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Conservação  dos  vinhos 
ii 

Tão  prejudicial  é  o  arejamento 
nos  vinhos  fracos  e  ligeiros,  como 
salutar  e  organisador  nos  bastões 
e  licorosos. 

E'  sobretudo  ao  oxygenio  que 
absorvem  n'essas  trasfegas,  que 
elles  devem  o  seu  rápido  adian- 
tamento e  prompta  limpeza  da  sua 
maior  turvação. 

Todas  as  trasfegas  que  se  suc- 
cedem  nos  vinhos  brancos  devem, 
nos  ligeiros,  ser  acompanhadas  de 
boas  sulfurações,  e  nos  bastões  e 
licorosos  de  aguardente  proporcio- 
nal ao  seu  caracter  e  destino. 

Logo,  porém,  que  os  vinhos 
brancos  estiverem  socegados,  e  te- 
nham passado  jâ  o  primeiro  perío- 
do caracterisado  pela  turbulência 
maior  ou  menor  da  sua  fermenta- 
ção tumultuosa,  começam  a  ser 
atestados  regularmente  e  devem 
conservar-se  sempre  n'esse  estado. 

Todos  os  vinhos,  depois  de  fei- 
tos devem  conservar-se  ao  abrigo 
do  ar. 

Sem  esta  precaução  contrahem 
todos  os  defeitos  graves  que  se 
manifestam  por  azedia  nos  fracos, 
ou  por  chateza  e  falta  de  espirito 
nos  fortes  e  alcoólicos. 

Nos  vinhos  que  tem  menos  de 
15  por  cento  de  álcool,  apparecem 
flores  brancas  (mycoderma  vim) 
na  sua  superfície,  desde  que  este- 
jam por  alguns  dias  em  vasio  as 
vasilhas  que  os  contém. 

Ora  ainda  que  as  flores  bran- 
cas não  acusem  estrago  no  vinho, 
são  comtudo  o  prenuncio  d'esse 
estrago,  por  que  são  agentes  acti- 
víssimos e  precursores  da  trans- 
formação do  álcool  em  vinagre. 

Portanto  os  atestamentos  amiu- 
dados são  indispensáveis;  mas 
como  a  sua  urgência  muda  segun- 
do as  variadíssimas  circumstan- 
cias  que  se  dão  na  natureza  do  vi- 
nho, no  tamanho  e  qualidade  da 
vasilha,  na  temperatura,  e  emfim 
no  meio  em  que  elle  se  encontra, 
vamos  estabelecer  regras  geraes 


que  habilitem  todos  a  calcularem 
approximadamente  o  intervallo 
que  pôde  medear  de  um  testamen- 
to a  outro. 

Saibamos  primeiro  que  esta 
operação  depende,  quasi  em  abso- 
luto, da  evaporação  que  se  dá  no 
vinho,  e  em  vista  d'isto  estudemi  s 
as  causas  que  podem  augmentar 
ou  diminuir  essa  evaporação. 

Causas  que  augmentam  a  evapo- 
ração, e  que  por  conseguinte  obri- 
gam a  approximar  mais  a  repetição 
do  atestamento: 

Temperatura  elevada. 

Vasilha  pequena  de  madeira  po- 
rosa, castanho  por  exemplo. 

Vinho  espirituoso,  ou  muito  fra- 
co. 

Causas  que  diminuem  a  evapo- 
ração e  retardam  por  isso  a  neces- 
sidade do  atestamento. 

Temperatura  fresca. 

Vasilha  muito  grande  e  de  ma- 
deira pouco  porosa,  oleada  por  fó- 
ra,  e  interiormente  bem  revestida 
de  sarro. 

Vinho  com  15  a  18  por  cento 
de  álcool. 

Em  alguns  pontos  delíespanha 
("Extremadura,  Mancha,  etc)  e  no 
nosso  Alemtejo,  dispensam  a  ne- 
cessidade dos  atestamentos,  co- 
brindo de  azeite  a  superfície  do  vi- 
nho, que  em  todas  essas  localida- 
des é  guardado  em  talhas  de  bar- 
ro. 

Este  costume  acompanhou  o  uso 
das  talhas  de  barro,  do  tempo  dos 
romanos,  e  tem-se  prepetuado  até 
agora  uma  e  outra  coisa. 

Se  estudarmos  a  rasão  da  per- 
manência de  tal  pratica,  vemos  que 
ella  está  também  subordinada  a 
condições  locaes  do  fabrico  do  vi- 
nho, do  clima  e  da  economia  no 
custo  do  vasilhame,  e  que  não  re- 
presenta por  modo  nenhum  uma 
respeitosa  sustentação  de  antigas 
e  sabias  applicações. 

A  verdade  d'este  juizo  é  prova- 
da pela  abolição  completa  d'este 
systema,  em  toda  a  parte  em  que 
se  não  dão  as  condições  acima 
apontadas. 

Senão  vejamos. 

Os  antigos  romanos  não  usavam 
de  outro  processo  para  guardar  o 
vinho,  que  não  fosse  a  talha  de 


barro  para  servir  de  deposito  e  pa- 
ra quietação,  e  o  ôdre  para  trans- 
porte. 

No  emtanto  se  percorrermos  as 
províncias  que  estiveram  sujeitas 
á  dominação  romana,  o  mundo  to- 
do, quasi  em  raras  encontraremos 
a  conservação  d'esses  usos,  mas 
n'essas,  em  compensação,  verifi- 
camos a  existência  das  mesmas 
causas  para  explicar  em  todas  a 
sua  duração  secular. 

Os  romanos  generalisaram  em 
principio  esses  usos,  até  conhece- 
rem mais  tarde  o  modo  de  cons- 
truir vasilhas  de  madeira,  que,  se- 
gundo Plinio,  se  deve  á  industria 
dos  Graulezes. 

Mas,  como  já  disse,  em  todas 
as  localidades,  onde  motivos  mui- 
to especiaes  não  aconselharam  a 
continuação  do  systema,  desappa- 
receu  elle  completamente  sem  dei- 
xar de  si  o  menor  vestígio. 

No  Alemtejo,  Italia,  e  Hespa- 
nha,  conservam  ainda  o  uso  das 
talhas,  vedam  a  superfície  do  vi- 
nho do  contacto  com  o  ar  por  uma 
camada  de  azeite,  por  ser  esse  ò 
processo  mais  simples  para  esta- 
belecer um  resguardo  completo 
em  bocas  tão  largas  como  são  as 
das  talhas. 

Mas  tudo  isso  é  filho  dosvicios 
do  fabrico  e  do  clima  d'essas  re- 
giões. 

( Continúa) 

A.  Batalha  Reis 


Adubação  barata  da  vinha  para  todas 
as  terras  são  demasiado  compactas  nem 
demasiado  calcareas 

Empregar  desde  já  por  cada  milheiro  de 
cepas,  250  kilos  de  kaiuite  e  75  kilos  de  phos- 
phato  Thomaz,  espalhados  a  lanço  e  bem  in- 
corporados com  a  terra. 

Esta  adubação  produz  logo  resultados  na 
primeira  vindima,  mas  muito  maiores  ainda 
se  nas  aguas  novas  do  outomno  seguinte  se 
entre  cada  milheiro  de  cepas,  se  semearem 
de  40  a  50  litros  de  tremoços  para  os  enter- 
rar quando  em  flôr  na  primavera  do  anno 
immediate 

Com  o  kainite,  fornece- se  a  potassa,  com 
o  phosphato  Thomaz  o  acido  phosphorico  e 
com  os  tremoços  completa-se  a  adubação, 
com  o  azote. 

Esta  adubação  não  custa  mais  de  7  a  8  r*. 
em  media,  por  cepa,  fora  o  valor  do  tremoço. 

Para  mais  informações  dirigirem-se  os  in- 
teressados a  O.  Herold  &  C.a  14,  Rua  da  Pra- 
ta—  Lisboa  e  25  Rua  da  Nova  Alfandega, 
Porto. 
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0  Piolho  nos  Favaes 

Combate-se  com  uma  p.istura  de  1  kilo  de 
Arseniato  de  Chumbo  em  125  litros  de  agua. 
Agitar  sempre  bem  antes  de  empregar  e  ap- 
plicar  por  meio  de  pulverisador  i:o  principio 
da  invasão. 

O  Arseniato  de  Chumbo  vende-se  na  casa 
O.  Herold  &  C.a,  Lisboa,  14,  Rua  da  Prata  e 
Porto  25,  Rua  da  Nova  Alfandega  (minimo 
5  kilos  a  480  réis  cada  um).  Quantidades  in- 
feriores áquella  á  venda  nas  principaes  dro- 
garias. 


Tratamento  dos  vinhos  verdes 

0  emprego  dos  saes  de  cal  para  sa- 
turar o  excesso  de  acidez  nos  vinhos 
verdes  não  se  deve  aconselhar,  como 
já  em  outro  artigo  dissemos  e  pelas  ra- 
zoes expendidas  no  mesmo.  E  preferí- 
vel procurar  uma  outra  base,  e  a  úni- 
ca que  pode  ser  empregada  na  vinifi- 
cação é  a  potassa,  que  todos  os  viuhos 
teem  em  certa  proporção,  Sabe-se  que 
este  corpo  se  encontra  na  uva  e  por 
conseguinte  no  vinho,  sob  a  forma  de 
tartarato  acido  (ou  bitartarato  de  po- 
tassa ou  sarro),  ou  sob  a  fórma  de  ma- 
lato  de  potassa;  portanto  a  operação 
consistirá  unicamente  em  aug.mentar  a 
proporção  d'estes  saes,  e  vamos  ver  até 
que  limites  se  poderá  fazer. 

A  potassa  está  no  commercio  sob  di- 
versas formas;  potassa  cáustica,  carbo- 
nato, bitartarato,  tartarato  neutro  de 
potassa,  etc.  E  indispensável  de  fazer 
entre  estes  productos  uma  selecção, 
porque  nem  todos  actuam  sob  a  mesma 
fórma  no  tratamento  dos  vinhos  verdes. 

Evidentemente  não  se  poderá  empre- 
gar senão  um  corpo  que  se  possa  com- 
binar com  os  ácidos,  um  corpo  bórico 
ou  neutro,  por  isso  o  bitartarato  de  po- 
tassa que  é  um  só  corpo  lúcido,  está 
portanto  eliminado  para  o  fim  que  o 
pretendemos. 

A  potassa  cáustica  é  uma  materia  de 
uma  manipulação  difficile  mesmo  peri- 
gosa em  mães  inexperientes.  E  preci- 
so empregar  doses  perfeitamente  medi- 
das e  calculadas,  tendo  sido  feito  pri- 
meiramente um  ensaio  sobre  o  vinho 
que  se  quer  tratar.  Um  excesso  d'este 
corpo  teria  com  effeito  o  inconveniente 
de  ir  alem  do  que  se  perdia  com  res- 
peito á  acidez  e  alem  d'isso  introduzir 
no  vinho  uma  materia  tendo  proprie- 
dades toxicas,  o  que  é  mais  grave.  Aban- 
donar-se-ha  portanto  este  corpo,  mais 
do  dominio  dos  laboratórios. 

O  carbonato  de  potassa  não  obstan- 
te ser  menos  perigoso  na  manipulação, 
apresenta  quasi  os  mesmos  inconvenien- 
tes do  que  o  producto  antecedente. 

Portanto,  o  único  corpo  que  se  pôde 
empregar  sem  receio  é  o  tártaro  neutro 
de  potassa.  O  seu  emprego  é  já  bastan- 
te conhecido. 

O  tartarato  neutro  de  potassa  é  um 
sal  neutro,  como  o  seu  nome  indica, 


quer  dizer,  nem  é  acido  nem  alcalino; 
é  formado  pela  união  do  acido  tartrico 
e  potassa,  de  tal  fórma  que  esta  base 
satura  toda  a  acidez. 


Conhecimentos  Agrícolas 


0  grão  esmagado  na  alimentação  dos  cavai- 
los.  E'  uso  não  só  no  extrangeiro  mas 
também  em  Portugal,  aos  cavallos  de 
luxo  e  áquelíes  a  que  se  quer  dar  bom 
aspecto  e  perfeito  desenvolvimento,  for- 
necer diariamente  uma  ou  mais  rações 
de  grão. 

Acontece  porém  que,  em  geral,  os 
cavallos  não  mastigam  bem  esse  grão, 
a  fava,  o  milho,  ou  a  aveia,  de  modo 
que  parte  d'elle,  apenas  triturado,  sahe 
do  estômago,  segue  as  circumvoluçoes 
do  canal  intestinal  e  é  expellido  sem 
ter  concorrido  para  a  alimentação  do 
animal. 

Calcula-se  que,  por  cada  sete  kilos 
e  meio  de  cereal  ingerido  por  um  Ca- 
vallo novo,  expelle,  nos  excrementos, 
150  grammas  intactas,  completamente 
perdidas  Esta  percentagem  augmenta 
muito  nos  cavallos  velhos,  e  n'aquelles 
cujos  dentes  e3tão  em  mau  estado. 

Para  evitar  este  inconveniente,  es- 
tão dando  aos  animaes,  no  extrangeiro, 
com  o  mais  surprehendente  êxito,  o 
grão  esmagado  e  mesmo  reduzido  a 
uma  farinha  grossa. 

Assim  este  alimento  é  melhor  embe- 
bido pela  saliva  e  pelos  suecos  gástri- 
cos: é  mais  accessivel  á  acção  chimica 
d'estes  suecos,  mais  facilmente  decom- 
posto e  melhor  degerido  e  por  conse- 
quência, mais  nutritivo. 

Na  alimentação  dos  cavallos  velhos 
eníão  é  que  o  resultado  é  surprehen- 
dente; torna-os  mais  fortes,  mais  vigo- 
rosos, mais  saudáveis. 


Noticias  dos  campos 


CASTELLEJO.  (FUNDÃO).  Os 
agricultores  estão  bastante  desanima- 
dos com  a  prolongada  estiagem.  Por 
tal  motivo,  ás  terras  vae  faltando  a 
humidade  indispensável  á  nutrição  dos 
vegetaes,  os  quaes  apresentam  desa- 
gradável aspecto. 

CARREGADO.— Procede-se  com.  a 
maior  actividade  aos  trabalhos  de  mon- 
da e  sacha  de  favas,  regulando  o  salá- 
rio das  mulheres  que  se  empregam  n'es- 
te  serviço  por  160  réis. 

As  empas  estão  a  terminar,  e  em 
principio  as  cavas  das  vinhas,  as  quaes, 
devido  ao  magnifico  tempo  que  vae  cor- 
rendo, começam  a  abrolhar  de  uma  fór- 
ma bastante  promettedora.  Se  as  gea- 
das continuam,  porém,  a  cair  como  até 
aqui,  os  prejuízos  devem  ser  enormes. 


O  salário  dos  trabalhadores  regulou  es- 
ta semana  entre  360  a  400  réis. 

CRATO.  —  Teem  decorrido  dias  ver- 
dadeiramente primaveris,  o  que  muito 
alegra  os  lavradores,  pois  as  searas  te- 
em-se  desenvolvido,  apresentando  um 
bello  aspecto. 

Procede-se  côm  actividade  á  semen- 
teira das  batatas. 

AZAMBUJA.  —  Grande  parte  das 
searas  do  Ribatejo  apresentam  já  bo- 
nito aspecto. 

Começaram  os  trabalhos  de  cavas  de 
vinhas. 


Revista  commercial 


Mercados  de  Lisboa 

Preços  correntes  da  semana: 

A  semana  que  acaba  de  findar,  já  a  cares- 
tia se  fez  sentir  menos,  devido  ao  appare- 
cimento  da  ervilha  do  norte,  e  se  a  lua  nova 
deitar  algum  borrifo,  então  antes  do  meiado 
de  março,  a  terra,  as  folhas  e  os  cascos  se 
verá  ouvir  pelas  ruas  da  capital,  que  é  ao 
mesmo  tempo  o  campeão  annunoiador  da  che- 
gada da  primavera  e  das  novidades  do  cam- 
po, indispensável  alimento  das  classes  po- 
bres. 

Venda  ás  dúzias  em  molharia  de  lavrador, 
cenoura  de  João  Monteiro,  de  Loures,  80;  sel- 
gas,  de  Joaquim  California,  de  Marvilla,  600; 
chicorea  de  gado,  700;  grelos  de  nabo,  de 
Antonio  Fernandes,  quinta  da  Pontinha,  Car- 
nide,  1|>800;  de  João  de  Pacatos,  estrada  de 
Sacavém,  1$600;  do  sr.  conde  da  Guarda,  de 
Palma,  1£400;  nabos,  de  Antonio  Jacome, 
dos  Olivaes,  dúzia,  960;  ditos  saloios,  vendi- 
dos para  o  logar  da  companhia  de  João  da 
Sabida,  dúzia,  1$200;  espinafres,  240;  brocu- 
los,  1$500;  nabiças,  1$000;  aipo,  réis  2$400; 
cardo,  1$200;  beterraba,  900;  grelos  de  cou- 
ve, 1$200;  e  de  lombarda,  1$600. 

O  género  dos  produetores,  não  menciona- 
dos, tiveram  menos  100  réis  em  cada  dúzia, 
respectivamente.  Repolho  do  Sul,  dúzia, 
1$200;  e  do  Norte,  1$0Q0;  lombardo  do  Sul, 
a  mesma  porção,  800;  e  do  Norte,  480. 

Em  couves  portuguezas,  as  melhores  que 
se  apresentaram  foram  de  João  Tambra,  do 
Alto  de  Chellas. 

Venda  de  peso:  Ervilhas  saloias,  arroba, 
1,8200;  e  do  Algarve,  l$00í);  favas,  da  mes- 
ma procedência,  arroba,  840;  batatas  da  pro- 
vinda, arroba,  600;  e  franceza,  500;  cebolla, 
arroba,  160;  castanha,  900. 

Ovos:  dúzia,  saloios,  240;  de  Agua  Acima' 
220;  e  refugo,  180. 

Caça  e  çreaçao:  perdiz,  360;  tordo,  120; 
dúzia  de  pássaros,  280;  coelhos,  de  matto,. 
320;  e  horta,  280;  e  manso,  de  240  a  500;  le- 
bre, de  400  a  600;  borrego  ou  cabrito,  de  700 
a  l&OOO;  gallinhas,  saloias,  700;  de  Agua 
Acima,  750;  do  Alemtejo,  600. 

Frangos,  360;  gallos,  340;  casal  de  perus, 
4f000;  patos  ganços,  1$000;  e  marrecos,  800 
réis. 

Fructas:  Por  cada  canastra,  respectiva- 
mente, tanjerinas,  1.°  lote,  6$000;  2.°  lote, 
5&500;  laranja,  de  Setúbal,  2 #500;  do  Alem- 
tejo, 2$000;  e  do  Norte,  1#800;  limão,  2$850; 
peros,  2$850;  maçã,  7$000;  bananas,  cento, 
1$000;  ananaz,  malote,  8$000;  uva  hespa- 
nhola,  kilo,  240. 

Peixe:  G-igos,  com  pescadas,  5' a  7^000, 
ditos  com  pescadinhas,  4$000;  com  gorazes, 
5#000;  de  cachuchos,  3$700;  peixe  espada, 
400  a  700  Peixe  do  rio:  sável,  300  a  400; 
pargo,  300;  linguado,  200;  eiroz  de  160  a 
600;  sardinha,  cabaz,  1&600;  carapau,  2J800; 
amêijoa,  1#200;  ostra,  dazia,  40;  chicharro, 
40  pares,  1#8Q0. 


A  Gazeta  publica-se  nos  dias  10,  20  e  30  de  cada  mez 
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Agricultura  geral 
Viação  rural 

Um  dos  serviços  das  adminis- 
trações locaes  mais  descurado  em 
todo  o  paiz,  é  a  viação  rural. 

Logares,  freguezias  mesmo,  es- 
tão quasi  bloqueadas  pela  ruina 
dos  caminhos,  que  não  permittem 
sem  perigo  as  conduções  de  bois 
e  carro. 

Lamentamos  que,  por  toda  a 
parte,  tão  pouco  se  tenha  feito  em 
favor  da  viação  rural,  e  tão  pouco 
se  continue  fazendo. 

E'  urgente  a  interferência  do  es- 
tado n'este  ramo  da  administração 
local,  interferência  tão  bem  cabi- 
da n'este,  quanto  tem  sido  desas- 
trosa em  outros.  Se,  á  similhança 
do  que  se  acha  legislado  quanto  a 
estradas,  os  corpos  administrati- 
vos fossem  obrigados  a  incluir  nos 
seus  orçamentos  uma  verba  espe- 
cial para  viação  rural,  verba  a  que 
não  podesse  ser  dado  outro  desti- 


no, em  pouco  tempo  seriam  as  al- 
deias cortadas  de  bons  caminhos 
sem  que  os  povos  soífressem  com 
isso  grande  encargo. 

Se  ha  cousa  para  a  qual  os  agri- 
cultores devam  olhar  com  attenção 
e  cuidado  é  a  viação  rural.  Sem 
bons  caminhos  não  sno  procura- 
dos os  productos  e  portanto  não 
são  convenientemente  vendidos; 
tornam-se  custosas  as  communi- 
cações  com  a  séde  do  concelho  e 
com  as  outras  terras;  difficulta-se 
o  accesso  ás  vias  térreas;  não  po- 
de levar-se  ás  feiras  os  géneros 
senão  em  pequenas  porções;  arrui- 
nam-se  os  animaes;  compromette- 
se  a  vida  d'elles  e  dos  seus  con- 
ductors, quando  se  empregam  na 
tracção  dos  carros;  a  cultura  diffi- 
culta-se e  amesquinha-se;  e,  final- 
mente, os  prédios  valem  muito  me- 
nos do  que  valer  podiam. 

Devem  olhar,  mas  não  olham. 

E  porquê?  Porque  ainda  não 
aprenderam  a  reflectir  no  que  mais 
lhes  importa,  a  transmittir  as  suas 
reflexões  aos  visinhos  e  comparo- 
chianos,  a  conjugar  as  suas  von- 
tades no  empenho  de  obter  o  que 
lhes  é  preciso.  Irreflexão  e  egoís- 
mo são  as  causas  da  ruina  da  via- 
ção rural. 

Com  que  auctoridade,  se  se  unis- 
sem, os  agricultores  não  fallariam 
aos  corpos  administrativos  solici- 
tando a  satisfação  de  tão  imperio- 
sa necessidade? 

Com  que  auctoridade  não  di- 
riam:  deixem-se  de  despezas  cuja 


urgência  e  necessidade  é  contestá- 
vel, e  sem  as  quaes  podem  viver 
perfeitamente  os  moradores  das 
povoações,  da  villas  e  das  cidades, 
e  melhorem  os  nossos  caminhos, 
sem  os  quaes  não  podemos  viver; 
suspendam  essas  obras  dispendio- 
sas, que  nos  escandalisam,  porque 
tendem  á  satisfação  da  vaidade 
burgueza,  ao  recreio,  ao  supérfluo, 
ao  passo  que  estamos  privados  do 
estrictamente  necessário;  gastem 
comnosco  algum  pouco  do  muito 
que  lhes  damos  para  que  gozem 
de  commodidades  a  que  temos 
egual  direito  e  de  que  estamos  pri- 
vados, porque  essa  concentração 
de  dinheiros  só  em  melhoramentos 
nos  povoados  é  uma  extorsão,  que 
se  nos  faz,  e  contra  o  qual  protes- 
tamos. 

Em  quanto  não  pensar,  não  re- 
flectir, se  não  unir,  a  classe  agrí- 
cola, que  devia  ser  a  primeira  en- 
tre todas,  será  a  ultima,  a  despre- 
zada! E'  triste,  mas  é  a  verdade. 

A  nosso  vêr,  o  primeiro  passo 
que  aos  corpos  administrativos 
cumpre  dar,  é  levantar  a  planta 
geral  dos  caminhos  ruraes,  cuja 
conservação  interessa  ao  publico; 
feito  isto,  as  camarás  construiriam 
e  melhorariam  aquelles  que  se  di- 
rigissem ás  estradas  e  ligassem 
entre  si  freguezias  ou  logares  im- 
portantes, dando-lhes  uma  largu- 
ra sufficiente  para  a  passagem  de 
um  carro  com  o  seu  conductor  ao 
lado,  e  fazendo  de  longe  a  longe 
desvios  onde  podessem  cruzar  dois 
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carros,  e  as  parochias  construiriam 
ou  melhorariam  os  outros  cami- 
nhos dafreguezia,  que  viessem  dar 
áquelles  principaes. 

D'esta  forma,  em  breve,  todas 
as  freguezias  ainda  as  mais  remo- 
tas ficariam  ligadas  com  estradas 
por  bons  caminhos,  e  as  estradas 
seriam  como  os  grandes  rios  a  que 
affluem  os  rios  menores,  os  ribei- 
ros e  os  pequenos  regatos. 


CALENDÁRIO  DO  LAVRADOR 

Nos  CAMPOS  preparam-se  as  terras 
para  as  culturas  de  primavera  e  appli- 
cam-se  em  cobertura  os  adubos  chimi- 
cos,  especialmente  o  nitrato  de  sódio, 
sendo  conveniente  que  este  serviço  te- 
nha logar  quando  o  tempo  esteja  húmi- 
do ou  chuvoso,  para  que  os  adubos  sejam 
dissolvidos,  e  facilmente  cheguem  ás 
raizes  das  plantas.  No  norte  do  paiz 
mondam-se  os  trigos.  Semeia  se  linho 
tem  porão. 

Também  se  semeiam  forragens  para 
alimentação  do  gado,  o  trevo  que  dá 
abundante  pasto,  a  luzerna  e  o  sanfeno 
nas  terras  frescas,  ainda  a  aveia  e  o 
centeio. 

Nas  VINHAS  ainda  se  concluem 
plantações  e  enxertias.  Retancham-se 
as  plantações  dosannos  anteriores,  subs- 
tituindo n'esta  occasião  os  barbados  em 
que  não  pegou  a  enxertia  do  anno  pas- 
sado. 

Termina  a  poda;  começa  a  empa, 
nas  terras  seccas,  e  a  plantação  e  mer- 
gulhia  nas  terras  um  tanto  húmidas, 
tendo  terminado  nas  seccas;  continua- 
se  com  a  lavra,  ou  cava  onde  se  não 
puder  lavrar.  Começa-se  com  a  enxer- 
tia nos  viveiros  ou  nas  vinhas,  pelas 
castas  que  rebentam  mais  cedo,  nos  lo- 
gares  húmidos  ou  frios,  trabalho  que  já 
deverá  ter  começado  em  fevereiro  nas 
regiões  ou  lecalidades  quentes,  onde  al- 
gumas castas  abrolham  mais  cedo.  Adu- 
bam-se  também  as  plantações  e  em  ge- 
ral todos  os  vinhedos.  Os  adubos  chí- 
micos  são  espalhados  sobre  a  terra  an- 
tes da  cava  ou  então  nas  caldeiras  jun- 
to ás  cepas,  principalmente  se  são  no- 
vas. Também  se  enterra  agora  a  rama 
dos  tremoços  semeados  na  vinha  para 
adubação  d'ella. 

É  também  occasião  de  fazer  viveiros 
c&ra  as  varas  das  videiras  americanas 
que  não  serviram  para  a  enxertia.  Dão 
bom  rendimento  aquém  os  tratar  bem, 
regal-os  ameudadas  vezes,  sachal-os  e 
proceder  á  limpeza  de  hervas  ruins. 

Nas  HORTAS  procede-se  a  todos  os 
trabalhos  com  grande  actividade.  Se- 
meiam-se  em  alfobres  toda  a  variedade 
de  hortaliças:  cenouras,  alfaces,  nabos, 
rábanos  e  rabanetes,  beterrabas  para  o 
gado,  espargos,  cebolas,  coentros,  sal- 


sa, pimpinella,  etc.  Plantam  -se  alcacLo 
fras  que  se  conservaram  em  alfobre  des- 
de o  outono,  havendo  o  cuidado  de  as 
regar  todos  os  dias.  Começam  as  gran- 
des plantações  de  alface,  couves,  cebol- 
linho,  toda  a  casta  de  bordaduras,  aze- 
das e  mais  cheiros.  Havendo  tomateiros 
já  nascidos  e  querendo  obter  fructo  tem 
porão,  dispõem-se  sobre  camas  quentes. 

Semeia-se  também  feijão,  grão,  mi- 
lho, linho,  abóboras,  pepinos,  melões  e 
melancias.  No  Algarve  semeiam-se  ago- 
ra ervilhas  e  grão  de  bico. 

Nos  POMARES  faz-se  a  limpeza  da 
casca  das  arvores  fructiferas  para  as  li- 
vrar de  plantas  damninhas  e  bicharia, 
que  se  agarram  e  escondem  n'ellas  e 
que,  mais  tarde,  estragam  a  fructa.  A 
limpeza  faz-se  com  uma  escova  de  ara- 
me ou  mesmo  rasgando  a  casca  com  um 
sacho  largo.  Depois  da  limpeza,  con- 
vém lavar  a  casca  das  arvores  com  sul- 
fato de  ferro,  deitando  5  kilos  d'este 
sulfato  em  25  litros  de  agua.  Convém 
também  limpar  a  copa  das  arvores,  ti- 
rando todos  os  ramos  inúteis  ou  mal 
postos.  Também  agora  se  semeiam  la- 
ranjeiras, eucalyptos,  penisco,  plantam- 
se  estacas  de  amendoeira  e  de  figueira. 
Ainda  se  pôde  enxertar  de  garfo  e  de 
coroa. 

Nos  JARDINS.   É  este  o  primei- 
ro mez(de  grande  fadiga  para  o  jardi- 
neiro. E  o  momento  de  plantar  todos  os 
arbustos  que  temem  o  frio:  murta,  ale- 
crim, jasmins,  alfazema,  etc.,  e  trans- 
plantar violetas,  margaridas,  primave- 
ras e  todas  as  plantas  de  raiz  fibrosa. 
Semeiam-se  sobre  alfobre  tépido  ou  ao 
ar  livre  conforme  o  correr  da  estação, 
ssparando-as  por  collecçÕes,  todas  as 
plantas  annuaes  e  vivazes,  taes  como 
açucenas,  coreopsis,  eollinsias,  goivos, 
cravos,  mangerona,  plumas,  estancadei- 
ras,  phlox  de  Drummond,  zinnias,  man- 
gericões,  rosas  das  índias,  hybiscos, 
amores  perfeitos,  perpetuas,  petunias, 
boas  noites,  clarkias,  pacelias,  verbe- 
nas, celestinas,  congossas,  em  uma  pa- 
lavra toda  a  planta  ann  liai  cuja  semen- 
teira recommendámos  para  o  mez  de 
fevereiro.  Semeiam-se  onde  hão-de  ficar, 
quasi  em  cercadura,  thaspi,  papoilas, 
dormideiras  silves  tres,  ervilha  de  chei- 
ro,  cynoglosa,  siJenes,  esporas;  e,  em 
alegrete,   resedas,   scholtzias  de  Cali- 
fornia e  bellas  noites.  PÕem-se  ao  ca- 
lor de  qualquer  estufins  tubérculos  de 
dahlia,  datura  e  canna.  —  Ás  plantas 
de  areias  graniticas  ou  terra  preta  gan- 
daresa:  camélias,  rodhodendros,  azaleas, 
epacris,  gnidias,  dioneas,  andromedas  e 
ericas,  quer  em  taboleiros  quer  em  va- 
so, depois  de  bem  picado  o  chão,  dei- 
ta-se  uma  camada  de  terra  nova  mis- 
turada com  esterco  puro  de  cavallo,  e 
que  tenha  de  curtido  dois  a  tres  annos. 
Os  arbustos  transplantados  no  anno  an- 
terior taes  como  silindras,  biases,  loni 
ceras,  etc.,  podam-se  muito  curtos  pa- 


ra colherem  vigor  e  darem  flor  por  mui- 
to tempo. 

Como  os  goivos  são  flores  muito  do 
agrado  dos  nossos  jardins,  vem  a  pro- 
pósito dizer,  que  para  os  obter  dobra- 
dos, apanha-se  semente  de  goivos  sin- 
gellos,  ou  ainda  melhor  meios  dobrados, 
porque  os  dobrados  não  a  dão.  —  Semeia- 
se  muito  rara;  e  quarenta  dias  depois 
de  nascidas,  dispÕem-se  as  plantas.  Pas- 
sados 40  ou  50  dias  depois  d'esta  ope- 
ração, separam-se  os  simples  dos  do- 
brados. Os  goivos  dobrados  são  altos, 
esguios,  de  côr  pálida  e  olho  fechado. 
—  A  semente  de  dois  annos  dá  mais 
pés  dobrados  do  que  a  de  um  anno;  mas 
para  conseguir  semente  de  dois  ou  tres 
annos  em  boas  condições  é  necessário 
conserval-a  nas  capsulas.  A  semente 
velha  dá  goivos  que  crescem  pouco,  te- 
em folhagem  clara,  folha  espessa,  flo- 
rescência serôdia  e  cores  vivas. 

Nas  ADEGAS  engarrafam-se  os  vi- 
nhos feitos  e  procede-se  á  trasfega,  col- 
lagens,  filtragens,  sulfuração  e  aqueci- 
mento. Quem  tiver  feito,  em  tempo  com- 
petente, a  primeira  trasfega  dos  vinhos 
brancos,  não  perde  nada  em  fazer  se- 
gunda. 

Nas  CAPOEIRAS  desde  o  principio 
do  mez,  especialmente  se  for  tempera- 
do, a  postura  é  activa;  recolhem-se  os 
ovos  para  incubar,  porque  são  os  pin- 
tainhos d'este  mez  e  do  seguinte  que 
dão  frangas  poedeiras  no  outono  e  du- 
rante o  inverno.  Incubar  os  ovos  de  pa- 
ta e  vigiar  a  cobrição  dos  perús.  Desin- 
fectar as  capoeiras  para  destruir  os  mi- 
cróbios que  se  desenvolvem  com  os  pri- 
meiros calores.  Continuação  dacreação. 
Engorda  das  aves  nascidas  em  novem- 
bro e  dezembro. 


Alimentação  da  terra 

V 

A  idéa  do  lucro  preside  exclu- 
sivamente a  tudo,  e  faz  callar  e 
desapparecer  diante  de  si  todas 
as  mais  vaidades.  E  vulgar  no  Rei- 
no Unido  vêr  um  proprietário,  que 
não  consegue  ter  disponivel  a  ver- 
ba que  elle  julga  indispensável  ao 
custeio  da  sua  terra,  vender  a  sua 
propriedade,  e  fazer- se  rendeiro 
d'ella  ou  d'outra,  onde  elle  consi- 
ga fructificar  o  capital,  que  lhe 
rendeu  a  venda,  e  tirar  com  elle 
um  lucro  immensamente  superior 
ao  que  usufruia  quando  era  pro- 
prietário. 

Aqui  mal  se  comprehenderia 
esse  acto,  que,  sem  largas  expli- 
cações, passaria  seguramente  por 
uma  loucura. 
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Mas  voltemos  á  fórma  porque 
devemos  e  podemos  reforçar  o  nos- 
so estrume  normal  como  compen- 
sação das  falhas  produzidas  pelos 
princípios,  que  se  extrahem  do  so- 
lo e  não  mais  voltam  a  elle. 

Os  elementos  mineraes  de  que 
geralmente  fazem  mais  consumo 
as  plantas,  e  que  menos  abundam 
na  maioria  dos  terrenos  são:  a  po- 
tassa,  o  phosphoro  em  primeiro 
logar,  e  logo  depois  a  magnesia; 
os  outros,  não  faltam  nunca,  a  não 
se  darem  excepções  muito  raras  e 
que,  de  resto,  são  limitadíssimas. 

A  potassa  pôde  ser  fornecida  ao 
solo  pelos  conhecidos  saes  de  Stas- 
sfurt. 

Conheço  tres  formulas  d'este 
sal,  que  no  commercio  apparecem 
sob  tres  designações  distinctas: 

Ia  Kainite  ou  sulfato  bruto  de 
potássio  e  de  magnésio. 

2.  a  Kalisalz  composto  de  sulfa- 
to de  potássio  e  de  magnésio,  e  de 
chlorureto  de  sódio. 

3.  a  Kalidunger  que  é  formado 
por  sulfato  de  potássio,  de  magné- 
sio e  de  cálcio,  e  também  do  chlo- 
rureto de  sódio. 

A  escolha  d'estas  tres  formulas 
depende  sobretudo  dos  fretes  de 
transporte,  que  sobrecarregam  es- 
ses adubos  desde  a  fabrica,  que  os 
produz,  ao  ponto  onde  forem  em- 
pregados. 

D'esta  maneira  é  claro  que  se 
prefere  o  sulfato  bruto,  quando  não 
sejam  muito  elevadas  as  despezas 
de  transporte,  ou  qualquer  dos  ou- 
tros se  o  frete  aggravar  muito  o 
seu  custo.  A  razão  d'isto  é  porque 
o  Kalisalz  e  o  Kalidunger  são  adu- 
bos concentrados,  que  se  podem 
empregar  quasi  por  metade  com  o 
mesmo  resultado  do  kainite. 

O  Kainite  emprega-se  na  razão 
de  400  k.  a  800  k.  por  hectare, 
e  dos  outros  200  k.  a  600  k.  para 
a  mesma  superfície. 

A  applicação  do  Kainite  está 
sujeita  a  algumas  exigências,  que, 
despresadas,  podem  comprometter 
muito  os  resultados  que  se  espe- 
ram. 

A  acção  d'este  sal  nunca  se  faz 
sentir  no  primeiro  anno,  se  o  lan- 
çarmos á  terra  pelo  mesmo  proces- 


so porque  tratamos  qualquer  ou- 
tro adubo. 

Para  lhe  utilisarmos  os  eífeitos, 
logo  no  primeiro  anno,  devemos 
enterral-o  no  outono  bem  fundo  e 
misturado  com  muita  terra,  para 
que  nos  possa  servir  nas  sementei- 
ras da  primavera.  Augmenta-se  a 
sua  energia  misturando  cada  100 
kilos  de  kainite  com  14  kilos  de 
cal  apagada  e  juntando-lhe  agua 
até  que  o  todo  se  converta  n'uma 
papa;  deixa-se  depois  enxugar  es- 
ta papá  e  logo  que  esteja  bem  sec- 
ca  reduz-se  a  pó,  que  se  pôde  em- 
pregar no  campo  ou  na  estrumei- 
ra. 

Se  a  mistura  se  fizer  com  terra, 
deverá  esta  ser  duas  ou  quatro  ve- 
zes o  volume  do  kainite. 

Para  o  caso  que  n'este  momen- 
to nos  occupa  deve  o  kainite,  de- 
pois de  preparado  ou  qualquer 
dos  outros  dois,  ser  lançado  na  es- 
trumeira  por  modo  que  polvilhe 
com  elle  todas  as  camadas,  que  se 
forem  addicionando  á  meda  do  es- 
trume. 

Por  esta  fórma  não  só  elle  se 
encorpora  com  mais  uniformidade 
na  estrumeira,  mas  serve  tembem 
para  ahi  regular  a  fermentação  e 
fixar  o  ammoniaco  produzido. 

Na  chimica  agrícola  do  sr.  con- 
selheiro Ferreira  Lapa  vem  uma 
indicação  das  aguas  mães  das  sa- 
linas, que  deverá  ser  aproveitada 
com  vantagem  e  que  eu  posso  a 
citar. 

«As  aguas  mães  das  salinas, 
sendo  evaporadas  até  á  densidade 
de  a  35°  do  aereometro  de 
Beaumé  depositam  um  salino  cha- 
mado sal  mixto,  em  que  predomi- 
na ainda  o  sal  marinho. 

Separado  este  sal  e  continuan- 
do a  evaporar-se  as  aguas  mães, 
depõe  outro  sal  chamado  sal  de  ve- 
rão, que  contém  em  estado  de  sul- 
fatos e  de  chloretos  dobrados  com 
magnesia  e  a  soda,  toda  a  potas- 
sa da  agua  do  mar. 

Este  salino  tem  a  seguinte  com- 
posição em  1000  partes: 

Aguas  e matérias  orgânicas.  299 
Sulfato  de  potássio .......  258 

Sulfato  de  magnésio   124  I 


Chlorureto  de  magnésio.  ..  134 
Chlorureto  de  sódio 185 
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Pôde  tal  qual  como  é  empregar- 
se  para  a  composição  de  adubos, 
associando-o  a  outras  matérias  fer- 
tilisantes  que  contenham  azote, 
acido  phosphorico  e  cal. 

Mas  a  companhia  d' Alais  das 
salinas  do  meio  dia  da  França,  pu- 
rifica ainda  este  salino,  converten- 
do-o  na  mistura  simples  de  sulfa- 
to de  potássio  com  o  de  magnésio 

E  este  um  outro  meio  de  refor- 
çar o  estrume  normal  com  elemen- 
tos necessários  onde  abuda  a  po- 
tassa. 

O  phosphoro  é  o  elemento  que 
mais  depressa  se  gasta  nas  explo- 
rações ruraes,  e  que  mais  convém 
addicionar  aos  estrumes,  para  que 
a  terra  não  seja  obrigada  a  mos- 
trar a  sua  penúria  representada 
por  colheitas  infesadas  e  immen- 
samente  precárias. 

Encontra-se  o  phosphoro  larga- 
mente disseminado  por  uma  infi- 
nidade de  productos;  no  entanto 
vou  lembrar  aquelles,  que  são  de 
mais  fácil  acquisição,  ou  porque 
façam  parte  dos  detrictos  da  pro- 
priedade, ou  porque  se  possam  ob- 
ter com  mais  facilidade  e  econo- 
mia. 

(Continúa) 

A.  Batalha  Heis 


Arboricultura 

Arborisação  das  estradas 

As  estradas  prestam  os  maiores  be- 
nefícios á  agricultura  e  contribuem  po- 
derosamente para  o  desenvolvimento  da 
riqueza  publica. 

Não  pode  considerar-se  improducti- 
vo  o  terreno  que  occupam.  Os  agricul- 
tores devem  influir  por  todos  os  modos 
ao  seu  alcance  para  a  sua  generalisação 
e  para  o  melhoramento  dos  caminhos 
vicinâes. 

Quem  quizer  saber  ou  bade  viajar  ou  lôr;  e 
uma  vez  que  não  è  dado  a  todos  viajar, 
leamos,  ao  menos,  o  que  os  viajantes 
contam  ter  visto. 

«Porque  não  temos  então  as  nossas 
estradas  convenientemente,  utilmente, 
racionalmente  arborisadas  ? 

«Vim  ao  estrangeiro  pela  quarta  vez. 
Conheço  de  «perto  as  bellas  estradas  da 
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França  e  da  Bélgica;  conheço  «egual- 
mente  o  que  se  passa  n'outros  paizes 
cultos  da  «velha  Europa. 

«Aqui  não  só  as  arvores  são  geome- 
tricamente dispostas  «e  alinhadas,  mas 
formam  um  túnel  de  verdura,  porque 
«se  distribuem  pelas  duas  margens  das 
estradas. 

«Mas  ha  mais:  Substituiram  ao  de- 
testável plátano  e  «ao  problemático  ai- 
lanto  arvores  de  fructo! 

«Ahi  lhes  envio,  amigos,  alguns  apon- 
tamentos. 

«Em  Bourgogne,  as  cerejeiras  ren- 
dem a  St.  Brie  «(Yonne)  cem  a  cento 
e  vinte  mil  francos  por  anno. 

«Immensas  plantações  de  cerejeiras 
se  succedem  na  «antiga  estrada  de  Au- 
xerre  a  Avallon,  coroando  as  cristas 
«nuas  da  montanha  calcarea  e  guarne- 
cendo os  seus  flancos  «abruptos. 

«Em  1895,  o  engenheiro-chefe  do  de- 
partamento de  «Somme  plantou  nas  es- 
tradas departamentaes  1:500  macieiras, 
próprias  para  darem  cidra. 

«Por  toda  a  França,  na  Alta  Sabóia, 
nos  Vorges,  no  «Jura,  no  Doubo  e  no 
Alto-Saone  as  cerejeiras  e  macieiras  dão 
avultados  rendimentos. 

«Em  Saxe,  no  Wurtemberg  e  no  Du- 
cado de  Bade  ha  «estradas  que  rendem 
100  francos  por  kilometro.  As  arvores 
«são  protegidas  por  um  feixe  de  ramos 
espinhosos  que  evitam  a  brutalidade  da 
«pequenada  e  que  os  fructos  se  percam, 
«ficando  entrelaçados  n'esses  ramos, 
«quando  caem. 

«No  Hanover,  em  Heldesheim  e  em 
«Gottingem  as  plantações  d'arvores  de 
fructo  ao  longo  das  estradas  produziram 
em  1904  um  rendimento  de  292:000  fr. 
«Os  Estados  Unidos  avaliaram  em  1900 
a  prodncção  das  arvores  fructiferas  que 
costeam  as  estradas  em  15  milhões  de 
«francos ! 

«Em  abril  de  1901,  o  conselho  do 
«Cantão  de  Berne,  votou  um  credito  de 
«10:000  francos  para  a  plantação  de 
«arvores  fructiferas  ao  longo  das  estra- 
«das. 

;< Vemos  assim  a  França,  a  Allema- 
«nha,  os  Estados-Unidos,  a  Bélgica  e  a 
«Suissa  a  plantarem  as  estradas  de  ar- 
«vores  de  fructo  que  dão  a  esses  paizes 
«um  bom  rendimento. 

«Porque  não  seguimos  o  bello  exem- 
«plo  d'esses  povos  tão  activos  e  econo- 
« micos,  apesar  de  ricos  e  grandes?» 

«Os  municípios  e  o  estado  podiam 
«auferir  uma  preciosa  receita  das  ar- 
«vores  fructiferas  orlando  as  estradas. 

«Infelizmente  receamos  que  as  bel- 
«las  e  patrióticas  palavras  do  nosso  ami- 

«go  sejam  a  vox  clamantis  íe  deserto. 
«Vá  e  ainda  a  titulo  de  informação:  O 
«Wurtemberg,  paiz  de  1.800.000  habi- 
tantes, tira  das  fructeiras  plantadas 
«nas  estradas  um  rendimento  de  200 
«contos. 

A.  S.  Seabra 


A  romãzeira 

Os  romanos  transportaram  a  ro- 
mãzeira de  Carthago,  sua  pátria, 
para  a  Italia.  Depois  a  sua  cultu- 
ra escendeu-se  pela  Europa  meri- 
dional, e  a  romãzeira  generalison- 
se  já  como  arvore  fructifera,  já 
como  planta  de  sebes  de  grande 
solidez,  já  como  arvore  ornam en 
tal. 

O  fructo  consiste  na  romã,  e  a 
parte  comestivel  é  a  polpa  que  re- 
veste cada  semente. 

A  polpa  come-se  temperada  com 
assucar,  regada  com  agua  de  flor 
de  laranja,  vinho  fino  ou  licôr. 
Também  d'ella  se  faz  dôce. 

Na  Persia  ha  uma  variedade  in- 
teressantíssima, cujo  fructo  não 
tem  sementes,  compondo-se  a  mas- 
sa somente  da  polpa  agradável, 
que  se  encontra  na  romãzeira  com- 
mum. 

Ignoramos  se  já  está  introduzi- 
da na  Europa. 

A  romãzeira  vegeta  bem  em 
Portugal,  e  seus  fructos  amadure- 
cem completamente  mesmo  na  par- 
te norte  do  paiz. 

Grosta  de  terras  substanciaes  de 
consistência  media,  embora  se  de- 
senvolva e  produza  nas  mais  sec- 
cas.  Só  teme  a  demasiada  humi- 
dade. Para  seus  fructos  attingirem 
a  perfeição,  reclama  adubação  e 
regas. 

Multiplica-se  de  sementeira,  por 
enxerto  nas  bravas,  por  mergulhia 
ou  alporque,  por  estaca  e  pelos  re- 
bentos enraizados.  Estes  rebentos 
brotam  em  grande  numero  do  eól- 
io da  raiz,  pelo  que  é  necessário 
que  todos  os  annos  se  cortem  pa- 
ra não  enfraquecerem  a  arvore. 

As  romãs  não  podem  conservar- 
se  na  arvore  até  completa  matura- 
ção, porque,  com  a  alternativa  do 
sol  e  da  chuva  outoniços  fendem 
e  deterioram-se;  a  querer-se  con- 
serval-os  assim,  é  preciso  resguar- 
dal-os  do  sol,  bastando  dobrar  os 
ramos  para  o  interior  da  arvore 
para  que  ella  mesma  os  ensombre. 

As  romãs  podem  ser  conserva- 
das frescas  e  sãs  até  ao  meio  do 
inverno.  Colhem-se  em  tempo  de 
sol,  ao  qual  se  deixam  expostas 
um  dia  de  um  lado,  outro  dia  do 


outro;  embrulham-se  em  papel  par- 
do, e  assentam-se  ás  camadas  de 
romãs  e  camadas  de  areia  do  rio 
bem  secca  e  lavada,  dentro  de  uma 
talha  nova,  que  se  tampa  e  se  guar- 
da em  logar  ou  aposento  de  tem- 
peratura constante  de  8  a  10°  c, 
sem  luz  e  secco. 


Vinicultura 

Conservação  dos  vinhos 
in 

O  fabrico  é  tendente,  pelo  desenga- 
çamento  absoluto  a  que  a  uva  é  sujeita, 
a  produzir  um  vinho  adocicado,  molle 
e  estragadiço,  que,  de  mais  a  mais,  pu- 
xado pela  alta  temperatura  que  desde 
a  primavera  se  axperimenta  n'aquellas 
provincias,  está  muito  arriscado  a  ar- 
ruinar-se  se  a  vasilha  lhe  não  conceder 
alem  do  alojamento,  umas  garantias 
muito  indispensáveis  para  a  sua  conser- 
vação. 

Ora  essa  garaDtia  é  fornecida,  sobre- 
tudo pelo  pez  de  que  é  revestido  o  in- 
terior da  talha. 

Desde  que  no  Alemtejo  se  conser- 
vasse o  methodo  empregado  no  fabrico 
do  vinho,  e  se  mudasse  a  sua  guarda 
para  vasilhas  de  madeira,  sujeitas  a 
uma  grande  evaporação  e  menos  res- 
guardo, seria  quasi  certo  o  estrago  do 
producto. 

Mas  alem  de  tudo,  o  que  vae  dito,  é 
também  para  o  Alemtejo  uma  questão 
económica  a  conservação  das  talhas  e 
dos  consequentes  attestos  com  azeite; 
porque  não  só  possuem  grande  quanti- 
dade d'aquelle  material,  mas,  quando 
precisarem  mais,  é  muito  mais  barato 
para  ali  o  armazenar  vinho  em  barro, 
do  que  em  madeira  adequada.  Ha  tan- 
ta falta  d'esta  e  de  tanoeiros  n'aquella 
província,  como  bom  e  abundante  bar- 
ro e  fabricas  de  talhas  estabelecidas  em 
grande  escala. 

Mas,  voltando  a  tratar  do  attestamen- 
to,  convém  lembrar  que  a  evaporação 
é  sempre  tanto  maior  quanto  mais  lar- 
go é  o  espaço  em  vasio,  por  isso  quan- 
to mais  a  miúdo  attestarmos  menos  per- 
deremos. 

N'este  trabalho  deve  haver  todo  o 
cuidado  em  não  fazer  os  attestos  com 
vinhos  differentes,  e  em  encebar  o  pa- 
no que  reveste  o  batoque,  para  que  o 
vinho  se  não  possa  embeber  por  este 
e  avinagrar-se  ao  contacto  do  ar  exte- 
rior. 

A  trasfega  e  a  collagem  são  os  tra- 
balhos que  em  importância  e  indispen- 
sabilidade seguem  de  perto  o  attesta- 
mento. 

A  uva  forneceu  o  mosto  e  este  pro 
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duziu  o  vinho  em  resultado  da  fermen- 
tação que  experimentou. 

O  principal  agente  d'aquella  trans- 
formação foi  o  oxygenio  do  ar,  e  por  is- 
so o  mosto  lucra  sempre  em  ser  areja- 
do, e  tanto  mais,  quanto  mais  assucar 
contem. 

Mas  no  vinho  variam  muito  as  con- 
dições, e  o  resguardo  do  ar  é  sempre 
para  elle  uma  garantia  de  conservação. 

E  por  isso  que  o  attestamento  se  tor- 
na uma  necessidade  urgente  e  absoluta 
desde  que  o  mosto  desappareceu  para 
dar  logar  ao  vinho  em  que  foi  transfor- 
mado. 

Essa  transformação,  porém,  consti- 
tue  somente  um  estado  definido  sem  pa- 
ralysar,  por  modo  nenhum  as  forças 
organisadoras  da  materia,  que,  desper- 
tadas pela  primeira  fermentação  do 
mosto,  continuam  depois  no  vinho,  sem 
descanço  nem  tréguas,  o  seu  incessan- 
te e  recolhido  trabalho. 

Seja,  pois,  qual  fôr  o  estado  e  natu- 
reza do  vinho,  nunca  elle  se  nos  apre- 
senta como  um  corpo  acabado  e  morto; 
ha  sempre  n'elle  um  movimento,  uma 
reacção  permanente  de  uns  principios, 
sobre  os  outros,  que  demonstra  a  exis- 
tência de  uma  vida  sni  generis. 

Do  trabalho  mysterioso  d'esta  vida 
chimica  resultam  constantes  transfor- 
mações que  dão  origem  a  corpos  novos; 
uns  d'estes  corpos  entram  na  parte  mo- 
lecular do  vinho,  identiíicam-se  com  el- 
le, e  ficam  fazendo  parte  da  sua  ver- 
dadeira constituição,  os  outros  são  re- 
jeitados pela  união  formada,  e  ficam 
em  suspensão  no  liquido  ou  òão  preci- 
pitados no  fundo  da  vasilha. 

Os  que  se  conservam  no  vinho  rou- 
bam lhe  a  limpidez,  e  são  a  causa  mui- 
tas vezes  de  serias  perturbações,  se  não 
são  extrahidos  antes  das  épocas  mais 
criticas  aos  vinhos. 

Os  que  descem  ao  fundo  da  vasilha 
formam  ahi  uma  camada  mais  ou  me- 
nos espessa  e  pesada,  e  constituem  as 
borras. 

Estas  ultimas  apartam  se  do  vinho 
pela  trasfega,  aquelles,  isto  é,  os  copos 
que  ficam  em  suspensão,  tiram-se  pe- 
la collagem,  e  ambos  o  podem  ser  pe- 
la filtragem. 

Trasfega  é  o  termo  usado  para  signi- 
ficar a  simples  mudança  do  vinho  de 
uma  vasilha  para  outra. 

O  emprego  d'este  trabalho  pode  ter 
por  motor  divesos  motivos. 

Umas  vezes  tem  por  fim  apenas  are- 
jar o  vinho  (como  acontece  com  vinhos 
fortes  e  licorosos,  por  exemplo,  com  o 
Porto);  outras  limita-se  a  effectuar  uma 
necessária  separar  ão  entre  o  liquido  e 
o  pé  ou  borra. 

E  esta  segunda  parte  de  que  nos  oc- 
cuparemos  agora. 

E  enorme  a  importância  que  tem  es- 
te trabalho  na  conservação  do  vinho, 
mas  como  tenho  ouvido  dizer  a  immen- 
sos  vinicultores  que  as  trasfegas  enfra- 


quecem o  producto  e  são  por  isso  con- 
trarias á  sua  conservação,  preciso  apre- 
sentar as  rasÕes  que  aconselham,  em 
dada  época,  o  apartamento  do  vinho 
da  sua  borra,  e  explicar  os  motivos 
que  illudem  muitos  dos  que  combatem 
a  sua  pratica. 

Comecemos  pelos  perigos  que  corre 
o  vinho,  em  se  demorar  em  contacto 
com  a  borra. 

A  borra,  lia,  mãe,  pé  ou  fundagem, 
é  na  sua  maior  parte  composta  pelo 
fermento  inerte,  reunido  ao  tártaro  e  á 
materia  corante  do  vinho. 

No  primeiro  volume  da  Technologia 
rural,  do  sr.  Ferreira  Lapa,  vem  a  se- 
guinte analyse  da  borra  feita  por  Bra- 

connot. 

Bi-tartrato  de  potássio....  60,75 
Tartrato  de  cálcio  e  de  magné- 
sio „   5,65 

Sulfato  e  phosphato  de  potássio 

e  de  cálcio   8,80 

Materia  azotada  e  gorda  de 

fermento   22,80 

Tanino,  materia  corante  e 
gomma     2,00 

100,00 

D'esta  analyse  basta  encararmos  a 
materia  azotada  (ou  fermentiscivel ), 
designada  pelo  o  numero  22,80  por  cen- 
to, para  comprehendermos  os  riscos  em 
que  estará  um  vinho  emquanto  estiver 
sujeito  a  ser  invadido  pelo  pé,  quando 
este  impellido  por  uma  acção  mechani 
ca  ou  resultante  de  um  augmento  de 
temperatura,  se  espalha  novamente  pe- 
la sua  massa. 

Para  que  isso  não  possa  succeder,  é 
indispensável  que  a  postura  em  limpo 
se  faça  durante  o  inverno,  antecipando 
ou  demorando  o  momento  de  executar 
esse  trabalho,  conforme  a  indole  espe- 
cial do  vinho. 

Cada  localidade  tem  as  suas  epochas 
marcadas  para  a  trasfega,  e  algumas 
ha  onde  ella  nunca  se  pratica  e  o  vi- 
nho é  vendido  sobre  a  mãe. 

E  agora  occasião  de  explicar  os  mo- 
tivos que  levam  muitos  vinicultores  a 
illudirem-se  sob  falsas  apparencias,  e 
a  negarem  a  indispensabilidade  da  pos- 
tura em  limpo. 

A  impunidade  d'este  abuso  é  filha 
da  situação  excepcional  em  que  se  en- 
contra o  vinho. 

Nos  vinhos  novos,  existe  effectiva- 
mente  muito  acido  carbónico,  não  só 
dissolvido  na  sua  massa,  mas  também 
accumulado  na  sua  superfície  e  enchen- 
do o  espaço  que  possa  haver  entre  o 
vinho  e  a  vasilha;  por  isso  quando  cau- 
sas estranhas  não  destruam  este  estado 
de  cousas,  e  a  temperatura  favoreça  a 
quietação  do  pé,  é  fácil  ó  demorar  por 
muito  tempo  o  vinho  de  camaradagem 
com  o  pé  sem  grave  prejuízo  para  aquel- 
le. 


O  acido  carbónico  é  um  poderoso 
agente  de  conservação. 

Tomo  por  exemplo  o  vinho  de  cham- 
pagne, que  pôde  ser  melhor  ou  peior, 
desde  um  liquido  vinoso  fino  e  elegan- 
te até  a  uma  ridicula  limonada,  mas 
que  está  livre  de  se  azedar  emquanto 
retiver  em  si  uma  dada  quantidade  de 
acido  carbo  ico. 

Para  os  vinhos  fracos  ha  o  precon- 
ceito de  que  elles  perdem  em  ser  tras- 
fegados. Dizem  que  a  mãe  os  alimenta 
e  conserva. 

Se  isso  fosse  verdade,  poucos  vinhos 
francezes  e  raríssimos  dos  húngaros  e 
allemães  seriam  postos  em  limpo.  Mas, 
ao  contrario  d'isso,  nenhuns  d'elles  são 
engarrafados  sem  passarem  por  duas  e 
mais  trasfegas,  afora  a  operação  da  col- 
lagem, que  para  todos  elles  é  conside- 
rada como  indispensável. 

E  triste  e  desconsolador  o  ver  tanta 
riqueza  perdida  na  variadissima  collec- 
ção  de  vinhos  que  possuimos,  por  falta 
de  cuidados  que  pouco  custariam  em 
compensação  dos  lucros  que  poderiam 
produzir  em  troca. 

(Continua) 

A.  Batalha  Beis 


Adubação  barata  da  vinha  para  todas  as 
terras  não  demasiado  compactas  nem  de- 
masiado calcareas 

Empregar  desde  já  por  cada  milheiro  de 
cepas,  250  kilos  de  kainite  e  75  kilos  de  phos- 
phato Thomaz,  espalhados  a  lanço  e  bem  in- 
corporados com  a  terra. 

Esta  adubação  produz  logo  resultados  na 
primeira  vindima,  mas  muito  maiores  ainda 
se  nas  aguas  novas  do  outomno  seguinte  se 
entre  cada  milheiro  de  cepas,  se  semearem 
de  40  a  50  litros  de  tremoços  para  os  enter- 
rar quando  em  flôr  na  primavera  do  anno 
immediato. 

Com  o  kainite,  fornece-se  a  potassa,  com 
o  phosphato  Thomaz  o  acido  phosphorico  e 
com  os  tremoços  completa-se  a  adubação, 
com  o  azote. 

Esta  adubação  não  custa  mais  de  7  a  8  r9. 
em  media,  por  cepa,  fora  o  valor  do  tremoço. 

Para  mais  informações  dirigirem-se  os  in- 
teressados a  O.  Herold  &  C.a  14,  Rua  da  Pra- 
ta—  Lisboa  e  25  Rua  da  Nova  Alfandega, 
Porto. 


Consultas 


Independente  da co-  respondencia que  man- 
temos com  oa  nossos  assignantes  sobre  con- 
sultas agricolas,  foros,  etc,  de  hoje  em  dian- 
te publicaremos  também  aquellas,  que  maior 
interssse  offereçam  aos  srs.  consulentes.  Che- 
gamos ás  vezes  a  repetir  uma  mesma  consulta 
a  vários  assignantes.  Publicando-as,  espera- 
mos simplificar  o  nosso  expediente. 

Amostras  de  terra.  Assignante  n.°  1590. 
Crato.  E'  conveniente  dirigir-se  á  casa 
de  adubos  chimicos  O.  Herold  &  C.a  — - 
Rua  da  Prata— 14  —  Lisboa.  No  nu- 
mero 135  d'este  jornal  publicámos  as 
instrucções  a  observar  na  colheita  de 
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amostras  de  terra.  Convém  especificar 
as  culturas,  a  que  são  destinadas. 

Arvores  fructiferas.  Assignante  n.6  16. 
Lisboa.  Queira  pedir  o  catalogo  á  ca- 
sa Jacintho  de  Mattos  —  Rua  da  Boa 
Vista  —  474 — Porto.  Alli  encontrará 
tudo  quanto  deseja. 

Póda  e  empa  das  vinhas.  Assignante  n.° 
1378.  Setúbal.  Pergunta-nos  que  poda 
e  empa  deve  empregar  em  cepas  col- 
locadas  entre  arvores  de  fructa  que  la- 
deiam caminhos  e  que  foram  plantadas 
com  o  fim  de  enfeitar  as  ruas  de  uma 
horta,  formando-lhes  por  assim  dizer, 
o  roda-pé,  estendendo-se  em  espaldar 
baixo.  Parece-nos  que  a  poda  de  vara 
e  talão  e  a  empa  em  cordão,  com  a  al- 
tura que  melhor  se  julgue,  satisfaz  ao 
empeuho  do  nosso  assignante.  A  poda 
Gruyoí,  sendo  as  cepas  annualmente 
bem  adubadas,  dá  o  effeito  desejado. 

Tirar  o  maduro  ao  vinho  e  tornai- o  mais 

áspero.  Assignante  n.°  1421.  -Feira, 

Deseja  tirar  um  excessivo  maduro 
ao  vinho  e  tornai  o  mais  áspero.  O  vi- 
nho a  que  se  refere  tem  15  graus  al- 
coólicos, verificados  pelo  pesa-vinhos 
completo  ou  licoometro.  Para  o  tornar 
mais  áspero  usa-se  do  acido  tartrico, 
fazendo  previamente  os  ensaios  neces- 
sários para  determinar  a  dose.  Também 
se  emprega  o  tannino  dissolvido  em  ál- 
cool (  100  grammas  n'um  litro  d'alcool) 
deitando  no  vinho  tantos  ceníilitros 
quantos  as  grammas  que  se  querem  ap- 
plicar.  Passadas  24  horas,  trasfega-se. 

Para  dar  cor  a  um  vinho  branco.  Assign. 
n.°  1867.  — Peniche.  Tem  1200  litros 
de  vinho  da  colheita  passada,  que  sahiu 
quasi  branco  e  deseja  fazel-o  tinto. 
Comquanto  não  acharmos  licita  a  colo- 
ração artificial  dos  vinhos,  a  baga  do 
sabugueiro  tinge  facilmente  e  não  pre- 
judica a  saúde. 

0  pique  e  o  gosto  a  madeira  ou  a  pôdre 
nos  vinhos.  Assign.  n.°  2017.  Famalicão. 
Deseja  saber  como  se  trata  o  pique 
azedo  e  o  gosto  a  pôdre  ou  a  madeira, 
d'uns  vinhos  que  possue.  As  doenças  a 
que  se  refere,  quasi  sempre  são  deter- 
minadas pela  negligencia  do  pessoal 
que  faz  o  vinho.  Assim  o  gosto  a  pô- 
dre provem  sempre  das  vasilhas,  onde 
se  deita  o  vinho.  Recommenda-se  para 
a  curar,  o  azeite  agitado  com  o  vinho, 
mas  bastantes  vezes  apparece  um  gos- 
to a  azeite,  que  não  é  melhor  do  que 
o  gosto  á  madeira.  A  única  forma  de  não 
haver  esta  doença  é  ter  boas  vasilhas. 
Sulfural-as  logo  que  ficam  vasias,  laval- 
as  bem,  escoval-as,  renovar  a  enxofra- 
ção  todos  os  2  mezes;  com  este  trata- 
mento nunca  haverá  vinho  com  gosto 
a  pôdre. 

O  vinho,  em  fermentação,  ao  con- 


trario do  que  se  julga  n'alguns  pontos, 
recebe  tão  bem  os  maus  gostos  como 
o  vinho  já  feito. 

Se  o  mau  gosto  é  ligeiro  faz-se  de- 
sapparecer  com  uma  lavagem  de  acido 
sulfúrico  diluido  em  agua  (acido  sulfú- 
rico 1  kil.,  agua  10  litros).  Se  este 
tratamento  não  é  sufficiente,  é  preciso 
raspar  e  lavar  o  interior  da  vasilha; 
depois  pintar  com  um  leite  de  cal  es- 
pesso; deixar  seccar  e,  alguns  dias  de- 
pois, lavar  em  muitas  aguas  para  tirar 
a  cal;  e  enfim  mèchar  fortemente  e  sul- 
furar novamente  alguns  dias  depois, 

Felizmente  só  em  casos  muito  raros 
è  necessário  este  tratamento,  e  n'uma 
adega  regularmente  vigiada  e  tratada 
Dunca  será  preciso. 

Quem  tiver  as  vasilhas  limpas  nun- 
ca tem  o  gosto  a  podre. 

Não  è  o  mesmo  para  o  pique.  Esta 
doença  pode  desenvolver-se  nas  vasi- 
lhas mais  bem  conservadas,  mais  sans, 
quando  a  fermentação  è  irregular  e  prin- 
cipalmente quando  se  deixa  o  mosto 
por  muito  tempo  encubado,  sobretudo 
em  cubas  abertas. 

As  cubas  que  têem  o  bagaço  afun- 
dado na  massa  do  vinho  preservam  me- 
lhor da  azedia,  e  o  vigiar  a  lagarada 
constantemente  também  è  util,  porque 
esta  doença  melhor  se  attenua  do  que 
se  cura. 

Mas  se  se  não  pode  evitar  a  acetifi- 
cação  proveniente  da  fermentação  de- 
feituosa, póde-se  evitar  deitando  o  vi- 
nho em  vasilhas  sem  germens  d'esta 
doença,  capazes  de  communicar  o  pique 
ao  vinho.  As  vasilhas  bem  mèohadas 
não  devem  picar-se,  assim  como  não  de- 
vem contrahir  o  gosto  a  podre. 

Mas  suppomos  uma  vasilha  picada,  è 
necessário  preparal-a  antes  de  deitar  o 
vinho. 

Quem  tem  um  estufim  pode  empre- 
gal-o  para  metter  as  vasilhas  a  tratar, 
lavando  depois  com  agua  de  potassa 
cáustica  ou  agua  de  cal.  Quando  não 
ha  estufim  lava-se  com  agua  de  potas- 
sa cáustica,  depois  com  agua  de  cal  e 
por  fim  com  agua  fria.  Termina-se  sul- 
furando e  repetindo  a  operação  dias  de- 
pois. 

Para  evitar  nma  certa  descoração  do 
vinho,  convém,  antes  de  metter  o  vi- 
nho nas  vasilhas  tratadas,  fortemente 
mèchadas,  deixal-as  abertas  durante 
24  horas,  depois  de  as  lavar  com  agua 
fria  para  extrair  o  acido  sulfuroso,  que 
è  um  agente  determinante  da  extrac- 
ção da  cor. 

Pagamento  de  contribuições.  — Assign. 
13.  Angeja.  Até  ao  fim  do  corrente  mez 
foi  prorogado  o  pagamento  voluntário 
de  todas  as  contribuiçSes. 

Esmagadores  de  tojo.  Assign.  131.  Fun- 
dão. Queira  dirigir-se  áEmpreza  Indus- 
trial Portugueza  a  pedir  os  catálogos  que 
neeessita. 


Fóros  da  camará  municipal  de  Monte  Agraço' 
Assign.  257.  Torres  Vedras.  No  dia  2 
de  abril  no  ministério  da  fazenda,  vão 
a  praça  pelo  meio  dia,  os  fóros  com  ven- 
cimento a  25  de  dezembro,  a  que  se  re- 
fere a  sua  consulta. 

Censo  imposto  na  herdade  do  Gavião.  Assign. 
2043.  Aljustrel.  O  censo  é  de  45  alquei- 
res de  trigo  e  vae  á  praça  no  ministé- 
rio da  fazenda  no  dia  2  de  abril,  pelo 
meio  dia. 

Fóros  do  recolhimento  das  Capuchas.  Assign. 
1524.  Cartaxo.  O  foro  a  que  allude  a 
correspondência  è  de  12  canadas  de 
aceite  e  é  imposto  em  uma  terra  e  oli- 
veiras, empluytenta  Francisco  de  Sou- 
sa Raposo. 


0  Piolho  nos  Favaes 

Combate-se  com  uma  roistura  de  1  kilo  de 
Arseniato  de  Chumbo  em  125  litros  de  agua. 
Agitar  sempre  bem  antes  de  empregar  e  ap- 
plicar  por  meio  de  pulverisador  no  principio 
da  invasão. 

O  Arseniato  de  Chumbo  vende-se  na  casa 
O.  Herold  &  C.a,  Lisboa,  14,  Rua  da  Prata  e 
Porto  25,  Rua  da  Nova  Alfandega  (minimo 
5  kilos  a  480  réis  cada  um).  Quantidades  in- 
feriojes  áquella  á  venda  nas  principaes  dro- 
garias. 


Assumptos  Yarios 


As  encommendas  postaes  agrícolas 

Por  mais  de  uma  vez  e  em  ca- 
vaqueira com  enthusiastas  pelo 
progresso  agrícola  da  nossa  terra, 
temos  versado  alguns  assumptos 
especialmente  aquelles  que  se  en- 
contram ligados  á  nossa  situação 
económica  e  principalmente  sahe 
os  que  nos  são  indispensáveis  na 
alimentação.  Assim  queixava- se- 
nos um  amigo,  que,  possuindo  uma 
propriedade  no  Algarve  não  mere- 
cia a  pena,  mandar  vir  d'alli  pro- 
ductos  horticolas  de  primeira  or- 
dem, porque  a  demora  do  trans- 
porte e  o  seu  custo  não  convida- 
vam ninguém  a  metter-se  em  se- 
melhante empreza,  a  não  ser  em 
grande  quantidade.  E  suggeria-nos 
uma  idéa,  que  achamos  viável  en- 
tre nós  as  encommendas  postaes 
agrícolas. 

As  encommendas  agrícolas,  en- 
viadas pelo  correio,  estão  ha  mui- 
tos annos  em  uso  em  alguns  pai- 
zes,  onde  se  pensa  mais  nas  cou- 
sas sérias  e  uteis1  em  que  a  pre- 
occupação  das  pessoas  que  teem 
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responsabilidades  no  bem  estar  dos 
povos,  são  aproveitadas  em  zelar 
os  seus  interesses  e  não  em  fazer 
declarações  vagas  e  promessas  que 
não  se  cumprem. 

A  companhia  Great  Western 
Railway  estabeleceu  ha  segura- 
mente 10  annos  um  serviço  de  en- 
commendas  postaes  agrícolas,  que 
comprehende  o  transporte  pelas 
linhas  férreas  e  a  entrega  gratui- 
ta no  domicilio  do  destinario. 

Estabeleceram  4  zonas  para  os 
percursos,  sendo  a  l.a  atd  45  kilo- 
metros; a  2.a  de  45  kilometros  a 
80  kilometros:  a  3.a  de  80  kilome- 
tros a  160  kilometros  e  a  4.a  de 
160  kilometros  a  320  kilometros. 

Nas  duas  primeiras  zonas  o  cus- 
to do  transporte  é  de  60  cêntimos 
por  11  kilos. 

As  mercadorias  que  podem  go- 
sar  este  beneficio  são  os  seguintes: 

1 .  °  carnes  frescas  e  caça  morta; 

2.  °  —  ovos,  manteiga,  fructas  e 
legumes  verdes; 

3.  ° — peras  e  maçãs; 

Nas  linhas  férreas  que  conver- 
gem a  Biuxellas  está  organisado 
ha  quinze  annos  um  serviço  de 
transporte  de  encommendas  agrí- 
colas. O  peso  máximo  de  cada  far- 
do é  de  50  kilos.  O  transporte  é 
gratuito^  os  interessados,  porém, 
fazem  os  serviços  de  carga  e  des- 
carga dos  fourgons,  que  são  pos- 
tos á  sua  disposição. 

Mais  de  800  cultivadores  apro- 
veitam hoje  esta  feliz  innovação 
para  fornecer  productos  alimenti- 
cios  á  cidade  de  Bruxellas;  e  o  nu- 
mero augmenta  sempre. 

Este  serviço  é  restricto  ao  trans- 
porte de  creação,  fructas  e  horta- 
liças. 

Sabemos  também  que  por  um 
accordo  celebrado  o  sub-secretario 
d'Estado  dos  correios  e  telegraphos 
(em  França)  e  as  grandes  compa- 
nhias de  caminhos  de  ferro  foi 
creada  uma  nova  cathegoria  de  en- 
commendas postaes  agrícolas  de  5 
a  10  kilos  ao  preço  de  1  franco  e 
30  cêntimos,  no  domicilio. 

Todas  estas  informações  que 
procurámos  obter  para  elucidar- 
mos o  amigo  que  nas  encommen- 
das postaes  agrícolas  pôz  todas  as 
suas  esperanças,  para  diariamente 


receber  da  sua  propriedade  os  pro- 
ductos que  alli  abundamente  cria 
e  que  na  localidade  pouco  valem, 
servem-nos  para  pôr  em  relevo, 
que  nos  tres  paizes  França,  Ingla- 
terra e  Bélgica,  se  procura  bara- 
tear quanto  possivel  o  transporte 
dos  productos  mais  mimosos  da 
agricultura,  com  o  duplo  fim  de 
abastecer  melhor  as  grandes  cida- 
des, a  fornecer  o  consumo  das  hor- 
taliças, dos  fructos,  da  creação,  do 
leite  e  dos  seus  derivados. 

São  serviços  prestados  á  hygie- 
ne dos  habitantes  das  cidades,  pe- 
lo mais  farto  e  mais  esmerado  for- 
necimento de  géneros  alimentícios 
e  á  economia  rural  pela  animação 
do  consumo  e  consequentemente 
do  estimulo  para  o  aperfeiçoamen- 
to dos  productos. 

E  realmente  muito  para  lamen- 
tar que  entre  nós  não  possam  ser 
transportados  a  Lisboa,  em  condi- 
ções de  preço,  muito  módicos,  pro- 
ductos hortícolas  preciosos,  que 
superabundant  n'algumas  regiões 
do  paiz.  E  também  não  andam  mui- 
to bem  estudados  os  horários  dos 
comboios  para  que  estes  transpor- 
tem os  productos,  por  forma  que 
cheguem  a  Lisboa,  em  bom  esta- 
do e  a  horas  de  serem  consumidos. 

Quando  teremos  entre  nós  mon- 
tado o  serviço  de  encommendas 
postaes  agrícolas,  de  forma  que 
cada  um  em  sua  casa  receba  dia  a 
dia  os  productos  das  suas  proprie- 
dades ? 


Custo  d'applicação  do  arseniato 
de  chumbo 

Meio  de  salvar  um  faval 
por  10  réis  de  mel  coado 

O  sis.  O.  Herold  &  C.a  Rua  da  Prata,  14, 
Lisboa  e  Rua  da  Nova  Alfandega,  25,  Porto, 
vendem  o  arseniato  de  chumbo  em  barris  de 
50  kilos  a  390  cada  kilo  e  em  barris  ou  latas 
de  5  kilos  a  480  réis  cada. 

E  por  preços  intermediários  vasilhas  com 
pesos  também  intermédios. 

Estes  são  os  preços  da  droga,  mas  não  o 
custo  d'applicação,  que  se  torna  insignifican- 
te pelo  grande  volume  d'agua  em  que  se  di- 
lue. 

Cada  kilo  de  arseniato  de  chumbo  appli- 
ca-se  diluído  em  125  litros  de  agua,  pelo  que 
mesmo  no  caso  do  preço  mais  elevado,  o  cus- 
to d'applicação  não  chega  a  cinco  réis  o  ki- 
lo. 

Com  dez  réis  de  mel  coado  salva-se  um  fa- 
val, e  deixa-se  de  ter  fructa  bichosa. 
E  um  ovo  por  um  real. 


Conhecimentos  Agrícolas 


Tratamento  das  vasilhas  servidiças  affectadas 
de  azedia.  Cura-s=e  a  azedia  com  suadou- 
ros de  agua  a  ferver  e  carbonato  de  so- 
da, ou  melhor  ainda,  de  potassa,  segun- 
do a  intensidade  da  azedia.  Serve  a  so- 
da para  pouca  azedia;  mas  só  a  potas- 
sa a  destruirá  se  fôr  muita. 

Tratamento  das  vasilhas  servidiças  affectadas 
de  bafio.  Se  o  bafio  não  fôr  muito  inten- 
so, cura  se  banhando  internamente  a 
vasilha  com  agua  acidulada  com  10°j0 
de  acido  sulfúrico. 

Se  o  bafio  fôr  muito  entranhado,  e  o 
cheiro  do  pôdre  fôr  distincto,  deverá 
ser  condemnada  a  vasilha,  ou  snbstitui- 
da  n'ella  a  parte  affectada  de  madeira 
boa. 

Mas,  se  se  quizer  tentar  a  salvação 
d'essa  vasilha,  poderá  usar-se,  para  ca- 
da hectolitro  de  capacidade,  do  seguinte: 

30  grammas  de  chloreto  de  cal,  des- 
feito n'um  litro  de  agua  fria. 

2  litros  de  agua  fria,  com  30  a  50 
grammas  de  acido  sulfúrico. 

Deitam-se  as  duas  dissoluções  na  va- 
silha, que  se  batoca. 

Resta  tirar  o  cheiro  ao  chloro;  e  pa- 
ra isso  lava-se  a  vasilha  com  muita  agua 
e  repetidas  vezes,  terminando-se  a  ope- 
ração por  uma  sulfuração  abundante  no 
interior  da  mesma  vasilha. 

Preparação  das  vasilhas  novas.  Tratam-se 

com  suadouros  de  agua  a  ferver  e  sal, 
ou,  para  mais  segurança,  com  agua  a 
ferver  e  potassa,  passam-se  depois  com 
um  pouco  de  vinho  quente,  e,  por  ul- 
timo, com  álcool. 

Processo  para  tirar  ás  vasilhas  servidas  a 
cor  do  vinhO-  O  processo  mais  eíficaz  con- 
siste no  emprego  da  soda.  Destapa-se  a 
vasilha  de  um  lado,  raspam-se  as  suas 
paredes  internas  para  tirar  o  sarro,  e 
esfregam-se  com  uma  escova  áspera. 

Lava-se  a  vasilha  com  agua  limpa 
acidulada  com  acido  chlorydrico  na  pro- 
porção de  1  litro  de  acido  para  20  de 
agua.  Esta  preparação  dissolve  rapida- 
mente o  sarro,  que  se  extrahe  com  uma 
lavagem. 

Resta  tirar  a  côr  vermelha  de  que 
está  impregnada  a  madeira,  o  que  se 
consegue  lavando  muitas  vezes  a  vasi- 
lha com  agua,  10  litros,  em  que  se  dis- 
solve 1  kilo  de  soda;  ou  então,  tapa-se 
a  vasilha  e  deita-se-lhe  este  liquido,  que 
se  deixa  permanecer  sobre  todos  os  pon- 
tos da  vasilha,  rolando-a  em  todos  os 
sentidos.  Despeja-se  o  liquido  sodico  e 
lava-se  a  vasilha  com  muitas  aguas. 

Caracteres  do  pé  normal  do  cavallo.  O  pé 

d'este  solipede,  para  ser  bom  e  bem  fei- 
to, deve  exhibir  os  seguintes  caracteres: 
volume  mediano;  fórma  cónica;  inclina- 
ção (no  lume)  entre  a  vertical  e  a  ho- 
risontal,  formando  o  eixo  do  casco  com 
í  o  solo  um  angulo  de  45°;  face  externa 
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lisa  e  lustrosa;  superfície  plantar  con- 
cava; ranilha  pronunciadamente  appa- 
rente;  talões  arredondados  e  abertos; 
lado  de  fora  da  muralha  mais  convexo 
que  o  de  dentro;  cor  do  tecido  córneo 
pardacenta  ou  negra,  elasticidade  d'es- 
te  perfeitamente  desenvolvida. 

O  pè  deve  assentar  no  chão  somente 
pelo  bordo  inferior  da  taipa  e  ofFerecer 
a  sufficiente  resistência  á  implantação 
dos  cravos. 

Vigor  ás  arvores.  As  arvores  fructiferas 
doentes  por  falta  de  seiva  podem  revi- 
gorar-se  pelo  seguinte  processo,  que 
tem  dado  os  melhores  resultados: 

Põem-se  a  descoberto  as  raizes  de 
uma  arvore  qualquer,  falta  de  vigor, 
procuram-se  as  mais  grossas,  nas  quaes, 
por  meio  de  um  serrote,  se  fazem  al- 
gumas incisões  bastante  profundas,  em 
differentes  sitios,  cobrindo  depois  as 
raizes  com  a  melhor  terra  possivel.  No 
anno  seguinte,  a  arvore  tem  desenvol- 
vido, por  cima  das  incisões,  grande 
quantidade  de  raizes,  que  são  outros 
tantos  sugadores,  que  fornecem  á  ar- 
vore a  quantidade  de  seiva  de  que  ca 
rece. 

Acontece  também  que  as  arvores  en- 
xertadas em  marmeleiro,  sendo  planta- 
das em  terreno  que  só  convém  ás  en- 
xertadas sobre  franco,  não  vegetam  se- 
não mediocremente.  Pode,  remediar-se 
isso,  tornando  estas  arvoras  francas; 
isto  é  praticando  incisões  no  rebordo 
do  enxerto  para  ahi  emittir  raizes.  Se 
este  rebordo  estiver  acima  do  solo,  jun- 
ta-se  a  terra  em  volta  para  que  fique 
enterrado. 


Adubos  baratos 

Chamarn-se  assim  os  adubos  que  se  ven- 
dem a  600  ou  a  800  réis  por  sacco  de  50  ki- 
los. 

Podemos  porém  provar  que,  todo  o  lavra- 
dor qne  gasta  estas  cousas  que  de  adubo  só 
tem  o  nome,  deita  20°jo  do  seu  dinheiro  pa- 
ra a  terra  em  pura  perda,  sem  tirar  a  mais 
insignificante  vantagem. 

Todo  o  lavrador  deve  comprar  os  adubos 
compostos  com  devidas  dosagens  garantidas 
de  azote  acido  phosphorico  e  potassa  da  ca- 
sa O.  Herold  &  C.a  de  Lisboa  e  Porto. 


Hoticias  dos  campos 

ALCÁCER  DO  SAL.  —  Ha  dois 
dias  que  chove,  o  que  muito  veiu  ani- 
mar os  agricultores,  pelos  seus  benéfi- 
cos resultados,  pois  que,  o  tempo  como 
ia  correndo,  estava  prejudicando  já  mui- 
to as  sementeiras. 

ANADIA.— A  chuva  que  tem  caido 
tem  permittido  o  trabalho  nas  vinhas, 
como  lavras,  cavas  e  o  espetamento  de 
paus  para  a  empa. 

GAVIÃO  (OURIQUE). — A  chuva 
dos  últimos  dias  tem  agradado  aos  la- 
vradores, pois  que  estão  lindas  as  se- 
menteiras. 


ARRONCHES.  —  Tem  corrido  chu- 
voso e  frio  o  tempo  nos  últimos  dias. 
Os  lavradores  estão  procedendo  ás  se- 
menteiras dos  trigos  tremezes,  batatas 
e  grão  de  bico. 

As  cearas  dos  trigos  temporãos  apre- 
sentam se  pouco  desenvolvidas  e  temos 
visto  já  alguns  favaes  com  princípios 
da  moléstia  que  no  anno  transacto  os 
matou. 

Al 

ESCALHAO.  —  As  ultimas  chuvas 
foram  um  beneficio  para  as  cearas,  que 
apresentam  magnifico  aspecto. 

QUIAIOS  (FIGUEIRA DA  FOZ.) 
—  Estamos  em  verdadeiro  inverno;  frio, 
chuva  e  vento,  pelo  que  os  agriculto- 
res se  acham  satisfeitos  pelos  benefícios 
prestados  á  agricultura. 

ALQUERUBIM.  —  Até  que  veiu  a 
tão  desejada  chuva,  que  muito  está  be- 
neficiando a  agricultura.  Na  noite  de 
quarta  para  quinta  feira  choveu  sem 
cessar  toda  a  noite,  e  hoje  teem  caido 
torrencialmente  grandes  bátegas  d'agua. 
tocadas  com  fortíssimas  rajadas  de  ven- 
to de  S.  O. 

A  serra  de  Caramulo  e  adjuntas,  que 
d'aqui  se  avistam,  estão  cobertas  de 
neve,  que  ao  derreter  deve  produzir 
grande  cheia  nos  rios  Vouga  e  Agueda. 

Continuam  os  vinhos  por  preços  bai- 
xos e  sem  procura. 

S.  GREGORIO  ( CALDAS ).  —  Os 
viticultores  d'esta  importante  região 
andam  deveras  contrariados  por  não  te- 
rem tido  procura  os  seus  apreciados  vi- 
nhos tintos. 

Este  facto  seria  sufficiente  para  fa- 
zer desapparecer  a  vontade  de  plantar- 
se  mais  vinhas.  Pois  tal  não  succedeu. 

Foi  plantado  todo  o  bacello  que  ap- 
pareceu,  e  mais  teria  sido,  se  muitos 
lavradores  o  não  tivessem  expedido  pa- 
ra varias  terras  do  norte. 

O  vinho  branco  chegou  a  vender-se 
por  aqui  a  240  réis  o  almude  de  20  li- 
tros. Presentemente  tem  o  preço  de  20 
réis  por  grau! 

Para  maior  aggravamento  d'esta  si- 
tuação os  salários  correm  a  400  e  500 
réis. 

TORRES  VEDRAS.  —  Um  jorna] 
do  Porto,  no  seu  numero  de  hontem, 
dizia  que  as  aguardentes  n'esta  região 
se  estavam  vendendo  a  63$000  réis  a 
pipa  e  os  vinhos  a  260  réis  os  20  litros. 

Pedimos  licença  para  dizer-mos  que 
a  noticia  não  é  exacta.  O  vinho  tinto, 
para  copo,  regula  de  400  a  500  réis  os 
20  litros,  tendo  alguma  procura,  de- 
vendo mais  tarde  os  preços  subir.  Os 
vinhos  para  a  caldeira  estão  sendo  pa- 
gos de  25  a  30  réis  o  grau,  conforme 
a  distancia  a  que  ficam  as  caldeiras. 

As  aguardentes,  nas  ultimas  vendas 
que  se  teem  feito,  são  pagas  de  70$000 
a  76#0OO  réis  n'esta  região. 


Revista  commercial 


Mercados  de  Lisboa 

Preços  correntes  da  semana: 

A  semana  que  acaba  de  findar,  já  a  cares- 
tia se  fez  sentir  menos,  devido  ao  appare- 
cimento  da  ervilha  do  norte,  e  se  a  lua  nova 
deitar  algum  borrifo,  então  antes  do  meiado 
de  março,  a  terra,  as  folhas  e  os  cascos  se 
verá  ouvir  pelas  ruas  da  capital,  que  é  ao 
mesmo  tempo  o  campeão  annunoiador  da  che- 
gada da  primavera  e  das  novidades  do  cam- 
po, indispensável  alimento  das  classes  po- 
bres. 

Venda  ás  dúzias  em  molharia  de  lavrador, 
cenoura  de  João  Monteiro,  de  Loures,  80;  sel- 
gas,  de  Joaquim  California,  de  Marvilla,  600; 
chicorea  de  gado,  700;  grelos  de  nabo,  de 
Antonio  Fernandes,  quinta  da  Pontinha,  Car- 
nide,  1Í1800;  de  João  de  Pacatos,  estrada  de 
Sacavém,  1&600;  do  sr.  conde  da  Guarda,  de 
Palma,  1#400;  nabos,  de  Antonio  Jacome, 
dos  Olivaes,  dúzia,  960;  ditos  saloios,  vendi- 
dos para  o  logar  da  companhia  de  João  da 
Sabida,  dúzia,  1$200;  espinafres,  240;  brocu- 
los,  1$500;  nabiças,  1$000;  aipo,  réis  2$400; 
cardo,  1$200;  beterraba,  900;  grelos  de  cou- 
ve, 1$200;  e  <te  lombarda,  1£600. 

O  género  dos  productores,  não  menciona- 
dos, tiveram  menos  100  réis  em  cada  dúzia, 
respectivamente.  Repolho  do  Sul,  dúzia, 
1$200;  e  do  Norte,  1H000;  lombardo  do  Sul, 
a  mesma  porção,  800;  e  do  Norte,  480. 

Em  couves  portuguezas,  as  melhores  que 
se  apresentaram  foram  de  João  Tarnbra,  do 
Alto  de  Chellas. 

Venda  de  peso:  Ervilhas  saloias,  arroba, 
1$200;  e  do  Algarve,  1$000;  favas,  da  mes- 
ma procedência,  arroba,  840;  batatas  da  pro- 
vinda, arroba,  600;  e  franceza,  500;  cebolla, 
arroba,  160;  castanha,  900. 

Ovos:  dúzia,  saloios,  240;  de  Agua  Acima, 
220;  e  refugo,  180. 

Caça  e  creaçao:  perdiz,  360;  tordo,  120; 
dúzia  de  pássaros,  280;  coelhos,  de  matto, 
320;  e  horta,  280;  e  manso,  de  240  a  500;  le- 
bre, de  400  a  600;  borrego  ou  cabrito,  de  700 
a  1&000;  gallinhas,  saloias,  700;  de  Agua 
Acima,  750;  do  Alemtejo,  600. 

Frangos,  360;  gallos,  340;  casal  de  perus, 
4|000;  patos  ganços,  1$000;  e  marrecos,  800 
réis. 


Quaes  os  adubos  a  applicar? 

Poucas  são  as  pessoas  que  sabem  quaes  os 
adubos  que  devem  empregar  nas  suas  terras 
para  as  differentes  culturas. 

Por  exemplo  a  kainite  como  adubo  potás- 
sico e  o  phosphato  Thomaz  como  adubo  phos- 
phatado  são  dois  adubos  que  empregados  con- 
juntamente estão  dando  os  melhores  resulta- 
dos em  muitas  terras,  augmentando  conside- 
ravelmente as  colheitas. 

Estes  dois  adubos  devem  ser  applicados 
com  algum  tempo  de  antecedência  ás  semen- 
teiras deitando-se  depois  nitrato  de  sódio  em 
cobertura,  como  adubo  azotado,  quando  as 
culturas  tiverem  um  palmo,  pouco  mais  ou 
menos,  de  altura. 

No  trigo,  centeio,  cevada,  aveia,  milho,  ba- 
tatas e  hortas,  podem-se  espalhar  na  terra 
antes  das  sementeiras  os  adubos  potassico- 
phosphatados  e  depois  de  nascidos  espalhar 
uma  ou  mais  vezes  o  nitrato  de  sódio  em  co- 
bertura, variando  as  doses  com  as  culturas. 

Nas  vinhas  pode- se  substituir  com  econo- 
mia e  vantagem  o  nitrato  de  sódio  por  uma 
tremoçada  semeada  a  seguir  á  vindima  e  en- 
terrada quando  estiver  em  flor. 

Pedir  instrucções,  folhetos,  esclarecimen- 
tos e  adubos  a  O.  Herold  &  C*  Rua  da  Prata, 
14  —  Lisboa. 
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Agricultura  gQral 

0  abandono  da 
agricultura 

O  abandono  da  agricultura  pô- 
de ser  a  perda  de  qualquer  nação, 
ao  passo  que  a  verdadeira  dedica- 
ção pela  propriedade  é,  sem  du- 
vida, uma"  das  grandes  causas  da 
grandeza  e  florescência  das  nações 
e  como  resultante  o  bem  estar  dos 
povos,  pois,  sem  o  verdadeiro  de- 
senvolvimento da  industria,  agri- 
coia,  não  podem  progredir  as  ou- 
tras industrias  que  lhe  estão  liga- 
das. 

Na  Inglaterra,  onde  o  solo  é 
mais  escasso  do  que  o  nosso  para 
a  agricultura,  a  vida  dos  campos 
é  alli  uma  gloria  e  um  brazão  de 
honra  para  os  nobres  bretões,  por- 
que os  fidalgos  honram-se  tanto 
.mais  quanto  mais  agricultores  são 
não  trocando  as  suas  aldeias  pe- 
las cidades  ruidosas. 

Para  a  classe  dos  agricultores 
pobres  é  isto  um  excellente  exem- 


plo que  se  impõe  aos  ânimos.  Alli, 
os  melhores  processos  culturaes,  os 
instrumentos  agrários  mais  aper- 
feiçoados, são  jubilosamente  aco- 
lhidos pelos  agricultores  menos 
abastados,  pois  todos  conhecem  os 
seus  óptimos  effeitos  por  verem  os 
resultadoa  obtidos  pelos  agricul- 
tores poderosos  nos  ensaios  a  que 
procedem. 

Em  Portugal,  temos  concelhos 
aonde  se  não  encontram  machinas 
aperfeiçoadas  de  systema  algum, 
sendo  os  serviços  agrícolas  feitos 
braçalmente  e  quando  mal  dirigi- 
dos, não  compensam  muito  os  re- 
sultados que  se  obtém  das  terras, 
principalmente  dos  casaes  entre- 
gues a  rendeiros,  que  por  falta  de 
trabalhos  artísticos  se  viram  obri- 
gados ao  fabrico  de  terras,  porém 
tão  alheios  á  agricultura,  como  o 
auctor  d'estas  linhas  o  é  aos  offi- 
cios que  elles  exerceram. 

E'  por  isso  que  os  cereaes,  no 
nosso  continente,  não  podem  riva- 
lisar  em  preço  com  os  estrangei- 
ros, e  importando  estes  quando  de- 
víamos exportar  os  nossos,  n'este 
caso,  está  accentuada  a  crise  asrri- 
cola  em  Portugal  e  este  caminhan- 
do, como  infelizmente  vemos,  pa- 
ra o  cairel  da  desgraça ! 

Em  Inglaterra,  os  lavradores, 
unidos  ás  outras  industrias,  dispõ- 
em da  maior  parte  das  assemblei- 
as eleitoraes.  Alli  é  a  agricultura 
que  manda;  aqui  em  Portugal  é  a 
politica  que  domina. 

E'  por  isso  que  vemos  Portugal 


decaindo  do  seu  antigo  poder  agrí- 
cola e  em  todas  as  províncias  re- 
petidos e  desoladores  exemplos  de 
soberbas  casas  de  campo,  cons- 
truídas por  antigos  e  poderosos  do- 
nos, acharem-se  hoje  ao  abando- 
no, entregues  a  caseiros  e  em  ruí- 
nas, e  nos  campos  não  se  encon- 
trar uma  obra  d'arte  que  melhore 
o  precário  estado  das  proprieda- 
des rústicas  e  urbanas,  as  quaes 
se  vão  desmoronando,  como  a  mai- 
or parte,  d'esses  valiosos  e  impor- 
tantes haveres,  que  foram  dos  ex- 
tinctos  monges!  Haja  vista  ao  es- 
tado deplorável  em  que  estava  o 
convento  da  Costa,  em  antes  de 
tomar  conta  d'elle  a  digna  direc- 
ção d'>  Collegio  do  mesmo  nome. 

Certo  é,  porém,  que,  muitos  la- 
vradores abastados  e  proprietários 
medianos  se  entregam  deveras  á 
agricultura  e  melhoramento  dos 
seus  prédios,  mas  pondo  em  rele- 
vo o  despreso  a  que  está  votada  a 
agricultura,  tanto  pelos  governos 
como  por  uma  grande  parte  dos 
governados,  do  que  resulta  um 
considerável  prejuiso,  não  só  pa- 
ra a  economia  d'um  paiz,  mas  tam- 
bém para  a  sua  civilisação. 

Mas  que  observamos  em  todas 
as  províncias  de  Portugal?  Vemos 
em  todas  ellas,  muitos  dos  abas- 
tados proprietários  concentrarem- 
se  nas  cidades  e  gastarem  alli  os 
seus  rendimentos,  quando  uma 
parte  d'estes  deviam  ser  emprega- 
dos nas  terras  que  os  produziram. 
A  aristocracia  foge  para  os  gran- 
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des  povoados,  e  muitos  proprietá- 
rios desconhecem  até  parte  das 
terras  de  que  se  compõem  os  seus 
casaes!  Outros,  abandonando  as- 
sim as  suas  propriedades,  entre- 
gam-se  á  politica  para  obterem  um 
talher  â  mesa  do  orçamento  do 
Estado,  o  que,  muitas  vezes,  é  o 
principio  da  sua  mina,  porque  des- 
viaram as  suas  vistas  dos  seus  pré- 
dios. 

Não  é  só  a  muitos  dos  homens 
ricos  que  notamos  o  desleixo  pela 
agricultura  e  a  mira  persistente 
nos  empregos  públicos,  que  os  go- 
vernos teem  creado,  quasi  tão  bas- 
tos como  os  homens,  e,  ainda  ago- 
ra, mais  empregados  do  sello,  po- 
licia de  emigração  clandestina,  es- 
cripturarios  de  Fazenda!!!  O  em- 
prego mania  já  chegou  até  aos  la- 
vradores caseiros  e  proprietários 
mais  mediocres,  muitas  vezes  inha- 
beis  para  exercerem  esses  empre- 
gos a  que  aspiram!  E,  levados  pe- 
la ambição,  embrenham-se  na  po- 
litica por  conveniência  mal  enten- 
dida, e  deixam  as  suas  terras  ao 
abandono  logo  que  obtém  os  em- 
pregos que  desejam.  E  o  resulta- 
do d'isso  é  o  que  os  leitores  obser- 
vam por  todo  o  nosso  Portugal,  is- 
to é,  a  venda  dos  casaes  de  mui- 
tos d'esses  incoherentes  e  irrefle- 
ctidos, que,  assim  abandonam  a 
agricultura  e  com  ella  a  sua  des- 
graça e  da  familia. 

Viremo-nos  devéras  e  radical- 
mente ao  cultivo  das  nossas  ter- 
ras, melhorando-as  e  explorando- 
as  por  todos  os  meios,  afim  de  ti- 
rarmos d'ellas  um  resultado  ren- 
doso que  nos  assegure  o  bem  es- 
tar da  existência;  e  não  ambicio- 
nemos os  empregos  públicos  que 
só  nos  podem  ser  dados  pelos  ou- 
tros, e  que  não  podemos  legar  aos 
nossos  herdeiros,  como  as  terras 
que  nos  pertencem. 

Deixemos  em  paz  os  ministros 
que  se  vêem  esmagados  com  em- 
penhos, obrigados  a  crear  novos 
e  bem  escusados  empregos,  para 
servirem  os  afilhados  dos  seus  cor- 
religionários políticos,  causa  esta 
que,  em  mistura  com  outras  me- 
didas pouco  reflectidas,  nos  tem 
levado  ao  desgraçado  apuro  em 
que  ao  presente  nos  encontramos!!! 


Trabalhemos  mutuamente  e  per 
sistentemente  para  a  realisação  do 
progresso  agrícola,  pois  todos  po- 
demos e  devemos  dar  o  nosso  con- 
tingente, uns  com  os  serviços  bra- 
çaes,  outros  com  a  pratica,  muitos 
com  a  boa  administração  na  me- 
lhor ordem  dos  trabalhos,  alguns 
ensaiando  e  ensinando  a  usar  os 
modernos  e  melhores  apparelhos 
agricolas,  e.  mesmo  cum  o  traba- 
lho e  manejo  da  penna,  e  outros 
finalmente  experimentando  novas 
sementes,  embora  da  mesma  espé- 
cie trazidas  de  outras  localidades, 
ou,  melhor,  d'outros  paizes,  por- 
que está  demonstrado  que  a  mu- 
dança de  sementes  é  conveniente 
e  de  reconhecida  vantag-em. 

Os  governos  devem  olhar  tam- 
bém para  a  classe  agrícola  com 
vistas  equitativas,  porque  á  ella  a 
mais  numerosa  e  a  que  mais  con- 
corre para  o  thesouro  e  por  isso  a 
mais  respeitável  da  nação  e  a  mais 
carecida  de  soccorro. 

E  preciso  e  de  urgente  necessi- 
dade, que  as  sombras  do  obscuran- 
tismo se  dissipem,  e  que  o  brilhan- 
te sol  do  progresso  agrícola  illu- 
mine, com  os  seus  fulgurantes  raios 
o  espírito  de  todos  os  agricultores 
que  teem,  na  maior  parte,  jazido 
nas  escuras  e  mais  densas  trevas. 

Unamo-nos  em  tudo  e  por  tudo 
e,  se  assim  fizermos,  poderemos 
ser  muito  mais  felizes  e  bem  mais 
úteis  á  nação. 

Francisco  M.  M.  d'  Oliveira. 


Adabação  barata  da  vinha  para  todas  as 
terras  não  demasiado  compactas  nem  de- 
masiado calcareas 

Empregar  desde  já  por  cada  milheiro  de 
cepas,  250  kilos  de  kainite  e  75  kilos  de  phos- 
phato  Thomaz,  espalhados  a  lanço  e  bem  in- 
corporados com  a  terra. 

Esta  adubação  produz  logo  resultados  na 
primeira  vindima,  mas  muito  maiores  ainda 
se  rias  aguas  novas  do  outomno  seguinte  se 
entre  cada  milheiro  de  cepas,  se  semearem 
de  40  a  50  litros  de  tremoços  para  os  enter- 
rar quando  em  flor  na  primavera  do  anno 
immediate 

Com  o  kainite,  fornece-se  a  potassa,  com 
o  phosphato  Thomaz  o  acido  phosphorico  e 
com  os  trearíoços  completa-se  a  adubação, 
com  o  azote. 

Esta  adubação  não  custa  mais  de  7  a  8  rs. 
em  media,  por  cepa,  fora  o  valor  do  tremoço. 

Para  mais  informações  dirigirem-se  os  in- 
teressados a  O.  Herold  &  C.a  lá,  Rua  da  Pra- 
ta—  Lisboa  e  25  Rua  da  Nova  Alfandega, 
Porto. 


A  producçâo 
mundial  da  cortiça 

A  producçâo  da  cortiça  está  li- 
mitada ás  regiões  do  sul  da  Euro- 
pa e  norte  da  Africa.  Os  velhos 
paizes  productores  d'esta  merca- 
doria são  a  França,  a  Hespanha, 
a  Italia  e  Portugal  que  tinham 
uma  espécie  de  monopólio  natural 
que  se  estende  agora  á  Algeria  e 
Tunis,  podendo  desenvolver-se 
também  em  Tripoli  e  em  Marro- 
cos. 

Como  se  vê,  são  as  principaes 
regiões  vinhateiras  do  mundo  que 
são  as  maiores  productoras  de  cor- 
tiça. Dir-se-hia  que  a  natureza  tra- 
tou de  juntar  estes  productos  tão 
dependentes  um  do  outro. 

Na  França  encontram-se  as  ma- 
tas de  sobreiros  nas  seguintes  re- 
giões: Var,  Alpes  Maritimos,  Lot- 
et-Garona,  Landes,  Pyrineus  Ori- 
entaes  e  Córsega,  que  chegam  a 
produzir  uns  120  mil  a  130  mil 
quintaes  ao  anno. 

Não  se  conhece  com  precisão  a 
area  que  oceupam  as  matas  de  so- 
breiros na  Hespanha.  Calcula-se 
entre  250  a  300  mil  hectares,  dis- 
tribuídos em  tres  grupos,  na  Ca- 
talunha ( províncias  de  Gerou  a  e 
Barcelona)  na  Extremadura  ( pro- 
víncias de  Caceres  e  de  Badajoz) 
e  na  Andaluzia.  Este  ultimo  gru- 
po, que  se  estende  nas  provincias 
de  Huelva,  Sevilha,  Cadiz,  Mala- 
ga, Cordova,  Granada,  Ciudad- 
Real  comprehende  quasi  a  meta- 
de da  superfície  total  oceupada 
pelos  sobreiros  do  reino  visinho. 

A  direcção  da  agricultura  da 
Hespanha  avaliava  em  cêrea  de 
300  mil  quintaes  a  producçâo  da 
cortiça  n'aquelle  paiz  em  1905. 

Em  Portugal  calcula  se  que  o 
sobreiro  oceupa  uma  superfície  de 
uns  300  mil  hectares,  distribuídos 
pela  seg.únte  fórma:  no  norte  do 
reino,  entre  o  Douro  e  o  Mondego 
(districto  de  Vizeu  )  e  na  Beira  Al- 
ta e  Beira  Baixa ( districto  da  Gu  ar- 
da); na  Extremadura  e  Alemtejo, 
no  vale  do  Tejo  e  sobretudo  ao  sul, 
nos  districtos  de  Lisboa,  Santarém, 
Setúbal,  Portalegre  e  Évora;  e  fi- 
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nal mente  ao  sul,  nos  districtos  de 
Beja  e  Faro. 

A  producçâo  da  cortiça  portu- 
giieza  está  calculada  em  uns  400 
mil  quintaes. 

Na  Italia  as  matas  de  sobreiros 
acham-se  dissiminadas  em  toda  a 
extensão  do  litoral  mediterraneano 
da  peninsula,  particularmente  nas 
regiões  de  Civita-Vecchia  a  Mon- 
talto  di  Castro;  a  Corneto,  Tar- 
_q«-inio  e  nas  lagoas  pon tinas  per- 
to de  Roma. 

As  importantes  matas  da  Sar- 
denha teem  diminuído  muito  de 
valor  em  consequência  do  abuso 
da  exploração  das  cascas  para  o 
aproveitamento  do  tanino  e  da  ma- 
deira para  a  fabricação  de  carvão, 
bem  como  pelo  abuso  do  direito 
das  pastagens  communs.  Em  1899 
a  superfície  total  de  matas  de  so- 
breiros na  Italia  estava  calculada 
nuns  90  a  100  mil  hectares. 

A  producçâo  da  cortiça  orça 
n'aquella  peninsula  por  38  a  40 
mil  quintaes. 

Na  Algeria  a  area  occupada  pe- 
las matas  de  sobreiro  é  de  415  a 
420  mil  hectares,  calculando-se  a 
producçâo  da  cortiça  em  153  a  170 
mil  quintaes.  Em  1905  essa  pro- 
ducçâo foi  de  106:831  quintaes. 

As  matas  de  sobreiros  estão  dis- 
tribuidas  n'essa  colónia  pela  se- 
guinte fórma: 

Na  província  de  Oran  na  exten- 
são de  10  mil  hectares,  produzin- 
do cêrca  de  2  mil  quintaes  de  cor- 
tiça; no  departamento  de  Alger 
uns  18  mil  hectares,  com  uma  pro- 
ducçâo de  3  a  4  mil  quintaes;  na 
Grande  Kabilia  até  a  fronteira  tu- 
nisiana,  cêrca  de  24:500  hectares, 
dando  uns  12  a  13  mil  quintaes: 
a  região  da  Bougie,  com  28  a  29 
hectares,  produzindo  10  a  11  mil 
quintaes;  nas  regiões  de  Djidjelli 
e  El-Milia  com  67  a  68  mil  hecta- 
res, com  uma  producçâo  de  40  a 
45  mil  quintaes;  no  massiço  de  Col- 
lo,  nas  vizinhanças  dePhilippevil- 
le  e  de  Jemapes,  na  extensão  de 
1 10  mil  hectares  com  uma  produc- 
çâo de  45  a  50  mil  quintaes;  em 
Bône- Guelma- Aouk- Alises  com 
89  mil  hectares  e  uma  producçâo 
de  32  a  35  mil  quintaes;  e  na  re- 
gião de  La  Calle  com  69  mil  he- 


ctares, produzindo  9  a  10  mil 
quintaes  de  cortiça. 

O  seguinte  mappa  dá  a  nota  da 
producçâo  e  do  preço  medio  das 
cortiças  na  Argélia  de  1890  a  1905: 

Producçâo  da  Preço  medio 

cortiça  — ■ 

—  Quintal 

Quintaes  em  francos 


annos 

1890.....  1363 

1891   5491 

1892   11034 

1893   12877 

1894   11  198 

1895   14074 

1896   22073 

1897   31240 

1898   51  142 

1899   43979 

1900   46181 

1901  í  58  244 

1902   63  427 

1903   84291 

1904   91508 

1905   106  831 


26,94 
42,68 
36,25 
28,92 
34,68 
35,81 
33,51 
31,78 
24,00 
24,97 
31,32 
33,13 
28,48 
29,79 
32,35 
33,00 

Como  se  vê,  a  producçâo  de  cor- 
tiça augmenta  de  anno  para  anno 
na  Algeria  em  proporções  impor- 
tantes, o  que  deve  merecer  parti- 
cular attenção  aos  velhos  paizes 
productores  que  começam  a  ter 
deante  de  si  um  novo  concorrente 
que  pode  um  dia  tomar-lhes  a  dean- 
teira. 

Também  Tunis  começa  a  desen- 
volver a  sua  producçâo  de  corti- 
ça, existindo  em  Kroumirie  impor- 
tantes matas  de  sobreiros  numa 
extensão  de  cêrca  de  82  mil  hecta- 
res. 

Finalmente,  temos  as  matas  vir- 
gens dos  sobreiros  de  Marrocos, 
que  não  estão  ainda  em  explora- 
ção, não  obstante  o  decreto  do  sal- 
tão de  24  de  outubro  de  1892  per- 
mittindo  a  exploração  da  cortiça 
marroquina  para  França. 

Em  vista  d'estes  dados,  pode 
calcular-se  a  producçâo  da  corti- 
ça no  mundo  em  961:000  a  1.04000 
quintaes  em  1905,  distribuídos 
pela  seguinte  maneira: 

Superfície  1  Producçâo 
cultivada       de  cortiça 

Hectares  Quintaes 

França  .  .        ?  120  a  130000 

Hespanha           250  a  300000  300000 

Portugal                     300000  350  a  400000 

Italia  90  a  100000  38  a  40000 

Algeria  . . .415  a  420000  153  a  175000 

Tunis                           84000  ? 


Como  fica  dito,  o  considerável 
e  successivo  augmento  da  produc- 
çâo da  cortiça  na  Algeria,  com  a 
perspectiva  do  desenvolvimento 
d'esta  industria  em  Tunis  e  em 
Marrocos,  não  deve  passar  desper 
cebido  para  nós  que  somos  um  dos 
principaes  productores  d'esta  mer- 
cadoria. 

A  maior  parte  das  matas  de  so- 
breiros na  Algeria  pertence  ao  Es- 
tado, que  é  ahi  o  principal  explo- 
rador d'esta  industria. 

Parece  ser  este  o  meio  mais  con- 
veniente para  aquelle  meio  econó- 
mico, e  a  verdade  é  (pie,  graças  a 
esse  systema,  vão-se  restaurando 
progressivamente  as  plantações, 
contribuindo  para  o  augmento  da 
producçâo  e  aperfeiçoamento  da 
qualidade. 

Pelo  mappa  que  acabamos  de 
dar,  vê-se  que  a  producçâo  da  cor- 
tiça algeriana,  que  em  1890  não 
passou  de  1363  quintaes,  passou 
a  ser  de  mais  de  46  mil  quintaes 
em  1900,  augmentando  progressi- 
vamente até  attingir  a  cifra  de  107 
mil  quintaes  em  1905. 

Os  preços,  que  em  1890  foram 
de  27  francos  por  quintal,  ficaram 
em  33  francos  em  1905, 

Em  1870-1871  a  Algeria  che- 
gava a  exportar  uns  16  a  19:000 
quintaes  de  cortiça.  Em  1880  es- 
sa exportação  subiu  a  45  ou  50:000 
quintaes,  alcançando  em  1890  a 
cifra  de  120:000  quintaes.  N'essa 
época  sobrevieram  os  grandes  in- 
cêndios das  matas,  que  se  repetiam 
periodicamente  devido  ao  descui- 
do ou  malvadez,  o  que  provocou 
a  enorme  queda  d'esse  negocio, 
que  recomeça  a  desenvolver-se, 
tendo  a  exportação  sido  em  1900 
de  148:659  quintaes,  em  1903  de 
177:661,  em  1904  de  255:217  e 
em  1905  de  241:511  quintaes. 

A  exportação  da  extracção  da 
cortiça  é  feita  por  grandes  empre- 
sas, providas  de  material  aperfei- 
çoado, que  alem  de  explorarem  as 
matas  próprias,  elaboram  também 
uma  parte  das  do  Estado,  cujas 
cortiças  adquirem.  Alem  d'isso, 
existem  fabricas  particulares  que 
só  se  occupam  de  preparar  para  a 
exportação  cortiças  que  adquirem 
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do  Estado  ou  dos  arrendatários 
das  suas  matas. 


Quaes  os  adubos  a  applicar? 

Poucas  sào  as  pessoas  que  sabem  quaes  os 
adubos  que  devem  empregar  nas  suas  terras 
para  as  differentos  culturas. 

Por  exemplo  a  kaiuite  como  adubo  potás- 
sico e  o  pbcsphato  Thomaz  como  adubo  phos- 
phatado  sào  dois  adubos  que  empregados  con- 
juntamente estão  dando  os  melhores  resulta- 
dos em  muitas  terras,  augmentando  conside- 
ravelmente as  colheitas. 

Estes  dois  adubos  devem  ser  applicados 
com  algum  tempo  de  antecedência  ás  semen- 
teiras deitando-se  depois  nitrato  de  sódio  em 
cobertura,  como  adubo  azotado,  quando  as 
culturas  tiverem  um  palmo,  pouco  mais  ou 
menos,  de  altura. 

No  trigo,  centeio,  cevada,  aveia,  milho,  ba- 
tatas e  hortas,  podem-se  espalhar  na  terra 
antes  das  sementeiras  os  adubos  potassico- 
phosphatados  e  depois  de  nascidos  espalhar 
uma  ou  mais  vezes  o  nitrato  de  sódio  ein  co- 
bertura, variando  as  doses  com  as  culturas. 

Nas  vinhas  pode- se  substituir  com  econo- 
mia e  vantagem  o  nitrato  de  sódio  por  uma 
tremoçada  semeada  a  seguir  á  vindima  e  en- 
terrada quando  estiver  em  flor. 

Pedir  instrucções,  folhetos,  esclarf  cimen- 
tos e  adubos  a  O.  Herold  &  C.a  Rua  da  Prata, 
14-  —  Lisboa. 

Alimentação  da  terra 

VI 

Entram  na  primeira  cathegoria 
as  penas  das  aves  os  ossos,  as  cri- 
nas e  cabellos,  os  chifres,  os  cas- 
cos e  trapos  de  la;  e  na  segunda  a 
phosphorita. 

A  decomposição  dos  primeiros 
productos  pode  ser  auxiliada  tor- 
riíicando-os  ligeiramente  antes  de 
os  juntar  ao  esUume  normal. 

A  phosphorita  precisa  de  outro 
processo.  A  importância  d'este 
adubo  na  agricultura  tem  sido  lar- 
gamente explorada  pela  Inglater- 
ra. 

E  para  vergonha  nossa  tem  ser- 
vido apenas  Portugal  de  passagem 
áquelle  importante  restaurante, 
que  vem  de  Hespanha,  dos  riquís- 
simos jazigos  de  Logrosan,  para 
embarcar  em  Lisboa  com  destino 
a  Inglaterra,  sem  que  a  maioria 
dos  nossos  lavradores  procurasse 
ao  menos  ensaiar  a  sua  fertilisan- 
te  acção  nos  nossos  campos. 

Em  Portugal  existe  a  phospho- 
rita em  muitos  pontos,  mas  é  em 
tão  pequena  escala  ou  tão  agar- 
rada ás  massas  de  quartzo,  que 
nao  tem  por  isso  sido  convenien- 
temente explorada. 

Disse  que  a  phosphorita  tem 


um  processo  a  seguir  antes  da  sua 
applicação  no  terreno,  e  é  verda- 
de. 

Consta  esse  processo  de  duas 
partes,  admittindo  que  a  phospho- 
rita se  acha  já  extremada  dos  ou- 
tros productos,  quellie  estão  adhe- 
rentes  no  jazigo 

A  primeira  parte  é  representa- 
da pela  sua  reducção  a  pó  fino. 

A  segunda  pela  sua  conversão 
em  phosphatos  solúveis,  ou  super- 
phosphates, 

Consegue-se  reduzir  a  phospho- 
rita a  pó  britando-a  primeiro  a 
martello,  e  moendo  depois  o  pro- 
duct© da  britagem  em  moinhos  com 
mós  próprias  ou  melhor  ainda n'uns 
cylindros  de  ferro. 

Esta  operação  é  muito  difficil 
para  ser  realisada  pelos  particula- 
res. Ainda  ha  pouco  luctou  com 
essa  difíiculdade  o  sr.  dr.  Freire, 
proprietário  na  Maceira,  (perto  de 
Torres  Vedras). 

E  a  solubilisação  da  phospho- 
rita é  realisada  empregando  o  aci- 
do sulfúrico. 

Pôde  também  lançar-se  na  es- 
trumeira  a  phosphorita  apenas  re- 
duzida a  pó  fino,  e  esperar  que  os 
ácidos  desenvolvidos  na  fermenta- 
ção do  estrume  a  ataquem  e  tor- 
nem solúvel,  mas  esse  meio  é  de- 
morado e  incompleto.  Está  hoje 
demonstrado,  que  por  esse  trata- 
mento, fica  sempre  insolúvel  e  por 
tanto  estéril  uma  grande  parte  da 
phosphorita  que  se  empregou. 

Sobre  o  modo  de  tratar  a  phos- 
phorita exprime-se  por  esta  fórma 
o  sr.  Ferreira  Lapa  na  sua  chimi- 
agricola: 

«Os  pormenores  d'este  trabalho 
diversificam;  mas  em  geral  redu- 
zem-se  a  misturar  o  acido  com  o 
pó  do  phosphato,  caldeando  bem 
a  massa,  e  a  deixal-a  depois  es- 
palhada a  seccar. 

«Cada  100  de  phosphato  puro 
exige  60  de  acido  sulfúrico  mono- 
hydratado  ou  de  66°,  ou  do  seu 
equivalente  de  outro  mais  aquoso 
para  produzir  75,5  de  phosphato 
acido.» 

A  quantidade  por  hectare  que, 
segundo  Wolff,  se  deve  empregar 
dos  superphosphatos,  varia  entre 
200  k.  a  600  k.  segundo  se  quer 


beneficiar  os  cereaes,  ou  uma  cul" 
tura  de  beterrabas  para  assucar. 

O  bagaço  da  purgueira  é  tam- 
bém muito  recommendado  como 
adubo  restaurante  e  rico  em  aci- 
do phosphorico. 

Conheço  a  sua  acção  isolada, 
que  surprehende  todos  que  a  es- 
tudam pela  primeira  vez,  e  por  is- 
so não  será  para  estranhar  que 
d'envolta  com  o  estrume  normal, 
o  bagaço  de  purgueira  consiga 
tornar  saliente  o  seu  concurso  e 
aptidão. 

Os  guanos  naturaes  e  mesmo  os 
artificiaes  são  muito  abundantes 
em  phosphoro  e  empregados  sem- 
pre com  vantagem  na  agricultura. 

O  seu  preço,  porém,  leva  mui- 
tos agricultores  a  fugirem  do  seu 
emprego  isolado:  mas  não  me  pa- 
rece que  esse  susto  deva  substituir 
quando  o  seu  uso  for  apenas  um 
reforço  para  o  estrume  normal. 

Fallei  acima  do  guano  natural 
por  ser  esse  o  nome  porque  é  co- 
nhecido o  guano  apresentado  pelo 
commercio  como  guano  do  Perú; 
no  entanto  não  me  parece  que  se 
possa,  tomar  a  sério  essa  denomi- 
nação, por  isso  que  algumas  ca- 
sas inglezas  —  únicas  importado- 
ras e  concessionarias  dos  verda- 
deiros guanos  naturaes — -os  mis- 
turam e  envolvem  com  outros  pro- 
ductos, e  se  servem  d'elles  hoje 
mais  para  reforços  naturaes  dos 
seus  adubos,  do  que  para  os  entre- 
gar ao  commercio  em  toda  a  sua 
simplicidade  primitiva. 

Ainda  assim  fazem  essas  casas 
com  esse  fabrico  e  tempero  de  gua- 
nos e  adubos  mineraes  um  bom 
serviço  á  agricultura,  porque  rea- 
lisam  por  essa  fórma  adubos  con- 
centrados de  grande  força,  perfei- 
tamente combinados,  e  reunindo 
em  si  os  elementos  mais  necessá- 
rios á  vida  gerai  das  plantas1. 

Depois  nem  todos  os  guanos 
possuem  os  phosphatos  no  estado 
solúvel  e  aptos  para  ser  prompta- 
mente  utilisados.  Muitos  d'elles  — 
os  phosphoro-guanos  —  isto  é: 
aquelles  exactamente  que  teem 
mais  phosphoro,  não  podem  appli- 
car-se  sem  serem  tratados  com  aci- 
do sulfúrico,  porque  tendo  perdi- 
do pelas  successivas  lavagens  das 
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chuvas  os  saes  ammoniacaes,  que 
representavam  n'elles  a  parte  azo- 
tada, soffrem  nos  seus  phospha- 
tos  uma  grave  transformação,  pas- 
sando estes  ao  estado  de  im  olu  veis. 
Ora  por  to  ias  estas  razões,  assim 
como  pelo  prompto  esgotamento 
que  teriam  todos  esses  jazigos  de 
guano  se  fossem  largamente  distri- 
buídos sem  outro  tempero,  consi- 
dero muito  vantajoso  o  processo 
seguido,  que  satisfaz  as  necessi- 
dades da  agricultura  e  garante  por 
muito  mais  tempo  a  continuação 
d'esse  adubo  concentrado  e  immen- 
samente  restaurante. 

O  guano  decompõe-se  prompta- 
mente  e  opera  como  fermento  acti- 
vo, quando  se  addicione  as  estru- 
meiras. 

Este  adubo  pôde  também  ser 
fornecido  directamente  ás  terras 
para  servir  de  alimento  e  amparo 
a  muitas  e  a  diversas  culturas. 

(Continua) 

A.  Batalha  Reis 


Custo  d'applicacio  do  arseniato 
de  chumbo 

Meio  de  salvar  um  faval  por  10  réis 
de  mel  coado 

O  sis.  O.  Herold  &  C.a  Rua  da  Prata,  14, 
Lisboa  e  Rua  da  Nova  Alfandega,  25,  Porto, 
vendem  o  arseniato  de  chumbo  em  barris  de 
50  kilos  a  390  cada  kilo  e  em  barris  ou  latas 
de  5  kilos  a  480  réis  cada. 

E  por  preços  intermediários  vasilhas  com 
pesos  também  intermédios. 

Estes  são  os  preços  da  droga,  mas  não  o 
custo  d'applicação,  que  se  torna  insignifican- 
te pelo  grande  volume  d'agua  em  que  se  di- 
lue. 

Cada  kilo  de  arseniato  de  chumbo  appli- 
ca^se  diluido  em  125  litros  de  agua,  pelo  que 
mesmo  no  caso  do  preço  mais  elevado,  o  cus- 
to d'applicação  não  chega  a  cinco  réis  o  ki- 
lo. 

Com  dez  réis  de  mel  coado  salva-se  um  fa- 
val, e  deixa-se  de  ter  fructa  bichosa 
E  um  ovo  por  um  real. 


Viticultura 


As  coitaras  intercalares  nas  íinhas 

Não  obstante  estar  hoje  perfei- 
tamente admiiiido  que,  para  uma 
vinha  ser  realmente  remunerado- 
ra, é  preciso  praticar-se  uma  cul- 
lura  exclusiva  e  intensiva,  vemos 
ainda  muitos  viticultores  fazerem 
as  suas  plantações  em  linhas  mui- 
to espaçadas,  a  fim  de  poderem 


semear  e  cultivar  nos  inter  vallos 
outras  plantas.  Este  systema  de 
cultura,  comquanto  defendido  por 
indivíduos,  aliás  de  muita  compe- 
tência, parece- nos  comtudo  abso- 
lutamente defeituoso,  e  deveria, 
quanto  a  nós,  ser  condemnado,  a 
não  ser  talvez  em  algum  caso  es- 
pecial. 

Plantar,  com  effeito,  no  mesmo 
terreno,  vinhas,  culturas  annuaes 
ou  arvores,  é  como  que  semear 
moedas  de  5  tostões  para  colher 
vinténs;  não  é  possivel  dispensar 
n'esta  promiscuidade  de  plantas 
os  cuidados  particulares  e  eápeci- 
aes  de  cada  uma  d'ellas,  e  assim 
os  diíferentes  grangeios  indispen- 
sáveis não  lhes  podem  ser  minis- 
trados n'um  momento  dado. 

Além  do  que,  cada  planta  sofíre 
necessariamente  com  a  vizinhança 
de  uma  outra  planta  não  consti- 
tuida  como  ella,  e  não  podem  es- 
esperar-se  culturas  abundantes, 
quando  mesmo  se  empregam  lar- 
gas quantidades  de  adubos,  por  is- 
so que  não  seria  fácil  fornecer  a 
cada  espécie  de  cultura  o  adubo 
e  a  materia  fertilisante  que  espe- 
cialmente lhe  convém,  e  sim  só 
uma  adubação  commum  a  todas, 
o  que  por  certo  não  é  económico. 

Deve  notar-se  ainda  que  a  vi- 
nha é  uma  das  plantas  que  mais 
difficilmente  se  associa  ás  outras, 
e  d'este  modo  as  condições  desfa- 
foraveis  em  que  tem  de  viver,  são 
para  ella  de  manifesto  prejuizô, 
por  isso  que  o  solo  exgotta-se  ra- 
pidamente da  humidade,  que  tão 
precisa  é  para  o  desenvolvimento 
e  fructificação  da  cepa. 

As  experiências  que  se  tem  fei- 
to n'este  sentido,  demonstram  que 
vinhas  da  mesma  casta,  plantadas 
em  condições  idênticas  de  terreno 
e  cultura,  produzem  um  terço  me- 
nos em  álcool  quando  cultivadas 
conjunctamente  com  um  cereal,  do 
que  quando  isoladas. 

Estas  experiências,  que  tem  si- 
do repetidas  muitas  vezes,  deve- 
riam bastar  para  con  vencer  os  mais 
incrédulos,  e  fazel-os  renunciar  a 
um  tal  systema  de  cultura. 

E  bom  accrescentar  que  o  ren- 
dimento da  vinha  só  é,  incontes- 
tavelmente, sempre  muito  mais 


i  elevado  do  que  o  da  vinha  culti- 
vada segundo  o  deplorável  habito 
de  n'ella  se  misturarem  outras  plan 
tas;  e  que  as  outras  culturas  sof- 
frem também  uma  importante  di- 
minuição no  rendimento,  compa- 
rando-o  ao  que  deve  ser  quando 
tratadas  isoladamente;  resulta  do 
final  um  duplo  desfalque  para  o 
viticultor  partidário  de  tão  funes- 
ta rotina. 

A  vinha  com  culturas  interca- 
lares, sofíxe  sêde,  porque  na  pri- 
mavera, depois  das  chuvas,  o  sem 
numero  de  raizes  dos  cereaes  e  das 
outras  plantas,  não  tardam  a  su- 
gar avidamente  toda  a  humidade 
que  acha  ainda  armazenada  no  so- 
lo. Sob  a  acção  abrazadora  do  sol 
nos  mezes  de  julho  e  agosto,  ater- 
ra fende-se  pouco  a  pouco,  e  o  ven- 
to, o  ar  secco,  penetrando  por  es- 
sas fendas  até  certa  profundidade, 
vão  prejudicar  as  raizes  da  cepa, 
estabelecendo-se  uma  ruptura  en- 
tre as  diversas  funcções  da  plan- 
ta, que  dá  origem  á  queda  prema- 
tura das  folhas,  incompleta  matu-  , 
ração  do  fructo,  e  ás  vezes,  mes- 
mo, á  morte  da  cepa. 

Em  virtude  de  uma  excessiva, 
anti-economica,  e  mesmo  nociva 
adubação,  o  desenvolvimento  fo- 
lear  das  outras  plantas  afogam  a 
cepa,  o  ar  não  pode  livremente 
circular,  e  muitas  vezes  se  produz 
a  folletage  ou  asphyxia. 

A  mobilisação  do  solo  não  po- 
de effectuar-se,  e  todos  sabem  o 
valor  de  uma  sacha;  não  esqueça- 
mos o  velho  adagio  popular:  uma 
sacha  vale  uma  rega;  a  falta  de  hu- 
midade, a  falta  d'agua,  só  pode 
ser  supprida,  dentro  de  certos  li- 
mites, por  uma  sacha.  O  solo  bera 
mobilisado  conserva  a  humidade 
infinitamente  melhor  do  que  o  que 
o  não  é,  pois  elle  não  deixa  perder 
uma  gotta  de  agua,  uma  gotta  de 
orvalho. 

Alguns  viticultores,  um  tanto 
compenetrados  d'esta  verdade,  e 
não  obstante  a  seccura  do  terreno, 
procedem  em  seguida  á  colheita 
das  culturas  intercalares,  a  uma 
cava;  muito  trabalhosa  de  execu- 
tar, em  vista  da  rigeza  do  solo,  e 
em  que  os  resultados  são  maispre- 
judiciaes  do  que  benéficos,  por- 
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quanto  pelos  intervallos  das  leivas 
que  levantam,  mais  facilmente  pe- 
netram o  sol  e  o  vento.  Vale  mais 
deixar  o  terreno  tal  qual,  do  que 
perder  tempo  em  effectual'  um  tra- 
balho tão  oneroso  e  tão  prejudi- 
cial para  a  vinha. 

Achamos  pois  de  uma  necessi- 
dade absoluta  a  destrinça  das  cul- 
turas; os  cereaes,  legumes,  etc., 
cultivados  n'uma  tal  situação  fi- 
cam também  em  condições  abso- 
lutamente desvantaj  sas.  0  sys- 
tema  radicular  das  cepas  ameri- 
canas, em  vinhas  convenientemen- 
te tratadas,  fórtna  como  que  uma 
rêde,  por  assim  dizer,  impenetrá- 
vel ás  raizes  das  outras  plantas. 

O  arvoredo  por  entre  a  vinha, 
também  não  pode  ser  aconselha- 
do; muitas  vezes  se  tem  verifica- 
do a  influencia  nociva  nas  cepas 
que  se  acham  collocadas  em  cer- 
tos pontos  do  terreno  em  que  é 
projectada,  durante  uma  grande 
parte  do  dia,  a  sombra  dos  ramos. 

A.  F. 


0  Piolho  nos  Favaes 

Combate-se  com  uma  ivistura  de  1  kilo  de 
Arseniato  de  Chumbo  era  125  litros  de  agua. 
Agitar  sempre  bum  antes  de  empregar  e  ap- 
plicar  por  meio  de  pulverisador  eo  principio 
da  invasão. 

O  Arseniato  de  Chumbo  veode-se  na  casa 
O.  Herold  &  C.a,  Lisboa,  14,  Rua  da  Prata  e 
Porto  25,  Rua  da  Nova  Alfandega  (minimo 
5  kilos  a  480  réis  cada  um).  Quantidades  in- 
feriores áquella  á  venda  nas  principaes  dro- 
garias. 


Vinicultura 

Conservação  dos  vinhos 

IV 

A  opinião  do  vinho  se  conser- 
var na  mãe  e  se  estragar  aparta- 
do d'ella,  é  verdadeira  comtudo, 
se  partirmos  do  parallel©  feito  en- 
tre um  vinho  novo,  resguardado 
pela  acção  do  acido  carbónico,  e 
um  outro  trasfegado  brutalmente 
sem  o  menor  cuidado  ou  conside- 
ração para  com  a  sua  indole  e  ne- 
cessidade. 

Para  melhor  comprehend  ermos 
o  que  então  acontece,  examinemos 
o  que  se  dá  no  mosto  depois  que 
o  vinho.passa  do  lagar  ou  do  bal- 


seiro  para  a  vasilha  que  o  deve 
guardar. 

O  mosto,  em  seguida  a  ser  en- 
vasilhado, desenvolve  a  sua  se- 
gunda fermentação  como  comple- 
mento á.  que  experimentou  de  en- 
volta com  a  balsa,  e  transforma- 
se  finalmente  em  vinho  desdobran- 
do parte  do  assucarque  ainda  con- 
servava livre. 

N'este  trabalho,  produz-se  ne- 
cessariamente muito  acido  carbó- 
nico, que  fica  dissolvido  no  vinho, 
e  o  protege  envolvendo-o  sob  a  sua 
benéfica  acção. 

E'  em  virtude  d'esta  protecção 
que  o  vinho  se  conserva  bem  so- 
bre a  borra,  e  que,  a  não  ser  as 
differentes  causas  que  podem  obri- 
gar a  borra  a  levantar-se  e  a  es- 
palhar no  liquido  a  turvação  e  o 
gérmen  de  uma  fermentação  secun- 
daria, seria  inquestionavelmente 
este  estado  o  mais  seguro  para  ga- 
rantir o  vinho  e  sustental-o  sem 
aguardente. 

O  elemento  protector  é  denun- 
ciado pelos  glóbulos  de  gaz  que 
se  despedem  para  a  atmosphera 
quando  examinamos  o  vinho  novo 
n'um  copo,  e  também  pela  impres- 
são viva  e  faiscante  que  experi- 
mentámos quando  o  bebemos. 

Ora  se  a  trasfega  se  executa, 
como  geralmente  é  costume,  vae 
originai  para  os  vinhos  fracos  e 
delgados  um  dos  peiores  males  que 
irá  pesar  sobre  o  futuro  do  vinho. 

A  queda  desamparada  do  vinho 
jorrando  na  celha  d'onde  é  tirado 
em  potes,  a  sua  mesma  pancada 
no  almude,  em  que  ás  vezes  é  am- 
parado, e  o  ar  que  invade  a  vasi- 
lha que  se  despeja,  e  que  varis  ve- 
zes se  demora  em  vasio  por  algum 
tempo,  são  causas  quasi  certas  do 
abatimento  em  que  o  vinho  fica,  e 
das  futuras  perturbações  que  mais 
tarde  o  desinquietam  ou  destroem 
totalmente. 

Como,  porém,  não  é  possivel 
conservar  indefinidamente  o  vinho 
sobre  a  borra,  e  temos  meios  para 
proceder  acertadamente,  salva- 
guardando os  riscos  apresentados 
acima,  não  ha  razão  nenhuma  por 
que  se  não  ponham  em  limpo  os 
vinhos  e  nos  precavenhamos  con- 
tra os  erros  de  um  methodo  vicio- 
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so,  ou  ás  duvidosas  consequências 
de  uma  indolência  indesculpável. 

Eis  as  cautelas  que  devem  acom- 
panhar a  organisação  de  uma  tras- 
fega cuidada  e  segura: 

A  primeira  cousa  a  fazer  é  alli- 
viar  o  batoque  da  vasilha  que  va- 
mos trasfegar,  para  que,  ao  intro- 
duzirmos a  torneira,  o  vinho  que 
sae  pela  bomba  seja  substituído 
pelo  ar,  que  então  deve  entrar  pe- 
lo batoque. 

Sem  esta  prevenção,  entraria 
esse  ar  pela  bomba  e  iria  forçosa- 
mente deslocar  e  levantar  uma  par- 
te da  borra. 

Devemos  também  entreabrir  a 
torneira  quando  a  mettermos,  pa- 
ra que  o  vinho  passe  por  ella  e 
empurre  o  ar  que  ella  leva  e  que, 
sem  isso,  seria  forçado  a  atraves- 
sar o  liquido  e  a  levantar  na  sua 
passagem  uma  parte  do  pé. 

Para  não  fatigar  e  arejar  o  vi- 
nho (se  elle  é  fraco  e  ligeiro),  aban- 
donando-o  a  uma  queda  desampa- 
rada, quer  esta  seja  da  torneira 
para  a  celha  ou  cântaro,  quer  de 
toda  a  altura  da  vasilha  para  on- 
de elle  é  mudado,  podemos  enfiar, 
tanto  no  bocal  da  torneira  de  des- 
pejo, como  na  extremidade  do  fu- 
nil que  recebe  o  vinho,  uns  peda- 
ços de  mangueira  de  couro  ou  lo- 
na que  desçam  até  ao  fundo  das 
respectivas  vasilhas  e  amorteçam 
assim  a  rudeza  do  choque. 

Afóra  isto,  quando  desejarmos 
fazer  a  trasfega  com  todas  as  boas 
condições  de  garantia  para  a  con- 
servação do  vinho,  devemos  sul- 
furar um  pouco  o  espaço  deixado 
vasio  na  vasilha  que  trasfegámos, 
assim  como  aquellapara  onde  mu- 
darmos o  vinho. 

Para  executarmos  a  passagem 
do  vinho  do  melhor  modo  que  é 
possivel,  servir-nos-hemos  de  uma 
bomba  de  trasfega,  que  receba  pe- 
lo seu  tubo  aspirante  o  vinho  di- 
rectamente da  torneira  da  vasilha 
que  vamos  trasfegar,  e  que  tenha 
enfiado  no  canudo  curvo  que  ter- 
mina o  tubo  injector  um  pedaço 
de  mangueira  que  desça  até  ao 
fundo  da  vasilha  que  se  vae  en- 
cher. 

São  consideradas  prejudiciaes 
todas  as  bombas  que  exercem  ver- 
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ti  ca}  j. he  rite  a  sua,  acção  sobre  o  vi- 
nho, quer  essa  acção  seja  premen- 
te, como  acontece  no  apparelho 
Laburthe,  quer  seja  absorvente 
como  em  outros. 

Podem  ser  utilisadas  n'este  ser- 
viço as  bombas  rotativas  Morot  et 
Broquet,  e  as  de  Gaillot  Petetin, 
Eldiíi ,  Bouard,  etc.  todas  d'embolo. 

A  utilidade  da  bomba  n'uma 
adega  começa  a  sentir-se  desde 
que  se  envasilha  o  vinho  em  mos- 
to, e  continua  a  exercer  a  sua  tão 
económica  comabeneíica  acção  em 
todas  as  trasfegas  que  tem  logar 
durante  os  mais  trabalhos  de  con- 
servação. 

Demais  é  immensa  a  economia 
resultante  do  seu  emprego,  não  só 
por  se  evitarem  as  continuas  per- 
das de  vinho,  que  escorre  dos  po- 
tes que  o  transportam  e  salta  em 
golphadas  do  alto  d'elles,  quando 
um  movimento  mais  brusco  se  faz 
sentir  nos  seus  conductores,  como 
também  pela  presteza  com  que  se 
obtém  a  mudança  de  um  vinho, 
dispensando  muito  do  pessoal  em- 
pregado, e  podendo  calcular-se  de 
oito  a  doze  pipas  o  vinho  que  se 
trasfega  com  uma  bomba  em  cada 
hora  de  trabalho  util. 

As  epochas  mais  geraes  de  effe- 
ctual' a  trasfega  são: 

Em  fins  de  dezembro  para  os 
vinhos  fracos  e  mais  cheios  de  fer- 
mentos. 

Os  medianos  supportam  bem 
até  aos  fins  de  fevereiro  ou  prin- 
cipios  de  março. 

Em  geral  deve  ser  pratica  es- 
tabelecida o  trasfegar  sempre  an- 
tes de  22  de  março,  e  inspeccionar 
as  vasilhas  desde  meiado  de  de- 
zembro, na  certeza  de  que  não 
convém  mexer  em  vinho  que  não 
esteja  limpo,  socegado  e  feito. 

O  melhor  dia  é  o  que  estiver  frio, 
claro  e  sereno. 

O  tempo  chuvoso,  ennevoado  e 
húmido  desperta  sempre  no  vinho 
um  certo  movimento  que  lhe  le- 
vanta a  borra  e  turva  por  fórma, 
que,  n'esse  caso,  a  trasfega  seria 
improfícua,  e  o  vinho  ficaria  tão 
bom  depois  d'este  trabalho  como  o 
estava  antes  d'elle. 

(  Continúa). 

A.  Batalha  Reis. 


Adubação  racionai  e  barata 

A  todas  aa  culturas  que  precisam  de  azo- 
te pode-se  fornecel-o  com  grande  vantagem 
e  economia  por  meio  de  uma  cultura  de  tre- 
moço  enterrada  quando  estiver  em  flôr. 

E  principalmente  nas  vinhas  que  este  mo- 
do de  adubação  o  mais  aconselhado,  pelos 
magníficos  resultados  que  se  obteem. 

O  tremoço  tem  a  propriedade  de  absorver 
o  azote  atmospherico  não  necessitando  de  se 
empregar  adubos  chimicos  azotados. 

Para  que  este.  modo  de  adubação  seja  ver- 
dadeiramente efficaz  é  preciso  que  o  tremo- 
çal  esteja  bem  desenvolvido,  porque  quanto 
mais  destroços  das  plantas  se  enterrarem, 
mejhor  é  o  effeito 

E  por  tanto  necessário  adubar  previamen- 
te o  tremoço  com  adubos  potássicos  e  phos- 
phatados  que  vão  produzir  os  seus  effeitoa  na 
vinha  e  no  tremoçal. 

As  tremoçadas  adubadas  previamente  e 
enterradas  quando  em  flôr,  são  já  muito  usa- 
das em  Portugal  e  principalmente  nas  ilhas, 
com  os  mais  proveitosos  resultados. 

Pedir  instrucçõos,  folhei. s,  esclarecimen- 
tos e  adubos  a  O.  Herold  &  C  a,  Rua  da  Pra- 
ta, 14,  1.°  —  Lisboa. 
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sa O.  Herold  &  C.a  de  Lisboa  e  Porto. 


